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RESUMO
O presente trabalho procurou coúecer a influência da deficiência no desenvolvimento das
pessoas, em termos de factores, fases e transformações ocorridas no ciclo de vida e
interpreta-la com base na teoria central de desenvolvimento da carreira de Super,
complementada com a visão de construção da carreira, de Savickas, que situámos e
detalhámos no estudo teórico.
Na parte empírica, estudaram-se nove histórias de vida, de pessoas com deficiência,
recolhidas sob a forma de entrevist4 que convidou à narração dos percursos e que, sem os
descontextualizar ou fragmentar, permitiu a sua interpretação face à teoria e, a comparação
entre si, por recurso à análise de conteúdo.
Caracteizâmos, nos nove casos esfudados, o grau e o modo como a deficiência influenciou
a formação e expressão dos auto-conceitos, a saliência dos papéis de vida e a sequência das
fases e tarefas de desenvolvimento e procurámos identificar temas de vida, promotores da
construção da carreira, na interacção com os contextos.
ABSTRACT
CAREER DEYELOPMENT OF PEOPLE WITH DISABILITIES
A narrative approach
This research aimed at ascertaining the influence of disability in people's development, in
terms of factors, phases and changes occurred during the life cycle, and interpreting that
influence in the light of Super's career development theory, complemented by Savickas'
career construction view, which were addressed and framed in the theoretical part of this
research.
In the empirical part, nine life histories were analysed, from data gathered by means of
interviews, where participants were invited to narrate their life courses. These procedures,
along with content analysis, allowed interpretation in the face of the theories and
comparison between non-fragmented and in-context stories.
In the nine cases, the degree and mode in which disability influenced the formation and
expression of selÊconcepts, the salience of life roles and the sequence of development
phases and tasks was detailed and life themes were searched for their role in career
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INTRODUÇÃO
As pessoas com deficiência desenvolvem-se? Como?
Apesar de poder soar um pouco agressiva ou impertinente, a pergunta não é descabida.
A deficiênciq por causar perturbagão no desenvolvimento das pessoas, tem sido, para
muitos autores, motivo suficiente para não se considerar as pessoas com deficiência em
muitos estudos desenvolvimentais da corrente de ciclo vital e da psicologia vocacional.
Particularmente, nos estudos longitudinais sobre desenvolvimento do adulto e
desenvolvimento da careirq não se encontram referências a esta população, a não ser que
foram excluídas por se deduzir, à partida" que não cumprem os processos tal qual
esfudados nos diferentes modelos.
Mas as pessoas com deficiência apresentam, de qualquer forma, um percurso que vão
realizando ao longo da vida, que muda pela sua acgt[o ou pela faha dela, que se transforma
pela interacção com o meio e que integra a maturação orgânica. As pessoas com
deficiência também se desenvolvem e também têm uma história de vida.
Aliás, em mais de 20 anos de trabalho com pessoas com deficiência tivemos, e
continua:nos a ter, ocasião de observar, conviver e acompanhar crianças que se tornam
jovens, que adquirem competências variadas, que aprendem na escola e em centros, que
são adultos e trabalham ou estão em actividades ocupacionais ou já se reformarÍml e que,
forçosamente, não estão iguais ao que eram: desenvolveram-se, progrediram, cresceram,
implementaram capacidades, descobriram potenciais, compensaram desvantagens,
sofreram novos ou outros reveses.
Se estas pessoas também se desenvolvem e se até é possível encontrar na literatura
especializada modelos de intewenção propondo formas de facilitar o desenvolvimento em
detenninado factor, fase ou estrufura, entÍÍo, como se processa o desenvolvimento das
pessoas com deficiência, nomeadamente o desenvolvimento profissional e a formação e
proglessão na carreira?
A literafura diz-nos pouco em resposta a esta questão mas, entretanto, por um motivo
completamente distinto - a sociedade pós-moderna em que vivemos - começam a ser
identificadas outras populações e outras situagões que também põem em causa o regular
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processo de desenvolvimento estudado pelos diferentes modelos, quanto a factores, fases,
estruturas, transformações ou resultados.
Esta constatação tem sido acompanhada por um esforço académico de explicação cabal do
desenvolvimento das pessoas integrando e relacionando os tempos actuais e antigos, os
espaços sócio-geográficos diversos e as diferenças de maturação individual. Para tal
desígnio, a novel investigação, deve abranger no estudo populações, também elas, o mais
diversificadas possível.
A mesma sociedade pós-moderna que coloca novos desafios aos teóricos do
desenvolvimento pelos contextos diversificados e instáveis em que nos encontramos,
também proporciona maior igualdade no acesso às oportunidades, pelo que temos vindo a
constatar uma mais longa permanência das pessoas com deficiência nos percursos
escolares, uma maior integração das pessoas com deÍiciência em percursos formativos, um
aumento de pessoas com deficiência no mercado de trabalho, indiciando ceniírios de
desenvolvimento individual das pessoas com deficiência, muito mais expressivos do que
até aqui.
Desta forma, propusemo-nos equacionar o problema do desenvolvimento da carreira e, ao
contrário de alguns autores do século passado, emvez de ignorar a deficiência e as pessoas
com deficiência por causa da grande probabilidade de não cumprirem na íntegra os
postulados teóricos dos modelos, procurámos, precisamente, estabelecer a relação entre a
deficiência e o desenvolvimento ao longo da vida, discriminando o impacto da deficiência.
Agora, a questão não é mais se as pessoas com deficiência se desenvolvem, mas antes:
Qual a influência da deficiência no desenvolvimento pessoal e no percurso profissional das
pessoas?
Para o efeito, procurámos estudar algumas histórias de vida que nos permitissem abordar o
desenvolvimento profissional segundo factores, fases e transformações ocorridas, tal qual
vistos e sentidos pelos seus protagonistas e, lidos pelos teóricos do desenvolvimento
profissional ou das carreiras.
O trabalho agora apresentado, é a passagem a escrito do estudo que procurou uma
compreensão global do processo de desenvolvimento profissional de pessoas com
deficiência, baseado numa metodologia de investigação qualitativa, de cariz descritivo. A
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opção por este tipo de metodologia resultou do facto desta permitir a narraçÍio dos
percuÍsos, sem os descontexfualizar ott fragmentar, permitindo a sua interpretação face à
teoria e, a compaÍação enfie si.
A utilização do método qualitativo na investigação psicológica tem servido, precisamente,
o destaque aos processos internos e às significações e à nattxeza interactiva da sua
construção, o que vai de encontro ao objectivo da presente investigação, do ponto de vista
das teorias de suporte e da prática de análise de canz holístico e longitudinal adoptada.
O suporte dado pelos teóricos do desenvolvimento da carreira aponta para o importante
papel do auto-conceito, na sua formação e expressão,pú& as escolhas de vida e escolhas
de índole profissional, destaca a saliência dos papéis de vida na organizaçÍio dos percursos,
e confere aos contextos um papel activo no desenvolvimento das pessoas ao longo das
fases e tarefas que compõem o processo. Por esta conjugação de factores, a abordagem
na:rativa às histórias de vida pareceu ser a única que cumpriria os objectivos de esfudar as
concepções que as pessoÍrs com deficiência têm de si próprias, os papéis sociais e as tarefas
desenvolvimentais que têm protagorizado ao longo da vidq os desafios que enfrentam e as
aspirações que alimentam.
Concretamente estudaram-se nove histórias de vida narradas pelos próprios, em entrevista,
que, uma vez transcritas, foram analisadas com base num procedimento de categorizaçío
em factores relativos ao desenvolvimento da carreira e de identificação das desvantagens
implicadas pela deficiência.
Assim, o método qualitativo por nós utilizado, por ser descritivo, abrangeu um conjunto de
processos ou fenómenos ao longo de um dado período de tempo, convidando ao detalhe e
ao que é peculiar em cada conjunto de dados, por um lado, e proporcionando uma visão do
continuurn ou do curso de vida dos nove narradores, por outro lado.
O trabalho estiâ estruturado em 3 partes.
Na Parte 1, intitulada A DEFICIÊNCIA, com dois pontos, são abordados os conceitos de
deficiência e conceitos associados, segundo as classificações nacionais e internacionais em
vigor, e são tecidas considerações sobre a habilitação e reabilitagão das pessoas com
deficiência à luz de normativos legais e de declarações dos representantes das pessoas com
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deficiência. Esta apresentação cunpre a necessidade de utilização e referenciação
ineqúvoca de termos e conceitos relativos à deficiência, daqui paÍaa frente.
Na Parte 2, intitulada O DESEI\IVOLVIMENTO DA CARREIRA, efectua-se uma
revisão de literatura sobre o tema em 6 pontos, procurando estabelecer o 'oestado da arte"
actual e relacionar as opções teóricas feitas com o estudo empírico que se lhe segue.
No ponto 2.1. O desenvolvimento do adulto, faz-se a inhodução aos conceitos do
desenvolvimento enquadrados pela corrente do ciclo de vida que concebe o
desenvolvimento dos indivíduos do nascimento até à morte, apresentam-se alguns modelos
teóricos e aborda-se a motivação humana na perspectiva de Maslow, salientando-se a sua
relação com o desenvolvimento do adulto. Deste modo, procuramos situar o
desenvolvimento da carreira no quadro mais alargado do desenvolvimento das pessoas ao
longo davida.
No ponto 2.2. Teorias de escolha vocacional e da carreira, procuramos fazq uma breve
resenha das teorias que, ao longo do século XX, surgiram no campo da psicologia
vocacional, na óptica do ajustamento e na óptica do desenvolvimento, já que é na
psicologia vocacional que tem origem o quadro teórico deste estudo.
No ponto 2.3. A teoria de desenvolvimento da carreira de Super, aprofundamos os
conceitos e modelos subjacentes a esta teoria da carreira de çanz desenvolvimentista, pois
são o suporte teórico da metodologia adoptada, no que diz respeito à formulagão das
questões de investigação e à análise de conteúdo, pois enformou a operacionalização do
sistema de categorias, a apresentação e análise de resultados e a respectiva discussão.
No ponto 2.4. Contexto cultural e sócio-económico actual, são descritos os novos
contextos da sociedade pós-industial e reflectidas as implicações das mudanças
contextuais no desenvolvimento das careiras, nas intervenções vocacionais, no papel dos
proÍissionais de ajuda vocacional e, nas próprias teorias do desenvolvimento vocacional.
No ponto 2.5. A teoria da construção da carreira de Savickas, procura-se dar voz a uma
concepção teórica da carreira muito recente, de cariz construtivista, formada a partir da
teoria de desenvolvimento da carreira de Super e do recoúecimento do papel do contexto
nas ca:reiras modernas. Esta nova postura teórica destaca-se, neste estudo, pelo seu
contributo para a metodologia do estudo empírico ao defender a abordagem narativa em
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psicologia como um método de conhecimento e de auto-conlrecimento e pelo seu
contributo para o suporte teórico e para a discussão de resultados ao defender um
paradigma de construç áo da carreira.
No ponto 2.6. Abordagens teóricas ao desenvolvimento da carreira em pessoas com
deÍiciência, tentamos dar a coúecer a incipiente investigação conduzida na iárea de
interesse do presente esfudo, reforçando a pertinência do estudo ora apresentado.
A parte 3, UMA ABORDAGEM NARRATTVA AO ESTIIDO DO
DESEIYVOLVIMENTO DA CARREIRA EM PESSOAS COM DEtr'ICÉNCIA,
apresenta o estudo empírico que deu origem à presente dissertação, em 8 pontos, e
pretende mostrar que foram cumpridas as regras e procedimentos metodológicos básicos
que garantiram a fiabilidade dos dados, a validade das anráIises e a pertinência teórica da
discussão.
O ponto 3.1. Âmbito do esfudo, enquadra o estudo em termos metodológicos e teóricos
apresentando a questão de investigação de partida e as questões dela derivadas, que
guiaram, posteriormente, a análise dos dados.
O ponto 3.2. Abordagem narrativa, fundarnenta a opção metodológica feita, fazetdo a
ponte com aspectos do enquadramento teórico e com a questão de investigação.
O ponto 3.3. Constifuição da amostra, apresenta os critérios de constituição da amostra e
caracteiza brevemente os participantes, que embora não pretenda ser uma amostra
representativa tem implicações para a validade e paÍaos limites da anrflise e da discussão.
O ponto 3.4. Instrumento, justifica o instrumento adoptado, a entevista, e apresenta o
guião e a sua construção em consonância com as questões de investigação.
O ponto 3.5. Procedimentos de recolha de dados, detalha os procedimentos de recolha
adoptados, procurando garantir a fiabilidade dos dados e a replicabilidade dos
procedimentos.
O ponto 3.6. Procedimentos de análise de conteúdo, percorre os procedimentos
executados quanto a selecção dos textos, divisão dos textos em unidades, construção do
sistema de categorias e modos de categorizaçáo e análise, com a respectiva fundamentação
metodológica. Mais uma vez e dado tatar-se de um estudo qualitativo procuramos através
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do detalhe metodológico, evidenciar os critérios e os passos (á testados em investigações
citadas) que guiaram a análise e assim potenciar a credibilidade da análise e, sobretudo, da
discussão.
O ponto 3.7. Apresentação e anáIise dos resultados, serve, primeiro, a apresentação
sumfuia dos resultados, em contagens de unidades por categoria com os respectivos
comentários, seguida da análise das narrativas remontadas pela categorizaçáo e, poÍ fim, de
uma anrílise comparativa das narativas tratadas. Estas anrílises foram guladas pelas
questões de investigação.
O ponto 3.8. Discussâo dos resultados, procura responder à questÍlo inicial de
investigação - Qual a influência da deficiência no desenvolvimento pessoal e no percurso
profissional das pessoas? - face às opções teóricas e metodológicas adoptadas no presente
estudo, identiÍicando os aspectos do desenvolvimento dos nove participantes que cumprem
e confinnam as teorias e aqueles aspectos que não as cumprem nem confirmam, lançando
algumas hipóteses explicativas para tal, relacionadas ou não com a deficiênci4 bem como
deixando pistas para posterior investigação. São também reflectidos os limites do estudo.
A CONCLUSÃO evidencia a promessa cumprida, realçando os passos efectivamente
dados e salienta os aspectos considerados de maior utilidade no estudo e o respectivo
contributo para o aconselhamento em reabilitação. Tecem-se algumas considerações sobre
todo o processo de realização da presente dissertação de mestado.
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PaTtel-ADEFICÉNCIA
1.1. Definições e classilicações da deÍiciência
Este estudo pretendeu fazer uma descrição do desenvolvimento da carreira em pessoas com
deficiência. Cabe-nos aqui explicitar o conceito de deficiência e os conceitos associados de
funcionalidade, desvantagem, limitação e capacidade/incapacidade.
Apesar de oriundo do contexto da saúde, o temo e o conceito de "deficiência" parece
oferecer variações consoante o contexto em que nos situamos.
Desde logo o corúexto da língua. Em português, o termo correntemente adoptado para
designar as pessoas que, por motivos congénitos ou adquiridos sofrem, apresentam ou
detêm uma doença, malformação ou deficiência estável, é o termo deficiênciq sob formas
como pessoas com deficiência, pessoas poúadoras de deficiência e deficientes. Acerca das
pessoas com deficiência diz-se, também, que são pessoas com disfi.rncionalidades ou
incapacidades e que apresentam desvantagens, mas sempre dentro do "chapéu" da
deficiência. Noutras línguas, como o inglês, o termo comunmente utilizado para designar a
deficiência é ""disability" (Corker & French, 1999, títulos da bibliografra especializada
citada, em inglês). A palawa "deficiência" em inglês, oodefault" ol "ímpairrnent", apaÍece
restringida a diagnósticos concretos. Já em espanhol, é "díscapacitado" ou oominusválido"
aquele que tem alguma forma de deficiência. E, os que falam francês parece terem
adoptado o termo "handtcapé" para o grande grupo de pessoas com alguma incapacidade
decorrente de uma deficiência @bersold, 1992; Lancry-Hoestlandt, 2005).
Não cabe neste esfudo a discussão comparativa entre os diferentes termos e respectivas
cargas semânticas e sociais, em cada idioma. Propomos antes que se parta do princípio que
a utitizaçáo dos diferentes termos em cada idioma, leva a uma equivalência (não
semântica) entre os termos (Corker & French, 1999; Ebersold, L992; Fabian & Liesener,
2005 e Lancry-Hoestlandt, 2005), e que estes tennos ou expressões passaram, por força do
uso, a fazer parte da linguagem das evidências quotidianas, penetrando no vocabulário da
lei e da acpáo administrativa @bersold,1992). Por isso, pusémos de lado as traduções lpsls
verbis e, daqui puÍa a frente, consideraremos equivalentes os tennos o'pessoas com
deficiência" , "people with disabilities" e 
o'personnes handicapés" .
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Nos macro-contextos cútural e político, das orientações e directivas intemacionais,
comr.rnitárias e nacionais relativas aos direitos e deveres dos cidadãos, o temo deficiência
é utilizado em Portugal, no sentido lato descrito no início.
Neste contexto legislativo, a designação de pessoa com deficiência refere, por isso, uma
pessoa com doença neurológica, doença mental ou doença orgânica ou, com deficiência
motora, deficiência sensorial ou deficiência mental (Coneia, 200312004; Declarações de
Mâlagae de Madrid; Vicente, t995; e demais legislação).
Em contexto de saúde, a deflrciência e a doença surgem normalmente distinguidas, püà
efeitos de diagnóstico, em classificações e tabelas internacionais, de que é exemplo a CID
l0 - a 10u revisão da Classificaçáo Estatística Internacional de Doenças e Problemas
Relacionados com a Saúde, de 1993; algumas perttrbações, deficiências e doenças do foro
mental deram lugar a uma classificaçio clínica autónoma, mais detalhada - a DSM-[V, de
1994, cuja última versão é a DSM-ry-TR. Aindq e para efeitos de determinação de
incapacidades médicas por acidentes de trabalho e doengas profissionais, as doenças e
deficiências adquiridas surgem, em Portugal, num mesmo sistema - a Tabela Nacional de
Incapacidades @ecreto-Lei no 341193). Finalmente, e paÍa efeitos de orgaruzaçáo
administrativa e estatística das questões específicas das pessoas com deficiênciq em
termos de incapacidades e desvantagens (handicaps) associados, a Organtzação Mundial
de Saúde promoveu a publicação, em 1980, da primeira ClassiÍicação Internacional das
Doenças, Incapacidades e Desvantagens (ICIDH). Em 2001, a OMS aprovou uma nova
classificagão - a Classificaçáo Internacional de Funcionalidades (CIF), que abandona a
caracteização das consequências da deficiência e doenga e adopta a perspectiva dos
componentes de saúde, e dos domínios com ela relacionados da educação e do tabalho,
atavés da identificação das áreas de funcionalidade e de capacidade dos indivíduos, que
veremos adiante.
Em contexto educacional fala-se, sobretudo, de pessoas com necessidades educativas
especiais, designação que não só substitui a de "pessoas com deficiência", como parece
abarcar um conjunto mais alargado de pessoas, sem doenga ou deficiência mas, com algum
tipo de dificuldade ou desvantagem, definida de acordo com critérios pedagógicos, como
expressa o Decreto-Lein'319191, na sua introdução.
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Em contexto de trabalho e emprego, os temos "deficiência" e o'pessoas com deficiência''
são utilizados na acepgão lata jâ referida, na sequência directa dos normativos
internacionais, comunitários e nacionais relativos à habilitação e reabilitação profissional.
Em contexto de invesügação psicossocial, voltamos a encontar o termo aglutinador
"deficiêncit', para além de designações específicas relativas aos subgrupos alvo de estudo
- surdos, deficientes visuais, doentes mentais, etc. (Albino,2003/2004; Capucha, 2004,
Capucha et al., 2004; Claudino, 1997).
Para o presente estudo, e segundo a classificação da OMS patente na ICIDH, o termo
deficiência corresponde a perda ou alteração fisiológica, anatómica ou mental, provisória
ou definitiva, que se pode situar ao nível intelectual, verbal, comportamental, sensorial,
motor ou visceral. O termo deficiência reúne ainda as doenças e deficiências de origem
congénita e as adquiridas.
A mesma classificação recoúece andaoutros conceitos associados.
No esforço de oferecer uma linguagem comum para todos os que trabalham nesta iáreq
associado ao conceito de deficiência surge, quase sempre, o de incapacidade. A
incapacidade corresponde à consequência da deficiência em terrros de restrição da
actividade, por referência a um padrão de normalidade - a incapacidade pode verificar-se
ao nível da comunicação, do comportamento, da locomogão, das tarefas domésticas, dos
cuidados pessoais, das aptidões profissionais ou de outras actividades variadas.
A deficiência gera quase sempre t ma situagão de diferença - a incapacidade ou
disfuncionalidade - e também uma situação de desvantagem, em parte objectiva, em parte
de natureza social. A desvantagem social oa handicap é enformada pelas consequências da
deficiência sobre a vida real da pesso4 inserida no seu grupo social de pertença e,
reportam-se aos papeis de vida da pessoa nas suas vrárias esferas - orientação autónoma,
mobilidade fisica e social, ocupações e integração social e independência económica
(Corker & French, 1999; Ebersold,1992; Vicente, 1995).
A desvantagem pode então ser vista como a consequência da incapacidade, para a pessoa
com a deficiência, para a família e para a sociedade (Minaire et al., 1987, citado por
Ebersold, 1992).
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A nova lei de bases para a prevenção, habiütação, reabilitação e participagão das pessoas
com deficiência - a Lei no 3812O04 recentemente publicada - destaca precisamente este
aspecto da desvantagem ao considerar, logo no seu Art.o 2o, o'pessoa com deficiência
aquela que, por motivo de perda ou anomalia" congénita ou adquirida, de funções ou de
estrufiiras do corpo, incluindo as fungões psicológicas, apresente dificuldades específicas
susceptíveis de, em conjugação com os factores do meio, the limitar ou dificultar a
actividade e a participação em condições de igualdade com as demais pessoas".
A mesma Lei consagra, depois, um conjunto de 12 princípios fundamentais que pretendem
combater a desvantagem recoúecida à deficiência e garantir o acesso igual ao exercício de
direitos e deveres dos cidadãos, remetendo-nos paÍa as questões da habilitação e da
reabilitação das pessoas com deficiência, como forma de compensaçáo M desvantagem, de
garantia de participação e de exercício de direitos e de deveres por parte das pessoas com
deficiência.
Cabe aqui retomar as questões de idioma já reflectidas - em português, em inglês e
espanhol e em francês, os termos mais comunmente utilizados para designar o mesmo
grupo de pessoas, apesar da diferença semântica, equivalem-se pelo uso social e,
consequentemente, em sede de tradução. Mas, as diferenças enfe eles podem estar a
representar modos também eles diferentes de olhar paru" a deficiência e de a valorizar, em
cada língua: em poúuguês, pelo uso da palavra "deficiência", destaca-se a visão médica da
perda ou alteração de saúde; os anglófonos e os que falam castelhano, parecem querer
valorizar a incapacidade ou inabilidade para desenvolver todas as actividades de vida,
quando utilizam a designação "disability" e "discapacitados"; os francófonos, ao
adoptarem o termo oohandicap" oriundo do inglês, estarão avalonzat a desvantagem social,
mais dependente do meio, em detrimento de uma perspectivação semârrtica da deficiência,
mais dependerúe do sujeito - da sua deficiência e incapacidade associada (Corker &
French, 1999; Ebersold, I 992).
A CIF, adoptada por Portugal e adaptadapara o português em 2004, através da Direcção
Geral da Saúde, veio desviar o acento tónico da deficiência para a funcionalidade e
capacidade das pessoas, definidas a partir da identificação das Funções e Estruturas do
Corpo e das Actividades e Participação, evidenciando também a interacção destas com os
factores ambientais e pessoais em jogo, em cada situação (Abrantes, 2002). Na senda dos
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modernos conceitos de habilitagão e reabili@áo, a reflectir mais à frerúe, destaca também
o conceito da participação, enquanto envolvimento de um individuo nas situações da úda
real (Kravetz et a1.,2003).
Por isso a CIF orgaltrza a informagão em duas partes, cada uma com dois componentes,
conforme o Quadro I, que se segue.
Quadro I - Partes e componentes da CIF (adaptado da CIF, 2004, p.l4)
Funcionalidade e Incapacidade, F actoreg contextuais,,
Funções do Corpo e Estnrtura do Corpo Factores Ambientais
Actividades e Participação Factores Pessoais
A CIF apresenta, para além de um anexo dedicado às questões de tanonomia e
terminologia, um quadro com ffi definições mais necessárias à leitura do documento, que
se apresentam no Quadro II.
Quadro II - Definições da CIF (adaptado da CIF, 2004,p.13)
No contexto de saúde:
Funções do corpo são as funções fisiológicas dos sistemas orgânicos (incluindo as funções
psicológicas).
Estruturas do corpo são as partes anatómicas do corpo, tais como, órgãos, membros e seus
componentes.
Deliciências são problemas nas funções ou nas estruturas do corpo, tais como, um desvio importante ou
uma perda.
Actividade é a execução de uma tarefa ou acção por um individuo.
Participaçâo é o envolvimento de um individuo numa situaçâo da vida real.
Limitações da actividade são dificuldades que um individuo pode ter na execugão de actividades.
Restrições na participação são problemas que um individuo pode enfrentar quando está envolvido em
situações da vida real.
Factores ambientais constituem o ambiente físico, social e atitudinal em que as pessoas vivem e
conduzem a sua vida.
Na CIF, o domínio das Actividades e Participação, pareceu ser o mais relevante para a
presente investigação, pois foi sob esta forma que os participantes se referiram aos
desempeúos e limites associados às suas deficiências, pelo que se organrzaram as áreas
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vitais - tarefas e acções - que a CIF distingue e que serviram a análise dos dados, no
Quadro III que se apresenta de seguida.





Realização de tarefas Realizar uma tarefa
Tarefas múltiplas
Rotinas diárias












Cuidados básicos de saúde
Vida doméstica Aquisição de casa e servicos
Tarefas domésticas
Cuidar de obiectos e Dessoas
Interacções e relacionamentos interpessoais Interacções gerais
Relacionamentos com particulares
Areas principais da vida Educação
Trabalho e emprego
Vida económica




Vida política e cidadania
1.2. DeÍiciênciae(re)habilitação
Na senda da Recomendação no 150 da OIT @elativa à Valorização dos Recursos
Humanos, 1975), da Convenção no 159 da OIT (Relativa à readaptação profissional e
emprego de deficientes, 1983), da Resoluçáo 48196 das Nagões Unidas §ormas sobre
Igualdade de Opoúunidades paÍa as Pessoas com Deficiência), e das directivas
comunitárias, particularmente, a comunicação da Comissão Europeia ao Conselho, ao
Parlamento Europeu, ao Comité Económico e Social Europeu e ao Comité das Regiões,
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relativa à "Igualdade de oportunidades paÍa as pessoas com deficiência: Plano de Acçiio
Europeu'o (2003), e a Declaração Ministerial de Málaga sobre as Pessoas com Deficiência
"Evoluir paÍa a plena participação enquanto cidadãos", Portugal reviu a lei de bases para
a deficiência.
A Lei n" 3812004 de 18 de Agosto define agora as bases gerais do regime jr:rídico da
prevenção, habilitação, reabilitagão e participação da pessoa com deficiência.
lntroduziu o conceito de habilitagão que não estava contido na lei anterior (Lei no 9189 de 2
de Maio), mas que há múto foi reconhecido pela comunidade ligada à deficiência (e
muitas vezes repetido pelo SNRIPD - Secretariado Nacional pdra a, Reabilitagão e
Integração das Pessoas com Deficiência, em encontros e outras cerimónias públicas) e
substituiu o conceito de integração pelo de participação, reflectindo a abertura à iniciativa e
inserção activa das pessoas com deficiênciq para o que contribúu a Declaração de Madrid
(2002) quando aí se afirmou: "Nada sobre nós, sem nós".
A mesma lei enuncia 12 princípios fundamentais que o estado e a sociedade devem
garantir, na pÍomoçáo da igualdade de oportunidades para a plena participação na
sociedade das pessoas com deficiência" dos quais destacamos os:
+ "Princípio da singularidade" e "Princípio da não discriminagão" em que o primeiro
recoúece a individualidade e a necessidade de diferenciação, em função das
circunstâncias pessoais, enquanto o segundo determina a não discriminação com
base na deficiência;
+ 'oPrincípio da cidadania" e '?rincípio da participação" que, associados, reforçam a
visão de que a pessoa com deficiência tem o direito e o dever de desempeúar um
papel activo no desenvolvimento da sociedade, particularmente no que às pessoas
com deficiência diz respeito;
+ "Princípio da cooperação" e "Princípio da solidariedade", que chama à colação
entidades públicas e privadas, bem como todos os cidadãos na prossecução da Lei.
Enuncia os direitos da pessoa com deficiência" a propósito das medidas de habilitação e
reabilitação, já que são estas que permitem o acesso às oportunidades e ao exercício desses
direitos e à assunção das correspondentes obrigações.
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Juntando a estes normativos legais, as considerações e orientagões contidas na nossa lei
fundamental - Constituição da República Portuguesa - e noutos textos de lei donde
destacamos o Código do Trabalho e o Plano Nacional de Acção paÍa o Crescimento e o
Emprego 2005-2008, sobressai'oque os direitos e deveres dos cidadãos com deficiênciq
bem como a sua integração na sociedade, mormente no domínio laboral, estão devidamente
garantidos"(Correia, 2003 12004, p.8 I ), na lei poúuguesa.
No campo das concretizações, a maior parte das oportunidades de habilitaçáoheabilitação
paÍa a educagão, a formação e o trabalho surgem no quadro das acções conjurtas das
diversas escolas com as entidades especiahnente vocacionadas e capacitadas para a
habilitação heabibtaçáo de pessoas com deficiência.
Desta formq Estado e entidades da habilitaçío/reabilitação cooperam na garantiade acesso
à educação e à formação e de participação das pessoas com deficiênci4 em ligação, tanto
quanto possível, estreita com o mercado de trabalho.
Esta relação, aparentemente clara e fluida, tem conduzido a um crescimento muito lento do
emprego de pessoas com deficiência §eves e Graça,2000 e Capucha, 2004a).
A par da desvantagem) a deficiênci4 pode, ou não, acarretar incapacidades, para a vida
diríria e, particulannente, para a aprendizagem escolar ou vocacional e para o desempenho
e desenvolvimento profi ssionais.
Em contexto de desenvolvimento pessoal e profissional, esta incapacidade ou limitação de
actividade e participação pode corresponder a:
. incapacidade gerada directamente pela deficiência (ex.: tarefas que a pessoa nêio
consegue execúar dados os défices de saúde fisica, anatómica ou mental);
o baixo ritmo de execução, imposto pela deficiência (ex.: pode executar todas as
tarefas e participar em todas as actividades, mas a um ritmo inferior à média de
outros sem deficiência);
. er tempo mais longo de adaptação às situações e aos diferentes papeis de vida.
A incapacidade deve ser vista como um elemento dinâmico; em contexto escolar, de
formação ou profissional, pode haver evolução da incapacidade, dependendo da interacção
pessoa-deficiência-tarefa-organrzação. A incapacidade pode por isso variar, num tempo
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longo, diminuindo ou aumentando em consequência de: evolução, estagnação ou
involução da deficiência; motivação para a tarcfa; adaptação à tarefa; adequação das
compensações (ajudas técnicas) e, qualidade das relações interpessoais na organizaçãa
(Corker e French, 1999 e Búia, s/d).
É com grande acuidade e emoção que, dos diferentes relatos e pequenas narrativas de
pessoas com deÍiciência que Corker & French (1999)juntaram, sobressai a situação de
opressão em que vivem ÍLs pessoas com deficiência, em coÍrsequência da desvantagem
social. Dos mesmos relatos sobressai também o papel fundamental que a integração e a
participação na sociedade em geral e a oportunidade de viver e conviver em comunidades
de pessoas com deficiências semelhantes, tem no combate ao isolamento, no ultrapassar
das barreiras e na conquista de qualidade de vida.
Para esta melhoria ser cada vez mais sensível, algumas das narrativas que Corker &
French reuniram, mostram como é essencial o contributo das pessoas com deficiênci4
dando a coúecer as suas formas de pensar e de agir, as suas formas de entender o mundo
que as rodeia, a cultura de cada subgrupo de pessoas com deficiência desenvolvida para
ultrapassar as bareiras sociais e favorecer a participação e o desenvolvimento pessoal,
como são as comunidades de surdos, de cegos, de pessoas em cadeira de rodas, etc.
"As pessoas oprimidas resistem ao tornarem-se sujeitos, ao defurirem a sua realidade, ao
moldarem a sua nova identidade, nomeando a sua história e contando a sua estória."l (Carol
Thomas, in Corker & French, 1999, p.55.)
A esta proposta não será estranha a posição de muitos teóricos do desenvolvimento de
que, uma das mais destacadas implicações para o desenvolvimento pessoal e vocacional -
entendido como o processo contínuo de melhoria da combinação entre o eu e os contextos
ao longo das tarefas de crescimento, estudo, profissão, trabalho e desocupagão, que ocorre
em todo o ciclo de vida - situa-se ao nível do sistema de auto-conceito das pessoas
(Marques, 2004; Super, 1990; Savickas, l99l e Super et a1., 1996). O sistema de auto-
conceito - auto-imagem, auto-estimq auto-conceito, aúo-conÍianga - nas pessoas com
deficiência é, também, enformado pela sua deficiência, incapacidade e desvantagem
(Corker e French, 1999; Búia, s/d).
I Tradução liwe da autora.
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Parte 2-O DESEIYVOLVTMENTO DA CARREIRA
2.1. O desenvolvimento do adulto
"O desenvolvimento conduz a entidade concernente de um esüado inicial, reputado de simples
ou primitivo, até um estado final considerado mais complexo, mais estável, e até mesmo
definitivo.' (Doron & Parot, 2001,p.223)
Ao longo do século XX, a evolugão ta área da medicina e o acesso ao bem-estar nas
sociedades ocidentais e ocidentalindas foi de tal ordem que produziu um sensível
aumento da esperança de vida, com o consequente crescimento da população adulta e da
população idosa.
Este novo dado conduziu a sociedade, leiga ou entendida à constatação de uma idade
adulta2 onde se podem distinguir várias fases, que sucede a adolescência e antecede a
velhice, com diferengas psicológicas entre elas, para além das diferengas sociais até entilo
reconhecidas (definidas pelos acontecimentos de vida esperados e responsabilidades
previstas na idade adulta).
Esta visão dinâmica da vida psicológica adulta nos domínios afectivo, cognitivo e social,
contrária à visão mantida até metade do século XX, que era de estagnação e, porventura, de
perda de qualidades psicológrcas, deu origem a uma corrente de estudo e Íeorizaçáo
psicológica e sociológica, dentro da psicologia do desenvolvimento.
Ao longo do século XX, a psicologia do desenvolvimento vinha já sistematizando
conhecimentos de molde a construir teorias explicativas do desenvolvimento das pessoas
desde o nascimento até à adolescência, juntando as componentes biológica, Íisiológica,
psicológica e social, em doses diferentes consoante os modelos. De Freud a Piaget,
passando por Luri4 Vigotsky, Walloru Gesell, Kohlberg, Ajuriaguerra, Stern, Spitz,
Bowlby, Klein, Brunner, Chomsky ou Bandura, todos eles se debruçaram sobre o esfudo
do desenvolvimento das crianças e adolescentes, nas dimensões cognitiv4 afectiva e/ou
social, não esquecendo as dimensões motora e sensorial, püà encontrar e explicar
regularidades da evolução individual e para facilitar, potenciar ou corrigir o
desenvolvimento e aadaptação de crianças e jovens, sobretudo, ao meio escolar.
'A "adulthood" inglesa (The New Merriam-Webster Pocket Dictionary, 1970)e o "adultat'' de Renée Houde
(leer).
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Seguindo a hadição dos estudos sobre o desenvolvimento psicológico infanto-juvenil, esta
assunção de que também há desenvolvimento na vida adulta, deu lugar a investigação e
teot'rzaçáo primeiro sobre a velhice e, depois, numa segunda linhq surgiram as sucessivas
tentativas de objectivagão daquilo que a convenção social chama de idade adulta. Numa
terceira linha podemos ainda associar os retomados estudos (oriundos da filosofia) sobre
procura da felicidade, bem-estar psicológico e qualidade de vida domínios de estudo da
chamada psicologia humanista ou positiva. Em todas estes campos de estudo surge uma
preocupação transversal - procurar estudar o comportrmento hr:mano pesquisando a
normalidade, ou sejq a população comum, e não tanto as faixas de população que, nos
meios escolares ou clínicos, procura ou é referenciada para ajuda psicológica.
2.1.1. Factores e modelos de desenvolvimento
Comecemos por expor alguns conceitos caros à psicologia do desenvolvimento e, de
seguid4 transpor alguns deles para as teorias e modelos de desenvolvimento do adulto.
A noção de desenvolvimento, em geral, refere-se ao conjunto de processos de
transforrnagão dos organismos vivos, das entidades sociais ou das propriedades de uns ou
outros. Encerra conotações com evolução, crescimento, mafuração e adaptaçáo, mudança e
transformação @oron & Parot, 2001).
Em psicologia, o desenvolvimento é o conceito utilizado para referir o processo da
ontogénese, o processo da formação dos homens e de cada homem, com as suas aquisições
próprias, podendo falar-se de desenvolvimento cognitivo, desenvolvimento afectivo,
desenvolvimento da personalidade, desenvolvimento psicomotor, dependendo do âmbito da
área em estudo @oron & Parot,2001).
O objecto de estudo do desenvolvimento é, então, a identificação e descrição dos factores
de desenvolvimento, a identificagão das mudanças que ocorem e a explicação do modo
como interagem os factores e do peso relativo de cada factor no processo de mudança ou
desenvolvimento, como fazem os autores seguintes (Doron & Parot, 2001):
l. Gesell, no final do anos 20 do século passado, forma a corrente do desenvolvimento
humano que defende a pimazia dos factores internos, particularmente a maturagão
biológica, na regulação do processo de desenvolvimento psicológico.
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2. Com Piaget, no meio do século XX, o desenvolvimento surge como produto ou
construgão, resultado das interacções entre o organismo e o meio; estas interacções são
reguladas por um processo intemo de equilibração das estnrturas (psicológicas) por
assimilação e acomodagão das experiências.
3. Estas duas acepções de desenvolvimento implicaram a concepção da maturação das
estruturas internas, em fases sequenciais, que Kohlberg (citado por Hershenson et a1.,2002)
caracteizou como: fases de sequência invariável, qualitativamente diferentes umas das
outras no que se refere a características psicológicas gerais, representam integrações
organizadas hierarquicamente (não se pode aceder a uma fase sem ter passado pela anterior)
e são universais. Artaud (1989, citado por Houde,l99l) esclarece ainda quo uma estrutura
não se modifica por adição ou subtacção mas, antes, pela sua desintegnçáo e
reestruturação, remetendo paÍa um movimento dialéctico, tal como Piaget.
4. Com Vigots§, também na primeira metade do século XX, o determinismo sócio-
histórico do desenvolvimento ganha defensores, postulando que é a apropriação e
integração de significagões sócio-históricas pré-construídas que promove a acgão e
maturação dos factores internos de desenvolvimento. Neste caso, o desenvolvimento é
descontínuo, pois não depende da maturação fisiológica das estruturas intemas.
Para este autores o desenvolvimento terminava quando terminava a adolescência. As
aquisições estavam feitas ou tinham adqúrido estabilidade e, do ponto de vista do
desenvolvimento de estruturas internas, os autores do desenvolvimento infanto-juvenil, não
adivinhavam mais mudangas, poÍ analogia com a maturação fisiológica e com o fim da
escolarização.
A corrente de estudo do desenvolvimento psicológico do adulto, vai assumir uma
concepção do desenvolvimento no continuum da vida, isto é, ao longo do ciclo de vida,
procurando identificar as diferenças psicológicas na idade adulta e velhice. Denfro desta
perspectiva o desenvolvimento deixq assim, de estar associado apenas a crescimento e
passa a ser olhado como um processo de transformagão, feito de gaúos e perdas, de
crescimentos e de deteriorações que ocoÍrem ao longo de todo o ciclo de vida (Desfilis et
al., 1994); neste curso, o desenvolvimento também é visto como multidireccional (podem
coincidir ou suceder-se diferentes sentidos da mudança para diferentes factores),
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multidimensional (a hansformação envolve várias dimensões dos processos psicológicos) e,
plastico (em qualquer momento, o curso do desenvolvimento, sob a forma de
comportamento, pode mudar de direcgão por necessidade de adaptação evolutiva).
Estes modelos de ciclo de vida integram a perspectiva temporal no desenvolvimento,
procurando descrever o desenvolvimento psicológico do nascimento até à morte.
E, pela leitura de Houde (1991), nos modelos de ciclo de vida, o desenvolvimento das
pessoas é psicossocial e, por isso, integra essa perspectiva temporal em três dimensões:
+ o tempo individual - o tempo relativo à altura do nascimento ou à geração a que
pertence;
+ o tempo histórico - por referência à época de nascimento e vida;
--+ o tempo social - o sistema de normas e expectativas da sociedade vigente.
Segundo Houde (1991),a hipla dimensão temporal dos modelos de ciclo de vida confere-
lhes: a) a ambição de interpretação do desenvolvimento universal, da espécie humana,
válido para todas as pessoas, porque tenta integrar a dimensão sócio-histórica e, b) a
possibilidade de compreender o desenvolvimento singular, ao escrever os percursos
individuais naquele quadro sócio-histórico. No entanto, a ambição de uma descrição
universal não parece ter sido alcançada por nenhum deles, embora a integração da
dimensão sócio-histórica tenha sido um avanço substancial face a outras correntes da
psicologia, fazendo com que a abordagem contextual-dialética, proposta por Vigotsky, seja
a mais consonante com a nogão de um desenvolvimento em resultado da interacção da
herança genética com as circunstâncias reais de um meio historicamente constituído
@esfilis etal.,1994).
De seguida e com base nas reseúas feitas por Houde (1991), Shertzer & Stone (1980) e
Super (1990), apresentamos, de forma resumida, alguns dos modelos mais importantes
desta corrente:
1o. Ainda na primeira metade do século XX, Carl Jung associou quatro estádios ou
fases ao processo de individuagão do homem, aos quais chamou os ootempos de vida'',
referidos por intervalos de idade - inÍância, juventude, maturidade e velhice. Jung compara
o ciclo de vida humana ao ciclo diário do sol: no qual a curva que o sol desenha do nascer
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ao por do sol é a cunra da tomada de consciência subjectiva e a linha de base, ou nível da
água dos oceanos, corresponde ao inconsciente colectivo. O zénite passa entÍlo a ser visto
como o meio da vida e Jung admite haver aí uma tansição, já que nos faz pressupor que até
aí o movimento de desenvolvimento é de expansão e abertura adaptatíva ao mundo e, a
parth daí, passa a ser de contracção e de procura de si próprio, enquanto objectivo de
maturidade, de individuação. A individuagáo, para ele, não é mais que um processo de
desenvolvimento, baseado na busca psico-espiritual, atavés da evolugão do consciente
(pela tomada de consciência subjectiva) a paÍ da presença contínua do inconsciente
(colectivo e ontológico). Estamos perante um modelo de base psicológica e filosófica.
2o. Entre os anos 30 e 60 Charlotte Buehler, estudou o desenvolvimento psicológico
por analogia com o modelo biológico, encontrando tês tempos de vida - a ascensão, o
cume e o declínio - e neles distribuindo cinco fases, duas no primeiro tempo, duas no
segundo tempo e uma no terceiro tempo. As fases são definidas segundo um critério de
idades aproximadas, critério esse que tem subjacente os objectivos de vida e as tarefas
típicas que atribuiu a cada fase. No seguimento de Buehler e já nos anos 60, Raymond
Ktihlen atribui à motivação a responsabilidade sobre os movimentos de expansão e
contracção, também presentes no ciclo de vida definido por Buehler. Ele fala numa
motivação de crescimento - realizaçáo, poder, criatividade e act.talização do eu - e numa
motivação paÍa a manutenção face à ameaça de perda. Com Kiihlen, o modelo biológico
continua a ser preponderante.
3o. Nos anos 50, Erik Erikson desenvolve um modelo mais detalhado e, também, mais
completo, trazendo novos conceitos para a discussão do desenvolvimento psicológico.
Pafiindo da assunção clara de que o desenvolvimento resulta da interacção ente
acontecimentos de ordem interna - psíqúcos, fisiológicos e biológicos - e de ordem
externa - sociais e culturais, Erikson apresenta um modelo de desenvolvimento
psicossocial, assente em oito estádios de vida, que vão do nascimento até à morte. Os
primeiros estádios de desenvolvimento que considera, são inspirados nas fases do
desenvolvimento psicossexual da psicanálise - de onde Erikson é oriundo - mas
modificadas pela interacção com o processo de maturação biológica, as solicitações do
quotidiano e o contexto sócio-cultural. Em cada estadio e na transição entre estádios
Erikson considera determinante a relação entre o self e o mundo social, demonsftando que
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a evolução ao longo dos estádios está na proporção directa da diversificaçâo do círculo de
relações interpessoais dos indivíduos, que vai da relação biunívoca mE[e-filho, progredindo
pelo alargamento da rede de relações aos outos elementos da família, da escola, do
trabalho, até ao círculo de relações virtuais subjacentes à sabedoria do idoso que, Erikson
diz, são relações com toda a humanidade.
Para cada estiádio, Erikson identifica uma finalidade ou força adaptativa diferenciadora que
o individuo procura desenvolver/atngh pela constante busca de equilíbrio entre as duas
tendências opostas que caracterizqm cada estádio - os pontos de equilíbrio entre as duas
tendências constituem os pontos de resolução do conflito ou crise desenvolvimental. As
fórmulas de equilíbrio, únicas para cada individuo, originam resolugões da crise, mais e
menos adaptativas, como se pode ver no QuadrolV desta página.






















































A crise desenvolvimental ou transigão, é conceptualizada na acepção dialéctica do termo
crise3, como uma escolha desenvolvimental, uma escolha que possibiüta novos saminhos,
novas energias e maturação individual.
Assim, este modelo de desenvolvimento é concebido por Erikson como nm modelo de
carácter epigenético e dialéctico. Epigenético, porque a sucessÍlo de estrídios está inscrita
biologicamente enquanto processo, mas não enquanto conteúdo, permitindo por isso, que
algr.rmas oposições características de um estádio surjam mais cedo e ressurjam quando esse
estádio já está ultrapassado ou resolvido. O conteúdo é, por sua vez, dependente dos
movimentos dialécticos de resolução da crise desenvolvimental, gerando assim as
diferenças inter-individuais no desenvolvimento.
George Vaillant, já nos anos 70, propôs-se acrescentar duas fases aos oito estádios de
Erikson - a fase 6A de Consolidação da Carreira vs Autodestruição e a fase 7A de
Manutenção do Sentido vs Rigidez (apresentando-os graficamente em espiral).
4o. No final dos anos 40, Donald Super, oriundo do campo da psicologia vocacional,
teoiza sobre o desenvolvimento da carreira alargando as suas proposições ao todo do
desenvolvimento humano, inscrevendo-se, assim e, como veremos em capítulo próprio, no
grupo dos teóricos do ciclo de vida.
5o. Na década de 60 surgem as primeiras teorizagões decorrentes das pesquisas
conduzidas pelo Kansas City Group of Adult Life, no qual se destacou Bernice Neugarten.
que apresenta a mudança desenvolvimental como um processo determinado pela interacção
individuo-meio, que transforma continuamente as características ou base de partida do
individuo, na senda da adaptação ente o biológico e o social. O desenvolvimento constitui
aqú uma progressão no tempo (nas suas 3 dimensões) que associa idades e mudanças mais
frequentes no desenvolvimento humano aos níveis infapsíqúco e relacional. Esta
associação permite-lhe construir o conceito de "relógio social", inspirado na noção de
"relógio biológico", pelo qual há um tempo certoo ou idades certas, para determinadas
tarefas, em contextos dados. Segundo Neugarten, o "relógio social" marca de forma
preponderante a vida adulta, pelo que estamos perante um modelo de base sociológica, em
que os marcadores do desenvolvimento psicológico parecem ser, sobretudo, de ordem
3 Do grego, ooescolha" ou "debate"; do chinês, o'ocasião" e oorisco"
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sócio-histórica e menos de ordem biológica. Mas, em contrapartida, identifica duas
direcções de desenvolvimento: para o mundo exterior e paÍa o mundo interior,
considerando que os indivíduos priorizam a relação com o mundo exterior até cerca dos 50
anos e investem mais na relação com o seu mundo interior, através da reflexão e da
introspecção, apartr de então, promovendo aquilo a que chamou a interioridade crescente
- outro novo conceito introduzido por Neugarten. Para a interioÍidade crescente contribui
certamente a acumulação de experiência, pois esta, uma vez integrada pelo sef(através da
narrativa da sua vida), determina a complexificação do ser humano e condiciona as
mudanças de desenvolvimento, daí paÍa a frente. É neste contexto que se pode
compreender a importância dada aos acontecimentos imprevistos que colocam o individuo
perante uma crise desenvolvimental or1 conforme prefere, uma tansigão, que ele abordará
de forma mais adaptativa graças à sua apreensão do "relógio social". Neste quadro teórico
não são conceptualizadas etapas ou estádios de desenvolvimento, já que estas, por regra,
têm mais pertinência nas abordagens biológica e psicológica do desenvolvimento, que
snrge menos valorizada pela autora.
6o. Do mesmo grupo de Kansas City, destacou-se ouho autor, Robert Havighurst, o
qual retoma algumas das conceptualizações de Erikson e defende um modelo de
desenvolvimento epigenético, onde se sucedem sete fases de desenvolvimento, às quais
atribú tarefas desenvolvimentais, ou seja, tarefas principais relativas a cada fase e que
distinguem as fases entre si, definidas a partir dos tempos biológico e sócio-cultural. A
componente psicológica das tarefas é vista através da motivação ou dos factores de
personalidade e é tida em conta, porventura, na forma como as tarefas são abordadas pelos
indivíduos, influenciando assim o resultado em cada tarcfa (por exemplo, envelhecer mal
ou envelhecer bem). A concentração dos seus esforços científicos na definição das tarefas
desenvolvimentais, conduziu-o ao reconhecimento de algumas tarefas em função da classe
social dos indivíduos e da cultura. Sem perder o carácter de base bio-psicológico, este
modelo acabou por the juntar a dimensão social, pelo destaque dado às tarefas
desenvolvimentais, algumas delas determinadas pela culttna.
7". Ainda nos anos 60 e partindo do estudo do desenvolvimento do ego, Jane
Loevinger construiu um modelo de desenvolvimento em 8 fases, do nascimento até à idade
adulta, em que o pleno de desenvolvimento - a 8" fase - corresponde, nas suas palavras, ao
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adulto em auto-realuaçâo, tal qual descrito por Maslow oo seu estudo sobre pessoas que se
situam no nível de satisfação das necessidades de auto-realaação (Maslow, 1987,pp.125-
167) e que Loevinger resume assim (Shertzer & Stone, 1980, p.52):
'oAs características da wrto-realizaçâo sâo (...): um processo em mudança, úerto ao
desenvolvimento e não um estado fÍsico; uma percepção mais eficiente da realidade;
disponibilidade de vida interior; ústracção e concretização; tolerância à ambiguidade;
capacidade para sentir e assumir culpa e sentido de responsabilidade; espontaneidade por
oposição a esforço intenso; humor existencial; alegria nas relações sexuais e noutras relações
de amor; capacidade para ultrapassar contradições e oposições; aceitação da realidade; maior
integração, autonomia e sentido de identidade; maior objectividade, desprendimento e
transcendência do self, estrutura de carácter democrática".a
8o. Nas décadas de 70 e 80 o interesse pelo desenvolvimento do adulto alargou-se,
escreveu-se mais sobre a validade científica do conceito e foram avançados novos
modelos. Para tal contribuiu Daniel lsyinson, que defende que o desenvolvimento cumpre
uma estrutura - a estrutura da vida - que evolui ao longo de quatro estádios - as estações
da vida - em função das tarefas desenvolvimentais levadas a cabo. As tarefas são definidas
sobrefudo, em função das componentes biológica e social do desenvolvimento. A estrutura
de vida corresponde ao padrão potencial de vida, i.e., ao padrão de relações e de assunção
de papéis, nos diferentes contextos sociais, subjacente a cada pessoa, num tempo dado. A
estrutura de vida inclui aspectos externos - relacionais - e internos - valores, motivações,
capacidades e conflitos. A estrutura de vida é a macroestrutura e as quatro estações ao
longo das quais evolui, são a microestrutura. As estações são definidas por intervalos de
idades aproximadas: 0-17122 anos - infiincia e adolescêrcia; 17122-40145 anos - jovem
adulto; 40145-60165 anos - meia-idade;à-60165 anos - velhice. Para Levinson, as relações
e os papeis podem ser mais centrais ou mais perifericos, originando, respectivamente, um
curso de vida mais significativo e mais conduzido pelo self, ou um curso de vida com
menos investimento do self. As transições correspondem a um tempo e espaço psicológico
de fronteira que, segundo Levinson, liga dois estados (estações) de maior estabilidade; nas
transições, as tarefas desenvolvimentais são tarefas de questionação, avaliagão e
exploração de possibilidades de mudançano self e no mundo e, de escolha, pelo que lhes
estrá associada alguma agitaçáo psicológica e social.
a Tradução livre da autora.
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9o. Roger Gould, nos anos 70, retoma a discussão do desenvolvimento do adulto no
quadro da psicanálise, apresentando-o como um pÍocesso de hansformagão dinâmico,
emocional e contínuo, no sentido da rea\ização do potencial pleno do ser humano. O
conceito de transformaçáo é o conceito cental neste modelo, porque se refere à postrna do
self e implica os conceitos de sentido do tempo e de tansformações da consciência. A
transformação envolve todas as acções que contínua e lentamente tendem a modificar a
consciência de criança em consciência de adulto; o sentido do tempo e a sua própria
modificação em função da idade, jogam aqui um importante papel, já que a divisão em
fases, que propõe, entronca nas modificações em função da idade. É mais um modelo da
base psicológica.
Os modelos de desenvolvimento psicológico do adulto que apresenüámos de forma breve,
sublinham alguns conceitos, novos ou renovados, que consideram essenciais no processo
desenvolvimento, transformando-os em factores de desenvolvimento. Esses factores que
agoradestacamos são:
. as crises de desenvolvimento;
. as transições;
. a integração da experiêncíano self,
. as tarefas desenvolvimentais;
. os papéis sociais;
. o "relógio social";
o idade, género, classe social;
o e a motivação.
No entanto, estes novos modelos deixam ainda muitos aspectos em aberto, não
conseguindo chegar a um acordo sobre a sequencialidade do desenvolvimento, nem sobre
o número e referenciação das fases ao longo das quais ele ocorre. Aliás, alguns dos
modelos questionam mesmo a possibilidade de se deÍinirem fases ou estádios.
A acrescer a estas limitagões dos modelos, John Amold (1997) considera que os modelos
de desenvolvimento do adulto mais referenciados reflectem sobretudo padrões de vida
\íB
adulta de homens e, provavelmente, de classe médiq para além de ainda resolverem mal a
fase do envelhecimento (por exemplo, os estudos de Levinson, de Super e de Vaillant
começaram por ser feitos só com homens, sem preocupação de representatividade e, quase
todos os estudos foram baseados em dados recolhidos junto de norte-americanos).
Um dos obstáculos a estes modelos e à evolução de algum deles no sentido de formar uma
teoria abrangente é a mutação social do valor de determinados conceitos caros ao
desenvolvimento, como idade, género ou classe socials, a que assistimos hoje em dia
(Houde, 1991).
Renée Houde (1991) propõe, por isso, que se olhe para o ciclo de vida como um processo
fluido onde sejogam vários factores:
Mesmo assim, factores e modelos constituem uma ferramenta preciosa para melhor
compreender cada adulto, o seu percurso e a história que pode contar sobre si próprio - a
sua narativa - numa linguagem científica partilhável.
Mesmo assim, estes modelos influenciaram um conjunto de outras teorias associadas,
nomeadamente na psicologia vocacional, dando origem a uma corrente desenvolvimentista
neste campo.
5 Idade - o casamento, por exemplo, é uma tarefa de vida cadavezmenos ligada à idade e as limitações
impostas pela idade à procriaçãq são cada vez mais relativizadas pela medicina. É possível encontrar na
literatura diferentes conceitos de idade - cronológic4 biológica, social, psicológica, legal - que nem sempre
coincidem entre si.
Género - as sociedades ocidentais comportam cadavez mais mudanças ao que é fradicionalmente masculino
ou feminino, encontrando-se, por exemplo, homens a cuidar de crianças, deficientes ou idosos e mulheres no
serviço militar, no terreno de operações.
Classe social - as fronteiras entre classes são ténues e a mudança de classe social ao longo da vida é cadavez
mais possível e frequente, dado o acesso mais fácil à educação, à comunicação e ao capital .
26
2.1.2. A teoria da motivação humana de Maslow
Finatnente, a relação próxima estabelecida por alguns dos autores apresentados, ente as
tarefas desenvolvimentais e a satisfação das necessidades humanas, fisiológicas,
psicológicas e sociais, leva-nos a fazer aqui uma ponte enfie o desenvolvimento
psicológico do adulto e uma das teorias centrais da motivaçáa - a Teoria da Motivação
Humana de Maslow - uma ferramenta de interpretaçáo do comportamento humano múto
ntrlizadaem psicologia do trabalho, psicologia educacional e demais campos de estudo das
relações humanas e, considení-la neste capífuIo.
Abrúam Maslow, de formagão inicialmente comportamentalista, ao reconhecer as
limitagões da psicologia de base experimental, sobretudo quando se sai do laboratório para
a vida real, fez uma aproximação, primeiro à psicanálise, depois à antropologia,
procurando desenvolver uma teoria compreensiva sobre a naltreza humana, na linha de
pensamento da psicologia humanista da qual ele próprio é um expoente. O seu trabalho, de
perto de 40 anos, entre a década de 20 e a década de 60 do século XX, foi considerado
revolucionário, se bem que controverso (in Foreword, Maslow, l9S7).
Com base numa das suas obras centraís, Motivation and personality, uma terceira edição
de 1987, de original publicado em 1954, apresentamos aqui a sua teoria da motivação.
Como preâmbulo da Teoria da Motivação Humana, Maslow enunciou dezassete
pressupostos básicos da teoria, que propõem uma visão dinâmica e holística do indivíduo,
consentânea com uma abordagem de desenvolvimento, dos quais expomos resumidamente
os treze que têm mais relagão com as tarefas desenvolvimentais (os outros quatro dizem
respeito, sobretudo, aos paradigmas da investigação em motivação humana):
1. Abordagem holística - o indivíduo é um todo organizado e integrado; é o indivíduo
que tem necessidades ou está motivado para e não apenas parte de si.
2. Meios e Íins - grande parte das nossas acções conespondem à satisfação de
necessidades que são apenas um meio de chegar a tm fim menos óbvio, o que
implica que o estudo da motivação deve ser o estudo dos objectivos, necessidades e
desejos últimos dos homens.
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3. Motivação inconsciente - nem sempre as necessidades ultimas do indivíduo esti[o ao
nível da consciência o que implica que o estudo da motivagão deve procurar trazer à
consciência necessidades latentes, não conscientes.
4. Vulgaridade dos desejos humanos h evidência antropológica de que as
necessidades humanas fundamentais variam pouco, em relação inversa com a
variedade das necessidades quotiüanas.
5. Estados motivacionais - a motivaçáo é constante, náo acabq é flutuante s solmplexa
e é uma característica universal de quase todos os estados organísmicos; a motivação
não é um estado particular e discriminável de outros acontecimentos do organismo.
6. A satisfação gera novas motivações - o homem é um *animal de vontades" e
raramente atinge um estado de satisfação plena e se a atinge é por um período de
tempo cuÍo; querer algo implic4 por si só, que os outros "querer" ou vontades
foram satisfeitos; nunca poderíamos ter o desejo de compor música, criar complexos
sistemas matemáticos, decorar a casa ou vestir bem se o estômago está norrnalmente
vazio, se a sede é permanente, se a tíneaça de catástrofe pende sobre nós ou se todos
nos odeiam; os desejos paÍecem pois, organizabse numa hierarquia de prepotência.
7. Impossibilidade das listas de impulsos e necessidades - estas listas implicarirm um
sentido de igualdade entre necessidades que não é real (quanto a potência e
probabilidade), uma noção de unidade e isolamento das necessidades quando estas
não são unitárias e isoladas e, a negligência da nafixeza dinâmica das necessidades
uma vez que uma lista apenas descreve o comportameÍtto o'overf' ou observável.
8. Ambiente - a motivação humana não se acfi;ulliz-a no comportamento sem relação
com o contexto e as pessoas mas, as necessidades fundamentais são relativamente
constantes e independentes da situação particular; ao queÍer compreender a nafr,xeza
da motivação humana, temos que valorizar o geral sobre o particular, ao contriáÍio de
uma teoria sobre o comportamento.
9. Acção integrada - apesar do indivíduo ser um todo, é possível encontrar no homem,
respostas (comportamento) isolados, segmentados, desintegtados, debaixo de
circunstâncias determinadas; a associação destas respostas a situações de stress alto,
tem sido estudada, apontando para o facto de que o indivíduo responde de forrra
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desintegrada, poupando as capacidades principais do organismo para problemas mais
importantes.
10. Qomportamentos não motivados - nem todos os comportamentos buscam saüsfação
de necessidades; comportamentos de maturação, de expressão, de crescimento e de
auto-regulação são excepgões à regra da motivação universal; os freudianos falam
em compoúamentos de protecção e defesa como não-motivados para a satisfação de
uma necessidade; em teoria da motivaçfls § importante discrimináJos.
11. Possibilidade de ostentaçáo - a possibilidade ou não de, num determinado contexto,
ter acesso a, tem uma relação directa com a variabilidade das necessidades em
fungão dos contextos.
12. Realidade e inconsciente - não é posta em questÍ[o a existência de impulsos
fantasistas, quando confrontados com a realidade, o senso comum, a lógica ou
mesmo a eficiência pessoal; mas põem-se questões como: estes impulsos são
evidência de doença, de regressão ou revelação de algo das profundezas do
indivíduo?, é neurótico ou saudável, ou fudo ao mesmo tempo?, quando é que a
fantasia infantil é modificada pela percepção da realidade?, o ser humano é capaz de
manter o seu funcionamento independente destes impulsos fantasistas?, ou estes
impulsos existem em todos nós?, e têm que ser encarados com estando em oposição
com a realidade?
13. Motivagão e capacidades humanas - muito do que se conhece sobre motivação
humana parte do tratamento de doentes em psicoterupia; os dados daí decorrerúes,
podem ser, por um lado, uma fonte de erro e, por outro, são, certamente incompletos;
qualquer teoria da motivação deve abranger da mesma forma as melhores
capacidades das pessoas mental e Íisicamente sãs, tal como as manobras defensivas
de espíritos menos autónomos e adaptados; é necessária uma orientação positiva na
pesqúsa em teoria da motivação.
A partir destes pressupostos, Maslow procedeu a uma organização da motivação humana,
segundo as necessidades do homem. Ele define duas hierarquias de necessidades básicas,
em que a primeira é a hierarquia que vai das necessidades fisiológicas às necessidades de
aluto-realizagão e a segunda é uma hierarqúa de necessidades cognitivas básicas. Vejamos:
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Ilierarquia das necessidades básicas
Necessidades fisiológicas - têm origem 16s impulsos fisiológicos sob a forma de
homeostase e apetites; são as mais prepotentes e a não satisfação delas determina a
incapacidade de desenvolver outras motivações.
Necessidades de segurança - integram necessidades várias como segurança, estabilidade,
dependência, protecção, estrutura, ordem, lei e limites, libertação face ao medo, ansiedade
e caos; aplica-se aregra das necessidades fisiológicas, mas em menor grau; nas sociedades
ocidentais, os indivíduos de grupos sociais especialmente desfavorecidos, os neuróticos
ou, as pessoas em situações de caos social, pennanecem, por vezes, nesta faixa
motivacional.
Necessidades de pertenga e amor - estas necessidades emergem em função da garantia das
necessidades fisiológicas e de segurança; referem-se ao dar e receber afecto e relacionar-se
com os outros, cumprindo a tendência animal gregátta; constifuem um estado
motivacional muito importante na fonnação das características de personalidades mais e
menos adaptadas.
Necessidades de estima - dividem-se em necessidades de auto-estima e estima pelos
outros e, consubstanciam-se na procura da força, do sucesso, da adaptaçáo, da mestria e
competência, etc.; a sua satisfação leva a sentimentos de auto-confiança, valor, força e
sentido de utilidade.
Necessidades de auto-realização - correspondem ao fazer aqúlo para que se tem
competência, ser fiel à sua naturez4 "seÍ aquilo que se tem que ser"; a expressão
individual destas necessidades é extremamente variada e por isso inesgotável; tal como até
aqui, a sua expressão é determinada pela garantia de satisfação das necessidades
anteriores.
Hierarquia das necessidades cognitivas básicas
Necessidades de coúecer e compreender - incluem a curiosidade, o impulso para
aprender, a vontade de explicar, de experimentar, de saber e o filosofar; são observáveis
desde a infZincia; o coúecer e tentar sistematizar o mundo são expressões de necessidades
de segurança do homem inteligente que procura a auto-realizaçáo; a satisfação destas
necessidades pode não produzir resultados já que o experimentar, filosofar ou pensaÍ
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podem constituir a própria satisfação ou o fim a atingir; e, quando produz resultados, não
anula a motivação pois o homem continua a queÍer conhecer mais, compreender mais,
experimentar mais, naprocura de significado.
Necessidades estéticas - compreendem as necessidades de ordem, simetia, fecho,
completamento de tarefa (ou acto), equilíbrio de forma, sistema e estruürra; tal como as
necessidades de coúecer e compreender, mantêm fortes sinergias com a hierarquia das
necessidades básicas e sem antagonismos.
Este postulado de necessidades, organizado em duas hierarquias, foi, pelo próprio Maslow
estudado em contextos de clínica de educação e de trabalho, ao longo de vrârias décadas,
levando-o a desenvolver, também, uma componente práúica da teoria, propondo que a
intervenção reconheça a natweza holística do homem, centrando-se sobre os valores,
enquanto fonte motivacional, e sobre o potencial das pessoas, promovendo o seu
desenvolvimento e aúo-realízaçáo.
Apesar dos seus estudos se terem concentrado sobre o homem americano médio, grande
parte dos seus postulados sobre a motivação são considerados universais, e diversos
autores que continuaÍaÍn a estudar a motivação humana, partem do mesmo princípio que
Maslow de que, estar motivado fazparte da nattrezahumana (Hollway, 1991).
No final dos anos 50, Herzberg, a trabalhar sobre os contextos organizacionais e baseado
na teoria da motivação humanq considerou que nos comportamentos de índole
profissional estão envolvidas duas diferentes necessidades do homem - as necessidades
decorrentes da sua tafixeza animal e as necessidades decorrentes da sua natuteza
superior. Estas necessidades decorrem de Maslow, das hierarquias das necessidades
básicas e das necessidades cognitivas biâsicas. E Herzberg designou-as de factores
higiénicos ou extrínsecos - o saliário, as condigões fisicas de tabalho, a segurança
contratual, as perspectivas promocionais - e factores motivadores ou intrínsecos - impulso
de alcançar ou de experimentar realizaçáo, necessidade de responsabilidade, de trabalho
significativo, de criatividade, de executar bem, de aprender e fazer melhor. Herzberg
postula em seguida que é nos factores motivadores que reside a diferenga entre um
trabalhador motivado ou não. Os seus trabalhos tiveram um impacto relativo na
organização do trabalho no sector produtivo (com aplicação em funções qualificadas e de
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chefia, mas com pouca evidência junto de funções especializadas como os operários), mas
a sua classificação dos factores em higiénicos ou extrínsecos e motivadores ou intrínsecos
foi largamente absorvida e, ainda hoje, é aalizaÁa em campos diversos da psicologia
(Hollway, l99l).
O entendimento da relação entre tarefas e motivações, à luz de uma teoria da motivação,
pode ser um contributo para a compreensão das diferenças individuais no processo de
desenvolvimento do adulto.
A assunção da motivação como um factor de desenvolvimento permite-nos compreender
como o desenvolvimento de adultos em situação de desfavorecimento social pode
apresentar uma sucessão de fases e, sobretudo, um cumprimento de tarefas
desenvolvimentais fora do padrão pré-estabelecido, ou esfutura - nestes casos, dado
haver, muitas vezes, necessidades basicas de segurança, de pertença e de amor por
satisfazer, em momentos mais avançados do percurso de vida, as fases não se sucedem na
ordem prevista e as tarefas surgem em tempos diversos.
*Uma pessoa não consegue escolher uma vida acertadamente, se não se der ouvidos a si
mesmo, ao seu eu, em cada momento na vida. ."6 (Maslow, 1987, p.xxxiii.)
2.2. Teorias de escolha vocacional e da carreira
A psicologia vocacional constitui um dos primeiros cÍrmpos de estudo psicológico, anterior
ao aparecimento da corrente desenvolvimentista da psicologia. As teorizações sobre a
escolha vocacional associaram-se sobretudo e, durante décadas, as disciplinas psicológicas
de avaliação das aptidões e das características de personalidade, procurando por isso,
desenvolver medidas de avaliação dos interesses e da satisfação vocacional.
É unanimemente aceite que o "pai" da psicologia vocacional é Frank Parsons que, no início
do século XX, propôs o que se veio a chamar de Teoria de Traço-Factor, e que constifuiu o
primeiro quadro conceptual organizado sobre a escolha da profissão, e que assentava em 3
postulados (Crites, 198 1):
+ a preponderância das diferenças individuais, em que cada trabalhador é mais
ajustado a um determinado posto de trabalho ou profissão que a outro;
6 Tradução livre da autora.
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+ grupos de trabalhadores em profissões diferentes têm características
psicológicas diferentes ;
--r o ajustamento vocacional varia ra ruzÃo directa da concordância enfre as
características do trabalhador e as exigências do trabalho.
É uma teoria de ajustamento vocacional com uma abordagem estática e que pressupõe uma
intervengão pontual de orientação, já.que uma boa avaliação de aptidões, personalidade e
interesses potencia uma boa tomada de decisão vocacional paraa escolha da profissão, num
mundo de mudanças lentas. Até meio do século )OÇ o modelo de intervenção decorrente
desta teoria foi o unico gula para a intervenção em orientação vocacional @rown &
Brooks, 1996).
Nos anos 50, a psicologia vocacional, já a incorporar a influência de Carl Rogers com a sua
proposta de abordagem centrada sobre os clientes, as suas motivações, emoções e
dificuldades, sofre viários contributos relevantes quer paÍa a teoia, quer paÍa a prática de
orientação @rown & Brooks, 1996; Crites, 1981; Holland, 1985; Savickas, 1995b e
Shertzer & Stone, 1981):
1. Um conjunto de autores - Ginzberg, Ginsburg, Axelrad e Herma - lançam as bases
para uma teoizaçáo de cariz desenvolvimentista ao trazerem esta perspectiva para a
psicologia vocacional, já que definem a carreira como algo que se desenvolve ao
longo da vida. Mas, paradoxalmente, consideram a escolha vocacional como algo
estável, não contribuindo, por isso, para gerar novas práticas de orientação.
2. Em 1953, Donald Super, na senda dos desenvolvimentistas, publica a teoria de
escolha e desenvolvimento da careira - uma teoria assente no contexto mais
alargado do desenvolvimento humano e que por isso se pode situar nas teorias de
ciclo de vida. Super tentou conjugar algumas proposigões das teorias de traço-
factor, da psicologia do desenvolvimento, das teorias de construto pessoal e de
teorias de origem sociológic4 conjugação essa que procurou melhorar nas suas
reflexões posteriores e ao longo de mais 40 anos. Até hoje, esta teoria mantém um
enoúne impacto na investigaçáo e teorizaçáo psicológica, ao ter mudado o enfoque
da ocupagão/profissão para a carreira, impacto esse que não foi correspondido pelas
práticas profissionais de orientagáo,talvez pela fraca produção de instrumentos de
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trabalho e pela secundarização da escolha da profissão. Atrever-nos-íamos a dizer
que as mais recentes abordagens à orientação, sob a forma de aconselhamento
vocacional e de carreira em contextos educacional e profissional esü1o, finalmente, a
dar expressão prática à teoria de Super e aos modelos de interpretagão do
comportamento vocacional, que propõe.
3. Ainda na linha desenvolvimentista, em 1956, Ann Roe associa o desenvolvimento
vocacional, com a formação dos interesses e a escolha vocacional, à Teoria da
Motivação Humana de Maslow, defendendo que os ambientes vividos durante a
infiincia contribuem para a escolha vocacional dento de grupos de profissões, que
identifica e classific4 sendo este o seu grande contributo para a práúíca.
4. Já no fim da décadu em 1959, John Holland retoma a teoria de traço-factor,
melhora-a e publica a Teoria das Personalidades Vocacionais e Ambientes de
Trabalho. Não sai do quadro de referência das teorias de ajustamento mas, apresenta
uma teoria compreensiva sobre a escolha vocacional, que distingue seis tipos de
personalidade face ao trabalho e associa-os a seis conjuntos de ambientes
proÍissionais (constelações de profissões). Investiga continuamente, desenvolve e
testa instrumentos e um modelo de tomada de decisão, muito adequados à prática de
orientação, uma das razões apresentadas para o grande impacto que esta teoria tem,
até hoje, na prática proÍissional, bem como na prática científica, já que tem
contribuído para o contínuo desenvolvimento de instrumentos adaptados ou novos,
em todo o mundo.
Posteriormente, a psicologia vocacional continuou a motivar teóricos e investigadores,
oriundos de outros campos da psicología e é assim que Edward Bordin, na década de 60,
surge com a sua Teoria de Escolha e Satisfação na Carrerq de base psicodinâmica e
desenvolvimentista, inspirando-se em Erikson; por seu lado, René Dawis e Lloyd Lofquist
trabalham durante cerca de 20 anos, até aos anos 80, no paradigma do ajustamento
propondo a Teoria do Ajustamento Profissional (mais coúecida pela TWA - Theory of
Work Adjustment); e, John Ikumboltz apresentq no final dos anos 70, a Teoria da Tomada
de Decisão Vocacional, oriunda da teoria da aprendizagem social de Bandura e enquadrável
nas teorias de ajustamento @ordin, 1990; Brown & Brooks, 1996).
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Já nos anos 80, Linda Gottfredson publicou a sua Teoria 6u gfuçt nscrição e Compromisso
em orientação vocacional, baseada em quatro processos desenvolvimentais: crescimento
cognitivo em firnção da idade; auto-criaçiio, ou o desenvolvimento do self atto-conduzido;
circunscrição progressiva das alternativas vocacionais mais favoráveis; e, compromisso
com o meio, através do reconhecimento e acomodagão aos constrangimentos extemos à
escolha vocacional @rown & Brooks, 1996 e Gotffredson, 2005).
Da psicossociologia, no tema do desenvolvimento e gestão das carreiras nas organizações,
surge a teorirzaçáo de Edgar Schein com o Modelo das Âncoras de Calreira, um modelo
com l0 fases de desenvolvimento e 8 âncoras de carreira - constelações de atributos
pessoais relacionados com actividades profissionais, que considera serem constituídas pelo
auto-conceito, a aúo-imagem da pessoa na orgarização e na actividade proÍissional que
rcaliza(Arnold, 1997).
De novo da aprendizagem social surge, em 1994 a Teoria Sócio-Cognitiva da Carreira de
Lent, Brown e Hackett, que partiu dos trabalhos de Bandura e os tentou alargar aos
processos de desenvolvimento da carreira. Este contributo reforçou o papel de
factores/conceitos como a auto-eficárcianaapropriação do desenvolvimento da calreira. Ao
integrar na teoria aspectos concretos do meio - género, cultura" oportunidades e
actividades, barreiras e suportes - os autores teorizam sobre o papel destes na fonnação
dos interesses e na forma como os interesses podem ser articulados nos percursos de
carreira das pessoas. Esta é uma teoria que continua sobre investigação e desenvolvimento,
pelos autores (Brown & Brooks, 1996 e Lent,2005).
E Duane Brown propõe, em 1995, um modelo holístico de escolha e satisfação da carreira e
dos papeis de vida, baseado em valores, e de cariz desenvolvimentista @rown & Brooks,
tee6).
o'Herdeiro" 
de Donald Super, Mark Savickas, na mudança do século, ruma para aTeoria da
Construção da Careira que, com uma fortíssima influência de Super, quer abranger os
processos do desenvolvimento da carreira na sociedade multicultural em que vivemos e no
paradigma da economia global (Savickas, 1995b e 2005).
A sociologia também tem investigado a carreira e a escolha vocacional, privilegiando o
estudo das variáveis do meio, como o estafuto sócio-económico dos pais, género e raça ou
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etnia. O estudo e organização da informação sobre o mundo do trabalho, das profissões e
das qualificações, também tem tido um espaço forte na investigação sociológica.
Como pudemos descrever, as teorias de escolha vocacional e carreira podem ser
organizadas em dois universos teóricos - as teorias de ajustamento pessoa-meio e as teorias
desenvolvimentistas. As primeiras têm gerado mútos instrumentos de orientagão e apoio à
tomada de decisão vocacional, as segundas, mais difíceis de transferir para uma prâtrca
pontual de orientação, são um dos quadros teóricos das intervenções de média e longa
duração, ou sejq das abordagens clínicas sob a forma de aconselham ento, coaching ot
mesmo psicoterapia, às questões do trabalho (Richardson, 1996; Savickas, 1995a e
Savickas,2005)
São também estas últimas, em particular a Teoria de Desenvolvimento da Carreira de Super
e a Teoria da Construção da Ca:reira de Savickas que nos serviram de mapa ou "pano de
fundo" da análise de narrativas que nos propusemos realizar, merecendo, por isso, uma
apresentação mais detalhada.
2.3. A teoria de Desenvolvimento da Carreira de Super
00... O meu contributo não é uma teoria integrada, compreensiva e testável mas, antes, uma
'teoria segmentar', um conjunto de teorias unidas com pontas soltas, relativo a aspectos
específicos do desenvolvimento da carreira, inspirado na psicologia do desenvolvimento,
psicologia diferencial, psicologia social, psicologia da personalidade e psicologia
fenomenológica e, ligado pelas teorias da aprendizagem e do auto-conceito."7 (Super, 1990,
p.lee.)
Foi deste modo que Donald Super apresentou, mais una ve4 a sua complexa construção
teórica - a Teoria do Desenvolvimento da Careira - ao fim de muitos anos de habalho
contínuo sobre ela, defendendo que não se trata da "teoria de Super" como muitos a
designam, mas sim, da "síntese teórica de Super".
É com base em alguns dos seus textos (Super, 1963,198L 1988 e 1990; Super et al.,
1996) que passamos a detalhar a Teoria do Desenvolvimento da Carreira.
7 Tradução liwe da autora.
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A teoria tem origem nos trabalhos dos psicólogos diferenciais sobre fiabalho e profissões,
nas investigações sobre o ciclo da vida dos psicólogos desenvolvimentistas, nos esfudos
dos sociólogos sobre profissão e classe social e, no fiabalho dos psicólogos da
personalidade, particularmente, as teorias de construto pessoal e auto-conceito e a teoria da
aprenüzagem social.
O objectivo que Super se propôs foi juntar os contibutos destes domínios da psicotogia de
modo a construir uma teoria e um modelo de desenvolvimento da carreira que os
reflectisse e que enquadrasse os diferentes aspectos da actividade e comportamento
vocacional - o ajustamento pessoa-meio, a aúo-realizaçáo, o desenvolvimento e a
adaptação. Para ilustrar melhor a sua teoria, Super desenvolveu vários modelos ao longo
dos anos - o modelo em degrarl o modelo do arco-íris e, finalmente, o Modelo em Arco,
ou Arco da Carreirq desenvolvido no final dos anos 80. A ultima é a proposta de modelo
que considera mais completa, embora complex4 pois procura integrar todos aqueles
contributos.
2.3.1. O Modelo do arco da carreira
Neste modelo, representado na Figura I da página seguinte, a base do arco é constituída por
três pedras: ao centro, a soleira corresponde às fundações biológico-geográficas do
desenvolvimento humano; à esquerda e à direita estão as pedras-base que suportam,
respectivamente, a pessoa ou a coluna das características pessoais e a sociedade ou a coluna
dos recursos do meio.
As duas colunas, da pessoa e da sociedade, interagem entre si para o desenvolvimento da
pessoa como uma unidade, aagir em sociedade.
A coluna da pessoa corresponde ao construto global de personalidade, com as necessidades
e a inteligência que decorrem da sua base biológica com os valores derivados das
necessidades, com os interesses formados na interacção, com as aptidões (inteligência
factorial) e aptidões especiais (mecânica, burocrática, musical, motora, social, etc.). Estas
pedras ou atributos em desenvolvimento através da interacgão com a sociedade, interacção
expressa em traços, atitudes e comportamentos, pennitem desenvolver as aqúsições ou

































































Figura I - Modelo do arco da carreira (adaptado de Super, 1990, p.200)
A coluna à direita, do meio ambiente, evidencia em cada pedra os diferentes aspectos da
sociedade que interagem com a pessoa, influenciando o desenvolvimento de ambos os
lados. Tratando-se de um Arco da Carreir4 a coluna direita culmina num capitel que
integra as políticas sociais e as práticas de emprego da sociedade.
O arco, propriamente dito, é a caneira. As pedras do arco derivam das duas colunas e as
duas primeiras pedras do arco, à esquerda e à direita, seruem para pôr em destaque as fases
de desenvolvimento que Super distribúu da seguinte forma: à esquerda, a infincia e
adolescênci4 ou sej4 as fases de crescimento e de exploração; à direita, o jovem adulto e a
maturidade, isto é, as fases de estabelecimento e de manutenção; ao longo das quatro fases
o indivíduo vai desempeúando diversos papéis sociais em proporções que decorrem do seu
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desenvolvimento e dos acontecimentos que o rodeiam. Parece-nos poder dizer que as duas
primeiras fases estão à esquerda porque nelas, a interacção individuo-lhes é determinante na
formagão da personalidade, e que as duas segr.rndas fases estÍlo à direita por receberem um
fortíssimo contributo ou influência do meio, sobre o qual o individuo age jL activamente ou
por vontade.
Este raciocínio conduz-nos às três pedras centrais do arco, em que à esquerda e à direita
estÍlo os auto-conceitos relativos aos papeis desempenhados e ao centro o self, que para
Super, é constituído pelas forças pessoais e sociais organiz.uf,as pelo e no auto-conceito do
eu e dos seus papeis na sociedade. São estas forças que, devidamente aqúlatadas, são
usadas pelo indivíduo nas decisões de carreira e por isso, Super fala nas escolhas
vocacionais como a implementação do auto-conceito.
Por fim, Super reflecte sobre o processo da interacção entre os diferentes segmentos da
teoria - fases, papéis e auto-conceito - ou, nas suas palavras, no cimento que vai
justapondo e colando as pedras: a teoria da aprendizagem. E para o ilustrar cita Strong
(Super, 1990, p.204): ooUm interesse é a expressão de uma reacgão ao meio. A reacção de
gostar-desgostar resulta do confronto satisfatório-insatisfatório com o objecto (actividade,
pessoas ou ideia). Pessoas diferentes reagem de modo diferente ao mesmo objecto.
Suspeitamos que as reacções diferentes surgem porque os indivíduos são diferentes, à
partida." E completa este posfulado, afirmando que os interesses são aprendidos e a
aprendizagem é, por isso, interactiva. Em complemento, Super considera, como Bordin, que
as expressões de interesses são já manifestações do auto-conceito.
2.3.2. As proposições teóricas
Apresentado o Modelo do Arco da Carreira, que permite rrma visão global da teoriq
entremos entt[o nos detalhes, com as proposições de partida da teoria. Começaram por ser
10, nos primeiros textos do autor, em 1953 (shertzer & stone, 1981; super, 1990) e
evolúram paru 14, em resultado da sua investigação de 40 anos, confonne dois dos seus
textos mais recentes de apresentação da teoria (Super, 1990 e Super et aI., 1996):
l. As pessoas diferem em capacidades, personalidades, necessidades, valores, interesses,
traços e auto-conceitos.
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2. As pessoas têm competência paÍa algumas profissões em fungão daquelas
características.
3. Cada profissão exige um padrão característico de capacidades e traços de
personalidade com tolerância suficiente para permitir algr:ma variedade de profissões
para cada indivíduo e alguma variedade de indivíduos para cada profissão.
4. As preferências vocacionais, as competências profissionais, as situações em que as
pessoas vivem e trabalham e, consequentemente, os seus auto-conceitos, mudam com
o tempo e a experiência, apesar dos auto-conceitos, produto da aprendizagem social,
se tomarem graduahnente mais estáveis do final da adolescência até à maturidade
tardia, possibilitando continuidade nas escolhas e ajrptamento.
5. Este processo de mudança pode ser resumido numa série de fases de vida - um maxi-
ciclo - uma sequência de Crescimento, Exploração, Estabelecimento, Manutenção e
Declínio (desinvestimento, descompromisso, desocupação, retiro, são designagões
altemativas para esta última fase, visto a designação original ter uma conotação
semântica negativa, que não corresponde às tarefas desenvolvimentais que Super lhe
atribui e à visão que diferentes autores têm, hoje em diq desta fase de
desenvolvimento) e, estas fases podem ser subdivididas em diversos períodos
conforme as tarefas desenvolvimentais que integram. Nas transições entre fases ou de
cada vez que o individuo é desestabilizado por doença ou acidente, por uma redução
do emprego, por mudanças sociais, ou por qualquer outros acontecimento de ordem
pessoal ou social, ocoÍre um pequeno ciclo ou, mini-ciclo de reciclagem -
crescimento, re-explo ração e re-estabelecimento.
6. A natweza do padrão de carreira - o nível profissional atingido e a sequência,
frequência e duração dos empregos à experiência e estáveis - é determinada pelo
nível sócio-económico dos pais, capacidades mentais, educação, aptidões,
características de personalidade e maturidade vocacional e, pelas oportunidades a que
se está exposto.
7. O sucesso ao lidar com as exigências do meio e do organismo em contexto, em
qualquer fase da carreira, depende da prontidão do indivíduo para lidar com essas
exigências, ou seja, depende da maturidade vocacional.
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8. A matr.uidade vocacional é um construto psicossocial que designa o grau de
desenvolvimento vocacional de um indivíduo no continuum das fases e subfases da
vida, desde o crescimento até ao descompromisso. A partir da perspectiva sociológica,
a maturidade vocacional pode ser operacionalizada pela comparação das tarefas
desenvolvimentais de índole profissional cumpridas, com aquelas que ssriam de
esperaÍ cumprir, em função da idade. A paÍtir da perspectiva psicolígtrcq a
maturidade vocacional pode ser operacionalizada pela comparaçãa entre os recursos
individuais, cognitivos e afectivos, utilizados paÍa lidar com uma tarefa (coping) de
índole vocacional e os recursos necessários paÍa lidar eficazmente com essa tarefa.
9. O desenvolvimento, ao longo das fases de vida, pode ser orientado, facilitando a
maturação das capacidades, dos interesses e dos recursos de coptng e, apoiando o
confronto com a realidade e o desenvolvimento dos auto-conceitos.
10. O processo de desenvolvimento da carreira é, essencialmente, um processo de
formação e implementação de auto-conceitos vocacionais, um processo de síntese e
compromisso, em que o auto-conceito é o produto da interacção de aptidões inatas, da
aparência física, da oportunidade para observar e desempenhar vrários papeis e das
avaliações da aprovação pelos superiores e pelos pares, dos papeis desempeúados
(aprendizagem interactiva).
I l. O processo de síntese e compromisso entre os factores individuais e sociais, entre os
auto-conceitos e a realidade corresponde ao desempeúo de papéis e à aprendizagem
por feedback, na vida real, ou, em situações simuladas, criadas em aconselhamento
vocacional.
12. A satisfação com o trabalho e com a vida depende das possibilidades de cada
indivíduo encontrar condigões adequadas paÍa a expressão das suas capacidades,
necessidades, valores, interesses, traços de personalidade e auto-conceitos. A
satisfação depende do estabelecimento num tipo e situação de trabalho e num modo
de vida, no qual se possa desempenhar os papéis que o crescimento e as experiências
de exploragElo levaram o indivíduo a sentir como coerentes com o eu e apropriadas.
13. O grau de satisfação que as pessoas podem atingir com o trabalho é proporcional ao
grau de implementação dos auto-conceitos.
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14. O trabalho e a profissão providenciam um ponto focal de organizaçáo da
personalidade para muitos homens e mulheres. Para alguns indivíduos pode ser um
foco periférico, incidental ort mesmo, inexistente. E outros centros de atenção como
as actividades de lazer ou domésticas podem destacar-se. As tradições sociais que
modelam os papeis por género, os pÍeconceitos raciais e étnicos, a estrutura de
oportunidades e as diferenças individuais são determinantes cruciais da preferência e
preponderância pelos papeis de trabalhador, estudante, tempos liwes, actividades de
casa e família e cidadão.
2.3.3. A abordagem Life-span, Life-space das carreiras
A teoria de Super é mútas vezes designada, pelo proprio autor, por abordagem Life-Span,
Life-Space ao desenvolvimento da carreira. Através desta desiguação Super evidencia dois
dos três segmentos da teoria - tempo e espaço - os segmentos de cariz desenvolvimentista
e social:
. Ltfe-span - dimensão tempo ou longitudinal - o ciclo de vida
o Liíe-spoce - dimensão espaço ou latitudinal - os papéis de vida
No Life-Span, o desenvolvimento corresponde à perspectivação da pessoa no tempo, e em
fungão do Life-Space, isto é, no cumprimento dos diferentes papeis; e este
desenvolvimento é feito com as respostas da pessoa aos desafios colocados pela sua
maturação psicossocial e pela adaptação cultural (Super et aI.,1996).
Super (1990) procura representar esta interacção através do Modelo do Arco-Íris, um
modelo de projecção da careira em arco ou semi-círculo, um modelo gráffrca e
conceptualrnente dinâmico, como se pode ver pela Figura 2, dapiry;na seguinte.
Este modelo parece ter particular utilidade em aconselhamento de carreira (Super, 1990 e
Super et a1., 1996) ao permitir acada pessoa deseúar o seu próprio arco de carreira, ou
melhor, de vida, com a saliência relativa dos papéis de vida que desempenha e com o seu




Fases da üda e da úda e idades
Figura 2 - Arco-íris da carreira: 6 papéis no espaço de vida (adapado de Super, 1990, p.212).
Em complemento, Blustein (1997) propõe que se leia este modelo do Arco-Íris, como um
modelo de adaptabilidade, mais do que um modelo de maturidade, pois fornece um quadro
de interpretação nova dos comportamentos dos indivíduos: nesta óptica, as tarefas
desenvolvimentais de exploração e tomada de decisão passam a ser um recuÍso quando os
indivíduos procuram soluções adaptativas face aos novos problemas de carreira, de origem
externa (não maturacionais).
Life*pan - o ciclo de vida
Super concebeu o ciclo de vida em cinco fases de desenvolvimento, procurando identificar
para cada fase as etapas, em forma de tarefas desenvolvimerúais, que contribuem para o
desenvolvimento, paÍa o constante deseúar do ciclo, em maxi-ciclo, mini-ciclos e
transições. As tarefas forarn definidas e designadas em função do universo vocacional, ou
seja, em direcção e a partfu do trabalho, ocupação ou profissão e, podem ser entendidas
como o conjunto de expectativas sociais relativas ao preparar, concretizar e reflectir uma





Ainda, rc Life-span, o desenvolvimento da carreira corresponde à perspectivagão no
tempo, da carreira de uma pessoa, no cumprimento do papel de trabalhador.
As fases de desenvolvimento, na sua relação com os limites etiírios propostos, reflectem
também esta ligação preferencial à vida activa mas, em conjugação com os papeis de vida
e com os contextos têm, apesü disso, potencial para enquadrar e explicar as outras esferas
da vida das pessoas orl até mesmo, a descontinuidade entre fases (Super, 1990; Super et
al.,1996):
Crescimento - 4-13 anos de idade - inclui as tarefas desenvolvimentais de: preocupação
com o futuro, crescente auto-controle sobre a vida, auto-motivagão para a escola e paÍa o
trabalho e consequente aquisição de çsmpetências e atitudes genéricas de estudo e
trabalho. Ao longo desta fase, o desempenho conjugado destas tarefas permite às crianças,
no final de fase, adquiúem a nogão de tempo e desenvolverem as capacidades de
adiamento da gratificação e de se preocuparem com o futuro.
Exploração - xl4-24 anos de idade - integra as tarefas de: cristalização, especificação e
implementação de escolhas vocacionais. É a fase em que os adolescentes sonha:n
acordados com o eu que podem construir, sonhos esses que podem originar a fonnação -
cristalização - de uma identidade vocacional e a consequente delineação - especialização -
de algumas actividades profissionais de determinado grau habilitacional, pela tradução do
auto-conceito imaginado (vivido em privado) em escolhas de educação e formação -
escolhas vocacionais. O final desta fase é caracterizado pela concretização das escolhas
anteriores, sob a forma de início da vida profissional. A maturidade vocacional é a partir de
agora. um factor a ter em conta paÍa a consistência da tomada de decisão e para os
resultados das escolhas que vão sendo feitas.
Estabelecimento - :25-44 anos de idade - baseada nas tarefas de estabilização,
consolidação e promoção da vida profissional, esta fase vive duma concepção de um
mundo de fiabalho que estrâ em franco desaparecimento; ela pode ser reinterpretadq já não
pelo ponto de vista da carreira estável ancorada na orgarização mas da careira enquanto
percurso individual, ancorado nas escolhas e investimentos feitos activamente pelo
indivíduo, como veremos nos dois próximos capítulos. Em complemento, a concepgão, por
Super, dos movimentos de desenvolvimento em mini-ciclos de reciclagem, permite
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confeú a esta fase, uma acttnlizaçáo e a correspondente adequação ao contexto sócio-
cultural actual.
Manutençáo - 45-65 anos de idade - tal como a própria palawa indica, esta é uma fase
em que se destacam tarefas de manutenção do adquirido, porventura de acfi,.lização de
aptidões, competências e coúecimentos, e de inovagão na execução das tarefas e na
assunção de desafios. A hansição entre a fase anterior e esta, pode, segundo Super, incluir
as "questões da meia-idade" nas quais a perspectiva de manutengão do adquirido parece
poder gerar saturação e daí o questionamento: 'oQuero continuar assim por mais uma
vintena de anos?". Entilo, e numa lógica de transições passadas em mini-ciclo de
reciclagem, este questionamento pode dar lugar a uma nova exploração de interesses e
oportunidades e a um novo estabelecimento, com a posterior consolidação e manutengão,
em função da implementagão de escolhas. Os desafios colocados pela nossa sociedade pós-
industrial, em que uma O*6e maioria dos trabalhadores não tem a garantia de poder
manter o adquirido até ao fim da sua vida actla, em que os grupos sociais restritos - as
famílias - se desfazem e se rcorgarizam com relativa facilidade e em grande número,
podem retirar alguma ênfase a este questionamento de meia-idade mas, não retiram
pertinência às tarefas de acfialízação e inovação, nem ao desaÍio de mini-ciclos de
exploração-estabelecimento com as suas tarefas de especificação e implementagão de
escolhas e de estabilização e consolidação.
Declínio - > 65 anos de idade - desaceleraçío, planeamento da reforma e viver a refonna
são as principais tarefas que Super definiu para esta fase, sempre centradas no contexto de
trabalho. No entanto, a saliência dos papéis de vida de cada indivíduo é um factor essencial
a ter em conta paÍa uma leitura mais completa desta fase de vida. E, de alguma forma, as
tarefas aqui inclúdas também envolvem mini-ciclos de exploragão, estabelecimento e
manutenção em outras esferas de vida que não o trabalho.
Para Super (1996), o sucesso rn adaptaçáo a cadatarefa resulta do funcionamento eficiente
da pessoa nos diversos papéis de vida e prepüa o terreno para lidar com as tarefas
desenvolvimentais da fase seguinte. Estas 5 fases de desenvolvimento apresentam,
previsivelmente, uma progressão linear em arco, como se pode ver no Modelo do Arco-
íris, mas Super (1996) admite que esta sequência pode variar. E acrescenta que saltar uma
fase do maxi-ciclo, embora possível, pode gerar diÍiculdades de desenvolvimento - de
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adaptação social e de maturação vocacional - numa fase mais tardia do continuum do
desenvolvimento (por exemplo, saltar a fase de exploração pode origtnar uma escolha
pobre de profissão ou emprego). A passagem de uma fase a outra, no mini ou mani-ciclo
faz-se poÍ transições gu€, também elas, configuram mini-ciclos de questionação,
exploragilo e estabelecimento. Aliás, Super (1990) associa a hansição a experiência ou
ensaio (trial), na medida em que na transição se antecipa de alguma forma (por
questionação, imaginagão ou ensaio) a fase seguinte. A maturação psicossocial e a
adaptaçáo cultural dos indivíduos condicionam os momentos e as tarefas de tansição.
A possibilidade de sucessão de mini-ciclos dento do maxi-ciclo acaba por dar destaque à
fase de exploração, como sendo mais uma tarefa que uma fase de vida, presente em todas
as fases através dos mini-ciclos de transição ou reciclagem. Desta formq a exploração
deixa de ser só a fase de experiências de contacto e de aprendizagem, de identificação de
interesses, de sistematização de informaçÍio e de implementação de escolhas vocacionais,
correspondendo, agora e a partir daqui, a actividades recorentes de conhecimento de si
próprio e do meio, pennitindo o progresso no desenvolvimento da carreira - um processo
básico do desenvolvimento humano @lustein, 1997 ; T av etÍa, 2001).
Retomemos agora a proposição teórica relativa às fases de desenvolvimento (proposiçÍio
5), que coloca as transições ao mesmo nível, em termos de efeitos sobre o
desenvolvimento, que as destabilizagões causadas por doença ou acidente, desemprego ou
outras mudanças pessoais ou sociais. Para Super, estes acontecimentos externos à vontade
da pessoa podem, também eles, produzir mini-ciclos de reciclagem.
Assim, em cada uma clas cinco fases ou ciclos da vid4 o indivíduo pode viver mini-ciclos
de tarefas desenvolvimentais integradas nas oomini-fases" de crescimento, exploração,
estabelecimento, manutenção e declínio (Super, 1990).
A organização deste segmento e conceitos da teoria deu origem ao Quadro V que se
apresenta napárytrna47.
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Quadro V - Fases e tarefas ilo Llfe-span
Life Space - os papéis de vida
Refere-se aos papéis vividos, à sua saliência e interacção em cada momento da vida.
Constitui a dimensão contextual da teoria, ao dar destaque à constelação de posições
sociais ou papéis vividos pela pessoa e ao modo com esta dimensão condiciona o Life-
span, a formação dos auto-conceitos, as tomadas de decisão e a implementação das
escolhas. Super identifica seis principais papéis, que se apresentam no quadro seguinte.
Quadro VI - Papéis do Llfe-space
A saliência dos papéis de vida - papéis principais, papéis perifericos e papéis ausentes -
organiza-se num padrão, cujo arranjo constifui, paÍa Super, a estrutura de vidq
Preocupar-§e com o futuro
Canhar aúecontrole sobre a vida


















Filho - desde que se nasce até à morte dos pais.
Estudante - sempre que a pessoa se dedica a actividades de estudo,
aprendiz4gem e de aquisição de coúecimento.
Tempos livres - ocupaçito do tempo não-laboral.
Cidadão - participação na comunidade.
Trabalhador- participação amvés do trabalho remunerado.
Life-space
Casa e família - participação em actividades familiares e actividades
domésticas.
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firndamental paÍa a formagão da identidade e para a procura de satisfação das necessidades
que daí decorrem (Super et al., 1996).
A irúeracção ente os papéis pode ser extensiva su 6ínimq de suporte, suplementar,
compensatória ou neuta. Para compreender a carretra de uma pessoa é importante analisar
ateia de papéis de vida sustentada pela pessoa a as suas preocupações de careira (Super,
1990; Super et al., 1996).
A teoria prevê ainda o Lfe redestgn, ou seja, o rearanjo de papéis de vida e,
consequerúemente, o rearranjo da estrutura de vida. Este rearar$o pode ser previsível ou
espontâneo, pode ser integrado no desenvolvimento - pelo cumprimento de determinadas
tarefas desenvolvimentais - ou traumático - em consequência de acontecimentos alheios à
vontade do indivíduo (Super et a1., 1996).
2.3.4. O auto-conceito
Para Super (1963a, 1990, 1996) o desenvolvimento vocacional corresponde ao processo
contínuo de melhoria da combinação entre o eu e os contextos, no qual a escolha
vocacional constitui a implementação do auto-conceito profissional. E por isso que, face a
um contexto em mudança e a um self dnâmico, aquele processo de melhoria da
combinação nunca está completo, não tem Íim.
É por isso também que, na intervenção vocacional, as vertentes da auto-exploração e da
auto-avaliação conducentes ao auto-coúecimento, são tÍ[o importantes para a escolha
vocacional e para a tomada de decisão (Blustein & Noumair,1996 e Super, 1963a).
Inspirado em Bordin e em diversos autores da psicologia clínica, Super tentou aprofundar a
teoria do auto-conceito no contexto da psicologia vocacional, abordando as questões da
formação, tradução em termos vocacionais e implementação do auto-conceito.
Conceptualizoq com algurÍr detalhe, as dimensões do auto-conceito que considerou mais
relevantes para a teoria do desenvolvimento da careira - a identidade vocacional e o auto-
conceito profissional. E abordou outras dimensões e metadimensões do conceito.
Finalmente, considerou e reconsiderou o papel do auto-conceito no desenvolvimento
vocacional dos indivíduos, tendo comegado por o consideraÍ o cimento com que o
individuo organiza a sua experiência, entre as variáveis pessoais relativas a aptidões e
interesses e as variáveis situacionais, relacionadas com papeis sociais, background
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familiar, oportnnidades e outras condições sócio-esonómicas; e esta oryanizaçáo da
experiência, quando se expressa na escolha ou no compromisso vocacional e no resultado
destes ao longo da vida, constitui a implementação do auto-conceito (Super, 1981). Mais
tarde (Super, 1990), a teoria do auto-conceito eru jâ assumida como um segmento central
da sua teoria e um segmento determinante, mais do que um cimento. O cimento pÍrssou a
ser, como vimos no início deste capítulo, a aprendizagem, ou melhor, a teoria da
aprendizagem social.
Entendendo o auto-conceito como o conceito que um individuo tem de si próprio, Super
(1963b) especifica-o como as percepções de si proprio a que o indivíduo atribuiu
significado, ou seja, o self percebido, significante e em contexto. Para Super, a atribuição
de significado às percepções de si próprio não ocorem no vazio mas sim num dado
contexto, no desempeúo de um papel, nura determinada situação relacional - afinal, o
auto-conceito "activo" de Markus & Wurf (1987).
Markus, Moreland e Smith (1985) descrevem o self como o ponto central do campo
perceptivo e a moldura de referência onde todas as percepções ganham significado e o
auto-conceito, ou conjunto de generalizações sobre o et1 decorrentes da acção e
experiência, como uma das estruturas mais poderosas do campo psicológico; Veiga (1996)
reforça o auto-conceito como o núcleo mais central da personalidade e da existência. Nesta
linha, Markus & Wurf (1987) deÍinem o auto-conceito como um conjunto de
representações dinâmicas do self, regaladoras do comportamento, que interpretam e
organizam acções e experiências significativas, criando motivos e esboços de
comportamentos. Estas auto-representações têm origem nos comportarnentos, pensamentos
e sentimentos do próprio, na interacção e comparação com os outros e na auto-avaliação.
E, segundo Gecas (1982, citado por Vaz Sera, 1986, p.57) os conteúdos do auto-conceito
são as ideias sobre o eu fisico, social e espiritual.
Ao conjunto de auto-representações, de algum modo organizados e interrelacionados, que
uma pessoa detém sobre si em cada momento e ao longo da vida, Super chama o sistema
de auto-conceitos (Super, 1963b), à imagem de outros autores que também utilizaram a
mesma expressão ou expressões sinónimas como espago de auto-conceitos ou
confederação de auto-conceitos (Markus & Wurf, 1987).
49
A formação do auto-conceito é vista como um processo dinâmlss (Markus & Wurf, lggT),
que começa na infância, à medida que nos percebemos diferentes dos outros mas fazendo
parte do gntpo - é feito através da exploração do eu e do meio e do eu no meio; a
exploração ocorre toda a vida até à morte ou até à perda de identidade e de sentido do eu; a
diferenciação do eu em relação aos outros e a identificação por observaçáo, avaliação dos
outros e poÍ modelagem, são dois outros processos de formação do auto-conceito, isto é,
conducentes à consfruçEio de identidade (Super,l963a).
Desde Erikson e Allport que é aceite a nogão de que o auto-conceito corresponde a um
conjunto de funções e operações do self, que fornecem ao indivíduo a sensação de
continuidade no tempo e no espaço e que se constituem numa variedade de representações
cognitivas e afectivas sob a forma verbal, imagétic4 neuronal ou sensoriomotora (Markus
& Wurf , 1987).
A tradução do auto-conceito em termos vocacionais é, para Super (1963a), o passo
seguinte, necessário ao desenvolvimento vocacional harmonioso dos indivíduos. Nesta
tradução, Super quer abranger o processo pelo qual os indivíduos dão significado de tipo
vocacional aos seus auto-conceitos baseando-se quer nos dados fomecidos pelos outros e
pelo meio quer nas suas avaliações e atribuições de significado. Esta tradução das ideias de
si próprio para termos vocacionais pode, por isso, ter origem em acontecimentos como o
grau de sucesso nas diferentes disciplinas escolares, em avaliações psicológicas, em
modelos próximos vistos como atractivos do ponto de vista profissional, em informação de
tipo profissional e expressa-se em pensamentos ou sentimentos do tipo ooquero fazeÍ..."'
o'gosto de esfudar..."r'osei que não gosto..." ou "quero experimentar...", oosinto-me bem
quando estou...", independentemente de conterem uma preferência vocacional explícita ou
não (Super, 1963a e 1963b).
Na mesma medida em que os auto-conceitos podem explicar compoÍamentos, também
podem predizer comportamento (Vaz Serr4 1936) e justificar assim escolhas. É esta a
visão de Super quando afinna que a implementação dos auto-conceitos corresponde as
escolhas ou aos compromissos vocacionais assumidos pelos indivíduos, que asseguram o
seu desenvolvimento na interacção com os diferentes papéis de vida que desempeúa. O
que marca a diferença e é inovador entre Super e os seus contemporâneos das teorias de
ajustamento que também reclamam o papel do auto-conceito na escolha vocacional, entre
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os quais Super destaca Holland, é precisamente o enquadramento deste processo de auto-
conhecimento e escolha num processo mais abrangente de desenvolvimento, que, por ser
dinâmico admite a necessidade, ou mesmo, a inevitabilidade de mais do que ,rma escolhq
de acertos à escolh4 de mudanças Íras escolhas e, consequentemente, no ajustamento
vocacional (Super, 1963a).
As concepções de si próprio de índole vocacional, assumem duas formas, em função da
informação ou percepgões que lhes serviram de base, terem origem objectiva ou subjectiva
respectivamente (Super et al., 1996):
a) Identidade vocacional - ooconsciência clara e esüível dos objectivos, interesses e
talentos (aptidões) próprios" (tal qual definida por Holland, citado por Super et al.,
1996, p-137). E o auto-conceito formado a partir da medida obtida por instrumentos
e técnicos, de dados fornecidos pelo meio familiar, pela escola ou pela comunidade
mais alargada - a inforrração de origem objectiva. Super acrescentou à definição
de Holland a importância da medida dos valores para apoiar a formação mais
coerente da identidade vocacional.
b) Auto-conceito profissional - corresponde ao signiÍicado privado atribuído ao eu e ao
mundo, no que toca à esfera vocacional, em que Super considera fundamental os
valores da pessoa, que contribuem pzra dar significado e propósito à acção, gerando
motivação - esta perspectiva subjectiva, é um complemento da perspectiva
objectiva do eu, oferecida pelos outros. De novo, Super concentra a sua análise no
sentido de vida e finalidades, tal qual entendidos pela pessoa. O auto-conceito
profissional é, então, o elemento que confere singularidade a cada pessoa e que
responde pelas diferenças inter-individuais nas escolhas, quando os perfis de
interesses e aptidões são semelhantes. Por exemplo, a medida objectiva de
interesses indica a força da presença de um determinado interesse, por comparação
com um $upo; as percepções individuais - as histórias subjectivas - revelam as
origens desse interesse, a expressão acfual do interesse e os seus usos possíveis na
prossecugão dos objectivos e valores individuais.
Na avaliação dos auto-conceitos, Super (1990 e 1,996) introduz as noções de congruência
subjectiva - entre propósito e possibilidades - e de congruência objectiva - entre aptidões e
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profissões. A comparação entre congruências permite antecipar o realismo das escolhas,
comparando as possibilidades subjectivas e as profissões no mercado de trabalho bem
como a precisão da auto-avaliagão (eu objectivo face ao eu subjectivo).
As dimensões do auto-conceito correspondem a categoruações de conteúdo e, podem ser:
dimensões da personalidade, dimensões da inteligência, entre outros (Super, 1963b e Super
et a1., 1996).
As metadimensões do auto-conceito são de nível processual, estão presentes em maior ou
menor grau em cada dimensão relevante do auto-conceito e, Super destaca as seguintes:
clarezç estabilidade, auto-eficácia, auto-estimq abstracção, refinamento, cerlr;za e
realismo.
As metadimensões do sistema de auto-conceito são: esfutura ou padrão interno; âmbito ou
variedade das dimensões em uso; harnonia - consistência entre os diferentes auto-
conceitos; flexibilidade face a novas inforrrações; idiossincrasia ou a singularidade das
dimensões e dominância, ou seja, a hierarquia entre os auto-conceitos.
Diferentes estudos (Tunis, Fridhandler e Horowitz, 1990, citados por Super et al., 1996)
confirmaram que as pessoas detêm auto-conceitos distintos que:
1. são activados nos diferentes papéis;
2. são estáveis face asituações e relações específicas;
3. estão relacionados com o processamento eficiente da informação aquando da
tomada de decistlo.
Para Super (1963a) e paÍa Wilye (1961, citado por Super, 1963b), a identificação dos auto-
conceitos, seja em aconselhamento ou esfudo, só pode ser feita mediante a auto-
apresentação ou por auto-relatos, com frases do tipo "eu sou..."; só assim cada um revela
as ideias que tem de si próprio; qualquer avaliaçáo feita por observação ou por
instrumentos parametrizados constitui uma medida de terceiros, de origem objectiva ou
extema, que não foi forçosamente integrada pelo próprio.
Ainda, é o próprio Super (1990) que refere que o estudo do desenvolvimento dos adultos
com instrumentos de medida psicológica como escalas, inventrírios ou testes de perfil ou
traços como os inventários de maturidade na carreira, apresenta grandes limitações já que
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os adultos vivem em contextos sócio-económicos demasiado diversos para serem avaliados
pelos me§mos instrumentos. O reconhecimento desta limitação de alggns instrumentos no
estudo do desenvolvimento em adultos, constitui um reforço para as opções metodológicas
da presente investigação, como mais à frente expliciramos.
FinaLnente, a perspectivação do desenvolvimento humano em viários segmentos, com este
dinamismo, concretizado em maxi-ciclos, mini-ciclos e transições, a par de saliências
variáveis de papéis e da dinâmica própria do auto-conceito, confere à teoria de
desenvolvimento da carreira de Super enoÍrne flexibilidade e potencial de interpretação dos
diferentes percursos ou histórias individuais. E coloca nas pessoas a possibilidade
permanente de melhorar a combinação entre o eu e os contextos.
Mas, a interpretação dos percursos individuais em diferentes momentos sócio-históricos
apresenta limitações, particularmente nas sociedades actuais, caractet'uadas por mudança
constante, imprevisibilidade e disponibilidade da informação e do coúecimento. Na óptica
de Blustein & Noumair (1996), os aspectos situacionais da teoria não esti[o suficientemente
detalhados; na óptica de Savickas (2005), o contexto socio-económico em que a teoria se
formou era estável, os problemas de ca:reira eram uma preocupação do mundo ocidental e
as intervengões vocacionais dirigiam-se sobretudo à populagão estudantil; Guichard &
Huteau (2002) sublinham que a teoria parece reflectir un estereotipo de vida profissional
que estará em vias de extinção, se é que alguma vez existiu tal e qual e, Super et al. (1996)
aceitando as conclusões de diversas pesquisas conduzidas no quadro da sua teoria, admitiu
precisamente que a investigação e teonzação vindouras se concentrassem, entre outros, nos
aspectos sifuacionais da carreira.
2.4. Contexto cultural e sócio-económico actual
"Abeleza do voo das borboletas esconde um segredo: em cada dia e em cada momento em que
o voo se esboça, ele nunca se repete. É sempre novo no seu ziguezaguear. Ora sobe, ora desce,
ora vira para um lado, ora passa para oufio, ora avança, ora retrocede. O voo das borboletas
e§capa à nossa mais sofisticada capacidade de previsão; é, pelo menos aparentemente, caótico
e, pÍnanosso espanto, é quase sempre harmonioso.,'(Azevedo, 1999,p.95.)
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Joaqtrim Azevedo, investigador e político que já assumiu responsabilidades na Educação8,
compara as perspectivas das carreiras de hoje com o que chama de projecgão em voo de
borbolet4 por oposição as perspectivas de carreira dos ainda recentes anos 70, quando os
jovens de então podiam projectar as suas carreiras *como quem atira um projéctil,,
construindo aquilo que apelida de carreiras em projecção linear (ouprojecção em aÍco, se
atendermos a Super). Num conjunto de crónicas que publicou em jornais e revistas entre
1994 e 1999 e que juntou em liwo (1999), é recorrente a sua preocupação em transmitir
aos seus leitores que o mundo do trabalho, dos empregos, das profissões e das carreiras já
não é mais o mesmo, não oferece mais as mesmas oportunidades que os adultos de meia
idade e mais velhos (os pais dos jovens de hoje) conhecem e, que a projecção e o
desenvolvimento das carreiras está cada vez menos na mão das organizações e cada vez
mais na mão das pessoas, pela interacção das suas competências individuais com as
exigências e oportunidades das organizações, num contexto sócio-económico e cultural de
enonne turbulência e imprevisibilidade.
As razões para este alarme social advêm daquilo que alguns analistas sociais interpretam
como a passagem a um novo tipo de sociedade, por uns e ouhos designada de sociedade
pós-industrial, sociedade de infonnação, sociedade em rede ou infonnacional, sociedade
pós-moderna, afinal, a sociedade d'oA Terceira Yaga", de Toffler (Cerdeira, 2004 eMoniz
& Kovács, 2001).
2.4.1. A sociedade pós-industrial
Este novo período sócio-económico, e cultural, como veremos, tem o seu início nos anos
70, pela maior aatomatização de algumas cadeias de produção, com algum impacto
imediato sobre os modos de produgão. Mas, é a partir dos anos 90 que o paradigma
económico sente a maior mudança quando o trabalho e o capital começam a ser
suplantados pelo conhecimento e informação, tornando-se estes variáveis centrais da
economia (Moniz & Kovács, 200I).
A este propósito, cerdeira (2004) situa o desenvolvimento de tma nova ordem económica
mundial a partir da seguinte conjugação de factos:
t Foi director geral no Ministério da Educação entre 1988 e 1992e Secretário de Estado da Educação, entre
1992 e 1993i é investigador e professor associado da Universidade Católica poúuguesa.
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+ aliberalização e desregulamentação dos mercados e da mão-de-obra;
+ a transformação gradual dos países do bloco soviético em economias de
mercado;
--, o aparecimento de novos pólos industiais nos países asiáticos;
e, a emergência de um novo paradigma tecnológico no que toca à comunicação
e à circulagão da informação e do conhecimento.
Esta nova ordem económica não é mais do que aquilo que Castells designa por economia
global e que traduz como uma economia oocom capacidade de firncionar como uma unidade
em tempo real, à escala planetiária" (citado por Cerdeira, 2004,p.25).
A intensificaçáo das mudanças tecnológicas nos anos 80 e 90 afectam profundamente as
organizações produtivas e de serviços, alterando os processos de trabalho e de
comunicação interna e extema, originando, consequentemente, novas organizações que
autores como Castells, Cavestro, Kovács e Zarifiancaractenzasrglobafunente como:
l. organrzações com urna perspectiva situacional da actividade e com a concomitante
capacidade reactiva e criativa, procurando flexibilidade na produção, gestão e
comercialização;
2. reorgarúzação da actividade baseada sobretudo na rede de comunicação interna e
externq e menos nas hierarquias - supressão gradual de chefias intermédias;
3. reforço do envolvimento dos membros nos objectivos da organrzaçáo e na sua
reformulação;
4. desespecializaçáo dos eqüpamentos - uso cada vez mais intenso de tecnologias
flexíveis - de molde a responderem à diversificação da procura em qualidade e
quantidade;
5. desenvolvimento de equipas pluridisciplinares e plurifuncionais que se adaptem e
se desenvolvam face aos desafios de produção, gestão e comerci alizaçáo
sucessivamente assumidos pela organrzaçáo, e que surgem à mesma velocidade da
informação - comunicação, coúecimento e criatividade individual e colectiva;
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6. coexistência de diferentes modelos de organização empresarial - produção flexível
em larga escala, coexistência de diferentes modelos organizacionais ente
departamentos da mesma empresa, redes de empresas, empresas horizontais,
alianças estratégicas ente empresas, de duração variável, etc. (Cerdeira, 2004 e
Moniz & Kovács,2001).
A expansão do sector de conhecimento e tecnologia ou sector quaternário, vem também
contribuir paÍa a crescente tercianzaçáo da economia, quando produz serviços de tipo
colectivo pila os consumidores finais mas, também, paÍa o sistema produtivo e, a grande
velocidade - actividades de I&D (investigação & desenvolvimento), marketing, produgão
de software, etc. Neste novo quadro, as orgatizações produtivas incorporam serviços no
processo produtivo e até o consumidor final pode, também, prestar serviços a si próprio
(Moniz & Kovács, 2001) - no paradigrna económico não é só a produção de bens e
serviços que mudou mas também o consumo - a dimensão social deste paradigma
económico é mais uÍna vez intensificada pelo papel do consumo e dos consumidores.
Então, a globalização da economia e a velocidade a que se processam, hoje em dia, as
evoluções tecnológicas, marcam o passo do desenvolvimento das sociedades. As direcções
possíveis deste desenvolvimento tomaram o futuro, para jâ nas sociedades ocidentais,
imprevisível, condicionando entre outros, o mercado de trabalho e os perfis profissionais,
estes, em particular, pela crescente complexidade dos papeis profissionais.
Finalmente, a forte componente infonnacional, comunicacional e de conhecimento
(assente na biologia, fia genética, na electrónica e na engenharia de materiais) das
mudanças sócio-económicas em curso, tem impacto iniludível à escala cultural, mais
alargad4 atingindo sectores fundamentais da sociedade, com particular destaque paÍa a
Educação, Família, Produção e Trabalho, Aprendiz.agem ao Longo da Vida, Participação e
Cidadania, entre outros.
A sociedade de massas, gerada pela revolução indusfial dí agora lugar à sociedade ou
"civilizaçáo da terceira vagd' - a sociedade da diversidade na comunicação, na produção,
na organização das empresas, no trabalho, nas fonnas e locais de emprego, no consumo,
nos modelos familiares, nos valores e, nos modos de vida em geral (Moniz & Kovács,
2001 e Toffler, 1984).
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Em Portugal, este processo de mudança foi reforçado pelo contibuto gerado pela
revolução de 25 de Abril de 1974, consubstanciado, ente outros, na democratização do
acesso à Educação e na abertura ao exterior, com destaque püÍa a integração na
Comunidade Económica Europeia' (OEFP, 2000).
2.4.2. Competências, concepções e valor do trabalho
Face ao novo paradigma sócio-económico, o mercado de habalho comega agora a proctrar
ou, pelo menos, a privilegiar, trabalhadores que, a paÍ de competências profissionais e
escolares, sejam também, detentores de um conjunto de competências básicas, que não
decorrem directamente do domínio de uma profissão. Da mesma formq os perfis
profissionais começam a ser desenhados pressupondo o espaço para a sua própria evolução
e paxa o desenvolvimento dessas competências básicas.
Estas competências, transversais aos diversos contextos de trabalho - emprego por conta
própria, emprego por conta d'outrém, e procura de emprego - foram reflectidas pela
Comissão Europeia (1995 e 1996) e sumariadas por Azevedo (1999):
. domínio sempre acfinlizado da leiturq escrita e ciílculo;
o iniciativa e criatividade;
o trabalho com autonomia e trabalho em eqúpa;
. capacidade para aprender;
o adaptabilidade;
. mobilidade;
. capacidade para recolher, seleccionar e utilizar informação;
o capacidade para resolver problemas e sifuações novas;
o motivaçáoparaodesenvolvimentopessoal.
Na mesma altura, Mitchell, Levin e Krumboltz (citados por Goodman, 2005, p.8)
destacavam as 5 competências pessoais necessárias para transformar a sorte e as
circunstâncias de vida em oportunidades de carreira:
e Presentemente designada por União Europeiq de que fazemptte25 países europeus, dos quais 12 - entre
eles Portugal - estão na moeda única.
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1. curiosidade, enquanto acto de exploragão de novas ocasiões de aprendizagem;
2. persistência, ou a manutenção do esforço independentemente dos reveses;
3. flexibilidade, através da mudança de atitudes e circunstâncias;
4. optimismo, ao considerar as novas oportunidades possíveis e atingíveis;
5. assunção de riscos, agindo mesmo em situações de resultado incerto.
A par destas novas exigências, vistas como essenciais paira a adaptação e para o
desenvolvimento das pessoas em meio laboral, evoluíram, também, o conceito e o valor
do trabalho. Atendendo às novas formas de gestÍlo e organização do trabalho, menos
contraditórias com o investimento em educação, por um lado, e com a percepgão de
instabilidade do mercado de trabalho, por outro, surgem novas formas de conceber o
trabalho, que põem total ou parciaLnente de lado a concepgão capitalista do trabalho como
estrutura central na vida das pessoas e que vão de: antevisão do *fim do trabalho", pela
libertação do trabalho, dando pnmazia à acção humana, construtora de identidade e
baseada no conhecimento (na tradição clássica); passam pela diminuição da centralidade e
dos tempos de trabalho económico em favor dolazer, do trabalho cívico e darcalização em
demais esferas da vida; até ao reforço e desenvolvimento do trabalho como fonte de
realizaçáo do potencial individual, contributo para a comunidadero e actividade social
promotora de relacionamento (Borges & Yamamoto,2004; Gonçalves & Coimbra,2002 e
Savickas, 1995b).
A realidade, por seu lado, parece querer evidenciar que todas estas formas são possíveis e
que, mais uma vez, tambem o trabalho deixou de seguir r:m modelo único de organização e
evolução das funções e tarefas, paÍa se adaptar I imprevisibilidade do contexto sócio-
económico; o trabalho apresenta, por isso, novos desafios, podendo assumir um valor mais
central ou mais marginal, para os diversos grllpos sociais e para os indivíduos
isoladamente, ou seja, a crença sobre a utilidade do trabalho tende a ser cada vez mais
r0 O semanário Expresso de27 de Maio de 2006 , apresentou uma reportagem sobre trabalho infantil na qual
há, certamente, mais um contributo para abalar o conceito de trabalho: apesar da condenação alargada da
exploração do trabalho infantil pelas organizações intemacionais e pelos governos dos países ocidentais, o
MANTHOC - Movimento de Adolescentes e Crianças Trúalhadoras Filhos de Obreiros Cristãos - do Peru,
defende o trabalho infantil face à grave situação de pobreza e fome de muitas famílias peruanas mas, em
condições dignas e com o acompanhamento de um adulto que ensine os direitos às crianças e as incentive a
estudar.
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variada em grau e qualidade @orges & Yamamoto,Z0}4; Gonçalves & Coimbra, 2002;
Malvezi, 2004; Rounds & Armstrong, 2005; Savickas, I 995b).
Em complemento, e secundando os autores que defendem que as atifudes e valores face ao
trabalho são enformadas em fase precoce da vida das pessoas (Jands, 2005), os contextos
de educação e desenvolvimento vocacional e o mercado de trabalho, podem e devem
apoiar os jovens na formagão de concepções de trabalho o mais adaptativas possível.
É assim que o destaque dado pelo mercado de trabalho àquelas competências do saber e
saber estar e a versatilidade e complexidade dos papeis profissionais e do valor do trabalho
na sociedade, impõem novas abordagens à psicologia vocacional, aos modelos de
desenvolvimento vocacional, aos pÍocessos de orientação vocacional de jovens e ao
aconselhamento de ca:reira das pessoas ao longo da vida.
2.4.3. Contextos de desenvolvimento vocacional
De facto, são já muitos os autores da psicologia vocacional que, cada vez mais, alertam
para as novas condicionantes contexfuais no desenvolvimento vocacional das pessoas e
paÍa as suas consequências práticas. Norrnan Amundson, Jean Guichard, Jane Gooclman,
Philip Jarvis, e Mark Savickas, foram alguns dos principais conferencistas da ultima
Conferência lnternacional da AIOSP/IAEVG, que teve lugar em Setembro de 2005, em
Lisboa, e todos eles dedicaram tempo e importância aos desafios que esta nova era, pós-
industrial, coloca ao desenvolvimento das pessoas e, particularmente, à sua carreira e à
prértica de aconselhamento vocacional.
A ideia de um emprego ou mesmo de uma profissão para toda a vida é passado. Nos
Estados Unidos, algrrns estudos indicam que cada habalhador tení uma média de 12
empregos durante a sua vida profissional e que, por escolha ou necessidade, um
trabalhador fará pelo menos 7 grandes mudanças profissionais (Amundson, 2005 e
Goodman, 2005). No Canadá, um estudo citado por Jarvis (2005, p.1), esclarece que 50%
das pessoas com curso superior, não estarão a trabalhar na sua área de estudos, 2 anos após
a obtenção do diploma.
A primeira escolha vocacional e o apoio a esta escolha continuam a ser valorizados, mas a
capacidade para lidar com as transições posteriores é igualmente importante e começa
agora a ser destacadq justificada por motivos económicos relacionados com a saúde
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mental e a produtividade no trabalho e, justificando as abordagens ao aconselhamento da
carreira, ao longo do ciclo de vida profissional, com destaque para as abordagens
narrativas e de procura do sentido davida e da espfitualidade (Amundson,2005; Cochran,
1997; Goodman, 2005; Savickas,2005 e Taveira, 2000).
Goodman (2005) fala mesmo na resiliência face à carreira, como uma característica
individual necessária paÍa enfrentar a instabilidade e adversidade nos percuÍsos
profissionais, hoje em dia, na medida em que a resiliência resúta na capacidade para
aceitar, por exemplo, as mudangas de funções e, até mesmo, a perda de emprego, e na
capacidade paÍa a rcorganrzação pessoal tendente à redefinição de objectivos de vida e à
acção (Goodman , 2005 e Manciaux ,2003).
Taveira (2000) refere a necessidade de se reequacionar o conceito de identidade
vocacional, que perde o seu carárcter de estabilidade sempre que as pessoas se envolvem
em exploragão vocacional e tomadas de decisão ao longo da vida adulta.
A própria noção de ca:reira avançada por Savickas (1995b) - uma orientação futura e a
liberdade para escolher um percurso ocupacional - é uma noção que ele critica por ser da
cultura ocidental, ancorada no paradigma sócio-económico do século XX, acrescentando
que é necessário reconsiderar o significado de carreira em resposta à pluralidade de
perspectivas possíveis no mundou. Richardson (1996) sugere o abandono deste
conceito/contexto de carreira e o investimento no conceito/contexto do trabalho e no seu
impacto sobre a vida das pessoas, que defende ser mais abrangente e ir para 1á da esfera
profissional.
Também Duarte Q004) considera que o termo 'ocaraeira" está a mudar, sendo cada vez
menos a carreira subjacente a um contato de tabalho, baseado na regulamentação
colectiva, para se tornar no percurso individual de trabalho que cada um cursa, ao longo do
tempo e que, porventura, conhola, como pretende Savickas (2005), tornando-se construtor
do seu próprio desenvolvimento.
E Amundson (2005) aponta os novos 'oclientes" do aconselhamento vocacional: pessoas
desempregadas, pessoas desfavorecidas com grandes dificuldades de integração sócio-
ll *Membros de culturas colectivistas pontuam pouco em inventários de maturidade da carreira que
recompensam a ênfase na autonomia, narealização e no sucesso em vez da ligação, cooperação e
contribuição sociais" (Savickas, 1995b, p.3 l)
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profissional, pessoas referenciadas paÍa aconselhamento por terceiros, enquanto etapa de
um processo de (re)integração e não em consequência de uma decisão individual de
procura de ajuda psicológica, pessoas com necessidades básicas (de segurançq por
exemplo) por satisfazer, nada preocupadas com a sua realizaçáo ou com o mundo à sua
voltar2.
Em complemento, Amundson (2005) caractenza o contexto de intervenção dos
conselheiros, no qual são pressionados para em pouco tempo e com o menor custo possível
produzir resultados no que toca à saúde mental e consequente capacidade acrescida de
resolução dos problemas profissionais dos clientes. Ou seja, os profissionais do
aconselhamento de careira estiÍo sujeitos a pressões semelhantes e também eles têm que
lidar com a instabilidade, a adversidade e a mudança.
Neste contexto, os desafios colocados aos modelos teóricos do desenvolvimento da carreira
e às suas componentes de intervengão prâtica, incluem o cumprimento dos seguintes
objectivos:
de decisão e escolha vocacional, ao longo da carreira, assentes na identificação
dos padrões de carreir4 dos temas de vida, da relação entre as opções de
carreira e a vida, da implementação do auto-conceito através do trabalho, e que
façam ressaltar o como se escolhe mais do que o que se escolhe, ou sejq a
pimaziado processo sobre o resultado;
necessidade de perspectivação ecológica da tomada de decisão vocacional; estq
deixa de ser cenÍada unicamente sobre o potencial da pessoa e passa a
considerar a realidade envolvente,paÍa se aquilatar a sua validade e o seu real
potencial de desenvolvimento da pessoa.
12 No IV Enconto Nacional de Conselheiros de Orientação Profissional do IEFP, em Novembro de 1990, a
autora defendeu, a partir de um conjunto de intervenções de orientaçãojunto de 951 mulheres desempregadas
com baixas habilitações e com mais de 25 anos, que o empenho e a capacidade das mulheres para tomar
decisões vocacionais tendentes à resolução do problema de emprego, estavam comprometidos, enEe outros,
pelo seu nível motivacional- a grande maioria das mulheres apresentava necessidades de segurança por
satisfazer e uma indisponibilidade para reflectir ou nalguns casos compreender o desafio da tomada de
decisão relacionada com a auto-realizaçáo (Andrade, I 990).
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As estratégias propostas por Goodman (2005) para o conselheiro cumpú estes objectivos e
desenvolver nas interyenções, passam por:
l. reflectir em detalhe o contexto sócio-económico real em que o cliente se insere;
2. proporcionar a construção da narativa de vida, na procura de temas de vid4 de
sentido de vida;
3. desenvolver acapacidade de ter esperanga e ser optimista;
4. aprender a integrar o acaso nos projectos;
5. valorizar o lado positivo daincerteza.
Do lado dos proÍissionais de aconselhamento vocacional ou de careira a assungão de um
novo paradigma de intervenção vocacional, ancorado no contexto sócio-económico,
conduz a novas atitudes na construção da relação de ajuda: aceitar que cada pessoa é um
ser em construção; reconhecer cada pessoa como írnica; estar em harmonia consigo
próprio; assumir-se como facilitador do desenvolvimento de competências pessoais; e,
estar disponível para aprender com as experiências e a cultura do outro (Goodman, 2005 e
Milsom,2002).
Estes objectivos, estratégias e novas atitudes para o conselheiro, estão a ser enquadradas
pelos diversos modelos de aconselhamento, tal qual listados por Amundson (2005):
aconselhamento centrado no cliente; aconselhamento holístico de ca:reira;
aconselhamento baseado em abordagem narrativa; aconselhamento baseado em abordagem
dinâmica.
Do mesmo modo também se podem observar novos contextos de prestação do
aconselhamento vocacional ou de carreira: serviços integrados de apoio a desempregados,
centros virtuais de orientação vocacional, servigos de aconselhamento breve (para
objectivos de curto-prazo), de coaching (no qual se promove o desenvolvimento e reforço
de competências pessoais e de resolução de problemas, em funções de topo), de mentoring
(no qual o líder mais velho e experiente integra o recém-chegado, inspirado no mentor da
cultura grega) e, em serviços e projectos de apoio a grupos desfavorecidos da população
(Amnndson, 2005 ; Barosa-Pere u:a, 2006 e Whelley, 2003).
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Em aconselhamento vocacional de pessoas com deficiência, na óptica de Whelley (2003)
o profissional pode ainda completar a sua actuaçilo, integrando e reconhecendo a acção de
outros possíveis intervenientes significativos - os mentores, os modelos e os pares -já que
a interacção do orientando com estes tem impacto no desenvolvimento da careira" quer em
contexto académico quer em contexto de trabalho, pelo seu contibuto para a atibuição de
significado ao trabalho e ao papel de trabalhador (Lindstrom & Benz,2002; Salomone &
O'Connell, 1998).
Em psicologia vocacional, observa-se, portanto, uma grande diversificação dos serviços e
intervenções prestadas a par de uma igual, ou ainda maior porque mais significativa,
diversificação dos consumidores, à imagem de todas as alterações sofridas pelo sector
terciário, no que toca a organizações, serviços, prestadores e coÍlsumidores.
Finalmente, constitui um enoÍme desafio para o aconselhamento vocacional ou de carreira,
trabalhar com os novos clientes, que não se situam na classe média e alta para quem,
originahnente, se deseúaram as intervenções e com quem, muitas vezes, se
desenvolveram os modelos teóricos.
2.5. A teoria da construção da carreira de Savickas
"As carreiras não se revelam; elas constroem-se à medida que os indivÍduos fazem escolhas
que expressam os seus auto-conceitos e conferem substância aos seus objectivos, na realidade
social dos papeis de trabalho."13 (Savickas, 2005, p.43)
É deste modo que Mark Savickas inscreve uma nova matcana teoria das careiras, na qual
se propõe interpretar o desenvolvimento vocacional num quadro construtivistq mais
alargado, através dos postulados teóricos que congregou na sua teoria da construção da
careira.
Em 2002 primeiro e, pouco depois, em 2005, apresenta uma panorâmica da teoria ntm
novo capítulo (Savickas, 2005) para um liwo, editado por Steven Brown e Robert Lent e
que serviu de base ao presente capítulo.
13 Tradução liwe da autora.
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Assim, e sem abandonar os conceitos centais da abordagem life'span, ltfe'space, Savickas
reequaciona-os à luz da meta-teoria do constnrtivismo social, num esforço de modernização
e avanço teórico sobre a teoria de Super, de modo a responder as especificidades do
desenvolvimento das carreiras na sociedade multicultural actual e na economia global. É
por isso que, nas 16 proposições teóricas da nova teoria, Savickas pÍocurou incorporar,
reformular e expandir as 14 proposigões teóricas de Super.'o
O constnrtivismo social constitui uma corrente epistemológica ou meta-teoria que defende
que o conhecimento e a existência humana implicam uma pÍo-acaão da pessoa, assente nas
significações pessoais. As significações ou construções pessoais são representações da
realidade, não a própria realidade, que guram aacçáo das pessoas no processo constante de
adaptação ao meio, pelo que o desenvolvimento não pode mais ser visto como a maturação
de estruturas internas.
Enquadrar o desenvolvimento vocacional no construtivismo implica passar a considerar que
as carreiras se constroem, em vez de se desenvolverem, pela atribuição de significado
vocacional aos interesses, aptidões e traços percebidos e sentidos e as experiências de
trabalho vividas ou anteciPadas.
Na perspectiva construtivista de Savickas, os conceitos originais da teoria de Super -
papeis, identidade vocacional e outros - passam a ser vistos como processos com
possibilidades, em vez de estruturas ou realidades que predizem o futuro; as fases de
desenvolvimento, bem como o hexágono de tipos de personalidades vocacionais e de
constelações de profissões de Holland, devem passaÍ a ser consideradas construções sociais
em vez de descobertas científicas ou realidades cientificamente confirmadas.
Do mesmo modo, careira passa a seÍ uma construção singular, por definição, subjectiva,
que decorre da padronizaçáo que cada um faz das suas experiências passadas e presentes e
das aspirações futuras em cada momento da vida. A padronizaçio é a combinagão tecida
entre as significações atribuídas a passado, presente e futuro que dá a conhecer um padrão
ta Mantém l l das proposições originais e: na proposição 14, redesigra a perspectiva psicológica do conceito
de maturidade vocácional - prontiãão e recursôs de coping do indivíduo para lidar com as !q"f* vocacionais
- chamando-lhe adaptabilidade vocacional; nas proposições 9 e 15, reequaciona o desenvolvimento em forma
de constnrção da carreir4 que resulta, de igual modo, da implementação dos auto-conceitos profissionais; na
proposiçao l, reforça o connibuto dos factores sociais na estruturação dos papéis de vida; por fim, na
propo.içao 16, aprófunda a aplicação da teoria no domínio da intervenção vocacional.
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ou tema de vida. A careira decorre, entÍlo, daquilo que Savickas chama a verdade narativa,
que gula, regula e sustém as escolhas vocacionais. A verdade narrativa não é imutável.
Assim, a careira emerge de um pÍocesso de busca de sentido e não da descoberta de factos
pré-existentes. E, tudo indica estarmos perante uma teorização que continua a colocar no
centro das interpretações o processo de implementação do auto-conceito.
Com esta abordagem construtivista, Savickas procura, afinal, encontrar a linha integradora
da teoria seementar do desenvolvimento vocacional de Super.
Inspirando-se também nas teorias da personalidade (tal como Super, quando procurava o
'ocimento" püra a sua teoria), Savickas propõe fazer a integração de três segmentos clássicos
da psicologia vocacional: a) as diferenças individuais de traços, b) as tarefas
desenvolvimentais e estratégias de coping e c) a motivação psicodinâmica, considerando-
os, respectivamente, os componentes diferencial, desenvolvimental e dinâmico do
comportamento vocacional e da consequente construção da carreira. Estes três componentes
são representáveis pot o quê, o como e o porquê das carreiras das pessoas, a que Savickas
faz corresponder outros tantos construtos, conforrne o Quadro VII desta página apresenta.
Quadro VII - Teoria da construção da carreira - componentes e construtos
Componentes da carreira Questões da carreira Construtos da carreira
Diferencial O quê? - conteúdo Personalidades vocacionais
Desenvolvimental Como? - processo Adaptab il idade vocacional
Dinâmica Porquê? - motivo Temas de vida
A personalidade vocacional é, em Savickas, o conjunto de aptidões, necessidades, valores e
interesses a que o indivíduo atribui significação vocacional e que organiza de modo a lidar
com os papeis de vida.
Deste modo, é em Holland que Savickas encontra as mais completas formulações de tipos
de personalidades vocacionais porque associam as constelagões de profissões ou ambientes
de trabalho, assumindo que os primeiros são processos dinâmicos e mutáveis e as segundas
são construções sociais ou representações de realidades. Juntos, no famoso hexágono
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R[ASEC'5, providenciam uma ferramenta de organização dos fenómenos vocacionais, de
origem pessoal ou subjecüva e de origem social ou objectiva, respecüvamente, que se
manterá enquanto se constituir linguagem comum e recoúecida por uma comunidade
alargadae conduzir a compreensão partilhada d6 ssmportamento vocacional.
Se nos colocarmos no contexto da intervenção vocacional, esta componente diferencial -
com o seu potencial de avaliação de aptidões, necessidades, valores e interesses - vista à
luz do construtivismo, deve continuar a usaÍ os resultados da avaliação para gerar hipóteses,
mas estas devem ser olhadas como possibilidades, perdendo por completo o potencial
preditivo que Holland thes conferia.
A adaptabilidade vocacional corresponde ao conjunto de atitudes, competências e
comportamentos que o indivíduo utihza na sua adaptaçáo ao trabalho que the convém. O
expoente máximo da adafiflção vocacional que o indMduo constantemente procura é, em
Savickas, o desempeúo de um papel profissional que dê co{po ao seu aúo-conceito,
validando-o.
A adaptabilidade vocacional constitui a componente desenvolvimental da construção da
carreira, na qual Savickas inclui as fases e tarefas de desenvolvimento enquanto linguagem
comum entre as perspectivas subjectivas dos indivíduos sobre a sua história de vida
profissional e as divisões objectivas do mundo sócio-profissional, ou seja, aqúlo a que
chama a grande narrativa (ou meta-narativa) da carreirq que conta a história do
desenvolvimento psicossocial e da adaptaçáo cultrnal dos seres humanos.
As profundas alterações sócio-económicas, anteriormente descritas, contribuíram
fortemente para pôr em causa a grande nartativa social das carreiras, tal qual formulada por
Super, nos anos 50, com a nova organização do trabalho e novos significados paÍa o
trabalho e para a carreira.
É por isso que Savickas muda o foco do desenvolvimento da carreira da sequência
ordenada e previsível de fases e tarefas do ma:ri-ciclo, para o desenvolvimento em mini-
ciclos, de adaptação, consubstanciados em estratégias de coping face ao inesperado e
traumático, a componente de processo da construção da carreira. E a grande narrativa da
It R - personalidade e profissões realistas; I - personalidade investigativa e ambientes de investigação e
conhecimento;A-personalidadeeprofissõesartísticas;E-personalidadeeambientesempreendedores;C-
personalidade e profissões convencionais (Holland, I 985).
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estabilidade de Super é rescrita como a grande narrativa da mobilidade, em acordo com a
sociedade da mudança e do conhecimento em que vivemos.
As mesmas fases de desenvolvimento, agora em mini-ciclos de adaptaçáo, são afinal os
processos sócio-cognitivos de coping face às frequentes tansições e mudanças da carreira
de hoje em dia. É neste quadro que Savickas redesigna duas das fases de desenvolvimento,
propondo que: a) a fase de manutenção passe a chamar-se fase de gestão (da carreira),
designação mais consentânea com as tarefas de manutenção e actualizr,çáo de competências
agenciadas pelo próprio e já não decorrentes de progressão prevista pela oryanizaçio ou por
acordos colectivos e,b) a fase de declínio assuma a designaçÍio de fase de descompromisso
ou desinvestimento (do inglês disengagement), uma designagão que permite enquadrar
comportamentos de preparação e aceitação adaptativa de mudanças por desemprego, por
insatisfação, ou por outros acontecimentos de ordem pessoal ou social, preparando camfurho
para um novo mini-ciclo de comportamentos de crescimento e exploração, conducentes ao
estabelecimento e ao futuro reequacionamento das acções de gestão da carreira.
Ainda, assumindo as tarefas de mini-ciclo de adaptaçáo como estratégias de coping, a
adaptabilidade vocacional passa a ser vista como estratégia de auto-regulação que permite
ao indivíduo implementar os seus auto-conceitos em papeis proÍissionais, criando a sua
vida profissional e construindo a sua carreira.
Quadro VIII - Dimensões da adaptabilidade vocacional (Adaptado de Savickas, 2005, p.53.)
A adaptabilidade vocacional concretiza-se em quatro dimensões ou atributos dos indivíduos
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confianga na careira - que se corporizam em atifudes, crenças, comportamentos e tipo de
relações, como Savickas exemplificou no Quadro VIII da página anterior, a partir de 4
questões de carreira que, consider4 a sociedade incita o indivíduo a colocar-se a si mesmo,
identificando, a propósito, os problemas decorrentes da ausência daqueles atibutos e os
alvos da consequente intervenção vocacional.
A par da grande narrativa social da carteira, é na narativa subjectiva e única da carreira que
Savickas situa a componente dinâmica da constução da careira. As histórias de carreir4
uma vez narradas, revelam os temas euo, üansversalmente, sustentam as escolhas
significativas e contibuem para o ajustamento aos papeis profissionais. A narrativa
responde ao porquê da carreira, encerra a verdade subjectiv4 que pode não corresponder à
verdade histórica, e contextualiza o self no tempo, no espaço e nos papeis sociais. Savickas
considera ainda, que a organização e associação consciente das experiências significativas
se faz segundo um padrão temático ou tema de vida unificador que atribú coerência e
continuidade ao self.
Para definir tema de vida, Savickas adopta a definição de Csikszentmihalyi e Beattie (1979,
citado por Savickas, 2005, p.59): ooUm tema de vida consiste num problema ou conjunto de
problemas que a pessoa quer resolver acima de todas as coisas e nos meios que a pessoa
encontra paÍa o resolver."l6 Nesta linha, a construção da carreira anda à volta da
transfonnação de um problema ou desafio pessoal numa forga coúecida ou até num
contibuto social.
A singularidade dos temas de vida impede o autor de fazer qualquer tentativa de
catalogação dos temas de vida possíveis. Por outro lado, os temas de vida podem ser
reconceptualiz.ados, ou melhor, reconstnrídos, na sequência de acontecimentos de vida que
obriguem a desenvolver novas estratégias de coping, ou mesmo de sobrevivência e
adaptação. Aliás, em Markus e Wwf (1987) anartÚiva individual, ou autobiografia, é vista
como uma auto-representação intrigante por que é muitas vezes revista. E os dois autores
referem pesquisas onde é sugerido que os indivíduos reescrevem as suas narrativas de
molde a sustentarem uma auto-imagem do momento. Por este processo dão significado à
auto-imagem, transformando-a num auto-conceito activo, presente e actualuado pela
imagem reflectida pelo próprio e pelos outros (Vaz Serra, 1986).
16 Tradução liwe da autora.
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Deste ponto de vista constnrtivista, Savickas destaca agoÍa a abordagem narrativa como a
estratégi4 por excelência" da intervengão vocacional,focalizadaro porquê das escolhas e
na relevância subjectiva das escolhas, capacitando os clientes para um constante construir
da carreira com significado e validade pessoais.
2.6. Abordagens teóricas ao desenvolvimento da carreira em pessoas
com deficiência
o'Os liwos sobre deficiência são normalmenúe pouco lidos, as sessões académicas em
conferências profissionais ou outros tipos de reuniões sobre deficiência têm pouca assistência."
17 
lDavis, 1995 citado por Corker & French, 1999, p.l0)
No campo da psicologia vocacional foi frequentemente questionada a aplicabilidade das
teorias de desenvolvimento às pessoas com deficiência (Claudino, 1997; Crites, 1981;
Fabian & Liesener,2005; Levinson, 2004 e Szymanski, 1994) e até mesmo negada como
aconteceu com Osipow, por achar que as condições de partida não se verificavam de modo
igual nas pessoas com deficiência - experiências e opções de carreira limitadas, vida
psicológica pobre, a deficiência como a característica determinante sobre outras
características relacionadas com o comportamento vocacional - e que por isso o
desenvolvimento da caneira era travado e nada importante para os deficientes (1976,
citado por Crites, 1981 e por Levinson, 2004). Para muitos autores as dificuldades do
estudo da aplicação das teorias estava, sobretudo, na diversidade das pessoas no que toca
às deficiências, às incapacidades e às desvantagens individuais e sociais daí resultantes e
menos na diferença enhe as pessoas com e sem deficiência (Claudrno,1997; Hershenson et
a1.,2002;).
Do lado da reabilitação profissional, as teorias de desenvolvimento da carreira foram
frequentemente assumidas como base de tabalho das pesquisas e teorizações sobre
questões de educação, formação e integração, envolvendo até conceitos das teorias
relevantes, mas sem envolver uma abordagem metodológica longitudinal que
interrelacione os acontecimentos e as aquisições ao longo do ciclo ou estádios de vida. A
investigação em reabilitação, centrada na educação especial, na integração no mercado de
17 Tradução liwe da autora.
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habalho e na transição entre ambas, tem sido muito sectorial e instrumental, vimda paÍa o
desenvolvimento de metodologias de intervengão em reabilitação e de compensaçáo da
desvantagem das pessoas com deficiência (Fabian & Liesener, 2005; Kravetz et aL.2003;
Lancry-Hoestlandt, 2005; Levinson, 2004 e Turner & Szymanski, 1990).
Ponfualmente, com Hershenson e Szymanski e respectivos colaboradores surgiram
modelos de abordagem ao desenvolvimento das pessoas com deficiência mais abrangentes,
mas sempre ligados às necessidades da intervenção em reabilitação educacional e
profissional e menos à aplicação e adaptação teórica dos conceitos e à explicação dos
processos em pessoas com deficiência.
Procuremos pois, dat t'ma visão resumida destes trabalhos, teórico-práticos ou de
investigação-acção.
Donald Super, desde cedo, defendeu a necessidade de investigação da aplicabilidade da sua
teoria a grupos minoritrários da sociedade, já, que grande parte dos seus trabalhos tiveram
por base a investigação junto de uma maioria de jovens estudantes de classe média, e
admitiu possíveis especificidades da teoria junto dos 'omenos capazes e em desvantagem"
(Super, 1981 e 1990).
Super terá sido dos primeiros autores do desenvolvimento vocacional a a:vaÍtçaÍ nesta
pesquisa com a diferenciação entre o desenvolvimento das pessoas com deficiência
congénita ou adqúrida antes da carreira e o desenvolvimento das pessoas com deÍiciência
adquirida depois de iniciarem a carreira, estabelecendo semelhanças e diferenças para um e
outro grupo, particularmente no que toca à formação e expressão do auto-conceito. No
primeiro grupo, o processo de formação do auto-conceito, em termos de identidade
vocacional e auto-conceito profissional integra desde logo a deficiência e as incapacidades
a ela associadas. No segundo grupo, a deficiência adquirida após o início da careira obriga
a pessoa a um confronto com a mudança Íísica ou psicológica e com as suas consequências
em termos de vida quotidiana e de careira, acarretando a reformulação mais ou menos
dolorosa, mais ou menos realistq mais ou menos apoiada e conseguida do auto-conceito
(Claudino, 1997; Hershenson et a1., 2002).
Esta dicotomia e mais tarde completada por Hershenson et al. (2002) com mais um grupo:
o das pessoas com deficiência/doenga episódica (ou seja, doengas do foro orgânico,
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neurológico ou psiquiático, crónicas, em que se alternam crises de drnagão variável com
períodos de funcionamento psicofisiológico regular). Este grupo também coloca
especificidades ao desenvolvimento pela necessidade de integrar um eu a o'duas
velocidades" ou a "duas imagens", fazer escolhas e desenvolver uma carreira que,
simultaneamente, dê suporte ao eu.
Esta diferenciação do desenvolvimento da careira ente estes hês grupos pilece constituir
uma forma teórica de responder à questÍio da diversidade entre o grande grupo das pessoas
com deficiência e surge regula:mente na literatura especializada, como uma proposição
teóricq não questionada.
É deste modo que viírios autores (Claudino, 1997; Crites, 1981; Levinson,2004; Lindstrom
& Betu, 2002; Tumer &, Szymanski, 1990 e Wadsworth, 2004), reflectiram o
desenvolvimento da carreira na vertente da exploração vocacional em jovens com
deficiência congénita ou precocemente adquirida, tendo concluído que, tal como paÍa a
população em geral, os acontecimentos da infiincia e adolescência são determinantes para o
desenvolvimento da carreira - nas pessoas com deficiência a fase da exploração está
comprometida pela desvantagem social e pelas incapacidades decorrentes da deÍiciência,
originando experiências educativas e vocacionais mais pobres ou restritas, interacções
sociais menos variadas, comunicação mais pobre e menos oportunidades de desenvolver
comportamentos autónomos, de iniciativa própria; este deficit experiencial ou de vida,
afecta as aprendizagens, a formação de interesses e as escolhas, típicas de uma fase de
exploração.
Levinson Q004) vai um pouco mais longe, afirmando que este quadro de cumprimento
tardio das tarefas desenvolvimentais e de transições tardias e não regulares, atira as pessoas
com deficiência para as "franjas" dos factores de desenvolvimento definidos pelas teorias.
Mesmo assim, defende este enquadramento teórico porque tem produzido orientações
positivas no campo da intervenção em reabilitação educacional e profissional. Em
contraponto, Wadsworth (2004) salienta a importância da componente temporal das
intervenções na propulsão do desenvolvimento das pessoas com deficiência mental,
defendendo que um início precoce das actividades de exploração vocacional, concede mais
tempo às mesmas e à consequente formação de interesses, compensando as outras lacunas
do foro cognitivo e experiencial, do desenvolvimento. Neste campo de estudo, o conceito
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da matnridade vocacional é um conceito central e muito discutido, com o objectivo de se
produzirem orientações para as práticas de intervenção vocacional em reabilitação, euê
desenvolvam a maturidade vocacional, compensando as consequências pessoais e sociais
da deficiência.
Salomone & O'Connell (1998) e Kravetz et al. (2003) ao apresentarem questões do
desenvolvimento da ca:reira relacionadas com a doença neurológica e psiqúâfrica"
respectivamente, encontram um forte impacto da doença nos percursos profissionais dos
doentes na medida em que a doença dos primeiros os faz reflectir sobre si próprios e
reequacionar todos os aspectos da vida e a doença dos segundos parece condicioú-los a
procurar ambientes de trabalho especialmente integradores e apoiantes, que proporcionem
bem-estar e ajudem a controlar as crises e, ambos têm que lidar com as atitudes e barreiras
do meio face à doença.
Outro cor{unto de pesqúsa operou-se sobre construtos comportâmentais, oriundos das
teorias da aprendizagem social, como a auto-eficárcia e o estilo atribucional na tomada de
decisão da carreira, com a finalidade de produzir orientações para a intervengão em
reabilitação (Fabian & Liesener,2005 eLtzzo et a1., 1999).
Outra iárea de investimento teórico tem sido a do ajustamento ao trabalho, sempre numa
lógica muito instrumental, mas na qual se encontram mais uma vez conceitos dispersos das
teorias de desenvolvimento da careira, como sejam: a exploragão vocacional para a
formação da identidade vocacional, sob a forma de formação, de experiências em contexto
real de trabalho e de simulações; o apoio continuado à aprendizagem e à contínua
integragão do eu nos contextos, sob a forma de mentores, modelos e pares de referência; a
promogão da resiliência face à desvantagem social e as acções de promoção da auto-
deterrrinagão tendentes à apropriação e agenciamento da carreira (Habeck & Szymanski,
1999; Hagner et a1., 2001; Levinson, 2004; Lindstrom &8er:z,2002; Turner & Szlmanski,
1990; Wadsworth,200{ e Whelley, 2003)
Em consequência das políticas, pesquisas e intervengões em reabilitação educacional e
profissional, cada vez mais pessoas com deficiência cumprem um percurso escolar acima
da escolaridade obrigatóia, abandonam menos a escola, atingem um grau superior de
habilitações, fazem projectos de índole profissional, entram no mercado de trabalho e aí se
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mantém, estilo empenhados na construção da sua carreira e, estiÍo integrados (Rumrill &
Roessler, 1999 e ShúnasaÍiaru 2001).
A par desta constatação, que se verifica um pouco por todas as sociedades ocidentais
desenvolvidas, em virtude de forte investimento e priorização de medidas de política
social, educacional e laboral dirigidas às pessoas com deficiência, o novo paradigma sócio-
político da intervenção em reabilitação é o da participação e do desenvolvimento das
funcionalidades e potencialidades das pessoas com deficiência.
Este novo contexto social crjra a necessidade de conceber um novo, ou renovado, quadro
teórico de referência para o desenvolvimento psicológico e social das pessoas com
deficiência, que equacione de forma satisfatória todas estas aproximações, senão
similaridades com o desenvolvimento da população em geral (Leúy & Szimanski, 1995 e
Shúnasarian, 2001).
É assim que, a assunção teórica de que as pessoas com deficiência têm uma carreira que se
desenvolve, à semelhança daqueles com os quais as teorias foram investigadas e
desenvolvidas, se tornou uma realidade académica, relativamente recente, na intersecção
entre os campos da psicologia vocacional e a reabilitação profissional, mas com
investigação ainda insuficiente (Fabian & Liesener, 2005; Kravetz et al. 2003; Lancry-
Hoestlandt,2005; Levinson, 2004; Szymanski,1994 e Turner & Szymanski, 1990).
Nesta intersecção, Fabian & Liesener (2005), consideram que a enorÍne diversidade entre
as pessoas com deficiência constitui um desafio para o estudo do impacto da deficiência no
desenvolvimento da careira, já que a deficiência não pode ser conceptualizada como um
consfiuto estatico, com efeitos semelhantes em todas as pessoas. Propõem, antes, que a
investigação conceptualize a deficiência como um construto social, que se pode constituir
em factor de risco paÍa as aquisições profissionais e para a participação social e não em
atributo central determinante das oportunidades, experiências e decisões vocacionais. E
S4rmanski reforça esta posição desenvolvendo com Hanley-Ma:rwell (1996) um modelo
ecológico de abordagem ao desenvolvimento da carreira das pessoas com deficiência, no
qual jogam um papel principal o desenvolvimento enquanto processo contínuo, o contexto
enquanto facilitador e agente de compensação e expressão de potencial e os factores de
personalidade, mediados pelas crenças individuais e sociais, relativas à desvantagem.
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É assim, também, que as problemáticas teórico-práticas centradas sobre o emprego das
pessoas com deficiência estilo a mudar o foco para as carreiras das pessoas com
deficiência, que as intervenções sobre as incapacidades geradas pela deficiência estão a
mudar o foco para as áreas de funcionalidade e potencial e que a protecção das pessoas
com deficiência está a dar lugar à sua participaçáo, criando condições paÍa, a expressão do
auto-conceito sob a forma de opiniões, seúimentos, aspiragões e escolhas das pessoas com
deficiência e paÍa o reconhecimento social do eq ou seja, da individualidade das pessoas
com deficiência.
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PARTE 3 UMA ABORDAGEM NARRATIVA AO ESTT]DO DO
DESEI\WOLVIMENTO DA CARREIRA EM PESSOAS COM DEFICTÊNCIA
3.1. Âmbiúo do estudo
'oo desenvolvimento da carreira das pessoas com deficiência segue os mesmos processos e é
condicionado pelos mesmos factores que o desenvolvimento da carreira das pessoas sem
deficiência mas, ter uma deficiência expõe a pessoa a experiências únicas que influenciam o
desenvolvimento da sua carreira-"l8 (Fabian & Liesener, 2005, p.551.)
A investigação ora apresentada estudou o desenvolvimento da carreira em pessoas com
deficiência com o intuito de contribuir para a compreensão do modo como a deficiência se
interliga com os diferentes aspectos do desenvolvimento, como o auto-conceito
profissional, os papéis de vida assumidos e as fases de vida. E, relaciona-se com a anrâlise
do papel das pessoas nas tomadas de decisão de carreira, na condução do seu percurso e na
apropriação da sua vida.
Considerando que se trata de um esfudo que procura uma compreensão global do processo
de desenvolvimento profissional junto de uma dada população, optou-se por uma
metodologia de investigação qualitativa, de cariz descritivo, por perrritir a naração dos
percursos, sem os descontextualizat ou fragmentar, por pennitir a sua interpretação face à
teoria e, se tal for pertinente, comparáJos entre si.
O método qualitativo, por ser descritivo, permite abranger um conjunto de processos ou
fenómenos ao longo de um dado período de tempo, convidando ao detalhe, ao que é
peculiar em cada conjunto de dados e não à obtenção de leis gerais comuns aos indivíduos.
Para tal, e no cumprimento de alguns dos princípios deste tipo de investigagão, foi dada
primazía à fonte de conhecimento assente na experiência subjectiva da pessoa, segundo a
sua perspectiva e respeitando os seus marcos de referência, no recoúecimento da nattxeza
interactiva da experiência e atribuição de significado pessoal ao mundo social (Almeida e
Freire, 1997).
A utilização do método qualitativo na investigação psicológica permite, precisamente, o
destaque aos processos intemos e às significações e à tafixeza interactiva da sua
r8 Tradução liwe da autora.
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comtrução, o que vai de encontro ao objectivo da presente invesügação, do ponto de vista
da teoria desenvolvimentista de suporte e da prâtica de análise de caiz holístico e
longitudinal.
Nesta medida, a investigação qualitativa não pode proceder de hipóteses que pretenda
testar (a variedade e número de indivíduos em presença dariam lugar a generalizações sem
fundamento) mas antes de questões mais abertas, decorrentes da curiosidade do
investigador e de uma atitude aberta do investigador face a um determinado campo de
pesqúsa ou de acontecimentos @oirier et al. 1999).
Concretamente, ao pretender estudar o desenvolvimento profissional de pessoas com
deficiência, surgiu desde logo umaprimeira questÍio, que enforma o âmbito do estudo:
Qual a influência da deficiência no desenvolvimento pessoal e no percurso profissional das
pessoas?
Partindo desta questÍlo inicial, relativa ao papel da deficiência no desenvolvimento pessoal
e profissional das pessoas com deficiência e tomando o enquadramento teórico gerado pela
Teoria do Desenvolvimento da Carreira de Super, decorreu a necessidade de esfudar o
desenvolvimento da carreira de pessoas com deficiência, procurando perceber a forma
como esta influencia a implementação do auto-conceito profissional, os papeis de vida
assumidos e a sequência das fases de vida (Super et a1.,1996 e Tumer & Szymanski, 1990).
Surgiram, em consequência, as seguintes questões de investigação sobre este tema:
Ql: De que forma(s) a deficiência está presente no auto-conceito, nos papéis de vida e nas
fases de vida?
Q2: Qual o contributo do auto-conceito para as escolhas vocacionais, ao longo do percurso
e püa a condução da careira?
Q3: Que relação existe entre o auto-conceito, os papeis de vida e a carreira?
Q4: Que trajectória desenha cada percurso, em mini-ciclo e em ma:ri-ciclo e qual a sua
relação com o contexto?
A presente formulação do problema de investigaçáo, coloca-nos perante um tipo de
problema de natureza mista - decorre da observação e também da teoria (Santos, 2005a). O
problema é oriundo da observação e acompanhamento de fenómenos relativos à integração
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profissional de pessoas com deficiência mas, ao mesmo tempo, o problema é oriundo da
teoria, ou seja, do desejo de verificar a teoriq desta vez junto de um grupo de população
raramente encontrado na literatura científica que verifica a aplicação das teorias à
população geral, como são as teorias relativas ao desenvolvimento da carreira; a
investigação do desenvolvimento vocacional das pessoas com deficiência tem-se operado,
sobretudo, em grupos etários e em estádios estanques, estando ainda por fazer pesquisas de
cariz longitudinal que interrelacionem os acontecimentos e as aqúsições ao longo do ciclo
ou estádios de vida (Fabian & Liesener,2005; Kravetz et al. 2003; Lancry-Hoestlandt,
2005; Levinson, 2004 e Turner & S4manski, 1990)te. E, procurou-se seguir as sugestões
o'pós-modernas" de Richardson (1996) e Savickas (1995b), de estudar os percursos
profissionais inseridos no quotidiano das pessoas, de modo a que este estudo contribua
paÍa a hansição do esfudo das carreiras localizado no sistema profissional, parrà um foco no
estudo do trabalho na vida das pessoas, no qual o trabalho é considerado rrma actividade
humana central não exclusiva do sistema profissional.
Já o objectivo deste estudo é descritivo, na medida em que se pretendeu classificar, ou
melhor, mapear certos fenómenos ao contrastá-los com um dado contexto teórico ("à la
Krumboltz"), transformando este estudo numa investigação não-manipulativa, descritiva e
correlacional, que não pennite deduzir relações de causalidade entre as variáveis, a não ser
quando se extrapolam essas relagões por razões teóricas (Almeida e Freire, 1997; Santos,
200sb).
3.2. Abordagem narrativa
Na convicção de que só r'ma abordagem narativa permite uma visão do desenvolvimento
individual de molde a responder às questões acima expostas e a cumpú aqueles
objectivos, foi feita a opção por:
re No recente congresso internacional da AIOSP, Lisboa" Setembro de 2005, Anne Lancry-Hoestlandt referiu
que, ao Íentar fazer uma reseúa do que tem sido estudado e publicado sobre pessoas com deficiência no
campo da orientação e desenvolvimento vocacional, em língua francesa e em língua inglesa, encontrou muito
pouco material de cariz científico. Do mesmo modo, a pesquisa que a autora fezpara o presente estudo, em
bases de dados internacionais (PROQUEST, GOOGLE) e nacionais (SNRIPD, IEFP), gerou também muito
poucos documentos de cariz científico, tendo encontrado, sobretudo, alguns artigos de opinião. Foi a pesquisa
em obras (Índice e bibliografia) e artigos (bibliografia) publicados que contribuiu para detectar alguns
capítulos e artigos especificamente dedicados à temática do desenvolvimento vocacional junto das pessoas
com deficiência.
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+ recolha de narrativas, contendo a história de vida até ao momento presente, com
destaque para o percurso profissional.
,4.
E imperioso começaÍ pela estabilizaçlo dos termos'fistória" e'onarativa" de vida gue, em
virtude das diferenças linguísticas, surgem por vezes como sinónimos, outas como termos
distintos: na linha da diferenciação que os autores anglo-saxónicos fazem enfre "life
history" e "ltíe story", o primeiro termo corresponde aos factos, opiniões e sentimentos
vividos e o segundo termo corresponde aos factos, opiniões e sentimentos contados; os
termos em inglês oohistory'' e o'story"2o são ambos traduzidos pela palavra "história",
embora ao segundo termo também veúam associadas as palawas "narração" e o'conto".
Para efeitos da presente investigagão, assumimos a partir de agora o uso anglo-sarónico
dos dois termos, entÍlo traduzidos, respectivamente, por "história de vida" e "narrativa de
vida"2r.
Cochmn (1997, p.5) explica que "a na:rativa fornece uma organização tsmporal, ao
integrar trm princípio, meio e fim, num todo"", na qttal o princípio da narrativa contém o
passado; o meio da narrativa é o camiúo ou movimento presente na direcção de um fim; o
fim da narrativa é nonnalmente uma projecção no futuro, (um objectivo, um resultado
esperado).
Rosenthal (1993) pilece estar a defender o mesmo quando afirma que a narrativa constitui
um construto pessoal das experiências de vida, derivado de episódios passados e de
expectativas futuras e é, simultaneamente, um produto da situação presente do narrador.
E Savickas (1991) concorre para este entendimento ao defender que só a perspectivação da
história individual numa linha temporal permite aos indivíduos a percepção individual de
careira ou, mais precisamente, a consciência de uma carreira subjectiva, tal qual Hughes
em 1958, a dehniu (citado por Savickas, 1991): a carreira subjectiva é a perspectivação
dinâmica (no tempo) da vida na qual a pessoa vê a vida como um todo e faz a atribuição
de signiÍicado aos atributos/qualidades e acções pessoais e aos acontecimentos,
haduzindo-se a carreira em pensamentos sobre o passado, presente e futuro profissionais.
20 In Diccionário Inglês-Poúuguês da Porto Editora, 1993.
2l A palavra ooestoria", pouco utilizada em poúuguês, de Portugal, parece ser também uma traduçâo adequada
parao'story".
2 Tradução liwe da autora.
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Por oposigãa, a carreira objectiva é constituída por factos observáveis, pois consiste nas
diferentes posições ocupadas durante o ciclo de vida.
Neste contexto, serão as pessoas que mais facilmente conseguem adoptar a perspectiva das
3 dimensões temporais - recordando o passado, identificando o presente e antecipando o
futrno - as que levam vantagem na observação do seu próprio comportamento vocacional e
na probabilidade de terem consciência da sua carreira subjectiva (Savickas, 1991).
Ainda e, retomando Cochran (1997), a organização temporal da narrativ4 oferece a
possibilidade de estabelecer a continuidade da pessoa ao longo do tempo e, numa ca:reira
ou numa vida, a continuidade é o veículo do significado e fornece a base paÍa a
manutengão da orientagão - se o passado fosse "apagado", o presente e o futuro cairiam
em desorientagão (Cochran, 1997).
Cochran (1997, p.6, citando Ricoeur, 1984), encontra ainda outro modo de a na:rativa
gerar significado: 'tma história contada é uma estrutura sintética que configura num todo
uma expansão indefinida de elementos e esferas de elementos"23. Considera o autor que é
esta função configurativa da narrativa que suporta a compreeruião das acções individuais e
dos acontecimentos, em fungão dos seus efeitos no todo. Do mesmo modo, Widdershoven,
reflecte que as experiências de vida só adquirem valor quando se fundem nas na:rativas de
vida do sujeito, i.e., quando a estrutura pré-narrativa da experiência se articula e ganha um
padrão narrativo. É aqü, também, que situamos a visão da na:rativa organizada pelo
narrador, segundo um padrão consistente em termos temporais e temáticos, que origina o
construto subjacente à narativq proposta por Rosenthal (1993) e a coruiequente busca dos
temas da narativa na análise @ardin, l99l e Poirier et al., 1997), bem como os temas de
vida encontrados nas narrativas por Savickas (2005) oq até, os auto-conceitos de Super
(Super et al. 1996).
Finahnente, e enquanto terceiro modo de gerar significado, Cochran diz que o enredo ou
trama da narativa, encerra uma o'lição" ou oomoral". Agorq o princípio da nanativa pode
ser visto como o problema; o meio aborda os obstáculos, as oportunidades e as tentativas
de solução; o fim conta o resultado, implicando uma'omoral da história".
23 Tradução livre da autora.
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Esta visão não é nova e Widdershoven (1993), ao caructe{tzar a relação entre vida e
narrativq refere Maclntyre e a sua visão de que a vida é uma narrativa em acção ou uma
história posta em prática, interpretando anarratrya como argumento ou enredo da vida, em
que, mais uma vez, o sentido da vida depende das histórias narradas sobre ela; as narrativas
passam a ter o estatuto de recursos dramáticos.
Rosenthal (1993), defende que as narrativas de vida enceram dois níveis: o vivido (as
situações e experiências relatadas) e o narrado (significados presentemente atribúdos às
sifuações e experiências relatadas), que mantém entre si uma relação de reciprocidade, na
qual o construto subjacente à narrativa determina a relevância de uma experiência, ao
mesmo tempo que o coqiunto de experiências significativas formam o construto. Deste
modo poder-se-á dizer que o enredo e oolição" definidos por Cochran, são afinal o construto
de Rosenthal,i.e., a significação atibúda ao 'tivido" pelo .,narrado,,.
Para este esfudo, estes três modos de gerar significado foram os recursos paÍa aprocura e
destaque de representações pessoais da carreira dos participantes, nas narrativas recolhidas,
mas com maior recurso ao primeiro, como adiante se verá.
Foi com este infuito que se avançou paÍa o presente esfudo com uma abordagem narrativa.
As narativas de histórias de vida são cadavez mais um modelo e uma estratégia, mais do
que um instrumento, na panóplia de modelos psicoterapêuticos e de aconselhamento e nas
intervenções de formação contínua de detenninados grupos profissionais, como sejam os
professores, tendo em vista o desenvolvimento e a promoção pessoal. No final do século
XX e princípio deste século, as suas potencialidades têm sido sobejamente distinguidas por
vários autores internacionais e nacionais como Amundsoru Cochran, Gongalves e Coimbr4
Goodman, Guichard, Jarvis, Josselson, Josso, Rosenúal, Savickas e Widdershoven. As
nalrativas deixaram entEio de ser sobretudo um método de estudos psicológicos,
sociológicos e antropológicos @oirier et al., 1999), ultapassando as fronteiras da
investigação e dando o salto paraaintervenção.
O facto das narrativas constituírem uma adopção consciente de um determinado desenrolar
de factos ou de conjecturas de futuro, não é estranho a esta evolugão.
Para Widdershoven (1993), o sentido implícito da vida é explicitado nas narrativas de vida
e, o acto de compreensão do sentido da vida pela interpretação que só arral:;açáo pennite,
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altera o próprio curso da história individual - residindo aqui o poder de mudança das
abordagens da psicologia em geral e da psicoterapia, em particular.
Do ponto de vista do aconselhamento, é com base nas narrativas do passado e nas
projecções do futuro que os indivíduos podem procurar um ajustamento harmonioso e
contínuo, entre o ideal e o possível, numa permanente construção de significado,
consubstanciada nas escolhas inerentes àquele ajustamento.
A partir do modelo trago-factor é possível propor ajustamentos perfil-ocupação muito
razoíveis, mas este ajustamento não constitui uma esEutura duradoura em termos de
desenvolvimento vocacional se nilo levar à construção de significado na narrativa pessoal.
A estrutura duradoura é, então, a narrativa vivida (Cochran, 1997).
Ainda e retomando a narrativa quer como método de estudo quer como método de
intervenção, Cochran defende que uma na:rativa com algum detalhe fornece tanta
infonnagão como os testes, infonnação esta baseada em desempenhos reais e não em
amostras artificiais de desempenho, podendo concluir-se que, enquanto os atributos
medidos pelos testes são limitados e mútas vezes relativos a conceitos abstractos, a
narrativa de vida põe a descoberto dimensões ilimitadas e perrnite a definição mais precisa
de qualidades ou atributos da pessoa e tem também mais poder preditivo. Em
complemento, é recorrente a advertência de que os testes, em orientação, não podem ser
utilizados como recuÍso de informação único sobre a pessoa, sob pena de se propor um
ajustamento tecnicamente perfeito mas despersonalizado, ou seja, sem qualquer significado
e de dificil apropriação para a pessoa. A abordagem do ajustamento, o que falta é o
significado da história que a pessoa viverá se fizer uma ou outa opção (Cochran, 1997).
A esta visão acresce que, para Super (1963a) e para Wilye (1961, citado por Super, 1963b),
conhecer as ideias que a pessoa tem de si própria, os auto-conceitos, seja em
aconselhamento ou em investigação, só pode ser feito mediante a auto-apresentação ou por
auto-relatos, com frases do tipo o'eu sou..." revelando assim, pensamentos, sentimentos e
opiniões sobre si própria; qualquer avaliaçáo feita por observação ou por instrumentos
parametrizados constitui uma medida de terceiros, de origem objectiva ou extema que,
mais uma yez,rtáo foi forçosamente integrada pela pessoa.
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Ma§, como veremos, o ttslo de narrativas é um método exaustivo, que exige
disponibilidade de tempo e, também, disponibilidade psicológica da parte do narrador e do
investigador, ao originar ttma profusão de dados, tornando complexa e moÍosa a
investigação, obrigando a controlar a quantidade paÍa se investir na qualidade e no
alargamento do âmbito do objecto em estudo.
Esta circunstância constitui uma explicação possível e um contributo provável para que,
em psicologra, a investigação seja mais quantitativa do que qualitativa.
A nosso ver, é no entanto necessiário que, em domínios pouco esfudados como parece ser o
do presente esfudo, se conduzam estudos qualitativos, já que estes podem contribuir de
modo diferenciado para encontrar novos motes de pesquisa, novas questionações e
problemas por explicar.
Mais, a abordagem narrativa é, também, um método que permite a continuação do
procedimento para além do tempo e do espaço deste estudo, junto de novos participantes, o
que pode assim enriquecer em quantidade e qualidade de dados a recolha iniciahnente
feita.
A abordagem narrativa raramente coloca fortes condicionantes quanto à sinceridade do
narrador e à fidelidade dos factos narrados. Quanto à primeira, os autores referem uma
disponibilidade e solicitude espontâneas nos indivíduos convidados paÍa participar que faz
pressupor igual disponibilidade paraafraaqrrczana narração. Quanto à segunda, trata-se de
recolher e analisar uma narrativa pessoal, portanto, uma leitura e interpretação de
acontecimentos, actos, pensamentos e sentimentos de um percurso, visto pelo seu
protagonista; mas, a própria climensiio cursiva da narativa permite ao investigador fazer
verificações, descobrir hiatos e solicitar esclarecimentos. Aliás, quando o narrador naÍra a
sua própria história, o "eu" é o objecto, o centro da trama de acontecimentos e o contexto
sócio-cultural surge em resultado da interioizaçáo, ou seja, da atribuiçlio de significação
pessoal. Parte-se ainda da assunçÍto de que, o oofalar de si próprioo' sempre pareceu muito
agradrível ao homem, a quem é bastante flícil explorar para reconstifuir, compreender e
fazer compreender, t m passado e um presente. Os dados recolhidos deste modo, só podem
ser alvo de um tratamento psicológico, na medida em que eles são necessariamente
subjectivos e reconhecidos pelo narador como tal @oirier et al,1997).
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33. Constituição da amostra
Considerando que se tatou de um estudo com objectivos de rratuÍezÂ, descritiva que
procurou coúecer o detalhe e a singularidade através da análise de narrativas, a questÍ[o da
representatividade da amostra no quadro da popüagão-alvo em estudo, não se colocou -
pretendeu-se conhecer com profundidade alguns casos e não uma amostra representativa
do universo.
Flaubert foi para Poirier e colaboradores (1997, p.lz), o prectusor da abordagem narrativa,
ao registar a primeira história de vida enquanto inquiridor e ao defender que a escuta dos
anónimos deveria ser considerada como meio de esfudo do normal, do médio ou banal,
aÍinal, do real concreto e não do excepcional. Com o uso mais intenso do método, ao longo
do século XX, surgiram novas perspectivas sobre quem ouvir nesta abordagem: se os
desfavorecidos, se os bem-sucedidos? A opgão pelos desfavorecidos, mais presente nos
estudos sociológicos e com uma possível explicação política" de preocupação com as
minorias, tem sido compensada pelos esfudos psicológicos, que procurÍun coúecer
pessoas consideradas excepcionais e debruçar-se sobre biografias de personalidades
marcantes da História Universal. Para Poirier e colaboradores, o movimento actual no que
toca à escolha de participantes, privilegia a aproximação ao real e ao comum. Josselson
(1993) também destaca que o esfudo do indivíduo "normal" em contraponto ao estudo do
indivíduo "patológico" (estudos de caso comuns em psicopatologia), ao analisar os
fenómenos no seu contexto, estuda as pessoas e não as variáveis e, pode mesmo pennitir a
assunção de que os 'onormais" podem representar grupos ou processo. Em complemento,
Super et al. (1996) recoúecem pertinência à recomendação dos seus críticos, de dar mais
atenção teórica e empírica a grupos diversificados em diferentes condições sócio-
económicas. E foi na conjugação destes pensamentos científicos que quisemos definir os
participantes do presente estudo - são especiais e são comuns, em simultâneo.
Já o tamanho da amostra foi condicionado pelo facto do estudo ser qualitativo e se basear
em análise de narrativas, um método necessariamente moroso e consumidor de tempo.
Pelo que acima foi dito, foi mesmo assim necessário constituir uma amostra que se
convencionou ser de conveniência ou oportunidade @ell, 1997), não-probabilística @ardal
& Correia, 1995) e cujos fundamentos de constituição dependem sobretudo do juízo do
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investigador, no pressuposto de que este tem, 'osobÍe o universo, no mínimo, algum
conhecimento e muita intuiçi[o" (Pardal & Correia, 1995, p.4z).Este tipo de amostagem
permite a possibilidade de decidir sobre o número final de participantes à medida que se
aYança no esfudo, o que é uma clara vantagem numa abordagem nalrativa, na qual não
contolamos à partida a qualidade e âmbito dos dados efectivamente recolhidos.
Apesar de ser um dos métodos de amostragem mais comuns em psicologru a amostra de
conveniência apresenta limites à generalizaçáo (Santos, 2005b), mas dado que a
generalização não constituiu objectivo deste estudo, este é um limite que não nos
condicionou.
Concretamente, no nosso processo de amostragem definiram-se os seguintes reqúsitos
para o participante:
--+ ter deficiência;
ter história profi ssional;
--r e, ter facilidade de expressão oral, de modo a conseguir narraÍ fiel e
detalhadamente a sua história de vida;
+ estar geograficamente acessível à investigadora e, seÍ seu coúecido em
contexto profi ssional, também foi considerado.
Foram escolhidos e convidados numa 1a fase, entre Julho e Agosto de 2005, 7
participantes, que aceitaram participar. Dada a morosidade de tratamento das entrevistas -
processo de hanscrição - e porque poderia haver necessidade de eliminação posterior de
material por falta de condições/elementos para análise, optou-se por convidar mais 3
participantes, dos quais 2 estavam disponíveis para participar. Assim, numa ? fase, em
Novembro de 2005, foram entrevistados mais 2 participantes, com os quais se procurou
complementar o grupo inicial. Os participantes efectivamente enÍevistados e as narrativas
tratadas foram 9, identificados nos Quadro IX e X da próxima páryna.
A distribuição por género, idade, habilitações, deficiência e situação face ao emprego não
foi premeditada. Apenas a escolha dos dois últimos participantes correspondeu a uma
preocupação em procurar pessoas com sifuações diferentes das anteriores, nomeadamente
no que toca às habilitações - a licenciada- e à situagão face ao emprego - o aposentado.
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Quadro IX - CaracterlnçÃo dos participantes da l' fase
Quadro X - Caracterização dos participantes da 2" fase
Em todos os participantes procurou-se pessoas ao mesmo tempo nonnais, não
excepcionais, mas cuja carreira objectivq conhecida, encerra algrrm aspecto original, não
comum ou paÍticularmente exigente em tennos de desvantagem e incapacidade.
A inclusão de duas pessoas com deficiência intelectual ligeira constituiu r:m desafio
particular na medida em que são aquelas em que menos se espera que haja consciência
subjectiva consistente de um percurso de vida e das suas significagões, mas que têm um
percurso feito, têm aspiragões e, junto das quais foi fácil obter a disponibilidade para
participar e, consequentemente, uma narratíva talvez menos elaborada que outras, o6
bastante espontânea e completa.
SLeonor 9Vasco














O instrumento eleito foi a entevista, na qual se pediu ao entrevistado que naxre a sua
história de vida, assumindo a partir de agorq também, a designação de narrador.
Procurou-se atender à resistência apresentada pelos participantes em ÍraÍrar por escrito as
suas histórias de vida (autobiografia directa), em contraponto a uma grande disponibilidade
para participar no estudo. Assim, não restaram dúvidas de que este estudo passaria pelo
recurso à entrevista, dando origem a autobiografias indirectas (Poirier eta7,1997).
Segrrndo Labov e Fanshel:
"Uma enlevista é um speech-event no qual uma pessoa A extrai uma informação de uma
pessoa B, informação essa que estava contida na biografia de B." (19?7, citados por De Ketele
& Roegiers, 1999.)
E para estes autores, biografia corresponde ao conjunto das representagões associadas aos
acontecimentos vividos pelo narador.
Foi feita a opção por uma única entrevista a cada participante, semi-estruturada e semi-
directiva no que concerne às perguntas e, aberta, no que concerne às respostas.
Ou seja, optou-se por uma entrevista, única mas extensa, na qual a relação entrevistador -
narrador deu lugar a um controle mínimo sobre os elementos/temas a trazer à colação e
uma liberdade de expressão miáxima para o narrador. Naquela relação, procurou-se criar
espaço para uma altemância entre a semi-directividade no conteúdo e a não-directividade
rogeriana na foma, permitindo inclusivamente, divagações por parte do narador. Para
além das intervenções do entrevistador que direccionaram o conteúdo, aceitou-se que o
entrevistador se ooapagasse", surgindo apenas para facilitar, encorajar e, ponfualmente,
solicitar algum esclarecimento. O encorajamento baseou-se em expressões não verbais e
paralinguísticas de interesse e atenção (Pagés, 1965; Rogers, 1965 e 1983 e Rosenthal,
t9e3).
A este propósito, Poirier et al. (1997) aconselham mesmo que o entrevistador adopte o
estilo de conversa e não o de inquérito, com o fim de suscitar disponibilidade da parte do
nalrador e Pardal & Correia (1995) defendem uma actuação muito semelhante.
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A fim de cumprir a relação acima descrita de eqúlíbrio ente a semi-directividade e não-
directividade e de, numa única entrevista, obter uma narrativa com significado, que
também responda à questão de "...quanto é que precisamos saber sobre uma pessoapata
podemos compreender algo sobre ela"24, é essencial que a entrevista seja planeada e
contenha um gurão e que este guião seja, de alguma forma testado @e Ketele & Roegiers,
1999; Pardal & correia, 1995; Poirier et al, 1997; santos, 2005b; silvq 2003). Deste
modo,
Para a construção do guião, organizado em temas, teve-se em conta a teoria de
enquadramento - o Desenvolvimento da Careira de Super - e os três modos de gerar
significado nas narativas que constifuem os recursos para a procura e destaque de
representações pessoais da careira dos participantes (Cochran, 1997).
Assim, podemos dizer que o gurão contém apenas 3 questões, que equivalem a 3 temas:
1. O percurso de vida - conte a sua história profissional e pessoal desde a tnfôncia até ao
momento presente - correspondente ao passado e presente do narrador e que permita
identificar as fases de vida e os papeis assumidos - acarreiraobjectiva.
2. O conceito de si própno - como se vê a si mesmo, como se vê com deficiêncía ou
doença e que influência constdera que esta teve no seu percurso - na exaltação da
função configurativa da narrativa, que suporta a compreensão das acções individuais e
dos acontecimentos, em função dos seus efeitos no todo, na procura, afinal da carreira
subjectiva dos participantes, do(s) tema(s) de vida e das significações pessoais.
3. E a projecção no futuro - como vê o seu futuro e que aspirações pessoats e
profissionais tem - já que a narrativa é normahnente encerrada por uma projecção no
futuro, sob a forma de um objectivo ou um resultado esperado para uma acgão
presente; a continuidade é o veículo do significado e fomece a base para a manutenção
da orientaçáo, gararfiindo-se assim uma etapa essencial para que a narrativa faça
sentido para o narrador e para que ele teúa a possibilidade de se apropriar da sua
ca:reira subjectiva.
O guião tal qual o apresentaÍIos agora é já uma evolução relativa ao deseúo inicial do
instrumento. Mas numa investigação qualitativa hâ sempre a possibilidade de
2a Josselson, 1993, p.xi; tradução liwe da autora.
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reajustamentos (Ahneida & Freire, 1997; De Ketele & Roegiers,1999; Pardal & Correia,
1995; Poirier et al, 1997; Santos, 2005b; Silva, 2003), sob a forma de alterações ou
reformulagões, face aos dados entretanto recolhidos.
Apesar de testado em estudo de caso feito previamente à presente investigaçãoã, este guião
foi sujeito a uma reformulação após as primeiras entrevistas:
Na primeira questão/temq pedimos ao narrador que situasse o início da sua história a
paÍtiÍ, sensivelmente, do final do 4"ano ou pelos 10/11 anos de idade. Pelas respostas
dadas, rapidamente concluímos que alguns comegavam a sua história mais cedo, por razões
de sentido e coerência dos factos relatados. Transformámos, então, aquele pedido numa
pista mais yaga e flexível- iniciar a história a partir da inftncia.
Mesmo com guião e garantindo que as entrevistas foram sempre conduzidas pelo
investigador (com prática de mais de 20 anos de entrevistas de ajuda psicológica) num
prazo de tempo relativamente curto (em duas fases), era de esperar a ocorrência de
respostas com alguma dose de divagação ou mesmo ponfualmente desajustadas face às
questões/temas; cada narrador faz a sua interpretação das questões e releva alguns aspectos
em detrimento de outros que o investigador tinha em mente @oirier et al., 1997 e Santos,
200sb).
Este tipo de ocorrências não pode por em causa a investigação, desde que esta última tenha
sido planeada de forma adequada, rigorosa e replicável, particularmente no que toca ao
instrumento utilizado, paÍa lhe garantir validade (Almeida & Freire, 1997 e Bell, 1997).
Aquele tipo de ocorrências têm, por isso, que ser tidos em conta quer na tarefa de
preparação da entrevista quer na tarefa de análise, podendo dar lugar, inclusivamente, à
criagão de categorias paÍa conteúdos excedentários, como se verá no capífulo que versa a
criação das categorias (Santos, 2005b).
A integração do guião da entrevista na carta-convite que foi entregue aos participantes
antecipadamente, teve também como objectivo conúibuir paÍa a diminuição daquele tipo
de ocorrências, centrando o narrador nos temas em quest2[o e criando nele disponibilidade
para aspectos que, porventura, não abordaria espontaneamente. (Ver Anexo A.)
' No âmbito do presente Mestrado, no trabalho de avaliação da disciplina de Desenvolvimento e Gestão das
Carreiras, em Janeiro de 2005, a autora fez o primeiro ensaio de uma abordagem narrativa ao
desenvolvimento da carreira em pessoas com deficiência" utilizando o guião agora apresentado.
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O guião e a forma de condução da entrevista originaram uma maioria de narrativas de
média e grande dimensão, com bastante detalhe e que não obrigaram a contactos
posteriores com os narradores, para esclarecimeúos adicionais, recurso possível e
normalmente defendido paÍa as investigagões qualitativas assentes em narrativas @ardal &
Correia, 1995; Poirier et al, 1997).
Finalmente, todos os autores (referenciados até aqui) que mais se debruçaram sobre a
entrevista como instrumento de investigaçáo, são unânimes em considerar que uma das
principais limitações da entrevista é a incapacidade da narativa de, após a passagem a
escrit4 reter o contexto que é conferido ao discurso pela expressão fisionómica, pelos
gestos e posfura do entevistado, e pela entoaçilo e ritmos dados às palawas. Os
procedimentos que a seguir se descrevem têm esta crítica em conta e tentaram colmatar
aquela limitação, entre outras, que também são referidas.
3.5. Procedimentos de recolha de dados
3.5. l. Abordagem aos participantes
Os participantes foram abordados uma primeta vez com o convite para participar no
estudo, por meio de contacto telefónico.
De seguida foi-lhes enviada a carta-convite por correio, por mail ou em mãos.
Num segundo contacto (telefone ou mail), o encontro foi marcado para hora, dia e local
adequados para levar a cabo a entrevista, segundo a conveniência dos participantes.
As entrevistas foram conduzidas em salas ou gabinetes de atendimento ou de reunião,
adequados à situação de entrevista, no que toca a mobiliário, insonorização e privacidade;
apenas uma entrevista foi conduzida no gabinete de trabalho do entrevistado, mas
salvaguardando as mesmas condições e com autot'uaçáo da entidade pahonal.
No início de cada entrevistq os objectivos da investigação, os temas da entrevista, a forma
de registo/gravaçáo audio e a posterior devolução dos resútados foram revistos com os
participantes; foram solicitados dados de identiÍicação - os constantes da ficha resumo de
cada entrevista e participante, que se encontram no Anexo B.
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O anonimato dos participantes foi-lhes garantido nas narrativas escritas, através da
utilizaçáo de nome fictício e de iniciais para alguns dados de identificagão discriminadores,
como é o caso de dados de natureza geognáfica e dados sobre entidades.
Os contactos e a entrevista com o participante surdo profundo, foram feitos com o apoio de
intérprete de Língua Gesfual Portuguesa. Durante esta entevista, as três questões/temas
forarn escritas numa folha de papel que esteve sempre em cima da mesa para o narador e
a intérprete.
3.5.2. Registo das entrevistas
O registo das entrevistas foi feito através de gravagão audio em suporte digital - mp3.
A gravação paÍeceu não constituir rn elemento estranho junto dos participantes pois, hoje
em diq a maior parte das pessoas estão familiarizaÃas com aparelhos diversos de gravação;
o pequeno aparelho de mp3 terá mesmo sido esquecido ao longo da conversa pelo que se
considera que não perturbou a genúnidade da narração.
Este suporte foi escolhido pela facilidade de transporte e de activação do seu
funcionamento, pela capacidade de cerca de 36 horas de registo audio, pela pilha com
cerca de 8 horas de duração, pela sua fiabilidade e seguranga, qualidade do som e
resistência.
A gravação audio-digital em mp3 oferece uma grande facilidade de replicaçáo para outros
suportes - disco rígido do computador e CD - aumentando em muito a segurança e a
durabilidade destes registos audio, sem perda de qualidade.
Pennite uma grande qualidade da reprodução/audição e é audível pelas colunas do
computador ou com os auscultadores. A audigão no computador é de uma enonne
facilidade atavés do uso dos comandos de reprodução do Windows Media Player. Todas
as tarefas de manipulagão da gravação - repetição selectiva da audição, voltar atrás, ouvir
apenas uma determinada passagem - são rapidas e não alteram a qualidade do registo.
Finalmente, os registos audio foram devidamente classificados, seguindo uma fórmula que
foi depois mantida na classificação dos registos escritos subsequentes. Utilizou-se, para
cada documento audio uma numeraçáo e nome fictício - a numeÍação usada decorreu da
ordem cronológica das entrevistas e o nome Íictício foi escolhido ao acaso. (Ver Anexo B.)
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3.5.3. Transcrição
No respeito pelo narrador e pela sua disponibilidade para contar a sua históriae paÍa obviar
à perda de contexto do discurso oral - expressão fisionómica, gestos e postura do
entrevistado, entoação e rifuos dados as palavras - optou-se por fazer a transcrição
completa, i.e., reprodução integral da narrativq por escrito, utilizando a pontuação como
recurso estilístico paÍa expressar a entoação do narrador, mantendo as repetições,
expressões e hesitações típicas do discurso falado (mesmo que colrespondam a erros de
linguagem na forma escrita). Os outros elementos da comunicação não-verbal não foram
registados, por nos interessar sobrefudo a componente cursiva e verbalizada do discurso e
menos a expressão não-verbal de emoções, paralela ao discurso do narrador. Esta
expressão nÍio-verbal de emoções não foi, em si mesma, objecto da análise de conteúdo do
estudo e, o seu registo sistemático poderia aumentar a já inevit"ível subjectividade no
processo de categorizaçdo das unidades de texto, quando o investigador passa da leitura à
interpretação.
Apesar do risco da significação de cada narrativa poder transparecer com mais dificuldade
sob a abundância do discurso, seguimos as pisadas de Poirier et al. (1997), em que as
transcrições ora apresentadas cumpriram os seguintes passos:
1o. transcrição em bruto a partir de uma primeira audição;
2o. tratar gramaticalmente e pelo mínimo necessário, a primeira versão de transcrigão, de
modo a ser legível e inteligível - discurso decifrado;
3o. tratar as perguntas do entrevistador de modo tipográfico distinto, usando
exclusivamente maiusculas, como foi a opgão presente;
4o. retirar os erros gramaticais simples, automáticos;
5o. com a segunda audição completa, retirar os ooú" maqúnais, de encadeamento do
discurso oral e reter os ooú" que correspondem a hesitação, surpresa ou qualquer outra
expressão de emoção;
6o. manter as diversões e os saltos do discurso, apesaÍ de poderem gerÍu erros quanto ao
sujeito, tempo verbal ou complemento;
7o. rectificar a pontuação;
9l
8". suprimir os elementos identificadores dos narradores, atavés do uso de iniciais para
todas as referências a lugares e terras, escolas, entidades patronais e afins; excepção
feita para as referências a Lisboa e a organismos nacionais aí sediados, mencionados a
propósito da deficiência do narrador'
9o. audição dos registos audio completos face aos respectivos textos já tratados e
destinados à análise.
No final, obtivemos textos fiéis à oralidade, que não obrigaram a notas de rodapé ou
parêntesis, permitindo uma leitwa inteligível e o menos deselegante possível, em termos
gramaticais, ou mesmo literários.
Este procedimento gerou três versões das narativas - versão audio, versão escrita
completa e versão escrita tratada.
Uma 4o versão das na:rativas surgiu posteriormente com a primeira tarefa de análise - a
divisão em unidades de signifrcado, como veremos nos próximos capífulos.
Porque a entrevista com o participante surdo profundo, foi feita com o apoio de intérprete
de Língua Gestual Porfuguesa, a transcrição da mesma teve algumas especificidades: a
intérprete traduziu o discurso gestual do narrador utilizando quase sempre a terceira pessoa
- "entáo, ele fez.. .", o'ele pensou...", "ele sentiu..."; o discurso falado da intérprete foi,
pela transcrigão, transformado num discurso escrito na primeira pessoa, visto ter tido
origem num discurso gesfual na primeira pessoa.
Em complemento da acgão de selecção optou-se por juntar à ficha resumo (aúás referida
em 3.5.1 e em 3.5.2.) o perfil biográfico de cada participante, a partir da sua narrativa, a
fim de possibilitar a apreensão Íápida de cada história de vida @oirier et al., 1997). Estas
fichas não foram alvo de análise, porque produzidas pela autora. Servem apenas a
apresentação de cada entrevista e participante (ver Anexo B).
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3.6. Procedimenúos de análise de conteúdo
"Diz-se e escreve-se muita coisa, mas sobretudo faz-se como se pode." (Lazarsfeld, in Poirier et al.,
1997,p.47.)%
Foi precisamente para contornar as limitações impostas pela naxração ao investigador, que
nos propusiemos a uma análise de conteúdo que, sendo sistemática, vrálida e replicável,
pudesse conferir sentido às novas interpretações que cadatarrativa vai, deste modo gerar.
A análise de conteúdo constitui um desafio pois pretende dar um sentido ao conjunto de
factos narrados sem reduzir a riqueza das significações. Segundo Widdershoven (1993,
p.2),"a vida informa as histórias e é enformada pelas históias"", pelo que o sentido da
vida não pode ser encontrado fora das histórias contadas sobre a vida.
A análise consiste então, na desmontagem da na:rativa, a fim de permitir uma melhor
reconstifuição do sentido pela remontagem segundo conceitos que conduzem ao reencontro
da lógica e das significações do vivido (Poirier et a7., 1997).
A desmontagem refere-se à divisão da narrativa em unidades de texto.
A remontagem coresponde à atribuigão de categorias, originadas em conceitos, a cada
unidade de texto.
A atribuição das categorias-conceito origina então uma "nova narativa" e. porventura, um
novo significado ou sentido, pelo reagrupamento das unidades de texto.
Para cumprir este desafio, Poirier et al. (1997) considera necessário por em evidência as
conskntes das histórias de vid4 as regularidades individuais e as sequências, só possível
pela üvisão em unidades de significado e respectivo reagrupamento ordenado, organizado
e descodificado pelos conceitos inerentes a cada categoria.
A análise de conteúdo é dependente do corpus (dados seleccionados) e dos fins a atingir;
por esse motivo, a análise é uma técnica e constitui uma etapa de uma pesquisa, não
impedindo outras análises sobre o mesmo corpus @ardin, 1991; Poirier et a1., 1997; Valq
1987).
2t Citado por Poirier et al., a propósito dos limites impostos à análise de narrativas pela narração
propriamente dita, que sempre escapa ao controle do investigador mais avisado.
27 Tradução liwe da autora.
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§a análise de conteúdo há autores que consideram que é analisado o conteúdo manifesto -
os temas e ideias principais - e que a posterior leitura da narrativa, orientada pela tarefa de
categonz.ação, permite aceder ao conteúdo latente - a informação contextual e conotada
@ecker e Lissman, 1973, citados por Mayring, 2000; Berelsorq 1952, citado por Val4
1987; Lassarre, citado por Poirier et al., 1997).
Só assim, pela tarefa de categorizryáo, a anrálise de conteúdo constitui um método válido e
replicável, que permite fazer inferências específicas a partir de um texto, para outros
estados ou propriedades da sua fonte @oirier et al., 1997 e Yalu 1987). E é na inferência
que reside a interpretação.
As vantagens da análise podem ser consubstanciadas em: submissão do material a um
mesmo modelo de comunicaçáo; utilização das mesmas regras processuais de tratamento
de dados; e, interpretaçáo atavés de um sistema de categorias cuidadosamente construído
e revisto (em que o próprio pÍocesso de análise contém a revisão, confirmação e
infirmação de categorias, em função da sua utilidade e utilização); se o procedimento
cumprir critérios de confiança e validade, então a análise é replicável e é comparável com
outras análises e outros estudos Mayring 2000; Santos,2005b e Vala, 1987).
A fim de cumprir estes critérios de confianga e validade, pass4mos a descrever todos os
passos que guiaram e constituírafr, a análise de conteúdo - selecção dos textos ou
constituigão do corpus; divisão dos textos em unidades; criação de categorias;
procedimentos de categoizaçáo e percursos de análise.
3.6.1. Selecção dos textos
Seguindo Bardin (1991), procurou-se constituir o corpus para análise a partir do universo
já demarcado pelas etapas anteriormente cumpridas de amostragem, construção do
instrumento, recolha dos dados e transcrição.
Para esta selecção é essencial proceder a uma primeira leitura integral dos dados, a leitura
"flutuante" de Bardin, na qual o investigador se pode permitir impressões que possâm,
porventura, constifuir pistas orientadoras para a selecção dos textos e, sobretudo paÍa a
formulagão das hipóteses ou objectivos. Esta primeira leitura oolivre" ou
"descomprometida" é essencial para a fase de formulação de categorias (os índices e
indicadores de Bardin).
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As regras de selecção sugeridas por Bardin, são:
seleccionado - esta rcgra foi assegurada pelo procedimento de tanscrição exaustiva
anteriormente descrito;
amosta representativa do universo inicial (todos os dados recolhidos) - no caso
presente os dados seleccionados corresponderam aos dados recolhidos;
similaridades formais suficientes, püà permitir procedimentos de análise
semelhantes, sem perda de rigor - o que foi garantido atavés de procedimentos
semelhantes de recolha dos dados;
motiva a análise - a utilizagão do gulão de entrevista contribuiu para o
cumprimento desta regra.
Estas três regras de Bardin, foram completadas pelas três regras de selecção de uma'oboa
natrativa" propostas por Josselson (1993): a abrangência do material (quanto é preciso de
saber sobre uma pessoa paÍa poder compreender algo sobre ela), a coerência do material
(se as partes, perrnitindo a complexidade e diversidade humanas, conduzem a um todo com
significado) e o cuúo estético do material que, com a coerência garantem o sentido da
narrativa.
Na presente investigação, o cumprimento dos procedimentos de recolha perrritiu a
selecção de todos os documentos recolhidos, passando estes, a partir de entÍ[o, a constituir
o corpus para análise.
3.6.2. Unidades de análise
O tratarnento dos dados, após a transcrição, inicia-se com a identificação das unidades para
aniálise, tarnbém designadas na literatura por unidades de texto, unidades de significado,
unidades de informagão ou unidades de registo. A tarefa de identificação de unidades e
divisão do texto por unidades, confere organtzaçio ao documento.
A unidade de significado pode ser (Bardin,I99l, Santos, 2005a):
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. a menor porção de texto com una ideia completa;
o as afirmação ou conjunto de afirmações relaüvas ao temq ao objecto ou referente,
ao personagem, ao acontecimento ou, o documento em si;
. a palawa, a linhq a frase, o parágrafo ou outra porção de texto formal.
A unidade de significado é,afrnal (Santos, 2005a; Vala, 1987):
o a menor porgão de texto que, na análise, se convencionou trabalhar separadamente
e que obedece sempre ao mesmo critério de conteúdo ou de formq definido pelo
investigador.
A organização interna do documento pode compreender ainda um segundo critério de
divisão - a secção (Santos, 2005a):
o conjunto de unidades de significado que o investigador quer agrupar (temas do
texto, as perguntas do entrevistador, etc.), para possibilitar uma compreensão mais
alargada da(s) unidade(s) de significado; podemos enquadrar aqui a unidade de
contexto de Bardin (1991).
Um terceiro critério de divisão pode ainda ser considerado, ao admitir as unidades de
contexto definidas por Bardin (1991) e por Vala (1987):
o o segrnento mais largo de conteúdo que o analista examina quando caracteriza uma
unidade de significado.
A menor dimensão possível das unidades de significado e consequentemente das secções e
das unidades de contexto, é um contributo para a validade interna da análise (Vala, 1987).
Quanto mais pequena for uma unidade, maior é a probabilidade dela ser caracterizada do
mesmo modo por diferentes analistas.
No presente estudo, a unidade de significado foi:
+ a menor porção de texto com uma ideia completa.
E esta opção prendeu-se com a finalidade do presente estudo, com a fonna de captação de
dados e com a estratégia de definição de categorias.
Contribuir paru a compreensão do modo como a deficiência se interliga com os diferentes
aspectos do desenvolvimento, como o auto-conceito, os papéis de vida assumidos e as
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fases de vida constituiu a finalidade deste estudo. Optou-se por uma metodologia de
investigação qualitativ4 de cariz descritivo, por permitir a rarraçáo dos percursos, sem os
descontextualizar ou fragmentar, a sua interpretação face à teoria e, se pertinente, a
comparação entre si. A utilização de um critério de conteúdo pdraadivisão em unidades de
significado paÍeceu-nos então, o meio mais coerente paÍa atingir estes objectivos.
Aindq os dados foram captados em entrevista gravada e lanscritos. Por este facto, a
aplicação de critérios de forma como a divisão por linhas ou parágrafos não faria sentido já
que estes não existiram no discurso oral e foram um produto da transcriçáo; a forma foi
aÍibuída pelo investigador e não pelo narrador. O critério de conteúdo foi também por isto,
o critério adoptado.
O sistema de categorias, estií emaizado numa abordagem ao desenvolvimento humano e ao
desenvolvimento da careira, gu€ permite categoizar conteúdos de diversa ordem,
descritores de acções, reflexões, observações, opiniões. Assim, foi reforçada a necessidade
de utilizar um critério de conteúdo, baseado, então, na menor porção de texto com uma
ideia completa, em que ideia corresponde de modo preciso a cada acgão, reflexão,
obsenração, ou opinião.
No trabalho de divisão do texto em unidades, foram encontradas oodigressões anedóticas",
como lhes chamaram Poirier et aI. (1997). Estas digressões correspondem a porções de
texto que, podendo ser acções, reflexões, observações, opiniões, não são relevantes para a
anrílise. A estas 'odigressões anedóticas" pode ser dado tratamento em separado ou não ser
dado tratamento, para além da sua identificagão. No caso presente, as "digressões
anedóticas" corresponderam a: relatos pormenorizados de sifuações de doença/deficiência,
de intervenções, de tratamentos ou de consultas, relacionadas com a deÍiciência dos
participantes; relatos detalhados de organizagão e execução de tarefas profissionais ou
relatos de situações noutros contextos (familiar, por exemplo), pelo que se optou pela sua
identificação e isolamento em categorias residuais, não tratadas.
3.6.3. Sistema de categorias
"Definir as categorias... é uma arte. Pouco se escreve sobre isso."28 (Iftippendorf, in Mayring,
2000, p.3.)
28 Tradução liwe da autora.
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O sistema de categorias é o conjunto de códigos ou categorias interrelacionados, baseados
em conceitos, que vão permitir a remontagem do texto, a sua descodificaçilo e a nova
leitura dos documentos.
As categorias constifuem um sistema porque, ao classificarem, permitem identificar
relações próximas, distantes ou inexistentes entre elemeúos. Podem estar relacionadas em
áwore. Podem ser criadas categorias soltas ou liwes, normalmente a partir do texto, cuja
operacionalizaçáo e posterior interpretação, vai permitir enquadrá-las no todo (Santos,
2005a;Yalu 1987).
Uma categoria é composta poÍ um terrno, que coresponde a um conceito que se quer
apreender, reconhecer ou destacar, e pela sua descrição semântica ou operacionalizaçáo
(Santos, 2005a; Valq I 987).
As categorias devem decorrer do problema ou questões de investigação, da teoria e dos
dados. Isto porque a boa análise da narrativa é aquela que "faz sentido" em ternos
intuitivos mas, também, holísticos, em termos que transcendem o racional e incluem o
conceptual; Josselson (1993) afirma mesmo que as narrativas não podem valer por si
mesmas, e que precisam de ser associadas a um contexto teórico ou a um conhecimento
prévio. Será então o nível conceptual que confere a liberdade ao investigador - através de
insight e parcimónia - para um outro nível de interpretação, em que o seu olhar e
capacidade de reorganizaçáo dos dados, pode permitir, até, alguma generalização a partir
de cada narrativa ou narrativas, para outras pessoas ou experiências.
É a utilização de conceitos alicerçados na teoria que pernite pontes para outras situações
de vid4 ao mesmo tempo que fornece protecção aos participantes (Bardin, l99l;
Josselsorl 1993; Santos, 2005b).
Seguem-se então os passos dados paraaconstrução do presente sistema de categorias:
1o A primeira leitura das narrativas e as questões de investigação foram o ponto de partida
para a formulação de categorias.
2o De seguidq o enquadramento teórico permitiu reconfigurar as categorias decorrentes do
problema de investigação.
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3o A fase de anrálise dos dados permitiu criar as categorias relativas a conteúdos que as
duas etapas anteriores não cobriram, particularmente, as categorias relativas a conteúdos de
deficiência e desvantagem; estas categorias foram depois reconfiguradas por recurso à CIF.
4o Na formulação de cada categoria respeitaram-se as seguintes regras, de modo a que o
sistema de categorias final ficasse o mais coerente, operacional e elegante possível:
a. não deve haver categorias vazire (não atibúdas);
b. o número total de categorias tem que ser controlado;
c. as categorias de todos os níveis devem ter designações curtas;
d. para cada categoria deve ser criada uma definição operacional, o motivo porque
foi criada e qual a dimensão que mais contribuiu para a sua criação (questões de
investigação, teoria, dados);
e. e, as subcategorias ou "categorias-filhas" - o nível mais discriminado do
sistema de categorias - devem ser conceptualmente distintas e mufuamente
exclusivas, relativamente ao que as define. As categorias pertencentes à
dimensão da desvantagem, ao contriírio de todas as outras e apesar de serem
distintas, não são exclusivas dada a cumulatividade de algumas situações de
desvantagem, em resultado de deficiência ou doença.
À semelhança do guião da entrevista, este sistema de categorias foi parcialmente testado
em estudo de caso feito previamente à presente investigação.2e
Ainda, dadas as características da aplicagão informática utilizada paÍa a análise - a
NUD*IST 6 - foi possível e pertinente categorizar as na:rativas quanto aos dados
biográficos: idade, género e deficiência ou doenga dos participantes. Para a idade foram
criados dois escalões - até 44 anos e 45 ou mais anos - tendo em conta que o presente
estudo é de cariz desenvolvimentista e que viários modelos situam uma importante
mudança de fase de vida à volta desta idade ou, pelo menos, identificam aí uma'omeia-
idade"; em complemento, este critério originou uma divisão equilibrada dos participantes -
2e No âmbito do presente Mestrado, na disciplina de Desenvolvimento e Gesülo das Carreiras, em Janeiro de
2005, a autora fez o primeiro ensaio de uma abordagem narrativa ao desenvolvimento da carreira em pessoas
com deficiênci4 utilizando parte do sistema de categorias agora apresentado (dimensões 2.1, 2.2 e2.3), que
foi melhorado fruto da avaliação detalhada do mesmo.
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5 e 4, respectivamente. Para a categoria deficiência, apenas se consideraram como
categorias as deficiências ou doenças distintas dos participantes.
Os resultados obtidos nestes passos são os que de seguida se apresentam no Quadro XI da
pagina 101, com um pequeno conjunto de categorias relativas aos dados biográficos - o
conjunto 1; o cor{unto principal de categorias relativas aos dados de conteúdo - o conjunto
2; rematado pelas categorias residuais necessariamente criadas para conjuntos de unidades
que se mostaram irrelevantes paÍa a aniílise e que foram, por isso, isoladas como
digressões anedóticas no conjunto 3, totalizando 89 categorias nos 3 conjuntos.
Esta visão geral do sistema de categorias é completada pelos Quadros )([I, )(III, XIV, XV,
XVI e XVII das páginas l0l e seguintes que, dimensão a dimensão, apresentam a
operacionalizaçáo de cada categoria e subcategorias.
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Quadro XI - Sistema de categorias completo
Dimensilo Categoria Subcategoria N=89
l.l . Grupo etário Até 44 anos l+2




























































Cui.l"dos básicc de saúde
1+5







Àreas principais da vida Educacão
l+3Trabalho e emprego









Operf cionalizaçâo das categorias do conjunto I de dados biogúficos












Atraso mentâI, relativo às funçôes mentais gerais, necessárias para compreender e integrar construtivamente as
vrí,rias funçôes mentâis, incluindo todas as funções cognitivas e seu desenvolvimento ao longo da vida (CIF,
20M).
Esquizofrenia
Doença psiquiátrica crónica do grupo das psicoses; afecta a cogrição, a percepção, a atençâo, o comportâmento
motor- o afecto e as emocões e o contacto com a realidade (Vicente. I 995).
Cegueira
Defici&rcia da funcão ou da estrutura do olho causando perda total ou gave de visão (CIF, 2004).
Surdez
Defici&rcia da função ou da estrutuÍa do ouvido causando perda total ou grave de audição (CIF, 2004).
Deficiência motora
Relativa a deficiência das funcões ou das estruturas das aíiculaçôes, ossos, reflexos e músculos (CIF, 2004).
Diabetes
Deficiência de secreção de insulina pelo pâncreas, originando alterações sensíveis dos valores de açúcar no sangue
(Vicente.1995).
1.3. Deficiência
Identifica a deficiência ou
doença dos participantes.
Perspectiva do tempo
com o do do
üda.
Aúonomia








Motivar-se para as aprendizagens de tipo escolar e para a aquisição de hábitos e
Cristâlizar





Tarefas de construção do
eu, tendentes à decisão
vocacional.
de trabalho e àao
Estabilizar
Promover a














do eu, tendentes à auto-
Íealização. lnovar










Ciclo de vida ou
perspectivação
Iongitudinal da vida





do eq tendentes à Viver a reforma
de nova estrutura de vida.e
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Quadro XIV- Operacionalização das categorias do conjunto 2, dimensão 2.2. Sistema de auto-
conceito
Quadro XV- Operacionalização das categorias do conjunto 2, dimensâo 2.3. Papéis de vida
Quadro XVI - Operacionalização das categorias e subcategorias do conjunto 2, dimensão 2.4.
Desvantagem
Identidade vocacional








Significado privado do eu e do mundo, deconente do sentido e objectivos de vida percebidos/sentidos pela pessoa.
Mudar/manter posição corporal
Adoptar, manter e sair de uma posição corporal, com ou sem deslocação do
corpo.
Transportar/manusear obj ectos
Movimentos de pegar, levantar, mover, rodar, atimr, manipular, soltar,
puxar, empurTar, pousar e pontapear objectos com os membros superiores e
inferiores, cost4 ombros ou cabeÇa.
Andar
Mover-se de pé sobre uma superÍlcie e deslocar-se.
Mobilidade
Movimentos necessários à
mudança de posição ou
localização do @rpo, à





l.avar e cuidar do corpo e das suas partes (cabelo, uúas, etc.), cuidar dos
Drocessos de excrecâo.
Vestir-se
Pôr e tirar roupa e calçado, e escolhê-la de acordo com as convenções
sociais e as condições climaéricas.
Comer
Utilizar os gestos e executaÍ as tarefas necessáLrias à ingestão dos alimentos,
de acordo com as convenÇões sociais.
Beber
Mamaç utilizar os gestos e ex@utar as tarefas necesúrias à ingestão de
líquidos, de acordo com as convenções sociais.
AVD
Capacidade para desenvolver
as actiüdades da vida diária.
AVD
Cuidados básicos de saúde
AsseguÍar confoúo fisico e bem-estar mental como controlar a alimentação
e a forma fisica.
Aquisição de casa e serviços
Arraniar habitacão. adouirir bens e servicos necessários à vida diária.
Tarefas domésticas
Planear e executar refeiçôes e limpezas.
Vida doméstica
Realização de acções e tarefas
relativas à casa e às pessoas da
casa.
Cuidar de objectos e pessoÍls
Fazerlpromover a manutenção dos objectos pessoais e da casa; cuidar dos










Iniciar, manter e terminar relacionamentos; regular o comportamento na
interacção; manter o espaço social, evidenciando respeito, apreço,
tolerância e adequado contacto flsico.
Relacionamentos particulares
Recoúecer os diferentes tipos de interlocutores - estraúos, coúecidos,
colegas, subordinados, superiores amigos e familiares, em relacionamentos
formais e informais, àmiliares e Íntimos.
Educação
Aprender em situações formais de educaçâo e formação e em situaçôes
informais.
Trúalho e emprego
Participar em todos os aspectos do trabalho, remunerado ou não,
independente ou dependentg subordinado ou não; diligenciar a obten$o,
manutsnção e saÍda de ernprego.
Areas principais da vida
Iniciação e realização de
tarefas necessárias à vida na
sociedade.
Vida económica
Participaçâo autônoma em transacçõ€s económicas simples e complexas e
autonomia económica.
Vida comunitária
PaÍticipar em associações formais e informais e participar em cerimónias de
valor social.
Recreação elazer
Participar em actiúdâdes de lazer ou Íecreativas, organizadas ou privadas,
de forma regular.
Religião e espiritualidade
Participar em actiüdades religiosas ou em organizaçôes e práticas de cariz
espiritul.
Direitos humanos
















Participação na vida social
oryaruzada.
Vida politica e cidadania
Participar, enquanto cidadão, pleno de direitos e deveres, na vida social,
polltica e govemamental.
Filho
Participaçâo na família enquanto filho.
Estudante
Desenvolvimento de actividades de estudo, aprendi"lgem e coúecimento.
Tempos livres




Participação na sociedade através da DrestaÇão de trabalho remunerado.
2.3.Papéis de vida
(Life-space)
Estrutura de vida -
perspectivação
transversal dos papeis
de vida, da sua
saliência e interacção
em cada momento da
vida.
Casa e família
ParticipaÇâo em actividades domesticas e actividades familiares.
Percepção
Uso inGncional dos sentidos para captar estimulos.
Aprendizagem básica
Imitar, repetir, aprender a ler, a escrever e a calcular e adquirir






problemas e tomar decisões.
Aplicaçâo do coúecimento
Concentração intencional, penmr, ler, escrever, calcular, resolver problemas
e tomar decisôes.
Realizar uma tarefa
Realizar uma única tarefa" simples ou complexa, autonomamente ou em
sruDo.
Tarefas múltiplas
Uma após outra ou em simulGneo, em acçõ€s coordenadas, simples ou
comolo<as.
Rotinas diárias
Acções coordenedas, simples ou complexas que permitem planear, gerir ou
responder às orig&rcias das tarefas e obrigações quotidianas - como gerir o
tempo e planear ac'tiúdades individuais ao loneo do dia.
Realização de tarefas
Trata dos aspectos gerais da
execugão de tarefas,
organizaçáo de rotinas e
gestão do stess.
Lidar com o stress
Realizar acções coordenadas, simples ou complexas, para gerir as
exigências psicológicas subjacentes a tarefas que exigem responsabilidades
e oue envolvern stress ou crises.
Comunicar/receber mensagens
Compreender os sigriÍicados literais e impllcitos da mensasem percebida.
Comunicar/produzir mensagens










Capacidade geral e específica
para comunicar através da
linguagem, sinais e símbolos.
Conversação
lniciar, manter e finalizar uma troca de pensamentos e ideias, em qualquer
forma de linguasem, com diferentes pessoas e ambientes.
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Quadro XVII - Operacionaliztçlo das caúegorias do conjunúo 3. Digrcsões
anedóticas
3.6.4. Categoização e análise
"Uma análise de conteúdo valia o que valia o seu sistema categorial." (Berelson, in Poirier et al.,
1997,p.119.)
Uma vez divididas as na:rativas em unidades e definidas as categorias e subcategorias,
procedeu-se à categorizaçáo de cada unidade. Após a categonzaqão dos dados biográficos,
e dado o elevado número de categorias e subcategorias do conjunto 2, optou-se por realizar
a tarefa de categorizaçáo em duas etapas ou leituras: na primeira atenderam-se às
categorias e subcategorias relativas a "fases de desenvolvimento", oosistema de auto-
conceito" e "papéis de vida"; na segunda etapa, ou leitura, fez-se a categoizaçáo da
dimensão "desvantagem" e do conjunto das "digressões anedóticas". Este procedimento de
segunda leitura permitiu e, poucas vezes, obrigou à revisão de categorizações anteriores.
A cada unidade foi atribuída uma ou mais categorias, decorrendo esta decisão da
interpretagão do conteúdo da unidade, feita pela investigadora. No respeito do requisito de
que as subcategorias devem ser conceptualmente distintas e mutuamente exclusivas,
relativamente ao que as define, para cada categoria atribúda foi possível seleccionar uma
subcategoria (excepção feita para as subcategorias da dimensão Desvantagem).
Aindq a tarcfa de categorização permitiu rever a divisão em unidades e muito poucaÍi
foram alteradas.
Foram 9 as categorias não utilizadas, todas pertencentes à dimensão Desvantagem, e que
estão assinaladas a cinzento no Quadro XI da pfuina 101, que apresentou o sistema de
categorias completo. Este sistema ficou por isso com 80 categorias divididas por 3
conjuntos, em que o primeiro conjunto contém os dados biográficos e o último contém as
3.1. Relatos clínicos
Relatos com detalhes de episódios de doença/intervençõeVtratamentos/consultas, não classificáveis nouÍa categoria.
3.2. Relatos de trabalho
RelaÍos com detalhes de organização/execução das tarefas, não classificáveis nouüa categoria.
3.3. Outos relatos
Relatos não classificáveis noutro lado e não passíveis de análise.
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unidades codificadas nas tês categorias residuais não analisadas (ver Anexo C). A análise
que se seguiu abrangerl por isso, um total de 64 categorias do conjunto 2, de dados de
conteúdo.
As narativas foram de seguida analisadas em função de:
. contagens de unidades por categoria;
o remontagem por sequências de r:nidades de uma mesma categoria;
1 categorias ausentes e presentes em cada narativa;
. cruzamentos de categorias e respectivas unidades;
o análise temática ou procura de temas de vida, a partir das unidades
codificadas em auto-conceito.
Ao longo da anrílise, foi assegurado o controle da relação próxima e necessária entre
categorias e questões de investigação pela úilizaçáo de um Mapa de Cobertura ou Ficha,
com:
a. o problema de investigação e as questões de investigação que dele decorreram;
b. as categorias analisadas para cada questêio;
c. as pesquisas feitas para cada questão;
d. as questões novas que a análise e o confronto com a teoria colocaram.
O Mapa de Cobertura com que se trabalhou para efeitos de aniílise e discussão de
resultados, é o constante no Quadro XVIII dapágina seguinte.
Aind4 e seguindo um preceito do proprio Super (citado por Srymanski & Hanley-
Marwell, 1996, p.49), ao reconhecer que ooos resultados das pesquisas adquirem mais
significado quando são olhados a partir das perspectivas de duas ou mais teorias"3o,
utilizaram-se as concepções da teoria de desenvolvimento da careira de Super,
complementadas pela visão da construção da caÍreira de Savickas, particularmente no que
toca a identificação do tema de vida e a concepção do desenvolvimento como construção
agenciada pelo próprio na interacção com o contexto.
30 Tradução livre da autora.
t04
Por fim, para além das comparações intra-narratlq foram feitas algrrmas comparações
inter-narrativas, na óptica da análise horizontal proposta por Poirier et al. (1997), em que
caÃanarrativa é vista como um dado do conjunto, podendo ser evidenciadas regularidades,
nas quais se articulam as particularidades individuais.
Quadro XVIII - Mapa de cobertura das quesúõs de investigação
* Maüix - intersecção de duas categorias, discriminando as UT enconhadas por todas as combinações
possÍveis entre as subcategorias.
** Intersection - intersecção simples das UT codificadas em duas categorias.
Todas do
conjunto 2
QLJESTÃO TNICIAL: Qual a influência da deficiência no
desenvolvimento pessoal e no percurso profissional das pessoas?




2.2.,2.3. e2.4.2. De que modo a deficiência está 
presente nos papéis de vida?
2.1.,2.2. e2.4.
Matrix 2.1-2.4
Intersection 2.1 -2.2-2.43. De 
que modo a deficiência está presente nas fases de vida?
2.1. e2.2. Matrix 2.1-2.24. Qual o contributo do auto-conceito 
para as escolhas vocacionais,
ao longo do percurso?
2.1.
Análise das sequências




de UT pelas 5 categorias6. Que trajectória deseúa cada 
percurso, em maxi-ciclo?
2 análises anteriores com
Matrix 2.1.-2.2.





8. Que relação existe entre o auto-conceito, os papeis de vida e a
carreira?
Análises anteriores com
Manix 2.1.-2.2.9. Qual o contributo do auto-conceito 
para a condução da carreira? 2.1.e2.2.
t0s
3.7. Apresentação e anáIise dos resultados
3.7.1. Contagens de unidades por categoria
Como primeira "fotografrd'dos dados apresenta-se abaixo o Quadro XD( do sistema de
categorias do conjunto 2 de dados de conteúdo, com as frequências totais de unidades de
texto e documentos (as narrativas) aí codificados.
Quadro XD(- Frequência de unidades (UT) e documentos (D) por dimensão, categoria e subcategoria
2.1.1.1. Persoectiva do temoo 43 l8
2.l.l.2.Autonomia 9t3
2.1.1. Crescimento 89 l9
2.1.1.3. Auto-motivar 36 l7
Z.l.2.l.Cn§f,J.izâr t4t6
2.1.2..2. Especificar 30 n6
2.l.2.ExploraSo 83 t9
2.1.2..3. Imolernentar 38/8
2.1.3. L. Estabilizar 4219
2.1.3.2. Consolidar 42t9
2. 1.3. Estabelecimento 109t9
2.1.3.3. Promover 25 l5
2.1.4. l. Manter 3416
2.1.4.2, Actualizar t0/5
2.1.4. Manutençâo 57 l7
2.1.4. 3. Inovar t3 t4
2.1.5.I. Desacelerar 28 t5





2.1.5. Decllnio 49t 6
2. 1.5.3. Viver a reforma 7 tt
2..2. l. Identidade vocacional s7 l82.2. Sistema de
autG.conceito




2.3.4. Cidadão 33 l2
2.3.5. Trabalhador 247 t9
487 t9
2.3. Papéis de vida
(Life-space)
45 l7
2.4.1.1. Percepcão 501 4
2.4.1.2. Aorendiaeem básica 24t4
2.4.1. Aprendizagem 83 t7




2.4,2.2. Lidtr com o stress 3t2







2.4.4. Mobilidade 4t t6
2.4.4.4. UtilizaÍ hampoÍtes 512
2.4.5. AVD 5t2 de saúde 512
2.4.6.t de 2t2
2.4.6.2. Tarefas domésticas 812
2.4.6. Vida doméstica t0 t3





2.4.8.1. Educação 6t22.4.E. Areas principais da
vida
2tt6
2.4.E.2.Trabatho e emoÍEso t5 l4
1. 4tt








De um total de 955 unidades de texto (UT) em que as narrativas foram divididas, 152 náo
foram codificadas por corresponderem às questões do entrevistador e 45 foram codificadas
em digressões anedóticas (ver Anexo C). Assim, os nrimeros apresentados neste quadro
dizem respeito a 758 uridades de texto diferentes, do total de 803 produzidas pelos
narradores.
Esta primeira "fotografia" suscita breves comentários de apresentação dos dados:
a) Os nove participantes ruuraram episódios relativos a crescimento, exploragão e
estabelecimento, nos quais as tarefas de exploração tiveram rm pouco menos de
expressão que as tarefas de crescimento e de estabelecimento.
b) sete participantes narraram actividades típicas da fase de manutençi[o.
c) seis participantes detiveram-se também sobre tarefas relativas ao declínio, dos quais
cinco referem episódios de desaceleragão, dois assumem tarefas de planeamento da
refonna e apenas um refere actividades relativas à reforma.
d) As 323 unidades das nove narrativas codificadas em sistema de auto-conceito, são, em
maioria, relativas a auto-conceitos, ou seja, relativas a significados privados do eu e do
mundo, decorrente do sentido e objectivos de vida percebidos/sentidos pelos
participantes e muito menos (57 UT em 8D) relativas à identidade vocacional ou
consciência objectiva de interesses, talentos e objectivos estáveis, em função de dados
fomecidos pelos outros e pelo meio.
e) Os papéis salientados pelos participantes nas suas narrativas indiciam uma narrativa
muito virada para o percurso profissional e seus antecedentes de escola ou formação,
seguindo o gurão da entevista. No entanto, este mesmo guião não parece ter impedido
os participantes de fazerem incursões narativas por outras esferas da sua vidq com
particular destaque para os papéis de tempos livres e de casa e família" abordados por
oito e por sete dos nove participantes, respectivamente; já o papel de cidadão é
destacado algumas vezes por dois participantes, enquanto o papel de filho é poucas
vezes abordado por vários participantes.
0 As categorias da dimensão desvantagem são acumuláveis, mas a distribúção das UT
codificadas pelos diferentes documentos ou narrativas, evidenciam uma baixa
acumulação de categorias por um mesmo participante. Sete participantes relataram
107
desvantagem nas tarefas de aprendizagem e, tal como nas restantes desvantagens de
participação nas actividades quotidianas assinaladas, a desvantagem parece estar
directamente relacionada com as deficiências e incapacidades associadas. Seis
participantes relataram dificuldades no exercício de direitos, o que parece ser indício de
desvantagem social.
Neste primeiro nível de análise, o facto da codificação de UT se ter estendido a todas as
categorias àe desenvolvimento definidas, constituiu o cumprimento de dois dos objectivos
metodológicos - obter narativas de vida com foco no percurso profissional e contrastar as
narrativas com a teoria de desenvolvimento de Super. Este cumprimento permite-nos, para
já, validar o gurão de entrevista utilizado e concluir que as questões colocadas parecem ter
levado os participantes a nÍuraÍ as srras histórias, ao longo da vida, evidenciando a
significação pessoal de alguns episódios, abordando outras esferas das suas vivências e
situando a sua deficiência.
Neste sistema de categorias final, apenas foram eliminadas algumas subcategorias da
dimensão desvantagem, risco desde logo assumido quando, ptr? codificar as partes da
narrativa relativas à deficiência, à incapacidade e à desvantagem associadas, se optou pelo
recurso ao conjunto completo de actividades e participação identificadas na CIF.
Ainda, a proporção entre unidades de texto dos narradores e unidades de texto do
entrevistador - 803 para 152 - traduz uma "presença" do entrevistador na narrativa, da
ordem dos 16%o, apontando para um cumprimento dos procedimentos previstos relativos à
intervenção do entrevistador (ver Anexo D com estes dados por entrevista).
3.7.2. A análise caso a caso
A análise detalhada dos dados, caso a caso, partiu da remontagem da narativa, pela junção
sequencial das unidades codificadas em cada categoria. Esta nova narrativq reescrita pela
categoiz.ação, constitui a apresentação o mais completa possível de cada um dos
participantes (ver Anexo E).
Seguem-se os comentários analíticos sobre o percurso e desenvolvimento da carreira de
cada narador, com a leitura interpretativa das categorias presentes na narativa.
Pelos cruzamentos e análise detalhada de categorias e respectivas unidades, procura-se
responder, caso a caso, às questões de investigação contidas no mapa de cobertura (Quadro
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XVII da página 105), deixando para a discussão dos resultados a resposta, possível, à
questÍlo inicial. Neste âmbito, faz-se também a anáIise temática ou procura de temas de
vida, concentrando a atenção nas unidades codificadas em auto-conceito.
I Ana Teresa
Esta narrativa, está dividida em 100 UT, das quais 33 corresponderam a questões do
entrevistador.
Evidencia um percurso onde foram cr.rmpridas tarefas de várias fases de desenvolvimento,
que se foram alternando e retomando ao longo de anos, podendo observar-se, por exemplo,
tarefas de aprendizagem, tarefas de exploração ao longo de toda a narrativa, tarefas de
estabelecimento assentes em estagios e trabalho voluntário e urna tarefa de manutenção -
de actualização - sugerida pelo grande período de trabalho voluntario.
O conceito que tem de si própria, expresso em várias afirmações ao longo da na:rativa, é
pouco elaborado e, no que concerne à identidade vocacional, esta paÍece mais ser uma
consequência das oportunidades que foi tendo e do gosto que foi criando por essas
actividades, do que ser função de um potencial de aptidões, interesses, modos de ser e
valores. O interesse pela cerâmica é o único que paÍece alicerçado em aptidões e
sensibilidade artística. No que concerne ao significado privado do eu, reconhece as suas
dificuldades em aprender, mas é idealista e irrealista na avaliação do impacto das
dificuldades na sua vida quotidiana e no seu potencial de adaptação. O seu eu no mundo
parece ser encarado com optimismo, tal como o facto de aos 48 anos estar mais uma vez
numa etapa de escolhas, de experiências e de aproximação ao mundo do trabalho.
A sua narrativa dá destaque aos papéis de estudante e trabalhadora, consentâneos com o
grande número de tarefas de exploração identificadas que envolveram actividades de
aprendizagem, e com as tentativas goradas de integração no mundo do trabalho, sem apoio
especializado em reabilitagão. No seu papel de filha pode ser subentendida alguma
dependência dos pais. No entanto, este é um assunto em que não se detém muito tempo,
pelo que tem que ser completado pelas suas descrições codificadas no papel de casa e
família. No papel de tempos livres, parece querer dar expressão ao interesse pela cerâmica
já que esta não lhe garante uma actividade remunerada.
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As desvantagens identificadas na sua narativa situam-se na aprendizagem e vida
doméstica, sendo que nesta última evidencia por um lado, dificuldades em especificar as
tarefas em que participa ou que assume e, por outro [ado, uma baixa autonomia na sua
execução.
Sendo este o panorama apresentado pela narativa da Ana Teresa, importa agora procurar
responder às questões de investigação.
De que forma(s) a deficiência está presente no auto-conceito?
A deficiência mental ligeira é vista como um cansaço, uma dificuldade de aprender e é
entendida como algo de ultrapassável pelo esforço e concentração, à imagem das
conquistas feitas nos estudos, na formação, nos estrágios e no tabalho voluntiário e à custa
da desvaloizaçáo dos resultados que não atingirl como se pode ver pela anrílise das cinco
UT codificadas, simultaneamente, em Auto-conceito (2.2.2.) e em Desvantagem Q.a.\:
(Estas UT podern ser encontradas na narrativa remontada, Anexo E, nas dimensões referidas, em que o
núrnero do W está nofim de cada parágrafo, tal como nos extractos abaixo.)
Adaptei-me, quer dizer, embora tivesse dificuldades, não quer dizer que os outros também não as
tivessem, mas acho que me apliquei; naquelas coisas que eu tinha mais dificuldade eu insisti, que era a
roda que eu tiúa dificuldades, eu insisti; eu tiúa dificuldade em centrar a peça porque sem centrar a peça
não conseguiafazer nada. Acho que consegui ultrapassar. 26
Sim, porque estava cansada [não acabou o I lo ano]. 56
Cansei-me da cabeçq que aquilo exige um grande esforço, independentemente de eu ter isto, quer dizer,
fiquei de cabeça cansadq ter depois... de estudar... os exames... 57
Eu ajudo ali os meus colegas quando estão com coisas pesadas... qualquer tarefa ofereço-me para ajudar;
acho que nunca tive problemq assim, tirando as dificuldades, nunca tive problema nenhum; faço isto ou
faço aquilo quando me pedem. 82
Não [voltou a procurar trabalho em escritório], é muito cansativo. 97
Não foram encontradas outas UT que conjugassem outras combinaçôes entre as
dimensões Sistema de auto-conceito e Desvantagem, o que parece indicar que, para a
namadora, a sua deficiência não afecta outos aspectos da sua vida.
De que modo a deficiência estiâ presente nos papéis de vida?
A pesquisa de intersecgão entre as UT codificadas em Papéis de vida e em Desvantagem,
só foi válida para algumas das combinações entre as 5 categorias de Papéis de vida e as 9
categorias de Desvantagem, como se pode ver por um extracto do relatório dessa
intersecção:
(Estas UT podem ser lidos na narrativa remontada, Anexo E, nas dimensões referidas, em que o número
da W está noJim de cada parágrafo.)
INTERSECT (2 3 lFilho) (2 4 6Yida doméstica) -UT 52;54.
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INTERSECT (2 3 2 Estudante) (2 4 lAprendiz.agem) - UT 3 a6;26;56'57;59.
INTERSECT (2 3 5 TrabalhadoÍ) Q 4l Aprendizagem) - UT 82.
INTERSECT Q 3 6 Case família) Q 4 6 Yidadoméstica) - UT 45; 47 ; 49-50.
A quantidade de UT encontradas - 15 - revela, desde logo, uma relação mais evidente
entre as duas dimensões agora cruzadas do que as da questão anterior. Estas UT
cor.respondem a parcelas da narativa em que a lna Teresa descreve episódios nos quais
expõe as suas dificuldades, sobretudo, o caso dos resultados não atingidos enquanto
estudante e a pouca autonomia no papel de casa e família, o qual cumpre sobretudo como
Íilha dependente.
O cruzamento desta intersecção com a dimensão Sistema de auto-conceito, identificou 4
IJT Q.6, 56, 57 e 82), o que reforça a noção de que, apesar de presente e apresentando
desvantagens, a deficiência surge mais na descrigEio de episódios do que na descrição das
ideias sobre si própria, o que nos faz lançar algrrmas perguntas: a deficiência estará
integrada no self como pouco relevante?; o auto-conceito do self ideal, desejado, estará a
sobrepor-se ao auto-conceito do self real?; a deficiência mental estará a condicionaÍ a
atribuição de sigrrificado às experiências subjectivas, por deficiente objectivação do eu,
promovendo a formação de um auto-conceito profissional irrealista?
De que modo a deficiência está presente nas fases de vida?
Em 7 UT (3, 4, 5, 6,26,74 e 97) a narradora associa algumas tarefas de crescimento e de
exploragão às dificuldades em aprender, podendo depreender-se que o seu
desenvolvimento nestas fases foi influenciado, ou até comprometido pela deficiência,
tendo sofrido bloqueios de desenvolvimento, extensão atípica das fases de
desenvolvimento e retomo a actividades de fases anteriores.
A intersecção destas 7 IJT com as categorias de Auto-conceito, evidenciou apenas 2 UT
Q6 e 97),cujo número e conteúdo, mais uma vez, indiciam a ténue relação que a narradora
estabelece entre o seu percurso e a sua deficiência.
Oual o contributo do auto-conceito para as escolhas vocacionais. ao longo do percurso?
Numa UT apenas (97), a na:radora associa o seu auto-conceito de pessoa que se cansa no
trabalho intelectual, à decisão de abandotraÍ a procura de trabalho de escritório. Em
contrapartida, em 8 UT (15, 16, 29, 31, 32, 34, 4l;77 e 91), relativas à longa fase de
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exploração, várias vezes revisitada, a narradora toma decisões e escolhe, em função da sua
identidade vocacional construída a paÍtir de: modelo parental; interesse percebido por uma
actividade - a cerâmica; ateía de relações com os paÍes na Associação que frequentai a
saída profissional de algumas opções e o apoio de orientação recebido.
Oue trajectória deseúa cada percurso. em mini-ciclo?
A análise detalhada da sequência das UT codificadas nas 4 categorias da dimensão Fases
de desenvolvimento, permite encontrar mini-ciclos recorrentes de exploração e
estabelecimento, ao longo da narrativa e, consequentemente ao longo da trajectória pessoal
e profissional da naradora. A fase de crescimento também é revisitada, sobretudo quando
as tarefas implicam empenho em aprender. A tarefa de desenvolvimento codificada na fase
de manutenção corresponde a uma sifuação fortuita, em que a perspectiva de desocupagão
após o trabalho voluntário foi substituída por um projecto de fonnação na átrea em que
tinha ganho experiência, em foma de acinlização de competências.
Oue trajectória desenha cada percurso. em maxi-ciclo?
Pela aná'lise do número e conteúdo das UT codificadas nas fases de crescimento,
exploração, estabelecimento e manutenção, podemos considerar que a Ana Teresa, com 48
anos e a frequentar um curso de formação, ainda se encontra na fase de exploragão, já que
as actividades e tarefas codificadas em estabelecimento, corresponderam a duas situações
de estágio e trabalho voluntário que embora possam ter desenvolvidos alguns hábitos
profissionais, não proporcionararn a adaptagão ao trabalho e a permanência no mercado de
trabalho. Esta leitura não pode ser entendida como negativa, sobretudo se atendermos aos
conteúdos das unidades contidas na categoria ExploraçAo Q.1.2.), em que se observa
alguma evolução da narradoÍa nas escolhas vocacionais que faz, por uma participação,
mais consciente.
Qual a relacão destas trajectórias com o contexto sócio-económico?
O contexto sócio-económico parece sempre ter contribúdo fortemente para a formação da
identidade vocacional e para as escolhas que, mais recentemente, tem feito. Por contexto,
neste caso, entenda-se o conjunto dos subsistemas sociais em que a narradora se integra - a
família, a instituigão e os técnicos de reabilitação que a apoiam, os pares e, por fim, as
oportunidades e os constrangimentos do mercado de trabalho local.
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Que relagão existe entre o auto-conceito. os papeis de vida e a carreira?
No caso presente é dificil, mesmo impossível, observar uma relação definida pelo
desenvolvimento da carreira em fases sequenciais, güê evoluem em fimção do
cumprimento de tarefas de vrários papéis, cuja saliência relativa é deseúada pela
implementação dos auto-conceitos. Falar de condução ot1 mais ainda, de construção da
ca:reira, enquanto resultado de aprendizagem, da consequente atribuição de significado aos
acontecimentos e da motivação para a acçáo em firnção de um fio condutor ou de um tema
de vida, não nos paÍece pertinente no presente caso. O que nos questiona sobre a
consistência da narativa de uma pessoa com deficiência mental.
Oual o contributo do auto-conceito para a conducão da ca:reira?
Pelo que acima foi dito, no presente caso, não há evidência de uma condução intencional
da carreiao movida pelos auto-conceitos da narradora, mas antes uma trajectória de
educação-formação-trabalho conduzida por acçío de terceiros, com responsabilidade sobre
a Ana Teresa, em que a tarefa principal desta é procurar gostar, aprender e sentir-se bem, o
que parece ser algo que não the causa dificuldades. Se nesta narrativa há um tema de vida,
ele corresponderá ao desejo de levar uma vida o mais próxima possível dos demais que a
cercam, de atingir objectivos proflrssionais comuns, estando paratal disponível com todo o
seu empeúo.
2ManueI
A narrativa foi dividida em 110 UT, das quais 17 corresponderam a questões do
entrevistador e 93 foram codificadas.
Evidencia un percurso marcado por uma entrada precoce no mercado de trabalho, cerca
dos 12 anos de idade e, pelo aparecimento da esquizofrenia, aos 19 anos. É este
acontecimento que acaba por proporcionar o envolvimento do Manuel em tarefas da fase
de exploração que, a partir daí se alternam com tarefas da fase de estabelecimento e
manutenção, só interrompidas por episódios de desemprego.
O conceito que tem de si próprio, expresso em muitas afirmações (44 UT) ao longo da
natativa, é razoavelmente elaborado se tivermos em linha de conta a sua escolaridade e
ambiente social próximo. No que conceme à identidade vocacional, identifica e cultiva os
interesses que parecem determinar as suas escolhas actuais. Em relação ao signiflrcado
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privado do eu, reconhece a doença que o afeera" as limitações que esta the impõe e o que
aprendeu sobre o mundo e sobre as pessoas por causa da esquizofrenia.
A estrutura de vida definida pela saliência dos papéis é claramente determinada pelo papel
de tabalhador, tanto que os papéis de filho e casa e família rodam à volta das questões de
apoio financeiro, através dos proventos do tabalho.
As desvantagens identificadas na sua narrativa estão concentradas na sua relação com o
mundo exterior, envolvendo o lidar com o stress, o relacionamento com os outros, o
exercício de direitos e a necessidade sentida de ambientes de trabalho protegido; no
acompanhamerúo médico da esquizofreniq é apoiado pelas irmãs.
Procuremos, agora, responder às questões de investigação.
De que forma(s) a deficiência está presente no auto-conceito?
Em 44 UT relativas à Identidade vocacional e ao Auto-conceito, 28 UT foram também
codiÍicadas na dimensão Desvantagem. A deficiência e as limitações por ela geradas esti[o
presentes e moldam o seu entendimento do eu e do mundo que o rodeia, como se pode ver
por alguns exemplos que aqú transcrevemos:
Desde que tome a medicação em condições e é claro que todos cedemos um bocadinho mas a nível
profissional, pelo menos daquilo que eu conheço de mim próprio, consigo manter certo relacionamento
com os colegas, com os superiores e consigo trabalhar normalmente. 30
Alcoitilo/Ranholas foi uma boa experiência que eu tive, quando me habituei. 38
De alguma maneira contribuiu, embora também no princípio talvez me tenha afectado um pouco, mas
contribuiu para que eu aprendesse a lidar com outros tipos de pessoas com outros tipos de problemas, sem
levantar questões: ooPorque é que aquele grita mais alto, porque é que o outro tem que andar com muletas,
porque é que o outro tem que andar de cadeira de rodas"... 39
Mas em termos profissionais não me sinto tão privilegiado em ter que ü:abalhar em associações e não sei
quê e essas coisas... porque, por vezes, para a miúa doença é bom, mas por vezes também se pode tornar
complicado. 45
De que modo a deficiência está presente nos papéis de vida?
Apesar de doente e com despesas regulares com medicação, crónica tal como a doença,
continua a desempenhar o seu papel de filho e casa e famíli4 destacando a vertente das
responsabilidades familiares de ordem financeira (UT 66, 73 e75), que também significam
para ele, a manutenção da sua autonomia.
O cruzamento desta intersecgão com a dimensão 2.2. Sistema de auto-conceito, identificou
8 UT (30, 45,64,78, 81, 82,99 e 101), reforçando a noção de que a ideia que o Manuel
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tem de si próprio, no que toca à doenç4 atravessa os vários aspectos da sua vida, e
condiciona o desempenho do papel de tabalhador.
De que modo a deficiência está presente nas fases de vida?
A doença mental do Manuel constituiu uma intemrpgão brusca do seu desenvolvimento
profissional, off conduziu-o paÍa uma fase de exploração da carreira guê, por
condicionantes sócio-económicas, ele tinha saltado. É a doença que determina os
insistentes esforços de estabelecimento e manutenção na Associação C, de emprego
protegido, apesaÍ das contariedades posteriorrrente surgidas - a falência da associagão e o
desemprego. Compensou-as pela ocupação temporária e subsidiada a que tem recorrido
paÍa se manter a trabalhar no que gosta - o mel e a cera - enquadrado por outra associação
de reabilitagão, que tarnbém opera no espaço da Associação C.
A intersecção das categorias 2.1. Fases de desenvolvimento e 2.4. Desvantagem, com 2.2.
Sistema de auto-conceito, reforça esta noção de que a doença se reflecte na carreira pela
implementagão dos auto-conceitos:
Os meus projectos seria a reabertura disto e continuar aqui integrado, porque de alguma maneira já estou
habituado a lidar com pessoas com este tipo de problem4 com o outro tipo de problema.. . 99
Oual o contributo do auto-conceito para as escolhas vocacionais. ao longo do percurso?
A doença não parece estar directamente presente no desenvolvimento dos interesses,
embora teúa contribuído fortemente para o retorno à fase de exploração, na qual o Manuel
teve oportunidade de experimentar e aprender actividades novas, como a jardinagem e o
pÍocessâmento do mel e da cera; ambas são actividades que valoriz4 sobrefudo se em
comparação com as actividades de pastorícia e construção civil, em que habalhou antes da
primeira manifestação da doença. Mas é o interesse desenvolvido pelo mel e ceÍU a paÍ da
ideia de si próprio integrado numa estrutura de emprego protegido, que determinam as suas
escolhas actuais e o mantém ligado à presente associação, mesmo que em situação de
trabalho ocupacional, com condigões contratuais e regalias pouco recompensadoras.
Oue trajectória desenha cada percurso. em mini-ciclo?
Os períodos de crise da doença e de desemprego contribuem paÍa a repetição de mini-
ciclos de crise, que envolvem actividades de declínio-exploração-estabelecimento-
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manutenção. As actividades de crescimento são pouco referidas o que pode ser devido à
entrada precoce no mundo do fabalho e na fase de estabelecimento, cerca dos 12 anos de
idade.
Oue trajectória desenha cada percurso" em ma:ri-ciclo?
O ma:ri-ciclo revelado por esta narativa é um mori-ciclo atípico pois descreve a seguinte
evolução: crescimento - estabelecimento - exploração - estabelecimento - manutengão. A
manutenção é a fase onde podemos sifuar o Manuel actuaLnente, apesaÍ da ausência de
estabilidade do vínculo que mantém com a Associação 4.. Esta opção é reforçada pela
visão de que, na integração das pessoas com doença mental, o emprego que proporciona
bem-estar e tranquilidade psicológica deve ser transformado em carreir4 numa perspectiva
construtivistq como propõem Kravetz et al. (2003) no seu modelo duplo de participação
no trabalho para pessoas com doença mental.
Oual a relação destas trajectórias com o contexto sócio-económico?
O contexto sócio-económico contribuiu fortemente paÍa o desenho das duas hajectórias
atrás descritas:
1. No caso dos mini-ciclos de crise, o facto do Manuel estar apoiado por instituigões
especializadas desde o aparecimento da doeng4 viabilizou o seu acesso a oportunidades
que integrou e rentabilizou ao longo do seu percurso; os mesmos mini-ciclos de crise
foram condicionados negativamente pela economia deprimida da região em que vive e pela
fragilidade económica de algumas associações de reabilitação, muito dependentes do
financiamento público e sem capacidade financeira parapagar uma gestÍ[o profissional.
2. No caso do mori-ciclo, o contexto sócio-económico é claramente determinante da
entrada precoce no mercado de trabalho, quer pelas condicionantes familiares já referidas,
quer pelo sistema educativo que não soube ou não conseguiu seguraÍ a criança na
escolaridade obrigatória, quer pelo meio laboral que o recebeu ilegalmente (ao tempo, a
escolaridade obrigatória era de 6 anos e a idade mínima parutrabalhar eram os 14 anos de
idade).
Oue relação existe entre o auto-conceito. os papeis de vida e a sarreira?
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No caso presente paÍece haver uma integração das aprendizagens feitas ao longo da vida
no auto-conceito, afectando assim as várias esferas da vida do Manuel e aumentando
progtessivamente o seu entendimento e participação nas decisões de carreira. A procura de
um tema de vida enquanto fio condutor revelou-se dificil. O fio condúor encontado como
factor motivacional principal poderá ser o forte desejo do Manuel de ser e de se manter
uma pessoa independente, a trabalhar e a cumpú as suas responsabilidades no tabalho, na
família e na doença.
Qual o contributo do auto-conceito pgra a condução da careira?
O Manuel parece ter evolúdo de uma carreira inicialmente construída a partir do forte
contributo do meio, para uma carreira que integra esse conhibuto na formagão dos auto-
conceitos e se constrói com base em escolhas intencionais e na saliência de papéis que os
expressarn, procurando a melhoria da combinação do eu e dos contextos.
3Maria
A narrativa foi dividida em 116 UT, das quais 30 corresponderam a questões do
entrevistador e 86 UT foram codificadas.
Depois de uma fase de crescimento marcada pelas limitações decorrentes da deficiência
mental ligeira (falar, andar, escrever, ler), a Maria iniciou as explorações da adolescência
com trabalho de limpeza precário e, posteriormente com formação em centro de
reabilitação. Situando-se agora em plena fase de estabelecimento, está há 4 anos, com um
emprego estável, numa fueaparaa qual não tinha fonnagão e que tem vindo a aprender em
exercício.
O conceito que tem de si própria, enquanto pessoa com deficiênciq é, por um 1ado, pouco
consistente e, por outro lado, multifacetado: assune deficiência da fala, da locomoçãoo
oodos nervos", evoca episódios ilustrativos e, em simultâneo considera que as suas
limitações nEio influenciam o seu percurso vocacional (UT 75). No que concerne à
identidade vocacional, a passagem pela formação profissional parece ter sido maÍcante,
quase se sobrepondo à actividade onde conquistou estabilidade.
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A estrutura de vida definida pela saliência dos papéis é claramente determinada pelos
papéis de estudante e de trabalhador, com o primeiro a revelar muitos episódios
significativos em que venceu as suas limitações e, com esforço e trabalho, diminúu as
incapacidades. O segundo revela uma jovem com um forte sentido de adaptação à
realidade envolvente, em temos de opoúunidades.
As desvantagens identificadas na sua narrativa estão concentradas nas tarefas de
apretdizagem, no lidar com o stress, na comunicqío, no acompanhamento médico e no
exercício de direitos que, por vezes, the é negado pelos outros.
Procuremos, então, responder às questões de investigagão.
De que forrra(s) a deficiência estrí presente no auto-conceito?
Embora presente em 19 UT relativas ao auto-conceito, a deficiência e as incapacidades que
a própria Maria identifica são narradas como se fossem passado e tudo estivesse
ultrapassado. Se por um lado, a narradora não nega a deficiência e as suas implicações, por
outro, não lhes reconhece impacto na sua vida, o que parece incongruente.
De que modo a deficiência está Eesente nos papéis de vida?
Referida quase sempre como oocoisa" passada, a deficiência esú múto presente no
desempeúo do papel de estudante (9 UT), pois acarretou desvantagens na aprendizagem.
Como trabalhadora, a Maria associa alguns episódios (5 UT) em que a deficiência a
limitou (bloqueou) ta realização de tarefas mas, considera que o próprio trabalho e os
colegas a ajudam a lidar com estas dificuldades. E recoúece que já foi tratada como uma
pessoa sem direitos, ou com menos direitos, no seu papel de cidadã:
Teúo... tive, de princÍpio quando vim para baixo, fui à Caixa" tinha pessoas à frente: o'Ah, a menina tem
vagaf'; uma vez pus-me mesmo assim aos gritos, foi quando souberam que eu também tiúa, também
tinha direito como os outros de lugar. Uhm... mais nada 85
Mais uma vez,rno passado.
Ao cruzar as UT comuns a papéis de vida e desvantagem com auto-conceito, encontramos
10 UT, o que paÍece ser sinal de integração da deficiência e da desvantagem to self. Seú
que a desvantagem não é entendida pela naradora como o impacto da deficiência no
desempeúo dos papéis de vida? Como justificar esta dicotomia?
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De qge modo a deficiência estrâ presente nas fases de vida?
Da mesma forma que nos elementos anteriormente analisados, isto é, a deficiência aparece
apenas no passado, nutn total de l2llT, que é reduzido a 9 UT quando voltamos a cnlzar
com as UT codificadas em auto-conceito.
Qual o contributo do auto-conceito para as escolhas vocacionais. ao longo do percurso?
Sim [o túalho ajudou-a a sentir-se melhor], muito melhor. É uma coisa que eq quando acúasse defazet
o curso, mesmo que não ficasse a trabalhar naquilo em que eu estive... da cerâmicq mas não me
importav4 eu queria era ter um trúalho como a outra gente. 90
Se pudesse mudar, gostava de mudar. 106
Se eu pudesse mudar parafazet coisas de cerâmica, que eu gosto muito de mexer em barro. 107
Esta selecgão de UT dentre as 14 UT encontadas por esta pesquisa é exemplo daqúlo que
paÍece gulaÍ as escolhas da Maria - a aproximagão aos outros, o ter o mesmo que os
outros, o ser reconhecida pelo mesmo que os outros, neste casoo o trabalho e o ordenado.
Gostar múto do que faz,frcapaÍa segundo plano.
Oue trajectória desenha cada percurso. em mini-ciclo?
Não nos foi possível encontrar um padrão de mini-ciclos nesta narrativa. Pontualmente,
al'larrçaa sem sucesso, para uma tarefa da fase seguinte, como aconteceu quando foi
trabalhar a dias (UT 13 e 19 em 2.1.1. e2.1.3. respectivamente), retomando depois o curso
regular ou, noutra ocasião, surge uma tarefa da fase anterior quando aManaiâ está na fase
seguinte - como é o caso do ano em que voltou à escola paru fazer o 6o ano, à noite (UT
11,12,13 e 14 em 2.1.1.), mas não se desenham mini-ciclos nesta narrativa.
Que trajectória deseúa cada percr:rso. em ma:<i-ciclo?
A Maria apresenta um maxi-ciclo claro de crescimento - exploração - estabelecimento.
Nesta ultima fase, iniciada com o estrágio de cerâmica, o insucesso (não ficou integrada a
seguir) é encarado e compensado por formas alternativas de tabalho (vender à peça) e pela
procura activa de outras actividades - situações bem recebidas pela Maria.
Qual a relacão destas trajectórias com o contexto sócio-económico?
O apoio que recebeu do centro de reabilitação, não nos parece alheio a este panorama
integtador, na medida em que promoveu e mediou o encontro entre a na:radora e as
opoúunidades, incentivou a sua participagão e a sua tomada de decisão activa (Hagner et
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a1.,2001 e Wadsworttr, 2004), contribuindo para retirar a Maria das frarjas dos factores de
desenvolvimento encontados (Levinsou 2004). O contexto de emprego também se
mostrou favorável e, sobretudo, responsável, possibilitando à Maria um ambiente de ajud4
protecção e aprendizagem (UT 47,48,49 54,97 e 98 em 2.1.3.), um ambiente facilitador
do desenvolvimento.
Oue relacão existe entre o auto-conceito" os papeis de vida e a carreira?
O life-span e o life-space estáo em concordância: paÍa uma pessoa que pÍogrediu sem
perturbações de monta pelas fases de crescimento, exploração e estabelecimento, a
saliência dos papéis de estudante e trabalhador são expectáveis; e o auto-conceito de r:ma
deÍiciência com desvantagens passadas é, provavelmente, consequência da percepção deste
percurso equilibrado.
Qual o contributo do auto-conceito para a condugão da carreira?
Mencioniímos à pouco que parece haver da parte da naradora um forte desejo de ter um
trabalho, ganhar o seu dinheiro, fazer as suas coisas soziúa, como por exemplo, ir ao
médico, objectivos que, afinal, se encontram atingidos de momento e que correspondem à
sua ideia de fazer oocomo a outra gente". Pode residir aqui a explicagão paÍa a ideia que
transmite de si própria como uma pessoa com deficiência que já teve dificuldades mas que
não as tem mais; é um pouco como se a evidência da sua integração na sociedade fosse,
para ela, sinónimo do desaparecimento das desvantagens. Este conceito do eu, surge então
desintegrado doutras evidências que ela própria descreve (a "esgotação de neryos" da
UT95), sendo-lhe possível gerir duas ideias de si bastantes distintas - um eu com
desvantagens de participação na sociedade que tem exigido muito esforgo de aprendizagem
e de compensação da sua parte e outro et1 trabalhador, integrado, como os outros, que não
sofre com aquelas desvantagens.
Mas caracteizar este percurso como consequência de agenciamento pessoal paxece-nos
abusivo, pois a careira da Maria é constituída mais por um cor{unto de oportunidades que
ela agarra e a partir das quais constrói comportamentos profissionais, do que por um
conjunto de acções intencionais de construção da sua carreira. Voltamos por isso a destacar
o papel de terceiros, em especial a empresa que a integrou e protege, e o centro de
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reabilitação que continua a apoiar a Maria" até na ocupação dos tempos liwes (férias) com
a actividade de que mais gost4 mas que nÍ[o tem saídaprofissional.
4Joaquim
A narrativa atingiu 16l UT, das quais 14 corresponderam a questões do entrevistador, e um
total de 147 UT foi codificado.
O percurso narado abarca sequencialmente as 5 fases de desenvolvimento, estando o
Joaquim já a preparar a aposentação. A fase de crescimeúo apresenta uma duração múto
longa devido, primeiro, a uma paragem após a 4u classe e, segundo, ao agravamento da
deficiênciavisual,já.cercados20anos,gueoobrigouareaprenderaler-obraille-ea
reaprender as autonomias da vida diária, através da reabilitaçilo funcional. A partir daqú o
seu percurso progrediu de modo estável e temporalmente adequado pelas fases seguintes.
Em 59 UT, o narrador deu a conhecer o conceito que tem de si próprio: no que concerne à
identidade vocacional, ela foi enformada por aquilo que à época era mais comum e
acessível a pessoas cegas e o Joaquim adaptou-se a esta visão, fazendo fonnação e
procurando trabalho como telefonista, que exerceu muito poucos anos, tendo mudado para
a carreira de técnico de BAD (biblioteca, arquivo e documentagão); no que conceme ao
signiÍicado privado do eu, se por um lado reconhece a importância de aceitar a cegueira e a
força de vontade com que foi enfrentando os desafios que a deficiência the colocou, por
outro lado, não nega elogios e um lugar destacado a todos aqueles que lhe foram abrindo
portas e ajudando, assumindo, também, como seu desígnio, a tarefa de ajudar outras
pessoas com deficiência através de associações de reabilitação.
A estrutura de vida é claramente determinada pela saliência dos papéis de cidadão e de
trabalhador, embora a casa e família e os tempos livres também teúam o seu espaço. O
papel de estudante teve a sua saliência no passado.
As desvantagens identificadas na suÍL narrativa estão concentadas na aprendizagem pelo
facto de, durante muitos anos, ter estar limitado ao braille ou à leitura por terceiros para
aceder a coúecimento escrito. Descreve, também, algumas desvantagens nas areas de
vida, mobilidade e comunicação.
De que forma(s) a deficiência está presente no auto-conceito?
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Admitindo as desvantagens que a cegueira lhe touxe em diversas áreas de vid4 o Joaquim
imediatamente parte paru a aceitação da deficiência e para a adaptaçáo e compensação
dessas desvantagens, quer pela frequência de programa de reabilitação firncional, quer pela
procura de soluções para cumprir o seu tabalho de técnico de BAD. Esta postura de
resolução de problemas e a aceitação da deficiência dão origem à formação de uma
convicçÍlo e desígnis que podemos considerar um tema de vida" orientador de muitas das
suas opções futuras:
E nunca me senti diminuído em coisa neúum4 aceitei perfeitamente a miúa cegueira- 134
Nasci assim. Eu não tenho hipótese de melhorar ao nível dos olhos e acabou. 138
Foi determinante [o facto de ser cego é que o levou ao frabalho nas associações em prole dos
deficientesl. 155
Porque neste mundo soziúo, não. 158
Não há nada como realmente a pessoa viver em associaçÍlo. 159
Porque todos juntos é que fazemos tudo.. . é que conseguimos alguma coisa. 160
De que modo a deficiência está presente nos papéis de vida?
Em 2l UT, o Joaquim explicita de que modo a deficiência determin4 por exemplo, a
saliência do papel de cidadão (UT 155, 158, 159 e 160), como foi condicionante das suas
aprendizagens enquanto estudante (UT 4, 5, 6, 8, 12 e20), como foi importante compensar
as limitações enquanto trabalhador (UT 33, 54, 57 e 149) e como ainda hoje condiciona o
papel de tempos liwes, que parece valorizar e apreciar (UT I19, 120, 122, 123, 124, 125 e
126). Ao cruzaÍ estas UT com aquelas que foram codificadas em Sistema de auto-conceito,
ficamos com 6 UT (57, 149, L55,158, 159 e 160) que espelham afinal, o modo como o
narrador integrou o'oeu com cegueira" no seu mundo e no desempenho dos papéis de vida.
De que modo a deficiência estií presente nas fases de vida?
São 15 as UT que evidenciam a intersecção entre a cegueira e o desenvolvimento da
ca:reira do narador. Comegando pelo agravamento da deficiência visual que originou um
mini-ciclo de crise (UT 10, I I e 33) declínio-crescimento, com permanência longa na fase
decrescimento (UT 4, 5, 6, 12,20, 22, 24 e 29) e posteriormente, o regresso à fase de
exploração, que tiúa iniciado à data do descolamento de retina. Nesta fase a deficiência
volta a ser determinante na escolha da profissão de telefonista e nas acções de procura de
emprego, bem como, posteriormente, nas tarefas de estabelecimento e manutençáo da
carreira. Na intersecção deste conjunto de 15 UT com as UT codificadas em sistema de
auto-conceito sobressaem 3 UT, exemplo resumido do regresso à fase de crescimento, das
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opções que enfonnaÍam a fase de exploração e seguintes e das tarefas de compensaçáo da
deficiência levadas a cabo nas fases seguintes:
É muito diffcil hoje mas naquela altura não eratão diflcil quanto isso e eu fui um dos que tive o
privilégio de ser colocado através da Fundação Raquel e Martin Sain. 24
Eq poúanto, depois de fazer o meu estágio, à volta dos meus vinte e três, vinte e quatro anos, soube que
o Hospital de B. ia úrir, que ia ser inaugurado; ora e calculei que haveria lá telefonistas, gue é um dos
poucos empregos a que um cego pode ter acesso. 25
E entiio durante esses 10 anos que estou lá soziúo porque, claro, qualquer pessoa poderá perguntaÍ
*Então mas como é que uma pessoa cega" - cega ou na altura, quase -'oconsegue ler ôs livros, se não
consegue ler os livros, como é que consegue montar uma bibliotec4fazsr tudo?".Então, tiúa uma
pessoa que me lia, que me retirava dos liwos os dados essenciais parafazer a miúa catalogação e eu
depois faziatudo o resto. 57
Oual o contributo do auto-conceito para as escolhas vocacionais. ao lonso do percurso?
Para além da formaçiio da identidade vocacional baseada nos estereótipos, entâio vigentes,
relativos às profissões acessíveis a um cego, as escolhas vocacionais posteriores - técnico
de BAD e dirigente associativo - continuaÍam a ser uma expressão dos auto-conceitos, na
medida em que permitiram implementar o gosto pela leitura e pela actividade intelectual e
a vontade de ser útil aos outros, e conduziram à organização de duas actividades paralelas
através da assunção de dois papéis - o de trabalhador e o de cidadão.
Que trajectória desenha cada persurso" em mini-ciclo?
Após o mini-ciclo de crise declínio-crescimento-exploragão gerado pelo agravamento da
deficiência, não se detectam na presente narrativa outros mini-ciclos, nem tÍlo pouco mini-
ciclos de transição entre as fases de desenvolvimento. Se os houve, nilo mereceram registo
por parte do narrador; talvez porque as transições fora:n tranqülas e não provocaÍam
ansiedade ou mudanças, ou porque as tansigões nem sequer foram sentidas pelo narrador,
ou ainda porque a expressão eqúlibrada e empeúada dos auto-conceitos não criou espaço
paÍa mini-ciclos de crise, ou talvez porque as condições do meio foram particularmente
favoráveis, não suscitando mini-ciclos de adaptação e reciclagem.
Que trajectória desenha cada percurso" em maxi-ciclo?
De acordo com a narrativ4 a trajectória do Joaquim cumpre a seguinte linha: crescimento
- exploração - estabelecimento - manutenção - declínio. O narrador entrou agora nesta
fase, nas tarefas de desaceleração e preparação da reforma, que, tudo indica, também não
lhe causam ansiedade.
123
Qual a relagão destas trajectórias com o contexto sócio-económico?
O narador pertence a uma geraçáo em que era possível aspirar e concretizar uma careira
caructenz.ada pela estabilidade, promoçâo e cÍescimento, dento de uma mesma
organnaçdo, e isto, em profissões de diferentes níveis de qualificaçáo. A sua profissão é
uma profissão de média qualificação e proporcionou-lhe, precisamente, aquelas condições.
Acresce que os responsáveis com que foi trabalhando na organização, se pautatam,
segundo asi suas palawas, por um ssmportamento nada preconceituoso relativamente à
cegueira do Joaquim, abrindo-lhe portas para a evolução e mudançq que ele agalrou e
tirou proveito.
Oue relagão existe entre o auto-conceito, os papeis de vida e a carreira?
Em27 UT que sÍio codificadas nas três dimensões, uma basta para exemplificar aqúlo que
pode ser considerado o tema de vida ou fio condutor da vida do Joaquim, levando-nos a
concluir que, no caso presente, o auto-conceito é o o'cimento" que une os factores de
desenvolvimento e de adaptação social encontrados:
Portanto, a cegueira é um incentivo, Íealmente, para ver que podemos ajudar outras pessoas, realmente, que sofrem do mesmo mal
e que não descobriram ainda, dentro delas, aquetas capacidades que eu digo que nós somos capazes de descobrir, dentro delas;
então nesse aspecto, sim. 133
Qual o contributo do auto-conceito para a conducão da carreira?
Contando com um meio envolvente favorável, e uma deficiência que incapacita em
diversas actividades, este narrador parece ter tomado a sua carreira em mãos, procurou as
oportunidades, empenhou-se e construiu uma carreira com diversas facetas e com um nível
de participação elevado na sociedade, que o realiza.
5Rita
Esta narrativa está dividida em 79 UT, das quais 23 corresponderam a questões do
entrevistador.
Após uma entrada precoce no mercado de trabalho com 14 anos de idade, aos 20 anos a
Rita teve um tumor cerebral que a deixou cega, com uma paragem de vários anos e o
retorno a uma fase de desenvolvimento de crescimento, na qual proclrou reaprender a
viver - ler e escrever braille e fazer as actividades da vida diária com autonomia. Seguiu-se
um percurso de desenvolvimento com poucos sobressaltos, embora desfasado na idade.
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O conceito que tem de si própria, expresso em várias afirmações ao longo da narrativa, é o
de uma mulher independente em quase todas as esferas da vida, que aceitou bem a sua
deficiência, após um primeiro período de reacção menos positiva e que gosta do que faz e
da vida que tem.
A sua narrativa dá destaque aos papéis de estudante (sobretudo depois de cegar),
trabalhadora, e casa e família.
As desvantagens identificadas na sua na:rativa situam-se particularmente na aprendizagem,
mobilidade e vida doméstica e, na conquista dos seus direitos de cidadania e nas
actividades de lazet Os episódios contados são a propósito da compensação dessas
desvantagens.
Sendo este o panorama apresentado pela narrativa da Rita" importa agora procurar
responder às questões de investigação.
De que forma(s) a deficiência está presente no auto-conceito?
9 UT (36, 37, 420 45, 47, 49, 65, 69 e 72) evidenciam a percepção e aceitação de si própria
como uma pessoa cega, que fez e faz um forte esforgo de compensação das incapacidades e
desvantagens implicadas pela cegueira, paÍa atingir o seu objectivo de vida: ser
independente e continuar a sê-lo.
De que modo a deficiência está presente nos papéis de vida?
O destaque dado pela sua narração aos episódios enquanto estudante, quando, após cegar,
reaprendeu actividades básicas de vida, é sinal de como a deflrciência redefiniu e deu
saliência a este papel, até então muito apagado. O papel de trabalhadora conjugado com o
papel de casa e família são aqueles que permitem à Rita ser mais independente e parece ser
por isso que thes dá mais expressão que a outros. Os papéis de filha e de tempos liwes são
aqueles em que a deficiência ainda representa desvantagem e que apaÍecem com pouca
saliência:
Ou vêm-me buscar ou vêm eles [os pais], não é. Soziú4 não. 78
Adoro passear mas, aí já teúo que depender das oufias pessoas. Passeio, mas já dependo das outras
pessoas que eu preciso de companhia, de ser acompanhada, com pessoas amigas ou família. 72
A intersecção daquele cruzamento de desvantagem lpapéis de vida com sistema de auto-
conceito, geru 4 UT (36, 37, 69 e 72) qte só reforçam esta dicotomia de saliência de papéis
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entre aqueles em que pode ser e mostrar-se independente e aqueles em que a autonomia
está muito comprometida.
De que modo a deficiência esta presente nas fases de vida?
Por cruzamento entre as UT codificadas em desvantagem e em fases de desenvolvimento,
enconhamos 4 UT (8, 14, 19, 55) todas concentadas na fase de crescimento e associadas
ao reaprender a viver, já abordado. Todo o processo de desenvolvimento posterior não é
descrito pela narradoÍa como associado à deficiência, a rfio ser num ponto que toca a fase
de manutenção da calreira e que a Rita associa à independência conquistada e não a
desvantagem.
Qual o contributo do auto-conceito para as escolhas vocacionais. ao lonso do percurso?
De acordo com os episódios contados este conüibuto é ténue. O percurso de crescimento e
exploração que fez, incluiu tarefas de desenvolvimento como formação diversa -
reabilitação funcional, artesanato e curso de telefonista - que lhe foram proporcionadas por
terceiros, nos quais o seu contribulo foi adeú. Parece ter sido um contributo passivo:
Fiz a 3u classe normal, ainda via; depois parei um pouco porque Íiz os 14 anos; fz os 14 anos e interrompi a escola. 3
Depois coúeci uma pessoa miúa amiga que disse: 'Nâo, a Rita é uma jovem, tem que fazer a 4u olasse", sabia que eu não tinha a
4" 
"l*t., 
"Tem que Ítazer a 4" classe em braille, vouJhe arranjar uma cuúa-. Arranjou. Ainda fiz lá em casa a 4' olasse, na aldeia,
a 4'classe em braille. 17
Depois, essa seúora arranjou então um estágio, em Lisboa" no Nossa Sra. dos Anjos. Ê um centro em Lisboa. l8
Eniretanto, depois, apareceu um curso de artesanato aqui em B. e eu vim para o curso de artesânato. »
Ainda andei no curso cerca de 3 anos. 23
Porventura, o curso de telefonista exigiuJhe uma escolha mais activa:
Fiz o curso dos telefones, dos TLP, em Lisboa, para poder empregar-me, não é. 30
euando me fizeram a proposta de unprego, tiúa que ter o 2o ano, senão nâo podia entrar com a 4o classe. Foi al, na altur4
que decidi [fazer o 2o ano]. 5l
No que conceÍne as escolhas vocacionais, paÍece poder falar-se de duas fases na sua vida,
uma primeira em que evidencia forte dependência de terceiros e uma segunda fase, iniciada
com o curso de telefonista, em que o seu lema é ser independente e determinar a sua vida.
Oue fiajectória desenha cada percurso. em mini-ciclo?
A trajectória da Rita deseúa um mini-ciclo de crise de declínio-crescimento, aos 20 anos,
causado pela doença oncológica e pela sequela que deixou - a cegueira. Após este mini-
ciclo de crise, observam-se, ponfualmente, algumas taÍefas típicas de uma fase a serem
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cumpridas noutra, como a obtenção do 6o ano de escolaridade feito em adulta e que poderá
ser lido como mini-ciclo, agor6 de adaptaçlio as exigências do mercado.
Oue traiectória desenha cada percurso. em mani-ciclo?
A trajectória da Rita desenha a seguinte linha: crescimento - estabelecimento
crescimento - exploração - estabelecimento - manutenção.
Após a entrada precoce no mercado de trabalho, a doença gera um mini-ciclo de crise e
força a reentrada na fase de crescimento. A partir daqui, a Rita faz uma progrcssão tardia"
mas sequencial, pelas fases de exploração e estabelecimento, encontrando-se agora na fase
de manutenção, pretendendo manter-se na carreira que abraçou e pela qual criou gosto e
vivendo independente.
Qual a relacão destas trajectórias com o contexto sócio-económico?
O estrato socio-económico e o meio, rural e isolado, de onde é oriund4 têm, com certeza,
uma forte influência na sua entrada precoce no mercado de trabalho. O facto de ter
terminado a 3u classe perto dos 14 anos é indicador de um percurso escolar com
dificuldades ou, pelo menos, sem brilhantismos, o que também deve ter contribuído para a
decisão de deixar a escola para trabalhar. Mais uma vez, não nos é possível aferir da
participagão da Rita nesta decisão. Terá sido uma aceitação passiva da decisão dos pais?
Terá partido dela?
Oue relação existe entre o auto-conceito. os papeis de vida e a carreira?
No momento presente, a vida da Rita - to lífe-span e no life-space - constitui uma
construção dela que expressa o seu lema de ser uma mulher independente, com uma vida
normal, em que a cegueira tem um impacto senão pequeno, pelo menos controlado.
Mas também nos parece que nem sempre foi assim. O seu desenvolvimento até ao curso de
telefonista foi mais marcado pelos acontecimentos externos e pelas mudanças provocadas
pela deficiência adquirida. Terá sido a aprendizagem proporcionada por estas vivências
que provocou uma mudança do locus de controle?
Oual o contributo do auto-conceito para a condução da careira?
Vimos anteriormente que noutros momentos da vida, terceiros proporcionaramJhe ou
ooempurraram-nd' para opoúunidades que foram importantes para o seu desenvolvimento.
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Sabemos que, desde que abraçou a profissão de telefonista nuna oryanizaçáo estável, a sua
carreira parece ter passado para as suas mãos, bem como o controle da sua vid4 no que da
sua vontade dependem.
6Carlos
A narrativa foi dividida em l0l UT, das quais 5 corresponderam a questões do
entrevistador, pelo que 96 UT foram codificadas.
Depois de uma fase de crescimento longa marcada iniciaünente pelo isolamento e depois
pela descoberta da Língua Gestual Portuguesa (LGP), o Carlos fez uma rá.pida progressão
pela fase de exploragão, estabelecimento, encontrando-se já, aos 29 anos a resolver tarefas
da fase de manutenção.
O conceito que tem de si próprio é em quase fudo enformado pela surdez, e esta determina,
através dos auto-conceitos, aquilo que quer fazer na vida. As opções com base em
aptidões, interesses por profissões, características de personalidade, se existiram, deixaram
de ter relevância, pelo menos,para serem contadas nesta narativa.
A estrutura de vida definida pela saliência dos papéis é claramente determinada pelos
papéis de estudante e de trabalhador, com o primeiro a destacar o isolamento em que viveu
e o segundo a procurar cumprir os seus objectivos de vida.
As desvantagens mais presentes e prementes na sua na:rativa são as da comunicação. Daí o
isolamento sentido. Mas também foram surgindo desvantagens na aprendizagem, nas áreas
de vida, nomeadamente no acesso à educação, vida comunitária e exercício de cidadania.
Procuremos, então, responder às questões de investigação.
De que forma(s) a deficiência está presente no auto-conceito?
Sáo 27 as unidades que compõem a intersecção entre auto-conceitos e desvantagem, e 4
UT chegam para dar um quadro muito completo do impacto da deficiência na ideia de si
próprio, contada pelo Carlos.
Quando eu era pequenino eu era surdo mas eu não sabia que eu era surdo. 3
Eu pensava que era o único no mundo. Só ouvintes, ouvintes e eu o único surdo. t0
A integração destas percepgões de si próprio, até aos l0 anos de idade e a descobeÍa logo
de seguida dos seus pares surdos e, consequentemente, de um outro eu, surdo, não isolado,
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conseguindo comunicaÍ e aprender, condicionam, até hoje, o auto-conceito do Cados, ou
melhor, o significado que atribui ao eu no mundo e o sentido e objectivos que tem para a
vida:
Eu quero trabalhar também com ouvintes, porque quero que eles aprendam a LGP. 80
No soúo do futuro também gostaria que houvessem muitos intérpretes de LGP, nesses lugares todos,
para que tudo se fizesse de uma forma natural e tudo fosse equiparado. 85
De que modo a deficiência está presente nos papéis de vida?
A sr.udez condicionou de forma intensa o desempenho do papel de esfudante, mesmo em
momentos em que já se sentia integrado, sempre pelas desvantagens na comunicação e no
ensino/aprendizagem, patentes em I 7 UT.
Porque a estutura da língua portuguca é muito complicada para nós. Porque aprendemos mas, em ten:ros de estrutura" é preciso
descodificar e leva muito tempo. Um exunplo: o grupo de 6o ano de surdos, na língua poÍtuguesq quando aparecia no quadro uma
ques6o, era só mesmo um único ponto de interrogação, o que, depois, no ?" ano já úo acontecia - a mesma pergunta tiúa várias
questões e isso é muito diflcil para nos orientarmos; nessa turma de ouvintes eu era o único e issojá acontecia; portanto, o
professor escrevia no quadro, para ouvintes, sem qualquer preocupaçAo e eu soziúo não percebia nada. Mas porquê tantas
perguntas?... Só mesmo ume frase e tantas perguntas numa só frase. Para os surdos isso é muito complicado; uma pergunta, mais
uma peÍgunt4 é muito diflcil. 32
O papel de trabalhador é desempenhado em função da surdez e das preocupações que a
surdez the coloca e a intersecaão das unidades codificadas ao mesmo tempo em
desvantagens e neste papel conÍirmaÍn-no de modo inequívoco (UT 76, 78 e 80).
Os papéis de filho e de casa e família aparecem em segundo plano, mas aí as desvantagens
pennanecem e, em parte, a sua família, com quem vive, participa pouco na sua vida, como
demonstra o expressivo número de 10UT (46,47,90,91,92,93,95,96,98 e 100).
De que modo a deficiência está presente nas fases de vida?
Pela intersecçÍlo das unidades codificadas em ambas as dimsasões, o impacto das
desvantagens da deficiência só se faz sentir na fase de crescimento, com 19 UT. A partir
daí, as desvantagens não têm peso no processo de desenvolvimento e, tudo indica, foram
compensadas.
Qual o contributo do auto-conceito para as escolhas vocacionais. ao longo do percurso?
Depois fui para monitor de LGP, como falante natural de LGP, ainda sem curso de formador. 56
Eu trúalhava em M., no atelier de pintura mas, eu já sentia que queria ensinar crianças surdas. 65
Todas estas opções de vida foram feitas sozinho, pelos meus sentimentos, pelo que eu sentia. 97
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Que trajectória deseúa cada percurso. em mini-ciclo?
Nesta trajectória encontramos dois mini-ciclos de exploração-estabelecimento: o primeiro,
quando o Cados começa a trabalhar e até acumula empregos, mas que interrompe para
fazer o curso de formador de LGP, voltando depois ao trabalho, de forma estável; o
segundo, quando pretende validar o curso feito voltando à escola, à noite, para fazer o
ensino secundário.
Que trajectória deseúa cada percurso. em maxi-ciclo?
Após uma longa fase de crescimento (termina a escolaridade obrigatória com 2l anos -
UT54), entra directamente para o mundo do trabalho, saltando a fase de exploração.
Desenvolve actividades de exploração em mini-ciclos de reciclagem, e jáL estabilizou
profissionabnente como formador de LGP. Estrá, tudo indica, numa fase de manutenção,
em que as suas tarefas procuram inovar e actualz;ar no quadro da careira que escolheu.
Oual a relagão destas trajectórias com o contexto sócio-económico?
Estas traj ectórias apresentam :
o uma relação clara e desvantajosa com o sistema educativo que, tardiamente, forneceu a
este jovem um quadro de integração e aprendizagem, favorecendo um desenvolvimento
desvantajoso e lento;
. uma relação de perda devido à interioridade e ao estrato sócio-económico de origem,
enquanto sinónimos de menor acesso a respostas adequadas;
o uma relação positiva com a nova economia e as novas opoúunidades-satélite do
sistema educativo, em que, através de novos modelos de prestagão de serviços altamente
especializados às escolas, na área da reabilitação, o Carlos comegue trabalhar como
formador de LGP.
Oue relação existe entre o auto-conceito. os papeis de vida e a careira?
A surdez e a forma como ela é sentida pelo narrador é, neste caso, o fio condutor ou a
relação que existe entre os auto-conceitos, os papéis de vida e a carreira. O Carlos tem um
tema de vida que expressa nos seus auto-conceitos e que integram a sua carreira:
Eu quero trabalhar também com ouvintes, porque quero que eles aprendam a LGP. 80
Porque a comunicação é muito importante. Para que a comunicação seja facilitada entre ouvintes e surdos. 82
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Oual o contributo do auto-conceito para a condugão da carreira?
A partir da oportunidade de colaborar com a unidade de surdos de um agrupamento
escolar, o Carlos passou intencionalmente a conduzir e a constmir a sua carreirq
encontrando ainda objectivos por atingir que o motivam para avançar, mesmo em tarefas
que envolvam um grande esforço, porque cumpridas em conteúo linguístico desfavonável
(frequentar com aproveitamento o l2o ano).
TRicardo
A na:rativa foi dividida em 145 lJT, das quais 1l corresponderam a questões do
entrevistador, e 134 UT foram codificadas enquanto dados de conteúdo.
Com uma doença oncológica e uma deficiência adquirida em plena fase de
desenvolvimento de estabelecimento, o Ricardo viu-se obrigado a uma paragem que o
remeteu para um reinício de ciclo e, presentemente, está a entrar na fase de manúenção,
cumprindo tarefas relacionadas com a manutenção do posto de trabalho e aacítalização de
competências.
O conceito que tem de si próprio, expresso num total de 34 UT ao longo da narrativa, é o
de uma pessoa com aspirações, versátil e lutadora, no trabalho e noutras esferas da vida,
como a saúde. No que conceme à identidade vocacional, há um Ricardo antes e depois da
deficiência: o torneiro mecânico e o técnico administrativo, o que reforç4 precisamente, a
auto-convicção de pessoa adaptável. No que concerne ao significado privado do eu,
recoúece a doença que o afectou e a deficiência motora com que ficor.r, as limitagões que
esta lhe impõe, o que aprendeu sobre o mundo e sobre as pessoas por causa da doenga e
como se vê na família próxima e no seu meio.
A estrutura de vida definida pela saliência dos papéis é claramente determinada pelo papel
de trabalhador, antes e depois da doença, mas o papel de casa e família vem logo a seguir
como determinante das suas escolhas, inclusivamente de mudanças de emprego à procura
de melhores condições de trabalho ou melhor salário.
As desvantagens mais presentes e prementes na sua nalrativa são as da mobilidade e da
realizaçáo de algumas tarefas, pontualmente agravadas por crises da doença ou por
consequência dos tratamentos.
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Procuremos, entilo, responder às questões de investigação.
De que fonna(s) a deficiência estrí presente no auto-conceito?
A deficiência enquanto desvantagem está presente em apeÍras 2 UT (80 e 109). Um olhar
pelo conjunto completo de UT codificadas em auto-conceito, permite-nos encontrar a
presenga da deficiência várias vezes, mas numa perspectiva de acção e resolugão de
problemas, afinal uma perspectiva positiva, tanto quanto a afirmagÍ[o:
E acho que, em paÍte, eu não sei se o racioclnio estaú certo mas, é mesmo assim, em paúe, acho que a doença foi benéfica em
certos aspectos, benéfic4 quer dizer, digamos que evolui no meu percuno de vida. 88
De que modo a deficiência está presente nos papéis de vida?
A deficiência obrigou a reequacionar a saliência do papel de estudante e a suÍI
disponibilidade para o efeito deu lugar a um período de exploração vocacional (UT 80).
O papel de trabalhador, sem perder saliência, a não ser nos momentos de paragem em que
foi sujeito a intervenções cirurgicas e tratamentos intensivos, foi o mais afectado pela
doença oncológica e sequela na coluna, obrigando-o a reformular as aspirações de
evolução constante na profissão e nas condições de trabalho, ptrâ dar primazia às
exigências da paraplegia - como as horas, posição e local de trabalho (UT 36, 37,38, 45,
46, 48, 70, 72, 106, 129 e 13 1).
De que modo a defrciência está presente nas fases de vida?
Num total de 9 UT narra os momentos em que a doença levou à desaceleração da
actividade profissional, à paragem completa, à perda de vínculo laboral e impossibilidade
de regresso à profissão; ao reinício da carreira numa nova profissão em que sente não ter
perspectivas de evolução, mas na qual privilegia as condições de trabalho e o apoio que
tem recebido da entidade patronal.
Oual o contributo do auto-conceito para as escolhas vocacionais. ao longo do Lercurso?
Até ao aparecimento da doença são factores motivacionais intrínsecos (expressão dos
interesses, aquisigão de novas competências, promoção e responsabilidade) e extrínsecos
(satário e condições de trabalho) que enformam o auto-conceito e o movem nas escolhas e
mudanças, relativamente frequentes, que faz (UT 5, 12, 13, 1'1, 18,21 e 33). Após a
doenç4 as suas necessidades alteram-se, os factores motivacionais extrínsecos como as
132
de reabilitação profissional que o apoiorl quer da organizaçáo que o acolheu e contratou. A
família, o contexto mais próximo, também tem sido um pilar firndamental de suporte à sua
hajectória de carreira:
Tem que se teÍ muito apoio por parte da âmília, tamEnl porque se não for assim en6o é que é mesmo, paÍa mais doenps da
parte oncológica, en6o se não tiver apoio da parte da àmIlia é escusado porque a pessoa" pronto. 9l
Oue relagão existe entre o auto-conceito. os papeis de vida e a carÍeira?
A narrativa presente evidencia uma relação forte entre auto-conceito, papéis de vida e
careira, em que, antes da doença, o factor motivação é o catalizador do desenvolvimento.
Depois da doenç4 e como já referimos, o factor motivação assume um peso diferente nesta
relação e a aprendizagem (integração das experiências), a aceitaçáo (das adversidades), o
suporte (dos que lhe são próximos) e o ímpeto para a acção e para a resolução dos
problemas parecem ser os factores que também enformam o auto-conceito e que o Ricardo
expressa nas suas escolhas.
Qual o contributo do auto-conceito para a condução da careira?
O contributo do auto-conceito é inequívoco nas duas fases da vida do Ricardo - antes e
depois da doenga - e a sua personalidade inconformista, com iniciativa e convicção na
tomada de decisões, atribuem-lhe um papel principal na condução e, consequentemente, na
construção e reconstrução da sua carreira.
Bem, o meu futuro, eu costumo dizer: o futuro, quem o faz, somos nós, não é? 123
SLeonor
A narativa foi dividida em 70 UT, das quais 4 corresponderam às intewenções do
entrevistador e 66 UT corresponderam à naração sujeita a codificação.
A Leonor apresenta um percurso de desenvolvimento concordante com a teoria que
sustentou a categoizaçáo das narrativas. Está na fase de manutenção e antevê
descontraidamente a transição paÍa a fase seguinte, não se preocupando, por agora, com as
tarefas de desaceleração e preparação da aposentação.
Há muito tempo que integrou a deficiência motora na ideia que tem de si própria, no auto-
conceito Íísico e psicológico, que parece não ter condicionado a formação da identidade
vocacional.
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A saliência dos papéis de vida evidencia uma alternância adequada dos papéis em firngão
das fases de vida.
As desvantagens de mobilidade decorrentes da deficiência motora, estÍ[o integradas e há
mútos anos compensadas. Surgem pouco valorizadas pela Leonor.
De que forma(s) a deficiência estrá presente no auto-conceito?
A deficiência estrá presente no auto-conceito e, passado o choque inicial, está de tal forma
integrada (UT 5, 13, 14, 17, 47, 48 e 49) que a perspectiva de r.rma intervenção cirurgica
para atenuar as suas limitações na locomoção, constifui uma âmeaça maior pxÍa a sua auto-
imagem epaÍaa sua saúde, do que manter-se como está.
Porque o meu esquema de cabeça está perfeitamente orientado, quer dizern erg assim, sei com o que
conto; o que posso fazer,as defesas que tenho, como é que consigo pequenos enganos para optimizar
o que teúo. 48
De que modo a deficiência está presente nos papéis de vida?
Evidenciando uma saliência adequada dos papéis em função das fases de vida, a influência
da deficiência surge numa única UT (5), que reforça a ideia da sua aceitação e integração
no eu de tal modo que a deficiência não gerou bloqueios ao desempeúo dos papéis.
De que modo a deficiência esta presente nas fases de vida?
Do mesmo modo, a deficiência parece não ter gerado condicionalismos ou paralisações no
desenvolvimento ao longo das fases de vida, como o demonstra a pesquisa de resultado [0]
de unidades comuns nas dimensões 2.1. e2.4.
Qual o contributo do auto-conceito para as escolhas vocacionais. ao longo do percurso?
Na escolha do curso superior, a naradora conta como teve consciência de que Economia
não era a esccilha que correspondia aos seusi interesses, embora não antecipe dificuldades
dadas as suas aptidões. E, quando está a iniciar a vida profissional, retoma o caminho que
melhor expressa o seu auto-conceito profissional:
Porque eu gostei muito de Economi4 enquanto estudante, e depois achei que: 'Eu nâo tenho nada a ver oom isto", quer dizer,
"isto não tem nada a ver comigo, eu quero o contacto directo com pessoas, não, não me estou a ver num gabinete com
números... atrabalhar... não". 27
E, portanto, eu sabia que era o ensino, sabia que era o ensino e, pÍonto, optei mesmo pelo ensino. 28
As escolhas que se seguem prendem-se com o normal evoluir da carreira de professor e
com a procura de experiências que promovam aprendizagem e auto-realização.
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Que trajectória desenha cada percurso. em mini-ciclo?
Nesta narrativa pôdemos identificar, ao longo de vrários anos, mini-ciclos de adaptação, nos
quais a narradora procura adaptar-se a circunstâncias várias (curso de Economia e não
Medicina" saídas para estrágio e efectivação, recente adiamento da perspectiva de reforma
para 1l em vez de 4 anos), tentando aprender estratégias novas de coping (tarefa de
crescimento), explorar nichos de interesse (tarefa de exploração) e adquiú competências
específicas que promovam a adaptação profissional e a auto-realização (estabelecimento e
manutenção).
Oue trajectória deseúa cada percurso" em mani-ciclo?
Apesar da poliomielite e da sequela motora adquirida, o ma:ri-ciclo de desenvolvimento da
Leonor parece não ter sofrido perturbações nem de tempo, nem de tarefas.
Qual a relação destas trajectórias com o contexto sócio-económico?
Podemos estabelecer dois tipos de relação:
l. A relação da trajectória maxi-ciclo com o contexto que é consentânea com as
perspectivas de desenvolvimento e de carreira que uma pessoa do estrato sócio-económico
e da geração da Leonor poderia aspirar e esperar. Ou seja, estamos perante uma relação
favorável entre contexto e desenvolvimento.
2. A evidente relação dos mini-ciclos com o contexto, sobretudo quando já identificámos
a frequência do curso de Economia e não de Medicina por influência dos pais, as saídas
para estágio e efectivaçáo da carreira de professor e o recente adiamento da perspectiva de
reforma para l1 em vez de 4 anos, fruto de regras da carreira e de medidas políticas, como
factores desencadeadores de mini-ciclos, precisamente, de adaptação.
Que relação existe ente o auto-conceito. os papeis de vida e a carreira?
Pelo que acima foi analisado, temos condições para afirmar que a relação enhe estas tês
dimensões do desenvolvimento da carreira é guiada pelas necessidades de auto-realbaçáo
que, decorrem de um finalidade ou tema de vida - trabalhar com e paÍa a pessoas. O curso
de Economia e o ensino têm sido as ferramentas utilizadas para cumprir a finalidade e para
di scriminar o s obj ectivo s de auto- r ealização .
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Oual o contributo do auto-conceito para a condugão da carreira?
A carreira espelhada nesta narrativa, embora possa parecer que obedece a uma sequência
estruturalmente inscrita no potencial psicossocial da Leonor, acab4 por via da análise, por
configurar tma carreira na acepção modema, construída a partir da consciência de si no
mundo, das vontades daí decorrentes e do agenciamento de competências para lidar com os
desafios previstos e imprevistos que os diferentes contextos colocaram.
9Vasco
De uma narrativa com 73 UT, das quais 15 foram discurso do entrevistador, apresenta-se,
de seguid4 a análise relativa a 58 UT codificadas.
Nesta narrativa é-nos dado a coúecer um percurso em que o processo de desenvolvimento
de fase para fase é sempre muito condicionado pela doença, culminando, püà já, na
aposentagão precoce do narrador.
Nessa liúa, o seu auto-conceito também é marcado pela doenga incapacitante que tem
neste momento, e pela aspiração a um eu renovado quando, e se, conseguir ser
transplantado.
Não se verifica uma saliência particular entre os papéis de vida que desempenha -
estudante, tempos livres e trabalhador.
E as desvantagens que relata estão sobretudo na esfera da vida social e nas áreas principais
de vida - trabalho e emprego; identifica também desvantagens na aprendizagem e na
mobilidade. Na sua opinião, o transplante renal diminuiria em grande parte estas
limitações, mas não totahnente.
De que forrra(s) a deficiência está presente no auto-conceito?
A deficiência está presente de duas formas distintas no auto-conceito, sustentando dois
'oeus": o ooeu acfual" e o "eu desejado". O primeiro, expresso em 14 UT, consiste num eu
com poucas dimensões de conteúdo, "preso" pela hemodiálise e resignado com a ausência
de cura da diabetes. O segundo, expresso em 5 UT (32,45,55,72 e 73), corresponde a
uma idealização de si próprio uma vez transplantado na qual, mesmo diabético e mantendo
algumas das suas limitações, poderá regressar ao trabalho e expressar-se através dele. O
segundo está a ÍrmparaÍ o primeiro.
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De que modo a deficiência esüí presente nos papéis de vida?
A diabetes, conjugada com a retinopatia e a insuficiência renal, condicionaram o
investimento como esfudante e a conquista de tabalho estável e, por o conduzirem a
aposentação precoce, proporcionaram a saliência do papel de tempos livres. Em l3 UT (13,
36,37, 42, 45,46, 47, 62,63, 64,65,72 e 73), o Vasco estabelece estas relações e retoma o
tema do transplante.
De que modo a deficiência está plesente nas fases de vida?
Pela intersecção das duas dimensões desvantagem e fases de desenvolvimento, a doença,
enquanto desvantagem, apaÍece ta fase de declínio, na qual o narrador entrou
precocemente e na qual sente uma grande restrição às tarefas que pode desenvolver.
Porque a gente... eu estou a fazer diálise há cerca de 13 anos e um dos graves problemas que as
máquinas têm é que tiram o cálcio todo aos ossos das pessoas que fazem hemodiálise... 3l
E, pelo transplante, antecipa poder envolver-se noutras tarefas desenvolvimentais (JT 37,
45, 46, 47, 70, 7 l, 72 e 73).
Oual o contributo do auto-conceito oara as escolhas vocacionais. ao lonso do oercurso?
As escolhas vocacionais, sejam de parar de estudar ou de tentar o emprego protegido, estÍio
directamente ligadas ao agravamento gradual da doença. O contributo do auto-conceito
parece situar-se mais na aceitação destas opções. As escolhas vocacionais de iniciar um
curso, de fazer novo estágio e dos trabalhos de férias, parece decorrerem mais de
motivações financeiras, de independência e de aquisição de conhecimentos práticos, do
que de interesses ou talentos conscientes ou expressões do conceito de si próprio (desde
cedo "prisioneiro" da desvantagem).
Comecei... enúetanto,enquantofrziaestaescolaridadeiaaproveitandoalgunsempregosoutrúalhosquemeiamsurgindo. 15
Depois estive lá em baixo, no cenho de formação a tiraÍ um cuÍso de técnico adminisftativo e de contabilidade. 20
Ia pedindo, porque o diúeiro que a gente ganha é sempre pouco. 16
E, então, quando era férias g mesmo em tempo de aulas, chegavaar, em determinadas alturas, frzer uns serviços para o sr. P.
t7
Diúeiros que vinham no final do mês. l8
Eu, pronto, ia frzendo estágios aqui, estágios ali, pronto, pelo menos ia adquirindo coúecimentos sobre os cursos que tiúa
tirado lá em baixo, na formação profissional. 26
Que trajectória deseúa cada percurso. em mini-ciclo?
Na presente nalrativa podemos considerar ter havido mini-ciclos de exploração-
estabelecimento-declínio, ou pelo menos uma proximidade grande entre as tarefas
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resolvidas nas duas fases de exploração e estabelecimento, já que entre o curso e o
empÍego protegido, sucederam-se períodos de estrágio e períodos de desemprego.
Oue trajectória deseúa cadapercurso. em maxi-ciclo?
Este processo de desenvolvimento, cumpriu a fase de crescimento, transitou para uma curüa
fase de exploração e prosseguiu para a fase de estabelecimento, sem estarem conclúdas as
tarefas da fase anterior. A fase de estabelecimento, instável quanto às tarefas cumpridas,
foi interrompida pelo salto para a fase de declínio, com o desemprego há 5 anos, seguido
da aposentagilo.
Qual a relagão destas trajectórias com o contexto sócio-económico?
Se o maxi-ciclo é em múto condicionado pela doença, já os mini-ciclos de cursos de
formação alternados com estágios e com períodos de desemprego, constituem um percurso
comum a muitos jovens sem qualificaçáo ou com qualificação em areas sem oferta, num
mercado cadavez mais competitivo, neste caso agravado pela desvantagem da doença.
Oue relação existe entre o auto-conceito. os papeis de vida e a carreira?
No presente, a relação entre estas dimensões é definida pela doença e pelo eventual
transplante; no passado, essa relação poderá também ter sido delineada por factores de
motivação extrínsecos; na perspectivação do futuro, é o auto-conceito desejado que
determina o regresso do papel de trabalhador e o retomar de um processo de
desenvolvimento parado, ou mesmo em involução.
Qual o contributo do auto-conceito para a condução da carreira?
No início da análise desta narrativa detectiímos um auto-conceito actual de conteúdo
negativo e pouco variado. Este auto-conceito contribuiu pouco pura a condução da carreira
e, presentemeÍúe, não impulsiona o Vasco paÍa a procura de alternativas de ocupação
adequadas às suas áreas de fi:ncionalidade. O auto-conceito desejado, depende de um
transplante renal, cuja possibilidade de concretizaçáo não é determinável; esta solugão, que
não depende do Vasco, pode ser a explicaçáo par:a que nem este auto-conceito mais




Se, pelo olhar e capacidade de reorganização dos dados de cada narrativa ou narrativas se
pode permíttÍ, até, alguma generaliz.ação para outras pessoas ou experiências (Josselson,
1993), entilo, é pertinente fazermos algumas comparações inter-narativas, na óptica da
análise horizontal proposta por Poirier et al. (1997), em que cada narrativa é vista como um
dado do conjunto, podendo ser evidenciadas regularidades, nas quais se mantém as
particularidades individuais.
De modo sintético, no Quadro XX que apresentamos na página 143, colociámos lado-alado
um resumo das respostas às questões de investigação, dadas em cada uma das narrativas,
no ponto anterior.
Procuremos, por isso, as regularidades e as diferenças:
1. A Ana Teresa, a Maria e o Vasco, todos apresentam uma pobre ou ilusória integração
no auto-conceito da deficiência e da desvantagem dela decorrente. Por sua vez, os auto-
conceitos, quer sobre a fonna de identidade vocacional ou de sentido da vida e do eu
no mundo, têm tido um conhibuto médio ou baixo, nas escolhas vocacionais e nenhum
deles dá mostras de apropriaçáo e condução da carreira. Nos três 3 casos, a carreira
constrói-se pela interacção entre um contexto nem sempre favorável, as características
e funcionalidades de cada um e as desvantagens acarretadas pela doença ou deficiência.
O agenciamento pessoal é mínimo ou nulo. No caso da Maria, um contexto mais
favorável e tudo o que signiÍicou a assungão de um ooeu passado deficiente" (em acções
de tratamento, compensação e formação), pode responder pelo facto de estar a
trabalhar.
2. Em contraponto, os outros seis casos, evidenciam uma integragão positiva da
deficiência e desvantagens nos auto-conceitos, que terá conduzido ao accionamento de
compensações de vâria ordem. Nestes casos, os auto-conceitos contribuíram
activamente para as escolhas vocacionais e os 6 participantes estão bastante envolvidos
na condução da sua carreira.
3. Os três casos que têm deficiência congénita, a Ana Teresa, a Maria e o Carlos, viveram
fases de crescimento longas, nas quais o sistema educativo respondeu muitas vezes de
forma não específica, ou demorou muito tempo a accionar as respostas especializadas
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(Carlos e Maria); no cÍlso da Maria a da Ana Teresa, as fases de exploração também
tiveram (e ainda têm para a Ana Teresa) um curso longo.
4. A Ana Teresa a Maria têm em comum a deficiência intelectual ligeira e ambas
apresentam uma integraçío da deficiência no auto-conceito problemática: a Ana Teresa
integrou no seu eu, um cansaço intelectual ultrapassável, no lugar da deficiência, e a
Maria apresenta um auto-conceito actual onde a deficiência e a desvantagem têm uma
presença muito ténue. A diferença entre o vivido e o narrado - as experiências com
significado atribuído - poderá dever-se a uma dificuldade cognitiva de objectivação de
si próprias ou à dificuldade (de origem social) de conceber que aquilo que conseguem
fazer é alcançável por pessoas com deficiência, ou às duas, concebendo, por isso, um
eu mais ideal que real, que se expressa pouco nas escolhas vocacionais.
5. Por comparação com os outros casos com quem paÍtilha algumas similaridades, a Ana
Teresa é a única que, aos 48 anos, ainda perÍnanece na fase de exploração. A esta
situagão não deve ser alheio o facto de só muito tarde na sua vida, depois dos 40 anos,
ter iniciado um apoio especializado de reabilitação, na associação onde, presentemente,
faz formação profissional.
6. Nos casos de deficiência adquirida, destacam-se a Leonor e o Vasco, em que a
deficiência/doença, aconteceu antes de iniciarem a careira, com impacto pequeno
quando surgiu na fase de crescimento, apesar dos tratamentos ou dos cuidados de saúde
a que obrigou, e que não implicou dificuldades de integração no auto-conceito.
7. No caso do Vasco, no entanto, a evolução negativa da doença com outras doenças
associadas, sem possibilidades de mais compensações, veio a aumentar aquele impacto,
em todas as esferas da vida do Vasco, ou seja, nas três dimensões do desenvolvimento
da carreira analisadas.
8. Com deficiência adquirida após o início da carreira - numa fase de exploração ou de
estabelecimento - o Manuel, o Joaquim, a Rita e o Ricardo, sofreram uma intemrpção
abrupta do desenvolvimento da carreira, nas esferas pessoal e profissional. Nestes 4
casos, o aparecimento da doença/deficiênciq deu lugar a uma relação de mini-ciclo
entre papéis e fases de vida e auto-conceito, conduzindo à fonnação de novos auto-
conceitos e, de um "eu com deficiência incapacitante para algumas actividades ou
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taÍefas", que aceitaram, integraram e, compensaram. Da compensagão também fez
parte o desenvolvimento de lemas de vida ou o tirar partido das suas competências e
características de personalidade.
9. Em 8 dos 9 casos, obseryamos trajectórias de maxi-ciclo inequivocamente peúurbadas
pela deficiência (e, também, por oufos factores do contexto), que demonstam que
deficiências que acarretem grandes desvantagens de percepção, de comunicagão, de
aprendizagem, de relacionamento e de mobilidade, influenciam os percursos, pelo
menos até à sua compensação e aceitação e, muitas vezes, paraláda compensação.
10. Apenas a Leonor escapa ao cenário, com um maxi-ciclo normativo, devido à provável
conjugação de vrários factores: compensação da deficiência, contexto familiar e
educativo favoráveis que ajudaram à aceitação e promoveram o acesso a opoúunidades
significativas, um meio que apresenta desafios e o desenvolvimento de auto-conceitos
positivos que se têm expressado em motivações paÍaaauto-realização.
ll.Os seis casos que apresentam uma integração ineqúvoca da deficiência no auto-
conceito e que a aceitam, esti[o a assumir algum controle sobre o seu processo de
desenvolvimento e sobre a condução das suas carreiras, pela implementação dos seus
auto-conceitos, e mantêm uma percepção de controle sobre as suas vidas (locus de
controle interno), com efeitos reconhecidos pelos próprios como satisfatórios e
promotores de bem-estar.
A análise dos resultados foi feita dando sempre destaque à singularidade dos percursos
pelo que não se espera atingir conclusões generalizâveis. No entanto, forarn encontradas
as mesmas relações estiâveis entre factores em análise, em várias ou no total das nalrativas,
que serão agora discutidas.
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3.8. Discussão dos resultados
Após a apresentação e análise de resultados, feita com base na resposta as questões de
investigação, é chegada a vez, conforme compromisso assumido no ponto anterior, de
responder à questão inicial da presente investigagão, que enformou o âmbito do estudo:
Qual a influência da deficiência no desenvolvimento pessoal e no percurso profissional das
pessoas?
Esta questão implica a concepçáo, a priori, de que há influência, da qual, alias,
encontrámos evidência no estudo, e que foi reconhecida pelos diferentes autores que têm
investigado aspectos diversos do desenvolvimento chegando ao ponto de alguns, como
Osipow (1976, citado por Crites, 1981 e por Levinson,2004), considerarem que as pessoas
com deÍiciência não podiam nem deveriam ser estudadas dentro dos modelos correntes do
desenvolvimento vocacional, porque não os cumpririam.
Numa óptica completamente contrária a Osipow, propusemo-nos confrontar o
desenvolvimento pessoal e profissional de algumas pessoas com deficiência face à teoria
de desenvolvimento da carreira de Super e à visão da construção da carreira de Savickas e,
propomo-nos agora fazer a crítica teórica dos resultados, respondendo à questão acima
colocada.
A primeira constatação é a de que não só é possível como desejável, promover o estudo
dos modelos correntes do desenvolvimento vocacional, com públicos específicos e
diversificados, em diferentes contextos, para se poder observar como a teoria e os
respectivos modelos se comportam. No caso presente, ao esfudarmos as pessoas com
deficiência atendendo à característica distintiva destes, i.e., a deficiênci4 foi possível
identificar impactos da mesma no processo dinâmico de desenvolvimento, perceber se,
para estes participantes, os processos e os factores de desenvolvimento são os mesmos, e
em que moldes uns e outros são afectados pela deficiência, ou não.
A segunda constatação, decorrente da análise de resultados, é que a abordagem narrativa
cumpriu os seus objectivos e cumpriu os três modos de gerar significado (Cochran, 1997)
ao permitir uma visão do desenvolvimento individual, segundo a perspectiva dos próprios
participantes, que nos deram a sua percepção individual de caneira, ou carreira subjectiva,
por si organizada em passado, presente e futuro (primeiro modo de gerar significado), e
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com a respectiva atribuição de signiÍicado aos atributos, qualidades e acções pessoais e aos
acontecimentos externos (Cochran,1997; Rosenthal, 1993 e Savickas, 1991). Com alguns
dosparticipantes,comooManuel,oJoaquim,aRita,oCarloseaLeonor,ana:rativafoi
mais longe (segundo modo de gerar signiÍicado) e configurou os padrões temáticos de
Rosenthal (1993), abrindo espaço ao recoúecimento dos temas de vida de Savickas
(2005). Algumas narrativas cumprem ainda o terceiro modo de gerar significado,
encerrando no argumento ou enredo uma o'moral da história", como acontece com as
narrativas do Ricardo e da Leonor, ntrs quais face ao problema, se enfrentam os obstáculos,
se optimizam as oportunidades e se tentam soluções (Cochran, 1997), e em que a reflexão
exigida pelo acto de narrar conduz à atribuição de significado ao vivido (Rosenthal,1993).
Duas das narrativas - a da Ana Teresa a da Maria - apresentam algumas discrepâncias
entre o narrado e o vivido, não se verificando sempre reciprocidade entre o construto
biográfico ou fio condutor e as experiências relevantes contadas. Quando a primeira, por
exemplo, rejeita que a "sua cabeça cansada" tenha impacto sobre o seu percurso
profissional ou, quando a segunda vê a sua deficiência como passada, uma explicação
possível, defendida por Rosenthal (1993), é a de que, para se obter uma narrativa que
responda à pergunta sobre a influência da deficiência no desenvolvimento da carreira, é
necessário que o entrevistado ou narrador, também conceba a realidade desse modo, ou
seja, se ele não entende que essa influência se opera, ele não conseguirá responder dentro
desse quadro e a sua nanativa não responde àquela pergunta.
Por estas duas constatações pensamos poder validar, por um lado, as opções teóricas que
suportaram o estudo empírico, particularmente a análise de conteúdo e, por outro lado, a
metodologia de investigação adoptada no estudo. Esta validação é essencial para conferir
pertinência às considerações e crítica teórica que se seguem, ordenadas pelos segmentos,
temas ou conceitos teóricos abordados.
Formagão e expressão dos auto-conceitos
Se dividirmos os dados e casos analisados em três grupos, segundo a diferenciagão do
desenvolvimento proposta por Super (citado por Claudíno, 1997) e Hershenson et al.
(2002), isto é, entre pessoas com deficiências congénitas ou adquiridas na infância,
pessoas com deficiências adquiridas durante a carreira e pessoas com deficiências com
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episódios de crise, não conseguimos, em todos os cÍrsos, verificar a aceitaçío e integração
da deficiência e o desenvolvimento subsequente, conforrre descrito pelos autores:
Hershenson (2002) e de Kravetz et al. (2003) de que as pessoas com doenças crónicas com
episódios de crise, como é o caso da doença psiquiátrica, procuram fazer escolhas e
desenvolver uma carreira que dê suporte ao eu, um eu a duas velocidades ou imagens, em
função da alternância entre períodos derazoâvel funcionamento psicofisiológico e períodos
de crise da doença, neste caso, da esquizofrenia.
congénita ou adquirida na infincia, não confirmam a visão de Super e Hershenson et al.
(2002) de uma integração da deficiência no auto-conceito sem problemas paÍa a carreira,
ao evidenciar integrações da deficiência no auto-conceito muito distintas em termos de
caÍga traumática, conforme as incapacidades associadas e respectiva compensaçáo, a
evolução ou controle da deficiência/doença e os factores do contexto. No caso da Ana
Teresa e da Maria, a ideia que têm de si próprias com deficiência, é pobre, ilusória ou
distorcida, limitando, a par do défrce cognitivo, a expressão dos auto-conceitos nas
escolhas vocacionais, ao longo da vida. Pelo seu lado, os factores do contexto, diferentes
num e noutro caso, têm tido um papel preponderante. Quanto ao Vasco, tudo indica ter
partido de uma integração aparentemente não problemática da diabetes, mas a evolução da
doença e o aparecimento de doenças associadas, envolvendo incapacidades físicas e
psicológicas crescentes, obrigaram à reformulação do eu, particulannente do o'eu
profissional" e geraram um forte impacto na carreira. O Joaquim, embora com deficiência
visual grave congénita, sofreu um agravamento da mesma quando jovem adulto, com
impacto sobre as opções de carreira que fez a seguir. Por fim, o Carlos é exemplo de mais
uma situação diferente da proposta pelos autores, ao evidenciar uma integração inicial da
deficiência muito problemática que, embora resolvida mais tarde, promoveu a forrração de
um tema de vida e condicionou as suas opções profissionais (para que não aconteça aos
outros o que se passou com ele).
deste grupo, confirmando uma integração da deficiência no auto-conceito sem
consequências de maior paÍa a carreira. No entanto, não nos parece que esta integração não
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problemática da deficiência no auto-conceito se deva à precocidade do acontecimento, mas
antes ao contexto fortemente favorável, que permitiu o tratarnento e a compensação
adequados e às características de personalidade da Leonor, ao procurar valorizar-se pelas
suas funcionalidades e ao concentrar-se na satisfação das suas necessidades e interesses, ao
longo do seu desenvolvimento.
proposto por Super e Hershenson et al. (2002), com a deficiência a surgir após o início da
carreira, e a trazer peúurbação ao desenvolvimento mas, nestes dois casos, a deficiênci4
uma vez integrada no auto-conceito, permitiu uma expressão favorável dos auto-conceitos
nas opções vocacionais, proporcionando uma adaptação vocacional muito sensível.
De acordo com Claudino (1997) e Hershenson et al. (2002), esta diferenciação do
desenvolvimento das pessoas com deficiência em três grupos serviria o objectivo teórico
de controlar a grande diversidade entre as pessoas com deficiência face ao grupo dos não
deficientes e é assumida como uma proposição teórica não testada. No entanto, no
confronto com os nove casos estudados, esta diferenciação não parece ter razáo de existir
porque não se confirma nem, tão pouco, ajuda à compreensão dos casos. Aliás e mais uma
vezz a diversidade de situações verificadas foi mais eficientemente interpretada à luz de
uma teoria geral do desenvolvimento do que neste confronto com modelos deseúados a
partir de critérios de deficiência.
Ainda, no que toca à formação e expressão dos auto-conceitos, e recuperando o papel que
Super (1990) e Savickas (2005) lhes atribuem na maturação vocacional (Super) e na
adaptação vocacional (Savickas) e, consequentemente nas escolhas vocacionais e na
condução da carreira, estas nove pessoas, pelas suas narrativas, podem ser divididas em 2
grupos distintos, ambos confirmando esta postura teórica:
) A Ana Teresa, a Maria e o Vasco, com auto-conceitos pobres, ilusórios ou
distorcidos, evidenciam um baixo contributo do auto-conceito nas escolhas vocacionais,
com uma muito baixa participação na conduçáo da carreira. Parece pertinente reclamar
aqui um modelo teórico oriundo da aprendizagem social, relativo ao estilo atribucional ou
locus de controle: Lvzzo et al. (1999), compararam grupos de estudantes com e sem
deficiência quanto à percepção de auto-efiçâcia e estilo atribucional e encontraram
t47
diferenças desfavoráveis para o grupo de estudantes com deficiência" associáveis abaixa
aúo-confiança, menor orientação paÍa a definição de objectivos e presença de terceiros
que decidem por eles; a Ana Teresa e a Maria parecem cumprir estas três situações,
comuns na deficiência mental (Levinson, 2004; Lindstrom & Beru,2002; Luz-zo et al.,
1999 e Wadsworth, 2004), enquanto que no Vasco verificamos a presença das duas
primeiras, acrescida da relação por ele estabelecida entre dois eus - o "eu actual" doente e
incapacitado e o "eu desejado", transplantado e mais capaz, que, por não depender de si,
não gera tensão psicológic4 não serve de factor motivador e, não impele, por isso, à acção,
ao contrário do que seria de esperar do confronto entre um'oeu actual" e um "eu desejado",
segundo Markus e Wurf (1987), em que o "eu desejado" representa o que ainda está por
fazer, gerando alguma tensão psicológica com o 'oeu acfual" por incompletude, motivando
aacçáo.
) Em contrapartida, os restantes seis participantes, partindo de uma integração
positiva da deficiência (aceitação e assunção da compensação), conseguem expressar
favoravelmente os seus auto-conceitos nas escolhas vocacionais, dando mostras de
condugão e consequente construção da carreira, no equilíbrio entre as necessidades
pessoais e as forças do contexto. Os casos do Manuel e da Rita, reforçam ainda mais esta
relação entre auto-conceito e condução da carreira, pois é com a deficiência que passam a
ter maior consciência de si e das suas potencialidades e interesses, o que não acontecia
anteriormente, dados os constrangimentos de ordem sócio-económica ao seu
desenvolvimento.
Em jeito de resposta à questão inicial de investigação podemos dizer que há influência da
deficiência, sob as suas três formas (deficiência, incapacidade, desvantagem), na formação
e expressão dos auto-conceitos e que, nos nove casos esfudados, foi evidente o papel
favorável dos auto-conceitos de deficiência integrados e compensados, para as carreiras.
E, tal como em 1996, Donald Super, Mark Savickas e Charles Super, recoúeciam que o
segmento do auto-conceito da teoria de desenvolvimento da carreira era o contributo mais
importante da teoria para a psicologia vocacional, nós recoúecemos que, neste estudo, o
auto-conceito foi o eixo de análise mais rico e transversal e o que proporcionou a melhor
compreensão dos percursos e das próprias narrativas.
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Saliência dos papéis de vida
Para a maioria, a deficiência originou mais impacto no desempeúo de alguns dos papéis
ao longo da sua vida do que na saliência relativa dos papéis desempenhados.
Para a Leonor não houve evidência dessa influência sobre o desempeúo e, apenas para o
Vasco, a deficiência está mesmo a impedir o desempeúo, no momento presente, do papel
de trabalhador.
Em todos os outros participantes, a desvantagem que a deficiência lhes traz no desempenho
de alguns papéis é compensada, sobretudo, pelas suas áreas de funcionalidade, procuradas
e implementadas por agenciamento próprio - Manuel, Joaquim, Rita, Carlos e Ricardo -
ou por acção de terceiros - Ana Teresa e Maria.
Assim, a saliência de papéis é eqúlibrada ao longo dos anos e está de acordo com as
tarefas desenvolvimentais que vão sendo assumidas, até mesmo para o Vasco, em situação
de reforma precoce por invalidez, em que o papel de trabalhador está desactivado, mas não
extinto, ou seja, o Vasco assume este papel como estando suspenso, a aguardar uma
recuperação de capacidades de trabalho, em resultado do transplante renal que espera vir a
fazer um dia.
Para a maioria, os papéis de vida assumidos conjugam-se entre si e com as solicitações do
meio, sobressaem uns sobre outros, sucedem-se, desactivam-se e reactivam-se, de modo
equilibrado e equiparável ao descrito para a população em geral.
Mais uma vez,a Ana Teresae a Maria, por terem deficiência mental, são aquelas que
apresentam maior desvantagem enquanto estudantes e são aquelas em que o papel de filho
ou a dependência a ele associada, perduram de modo saliente por mais anos, tal qual
estudado anteriormente por autores como, Hagner et al. (2001), Lindstrom &Berz (2002),
Szymanski & Hanley-Maxwell (1996) e Wadsworth (2004).
Estrutura e seouência das fases de desenvolvimento
É neste eixo da teoria segmentar de Super que se toma mais dificil responder à questão
inicial do presente estudo - Qual a influência da deficiência no desenvolvimento pessoal e
no percurso profissional das pessoas?
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Um nápido olhar sobre o quadro de comparação das narrativas quanto às questões do maxi-
ciclo e do mini-ciclo perrritir-nos-ia responder que sim, que há influência da deficiência
sobre a duração das fases e na ocorrência de mini-ciclos, como viários autores já apontarant
- Claudino, 1997; Fabian & Liesener, 2005; Hershenson et al,2A02; Levinson, 2004;
Lindstrom &Ber:z,2002; Super, 1981; Szymanski,1994; Szymanski & Hanley-Maxwell,
1996 e Wadsworth,2A04.
No entanto, as perturbações observadas também paÍecem ter sofrido contributos altos dos
contextos, positivos e negativos. Para o perceber, basta olhar para a questão relativa a esses
mesmos contexto, patente no mesmo quadro de comparação das narativas e sobejamente
recoúecida como importante pelos autores já referidos. Como não há condições de
pesquisa, experimentais ou naturais, que nos permitam discriminar a influência da
deficiência da influência do contexto, os pesos relativos destas influências, se é que se
pode falar em influências distintas, não nos é possível discriminar muito mais a influência
da deficiência nem responsabilizar exclusivamente a deficiência pelo não cumprimento da
sequência e dos tempos de desenvolvimento.
A acrescer a esta dificuldade de coisificar, quantificar ou qualificar a influência da
deficiência, sobressai outro dado do conjunto de nove narrativas estudadas: as perturbações
na sequência e tempos das fases e os mini-ciclos de crise, de transição, de reciclagem ou de
adaptação detectados, sejam de causa externa, sejam resultado da deficiência, não parecem
terem causado novos desequilíbrios por "incumprimento da norma", não tendo, por isso,
sido vividos e enfrentados com angústia. Inclusivamente, Salomone & O'Connell (1998),
em esfudo qualitativo sobre o desenvolvimento da carreira em pessoas com esclerose
múltipla, encontraram evidência de que os conceitos relativos ao desenvolvimento eram
estraúos à maioria dos participantes no estudo, pelo que não se deve atribuir "ao
incumprimento" em si, o poder de afectar as pessoas, já que elas descoúecem o que não
estão a cumprir e, por isso, também, o facto de que não estão a cumprir.
A interpretação teórica do desenvolvimento em fases sequenciais é uma interpretação que,
no presente esfudo, se consegue aplicar aos dois participantes mais velhos deste estudo - o
Joaquim e a Leonor - que são contemporâneos do tempo em que a teoria de
desenvolvimento de Super foi elaborada e contemporâneos de um tempo sócio-económico
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mais estável e facilitador do desenvolvimento de carreiras em percursos ou trajectórias
mais convencionais, estrufuradas e sequenciais.
As restantes narrativas - da Ana Teresa, do Manuel, da Maria, da Rita, do Carlos, do
Ricardo e do Vasco, são narrativas de pessoas de um tempo pós-moderno, no que ao
mercado de trabalho e à reabilitação profissional toca, e moderno no que à educação e
saúde diz respeito, ou sejq as respostas de compensação da deficiência pelo sistema
educativo e pelo sistema de saúde para aqueles que delas precisaram foram fracas, e quase
sempre concentradas na capital do país; já o apoio das instituições de reabilitação foi
eficiente e o mercado de trabalho funcionou regularmente, oferecendo oportunidades,
dando apoio, integrando alguns trabalhadores, excluindo outros e despedindo os que não
evidenciaram préstimo. Potencialmente, as carreiras destes sete participantes são, também,
carreiras pós-modernas na acepção de Savickas (1995b) - uma orientação futura e a
liberdade para escolher um percurso ocupacional - que alternam períodos de emprego com
desemprego, que implicam acções de reforço de competências, que exigem
disponibilidade, adaptabilidade e até mesmo resiliência, por parte dos trabalhadores
(Amundson, 2A05; Azevedo, 1999; Cochran, 1997; Durte, 2004; Goodman, 2005;
Guichard, 2005a; Jarvis, 2005; Manciaux, 2003; Richardson, 1996; Savickas, 2005 e
Taveira,2000).
Mas, o facto de se verificar que há perturbações na sequência e nos tempos das fases, que
estas por si só e directamente, não causam mais perturbação, que os narradores continuam
a percepcionar um curso de vida que lhes coloca desafios e a necessidade de tomar
decisões, e que a perturbação causada pela deficiência até é interpretada por alguns como
evolução, crescimento ou desenvolvimento, faz-nos, a paÍ com Savickas (2005) e a sua
teoria da construção da carreira, admitir que as fases de desenvolvimento da carreira,
configuram sobretudo construções sociais. Então, o desenvolvimento não pode mais ser
visto como a maturação de estruturas intemas, mas sim, como uma construção baseada na
atribuição de significado vocacional aos interesses, aptidões e traços percebidos e sentidos
e às experiências de trabalho vividas ou antecipadas.
Mas, se nos parece poder abdicar das fases sequencialmente ordenadas, jâ não podemos
dizer o mesmo das tarefas desenvolvimentais, que pudemos facilmente identificar em todas
as narrativas - as tarefas de crescimento (autonomia, aprendizagem, noção de tempo e
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espaço) na óptica dos psicólogos do desenvolvimento infantil, as tarefas de exploração
vocacional (experimentar, obseroar, reconhecer talentos, cristalizar, especificar e
implementar interesses) de Blustein (1997) e de Taveira (2000 e 2001), e as tarefas
relativas a estabelecimento, manutenção e desinvestimento, na óptica de Savickas (2005).
Parece-nos, por isso, possível concepfualizar desenvolvimento sem fases, mas obrigatório
concebê-lo com tarefas.
Nesse âmbito, propomos que aquelas construções teóricas se mantenham como referências
organizadoras do coúecimento, perdendo o estatuto de fases e reforçando o estatuto de
tarefas, que se podem suceder, alternar e repetir, na relagão do eu com os contextos,
corporizada nos papéis assumidos. Os conceitos relativos às tarefas descritas em
crescimento, exploração ou estabelecimento, por exemplo, têm-se revelado muito úteis
quando trabalhados com públicos como os do presente estudo, sem receios de
"incumprimento da norma". Esta aplicaçáo práúica tem consequências sobre a concepção
de intervenções vocacionais e de aconselhamento em reabilitação, de que a literatura
especializada em abordagens a aspectos diversos do desenvolvimento em reabilitação, dá o
exemplo.
A este propósito destacamos o trabalho de Hershenson et al. (2002) com a
conceptualizaçáo de um modelo de aconselhamento em desenvolvimento da carreira junto
de pessoas com deficiência que, em vez de estádios, propõe estatutos de desenvolvimento.
A este construto o autor faz corresponder qualidades como: ocorrência sem ordem pré-
determinada e com possibilidade de repetição, cumulatividade ou incumprimento de
estatutos. Os seis estatutos que os indivíduos podem assumir ao longo da carreira são:
Imaginando (tomada de consciência do mundo das profissões e do trabalho); Informando
(procura de coúecimento de si próprio e do meio); Escolhendo (integração da
informação); Obtendo (entrada efectiva no mercado de trabalho); Mantendo (desempenho
e sustentação da carreira). Esta nova categoria de desenvolvimento - o estatuto - apesar de
concebida como algo diferente dos estádios, recoÍre a estes, de modo inequívoco t pàÍà
definir o que compõe cada estatuto, em termos de tarefas.
Finalmente, e na tentativa de responder à nossa questão inicial, diríamos que a deficiência
influenciou o desenvolvimento pessoal e o percurso profissional dos nove participantes do
estudo, tendo tido um contributo central, a par do contributo das vivências e dos valores e
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do potencial cognitivo e afectivo próprios, para a formação dos seus auto-conceitos
profissionais e não-profissionais, e que a expressão dos auto-conceitos através das escolhas
surge em graus diferentes face à procura de equilíbrio com o meio, a adapÍação vocacional,
contribuindo em graus colrespondentes paÍa a sucessão dos tempos e dos espaços de
desempeúo de tarefas desenvolvimentais e papéis de vid4 ou sej4 paÍa a. construção da
carreira. Nesta construção, a qualidade dos contextos paÍece ter sido, a par dos auto-
conceitos, um determinante importante.
Esta constatação reforça a ideia de que as intervenções especializadas de reabilitação são
potenciadoras de um curso de desenvolvimento psicossocial mais harmonioso e facilitador
de adaptação, bem-estar e auto-realizaçáo, sobretudo no que ao percurso profissional diz
respeito.
Por fim, há que discutir alguns limites neste estudo.
O primeiro, já referido a propósito do âmbito do estudo, decorre do recurso a uma
metodologia qualitativa que, ao incidir em detalhe sobre o singular, neste caso, as nove
narrativas, não conduz à obtenção de leis gerais comuns aos indivíduos. No entanto,
Josselson (1993) admite que as narrativas, pela associação à conceptualizaçáo teórica
ganham um potencial de alguma generalizaçdo para outras pessoas ou situações com
similaridades. E, Poirier et al. (1997) e Rosenthal (1993), também admitem a discussão de
regularidades encontradas a partir da comparação horizontal de dados qualitativos. A
posição destes autores e a natureza mista (empírica e teórica) do problema de investigação
reforçam a pertinência das constatações e interpretações feitas a partir dos nove casos, bem
como as infirmações discutidas.
Um segundo limite deve-se ao facto de muitos dos passos dados na recolha e análise dos
dados dependerem exclusivamente de opções a tomar no momento pelo investigador, como
é o caso da interacgão verbal na entrevista, da divisão dos textos em unidades ou do juízo
de atribuição de uma ou outra categoria as unidades de texto. Procurámos controlar esta
limitação, precisamente, pelo detalhe rigoroso dos procedimentos pois só este potencia a
regulação sistemática e coerente do comportamento do investigador naquelas tarefas. Por
outro lado, aquela apresentação detalhada permite que terceiros avaliem do rigor e do
critério científico das opções feitas.
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CONCLUSÃO
As pessoas com deficiência desenvolvem-se? Como?
Tudo indica, depois do estudo feito e aqui apresentado, que as nove pessoas com
deficiência estudadas se desenvolvem, através de processos e pela acçáo de factores
estudados paraapopulação em geral.
As pessoas com deficiência estudadas, evidenciaram evolução psicológica ao longo da
vida, expressaram muitas vezes os seus auto-conceitos nas tomadas de decisão, realizaram
tarefas desenvolvimentais no decurso do desempeúo de vários papéis de vida definidos,
na interacção com o meio ambiente, só não cumprindo a progressão, sequencialmente
ordenada, pelas fases de desenvolvimento.
Ainda, o estudo destas mesmas pessoas demonstrou haver influência da deficiência no seu
desenvolvimento, em diferentes glaus e modos e, em relação muito estreita com o
recoúecimento e aceitação da deficiência e com as condições de reabilitação que os
contextos proporcionaram.
Em concreto, a deÍiciência, e a incapacidade e desvantagem associadas, influenciaram a
formação.e expressão dos auto-conceitos, tendo contribuído favoravelmente para a carreira
nos casos em que a deficiência foi aceite, dando lugar a uma percepção e integração
realista do eu e, consequentemente, a acções de compensação das incapacidades e
desvantagem e a tomadas de decisão vocacionais coerentes.
Quanto à saliência dos papéis de vida, e para a maioria dos casos estudados, a deficiência
originou mais impacto no desempeúo de alguns dos papéis do que na saliência relativa
dos papéis desempeúados. Ou seja, o grau e âmbito das incapacidades e desvantagem
foram condicionantes do desempeúo de papéis e de tarefas associadas mas, paÍecem ter
tido pouca ou neúuma influência na saliência relativa dos papéis assumidos ao longo da
vida. Os condicionalismos ao desempenho dos papéis foram compensados, quer por ajudas
técnicas quer por investimento nas áreas de funcionalidade das pessoas estudadas,
permitindo que os papéis de vida se conjuguem entre si e com as solicitações do meio,
sobressaiam uns sobre outros, se sucedam, se desactivem e reactivem, de modo equilibrado
e equiparável ao descrito para a população em geral.
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Quanto à progressão dos percursos de vida das pessoas estudadas, ela parece ter sido algo
influenciada pela deficiência, e incapacidade associada, e fortemente influenciada pelos
contextos. A deficiência, sobretudo a deficiência adquirida, parece ter contribuído para a
ocorrência de mini-ciclos de desenvolvimento e para a duração mais longa de algumas
fases. Quanto à influência dos contextos e, particularmente no que aos sistemas a quem
compete a compensação das desvantagens diz respeito - sistema educativo, sistema de
saúde e reabilitação funcional e sistema de reabilitação profissional - verificámos uma
tendência para uma duração extensa de fases como o crescimento e a exploração, por fraca
resposta dos sistemas de saúde e de educação e reabilitação funcional, e uma integração
satisfatória no mercado de trabalho, promotora de tarefas de estabelecimento e
manutenção, por acção do sistema de reabilitação profissional. O sistema sócio-familiar
também marcou a sua influência, quer pelas condicionantes sócio-económicas, verificadas
nas entradas muito precoces no mercado de trabalho, quer pela acção dos pais na assunção
e compensação da deficiência, que, quando foi eficiente, contribuiu para fases de
exploração ricas e facilitadoras das tomadas de decisão.
No entanto, e como já referimos, a progressão sequencialmente ordenada pelas fases de
desenvolvimento, desde o crescimento até ao declínio, não se verificou em sete das nove
pessoas estudadas. Apenas os dois participantes mais velhos parecem cumprir a sequência
do Life-span conceptualizada por Super, pontuadas por mini-ciclos de crise ou de
adaptaçáo, num e noutro caso.
A sequência ordenada das fases, tal qual descrita por Super, tem sido secundada por muitos
autores do aconselhamento da carreira em reabilitação (Claudino, 1997; Crites, 1981;
Fabian & Liesener,2005; Habeck & Szymanski, 1999; Hagner et al., 2001; Kravetz et al.
2003; Lancry-Hoestlandt, 2005;Leahy & Szymanski, 1995; Levinson, 2004; Lindstrom &
Berrz,2002;Llzzo et al., 1999; Rumrill & Roessler,1999; Salomone & O'Connell, 1998;
Shahnasarian, 2001i Szymanski, 1994; Turner & Szymanski, 1990; Wadsworth, 2004 e
Whelley, 2003) e, simultaneamente, tem sido alvo de críticas. Estas consideram que esta
sequência ordenada das diferentes fases parece ter a ver com um contexto socio-económico
marcado pela estabilidade, no qual os problemas de carreira eram uma preocupação do
mundo ocidental, reflectindo, por isso, um estereotipo de vida proÍissional que estará em
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vias de extinção, se é que alguma vez existiu, (Guichard & Huteau, 2002 e Savickas,
200s).
A constatação de que sete das nove pessoas com deficiência não cr mprem um percgrso em
fases estruturalmente ordenadas, associada às críticas à teoria de desenvolvimento da
carreira de Super e aos dados analisados e discutidos quanto à sucessão de mini-ciclos,
levam-nos a por em causa a dimensão estrutural, bio-psicológica, das fases de
desenvolvimento propostas por Super.
Em contrapartida, propomos a sua adaptação à forma de constelações de tarefas, de
dimensão psicossocial gue, por aqui, gaúam a possibilidade de, se sucederem,
coincidirem e se reactivarem em função da procura de ajustamento entre o eu e os
contextos, agenciadas pelos próprios ou por acção de terceiros, a família e o sistema de
reabilitagão, numa óptica de construção partilhada da carreira.
Por estarmos perante um estudo de nove casos, feito a partir de narrativas pessoais
recolhidas através de um guião e analisadas por uma categoização de inspiração teórica -
as opções metodológicas - produzimos uma pesquisa de âmbito alargado, no qual se
abrangeu com detalhe e singularidade um codunto vasto de processos ou fenómenos,
conduzindo à descrição e compreensão alargada dos indivíduos estudados, no que toca ao
seu desenvolvimento.
É, precisamente, esta qualidade do estudo ora apresentado que nos permitiu fazer as
constatações, interpretações e infirmações acima apresentadas, com a extrapolação teórica
de relações de causalidade, apesar dos limites que este tipo de investigação apresenta - a
generalização e as opções dependentes dojuízo exclusivo do investigador.
Também nos parece pertinente reclamar para o presente esfudo as seguintes qualidades:
) ter permitido, com a metodologia adoptada, encontrar respostas para as questões do
investigador;
) ter sido possível interpretar o percurso pessoal e profissional de pessoas com
deficiência à luz de uma teoria geral de desenvolvimento;
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) ter permitido verificar as teorias de suporte, principal e complementaÍ, confirrrando
o destaque teórico dado a alguns factores de desenvolvimento e infirmando a
perspectivagão bio-psicológica do processo de desenvolvimento;
} ter apontado algumas falhas às tentativas de organizaçáo do desenvolvimento das
pessoas com deÍiciência baseado em critérios de deficiência;
D e, poder contribuir para as intervenções de aconselhamento em reabilitação, onde o
estudo de caso, as histórias de vida, e o paradigma de perspectivação longitudinal dos
casos, devem constituir fonte privilegiada de coúecimento e de fonnação de atifudes
do profissional.
Em simultâneo, e trazendo de novo à colação o principal limite deste e de todos os estudos
qualitativos - o fraco poder de generalizaçáo - sentimos a necessidade de avançar
relativamente às constatações e respostas que assumimos como conclusão do presente
esfudo e formular algumas propostas para investigação futura do tema, que complementem
e pormenorizem o nosso esfudo:
1. Estudo qualitativo semelhante com população não deficiente, de modo a: detalhar
neste grupo, a variabilidade individual quanto a duração e sequência das fases e
quanto à saliência dos papéis de vida; determinar o papel dos auto-conceitos,
possibilitando uma comparação com os resultados aqui apresentados e discutidos.
2. Estudo qualitativo semelhante por grupos de deficiência, com o objectivo de
perceber se algumas das variações encontradas pode ser relacionada de alguma
forma com a deficiência, ou com os contextos de reabilitação em que as pessoas se
apoiam.
3. Estudo misto sobre o auto-conceito, qualitativo quanto aos dados recolhidos e
quantitativo quanto ao número e tratamento de dados, de análise de auto-relatos, em
grupos de população diversificados quanto a idade, género, habilitagões e situação
sócio-económic4 com o objectivo de aprofundar o coúecimento sobre esta
dimensão humana central, no que à regulação do comportamento diz respeito.
4. Estudo baseado na teoria da construção da carreira de Savickas, procurando junto
dos participantes discriminar os componentes diferencial (as diferenças individuais
de traços), desenvolvimental (as tarefas desenvolvimentais e estratégias de coping)
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e dinâmico (a motivação psicodinâmica) do comportamento vocacional, com o
objectivo de melhor espelhar a visão da construção da carreira.
Certos de ter cumprido o compromisso de investigaçilo assumido no início desta
dissertação - questionar, esfudax, observar, registar, analisar e interpretar esfudando -
estamos também convictos de que não estamos satisfeitos, pois as nossas respostas não
esgotaram o problema.
E, pelo estudo concretizado, desenvolvemos, também, uma nova forma de estar perante o
descoúecido ou a dúvida e a possibilidade de conhecimento procurado cientificamente,
que nos motiva.
Os novos questionamentos que daí se formam e que agoÍa nos agitam, convidam-nos a
continuar investigando.
E, a perspectiva de pertença a uma comunidade científica responsabiliza-nos na partilha do
coúecimento a que cada percurso de investigação poderá conduzir.
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Carta convite aos participantes
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Évora, 28 deJulho de 2005
Exmo/a. Senhor/a,
Encontrando-me neste momento a desenvolver uma investigação sobre o
Desenvolvimento da Carreira em Pessoas com Deficiência, inserida no Mestrado de
Psicologia do Desenvolvimento ProÍissional, veúo por este meio solicitar a sua
colaboração enquanto participante no estudo.
Neste esfudo pretende-se abordar o desenvolvimento da carreira em pessoas com
deficiência, com o intuito de perceber de que modo a deficiência, ou doença, se interliga
com os diferentes aspectos do desenvolvimento profissional dos indivíduos.
Para tal e dando a primazia à experiência subjectiva como fonte de conhecimento, o
estudo centrar-se-á em histórias de vida, contadas pelos participantes.
Assim, a sua participação passará por uma entrevist4 sobre a sua história de vida, de
acordo com o seguinte pedido.
Conte a(s) história@ da sua vida em 3 partes:
I parte - O percurso de vida, em termos pessoois e profissionaís, desde a infância
até à data presente (detalhando os eptsódios que considera mais importantes);
II pàrte - Como se vê a si mesmo e que influência consídera que a deJiciência ou
doença tem no forma como se vê e no seu percurso de vida, nos diferentes
momentos que relotou;
III parte - Como vê o sett futuro e que ospirações pessoais e profissionais tem.
As entrevistas serão conduzidas pela investigadora e decorrerão entre o final do presente
mês de Julho e Setembro; as entrevistas serão gtavadas para permitir a sua posterior
transcrição para texto escrito.
Todos os dados fomecidos são confidenciais, na medida em que o anonimato dos
paÍicipantes será salvaguardado pela utilização de nomes fictícios. Apenas a
investigadorafrcarâ a coúecer as identificações reais.
Do trabalho final - a dissertação de mestrado com o respectivo tratamento das
narrativas e discussão dos resultados - será dado conhecimento a todos os participantes,
mediante a entrega de uma cópia do trabalho.
Agradecendo antecipadamente a colaboração nesta investigação,






Entrevista: 281 07 12005 ; 17' 49"
Data de nascimento:0610311957; idade:48 anos
Local de nascimento: cidade de L.; local de residência: cidade de E.
Agregado: entrevistada + pais
Habilitações literárias: 9o ano
Profissão: formanda de cerâmica
Deficiência mental ligeira e hipotiroidismo
Frequentou a escola até ao2o ano do ciclo preparatório, com algumas repetições. Passou
a aluna extem4 apresentando-se a exame, disciplina a disciplina. Concluiu o 5o ano
antigo. Ainda se apresentou a exames de 1lo ano mas só obteve aprovação em
Português. De 1984 a 1992 fez trabalho voluntário no hospital de E. a escrever à
máquina, no gabinete do pai. Gaúou experiência. Depois fez w curso de técnico
administrativo e fez estitgio numa associação. Voltou para casa no fim e procurou
trabalho. Ao fim de alguns anos chegou à conclusão que não queria nada daquilo que
lhe ofereciam (cafés) e do centro de emprego propuseram-lhe ir conhecer uma
associação que proporciona vários cursos de formação para pessoas com deficiência.
Aceitou e, em 2002, iniciou o curso de cerâmica, estando presentemente a frequentar o
3o ano. Para o 4" ano - ano de estágio - pensa mudar de area, para pastelaria ou
lavandaria, por não haver locais de estágio em cerâmica e por esta ser uma área de
muito dificil inserção. A indecisão por uma das novas areas de estágio prende-se com o
interesse diferente pelas actividades, pela alteração da sua rede de relagões que uma
delas implica e com as saídas profissionais de uma e outra. Diz tomar as suas decisões,
embora converse sobre elas com os pais, com quem vive. Ajuda nas tarefas domésticas
quando os pais precisam. Recoúece que tem a oocabeça cansada" e por isso não teve
melhores resultados escolares mas que isso em nada influenciou a sua vida daí paÍa a




Entrevista: 29 I 07 12005; 23' 36"
Data de nascimento:02108/1973; idade: 31 anos
Local de nascimento: aldeia de S. P., concelho de A.
Local de residência: S. P. ao fim-de-semana e cidade de E. durante a semana
Agregado: entrevistado .| mãe ao fim-de-semana; entrevistado + irmãs durante a semana
Habilitações literárias: 4u classe
Profissão: ajudante técnico de melaria
Esquizofrenia
Saiu da escola com ll anos e a 4u classe. Aos 12 anos foi trabalhar por causa de
dificuldades financeiras - o pai não vivia com a família e os irmãos eram todos mais
novos. Guardou gado até aos 15 anos. Como achou que gaúava mal na altura, foi
trabalhar paraa construção civil até aos 19 anos. Foi quando se manifestou a doença
mental. Esteve intemado a fazer tratamentos. Aos 20 anos foi para o Centro de
Reabilitação Profissional de Alcoitão/Ranholas fazer um curso de jardinagem, durante
cerca de 2 a 3 anos aproximadamente. Seguiu-se I ano de actividade ocupacional na
Câmara. Depois, em 1997, teve a possibilidade de estagiar e de frcar a trabalhar com
contrato sem termo numa associação criada para integrar trabalhadores com deficiência.
Trabalhou na moldagem de cera e processamento de mel. Ao fim de 5 anos a associação
fechou e voltou a mais I ano de actividade ocupacional na Câmara. Ficou
desempregado, requereu subsídio de desemprego e outra associação convidou-o para
exercer a mesma actividade com o mel mas em regime ocupacional. Encontrava-se
nesta situação à data da entrevista. Vive com a família- mãe e irmãs - e é uma irmã que
o acompanha nas questões de saúde e de tratamento da esquizofrenia. Considera-se
autónomo e responsável pelo que é para ele importante manter uma ocupação
profissional e gerir o seu salírio. Apesar de trabalhar há quase 20 anos e estar cansado
gostaria de alcançar uma situação de trabalho mais estável e mais gratificante em termos
de salário, se possível a trabalhar nesta associação e com o mel, pois gosta do trabalho e




Entrevista: 041 0812005; 17' 30"
Data de nascimento: l4-ll-1975; idade: 29 anos
Local de nascimento e residência: vila de C. V.
Agregado: entrevistada * mãe * irmãos
Habilitações literiírias: 6o ano
Profissão: operadora de reciclagem de tinteiros
Deficiência mental ligeira, com deficiência da falae deficiência motora.
Tendo começado a falar aos 7 anos e a andar pelos ll anos, a Maria conclüu o 4o ano
com 14 anos de idade, com ausências prolongadas por causa de intemamentos
hospitalares, e saiu da escola. Trabalhou a dias. Em 1994 iniciou um curso de formação
de cerâmica num centro de reabilitação profissional. Entretanto fez o 6o ano no ensino
recorrente. Fez o estágio do curso de cerâmica na Câmara em 1997198. Como não ficou
a trabalhar voltou para o centro de reabilitação onde passou a trabalhar à peça,
ganhando com o que o centro vendia. Em 2001 é apresentada, à experiência, a uma
firma de reciclagem de material informático, um pouco mais longe de casa. Gostou do
trabalho e gostaram dela pelo que ficou lá a trabalhar com contrato sem termo. Diz que
tem vindo a aprender várias tarefas e que até jâ "mexe no computador" e atende
clientes. A única dificuldade foi a distância de casa que a obrigou a levantar-se mais
cedo. Apesar de não precisar (tem boleia com uma irmã) sabe utilizar os transportes
públicos para ir trabalhar e até jâ foi ao médico soziúa, na sua vila. Na cidade onde
trabalha evidencia mais diÍiculdade em orientar-se. Continua a gostar muito dos
trabalhos de cerâmica, que sabe que pode fazer nas ftrias, mas pensa continuar a
trabalhar na firma onde está há 4 anos.
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4Joaquim
Entrevista: 04 I 08 I 200 5 ; 26' 29"
Data de nascimento:2210311945; idade: 60 anos
Local de nascimento: aldeia de 8., concelho de S.; local de residência: cidade de B.
Agregado: entrevistado * mulher + filho
Habilitações literárias: Curso Geral do Comércio - 9o ano
Profissão: técnico de BAD
Cegueira
Nasceu cego dos dois olhos mas uma intervenção cirurgica em pequeno permitiu
recuperar 40 a 50% de visão num dos olhos. Foi isso que the permitiu frequentar a
escola da aldeia onde fez a 4o classe. Ficou pela aldeia até aos 15 anos. Aos 16 anos
decidiu voltar a estudar pelo que foi para a cidade mais próximapaÍa o curso comercial,
onde chegou ao 4o ano. Aos 20 anos, cegou otttrayez, com um descolamento de retina.
Operado, ainda recuperou qualquer coisa mas sofreu mais 3 descolamentos de retina e
de cada vez que era operado ficava sempre a ver menos. Aprendeu braille já adulto e
acabou o curso comercial, já em braille e com a ajuda de gravações. Entretanto
frequentou a Fundação Raquel e Martin Sain, em Lisboa, um centro de reabilitação para
cegos. Aos 23, 24 anos procurou regressar à sua região e com o apoio da Fundação foi
admitido como telefonista do novo Hospital da cidade de 8.. Foi porteiro, deu apoio ao
serviço social, foi recepcionista e depois instalou a biblioteca do hospital onde ainda
continua, tendo chegado ao topo da carreira - é técnico de documentação principal
especialista. Tem 35 anos de serviço e 60 de idade e prepara-se para se aposentar dentro
de um ano. Ao longo destes anos tem-se dedicado a apoiar não só a título individual
mas, através de várias associações, outras pessoas com deficiência, prestando
informação, proporcionando oportunidades de formação e apoiando a procura de
emprego. Para o efeito considera ter tido muito apoio da mulher, com quem está casado
hâ36 anos. Têm dois filhos adultos. Face ao ceniírio de reforma, planeia dedicar-se com
mais tempo e disponibilidade a esta actividade na associação de apoio a deficientes que
dirige, como faz hâ mais de 25 anos. Sem deixar de lado as actividades de lazer que
gosta - ler e ouvir música. Considera que a base de viver bem com a deficiência é
aceitâ-lae procurar ser feliz como os demais.
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5Rita
Entrevista: 041 0812005 ; | 4' 05"
Data de nascimento: 1110411960; idade: 45 anos
Local de nascimento: aldeia de V. V. - concelho de S.; local de residência: cidade de B
Agre gado : entrevistada
Habilitações literárias: 6o ano
Profissão: telefonista
Cegueira total
Frequentou a escola até aos 14 anos, tendo feito a 3u classe. Saiu para ftcar a trabalhar
com os pais na agricultura, na sua aldeia. Aos 20 anos sofreu um fumor cerebral que
afectou o nervo óptico e acabou por provocar cegueira e ao qual foi operada em Lisboa.
Voltou para casa, desocupada e desanimada. Uma pessoa amiga orientou-a para fazer a
4u classe em braille, na sua aldeia, e daí seguiu para Lisboa para o Centro N. Sra. Dos
Anjos, para fazer reabilitação funcional, por 1 ano. E, de novo, voltou para casa, sem
ocupação. Ao fim de alguns anos soube de um curso de formação em artesanato, para
pessoas com deficiência, que iria decorrer na cidade mais próxima da sua aldeia (cerca
de 50 Km), através de uma associação de reabilitação. Com o apoio desta associação
candidatou-se a um emprego de telefonista numa instituigão da mesma cidade, fez o
curso de telefonista dos TLP, em Lisboa e o 6o ano no ensino recorrente, e foi
contratada. Aí continua há 13 anos, tendo gaúo gosto pela profissão, e é aí que quer
continuar a trabalhar, para poder ser independente. Vive soziúa num apartamento na




Entrevista: 08/08/2005 ; 36' 37 "
Data de nascimento:0410311976; idade: 29 anos
Local de nascimento: cidade de E.; local de residência: cidade de M.
Agregado: entrevistado * pais + 2 irmãos
Habilitações literárias: l0oano e Curso de Formador de LGP
Profissão: fonnador de LGP
Surdez profunda
Nasceu surdo. Frequentou a escola de lo ciclo na sua terra natal sem sucesso, pois não
passou do lo ano. Aos 10 anos foi para Lisboa, para um instituto especializado na
educação de criangas surdas e só aí percebeu o que era ser surdo e foi aí, também, que
conseguiu fazer aprendizagens escolares. Aprendeu Língua Gestual Portuguesa (LGP) e
fez o 6o ano. Do 7" ao 9o ano, ainda no instituto, voltou a frequentar a escola regular e,
com bastantes dificuldades de comunicação conseguiu concluir o 3o ciclo, com 21 anos.
Voltou então à sua cidade e foi trabalhar em pintura. Aos 23, 24 anos começou a
colaborar com a unidade de surdos da cidade próxima, ensinando LGP, durante as
manhãs e continuou a trabalhar na pinfura de artesanato de tarde e ao serão. Decidiu
então fazer o curso de formador de LGP, em Lisboa, com a duração de 4 anos, e que já
terminou. Trabalha a tempo inteiro na unidade de surdos e está a fazet o l2o ano no
ensino recorrente, para poder ser certificado como formador de LGP. Pretende trabalhar
a LGP com ouvintes, para alargar as possibilidades de comunicação entre surdos e
ouvintes. Vive com os pais e dois irmãos. Considera que tem decidido e feito tudo na




Entrevista: 09 /0812005 ; 47' 08"
Data de nascimento : 29 I I I I 1962; idade: 42 anos
Local de nascimento: vila de B.; local de residência: vila de W.
Agregado: entrevistado * mulher + 1 filho
Habilitações literárias: 9oano
Profissão : técnico administrativo
Doença oncológica na coluna com deficiência motora associada - paraplegia espástica.
Estudou até aos 17 anos e desistiu quando estava a frequentar o 10o ano para ir
trabalhar. Esteve cerca de I ano a ajudar o pai na oficina de mecânica. Aos 18 anos foi
paÍa a serventia. Depois arranjou trabalho como carteiro, longe de casa. Como não
gostou da cidade e do ambiente voltou para casa e aí procurou trabalho em oficinas de
mecânica. Começou a especializarse em máquinas-ferramentas abraçando a profissão
de tomeiro. Depois de casar e para ganhar mais dinheiro trabalhou ano e meio numa
serração de mármores. Por convite, voltou à profissão de tomeiro, primeiro numa
empresa e depois noutra, onde trabalhava há 3 anos, quando ficou doente da coluna,
com um acidente vascular - derrame no canal raquidiano. Ao fim de alguns meses de
exames e tratamentos foi perdendo o andar. Foi-lhe diagnosticado um tumor na coluna.
Foi operado à coluna e fez radioterapia em Lisboa, fez fisioterapia mas não voltou a
andar, até agora. Desempregado e desocupado começou a acompanhar a mulher no
trabalho dela, para se distrair. Iniciou, então, aí, um curso de formação de técnico
administrativo, em contexto real de trabalho, através de uma entidade de reabilitação.
No final do curso foi contratado, tendo ficado na instituição onde fez a formação
prática. Sofreu posteriormente, em 1999, uma recidiva do tumor; fez radioterapia, fez
tratamento com morfina e recuperou, tendo voltado ao trabalho meses depois. A viver
com a mulher e o filho numa casa adaptadapara o uso de cadeira de rodas, planeiam
agora ficar com a casa dos sogros e fazer obras e a necessária adaptaçáo. Não espera
progredir muito na instituição onde trabalha mas as condições que lhe são dadas em




Entrevista: 09 I I | 12005; 23' 43"
Data de nascimento:2810311951; idade: 54 anos
Habilitações literárias : licenciatura em Economia
Local de nascimento: cidade de Ee.; local de residência: cidade de E.
Agregado: entrevistadl * mãe
Profissão: professora
DeÍiciência motora do membro inferior direito, sequela de poliomielite
Aos 11 anos, teve uma poliomielite, que deixou sequelas no membro inferior direito.
Esteve muito tempo em Lisboa, em tratamentos, fisioterapia, hidroterapia... com o
apoio dos pais e amigos voltou ao seu quotidiano, estudou tendo em vista fazer um
curso superior. Escolheu Economia mas apostou depois numa actividade profissional
que permitisse o contacto directo com pessoas - o ensino. Agora, a 11 anos de reformar-
se tenta orientar a sua actuação profissional para aquilo que é o essencial pois considera
que tem que fazer render as suas capacidades por mais I I anos. Pensa que, quando se
reformar, não lhe será dificil saber o que fazer.
181
9Vasco
Entrevista: 17 I ll 12005 ; 13' 12"
Data de nascimento:0210611969; idade: 36 anos
Local de nascimento: cidade de P.; local de residência: cidade de E.
Agregado: entrevistado * mãe
Habilitações literárias: l0o ano
Profissão: reformado por invalidez como fiel de armazém
Diabetes com deficiência visual e insuficiência renal associadas.
Doente diabético desde a infância, estudou até ao 1lo ano, que não terminou em
resultado das dificuldades visuais graves que a diabetes causou. Entretanto ia arranjando
alguns trabalhos esporádicos para ganhar diúeiro. Fez um curso de técnico
administrativo e de contabilidade num centro de formação. Fez estágio após o curso.
Teve outras experiências pontuais. Em t997 integrou um estágio num centro de
emprego protegido, para pessoas com deficiência. Em 2000 saiu e a diálise que fazhér
cerca de 13 anos, impediu-o de voltar a trabalhar. Reformou-se há cerca de dois anos.
Por vezes distrai-se saindo de carro com um amigo que faz trabalhos de distribuição.
Nos outros dias tem a diálise. Aguarda transplante renal. Admite voltar a trabalhar para
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+++ ON-LINE DOCUMENT: 3Maria
++r Refieval for this document: I unit out of I 16, = 0.860/o
Uma vez vim a P. fazer análises porque um médico disse que eu tinha principios de anemia mas, graças a Deus, nilo era. Tive
princípiomasfoi... coÍÍeutudobem... foi dunsmedicamentosqueeunãodeviatertomado,fez-mealergi4fez-meanemiamas...
euvimfazeranálises... vimdetransportespúblicos,comaminhairmãmaisvelha,eunãoseijáondeerao'toiso"dasanálises,
porque eu nunca tinha feito análises aqui em P., era sempre em C.V.. Portanto, tive que vir aqui a P., porque era mais rápido: de um
dia para o outro tinha o resultado. E vim: 'Está bem, pronto, eu vou a P.". Vim a P., fiz análises, quando souberam o resultado, ele
diz que estava tudo bem... nâo ... tive assim... 84
+++ ON-LINE D@IJMENT: 4Joaquim
+rr Retrieval for this document: 4 units out of 16l,= 2.5Yo
Portantoescrevoàmáquinaanegroedepoisasfichassãodobradasembraille;amesmafichaébatidaanegroedepoiseudobrona
mesma ficha, é dobrada em braille. Os livros faço o mesmo: tenho uma fita Dymo, escÍevo na fita Dymo os dados necessários, nos
livros, nas revistas, faço o mesmo nas revistas. 59
E então entenderam que o primeiro funcionário ia para lá só às horas, só para retirar dos liwos aquilo que eu precisava para fazer o
meu trabalho. 63
E a partir dal entenderam que aquilo devia ter uma funcionária" ainda por cima agora, com o advento da informática, isso nem
s«luer se punh4 ser só uma pessoa. 64
Embora eu depare com um obstáculo muito importante, quase intransponlvel, que é a fraquíssima escolaridade dos deficientes da
nossa regiâo. 92
+++ ON-LINE DOCUMENT: 5Rita
+.r-+ Retrieval for this document: 2 units ottt of 79,= 2.5%"
Comecei com dores de cabeça, vómitos, fui a um mfiico, disse na altura que era sinusite.
Receitou-me uns medicamentos que foi tudo contra. l0
+Fl- ON-LINE DOCUMENT: TRicardo
++ Retrieval hr this document: 33 units out of 145, = 23o/o
Porque depois vim a saber que foi um acidente vascular na coluna, portanto, um derrame no canal raquidiano. Posteriormente é que
vim a saber isso. 40
E, entretanto, o meu médico de família receitou-me um medicamento a que eu criei alergia. inchei todo. depois andei a levar
cortisona: depoisjá andava a levar coÍisona nas veias. 4l
E eu, a minha teoria, é que as células do acidente vascular, por causa de eu ter reagido ao medicamento e aquilo tudo, acho que
entraÍam em mutaçâo. 42
Até que, numa 6o feira, cheguei a casa e disse à minha esposa: "Temos que ir ao médico que eu já nito aguento isto de maneira
nenhuma". 47
Fomos numa 6o feira, fomos aí a um médico, porque o meu médico de família não estava cá. e o médico... Nem o médico de famllia
nem o outro cá estavam e, entâo fomos para E." fomos à urgência a E.. Entrei, perguntaram se tinha comido queijo fresco por causa
da questão da febre de Malta" acho que também afecta a coordenação de movimentos. Fizeram para lá um raio X, não acusou nad4
não viram nada. Mandaram-me para casa, para eu ir ao médico de famllia. Isto, numa e feira. No úbado, como estava pior,
voltei lá outÍa vez. Estava lá uma médica, de cor, estagiária que, realmente, ia a fazer o que devia ter sido logo feito - era uma
punSo lombar. Mas, o sr. Dr. C., como o que queria era despachar o pessoal: "Ah, nâo faz e tal, façam um raio X, façam
análises"... Ficámos na mesm4 não acusou nada. Para casa outra vez: "Vá ao médico de família". Na 2" feira fui ao médico de
famllia pronto, já andava, pronto, ele receitou-me medicação e analgésicos,já andava com 5 injecçôes todos os dias. §ó que eu já
não sentia a picada das injecçôes, estava a perder sensibilidade. Entretanto, o enfermeiro que me dava as injecções, comojá o
conheclamos há mais tempo, disse-me: 'Olha, fu trata mas é disso, porque eu nâo estou a gostar nada disso. Devias ver se vais a E.,
vais ao Dr. L., que ele é neurologista. Pedes para ele te ver e logo vês o que é que ele te diz". "Está bem". Acho que foi numa 4'
feira. Fomos direitos ao consultório do Dr. L.. A minha esposq pronto, eujá nito saí do cano, porquejá não conseguia mesmo andar
nada, a minha esposa foi lá. Disseram que ele não estava Iá porque nâo tinha a consulta marcada. Ao mesmo tempo, o sr. Dr. vem à
portacomlcliente,digamosassirqeaminhaesposadisse:"EntâoasenhoraadizerqueelenãoestáeeuavêJoali".'âh,a
senhora nâo tem consulta marcada, não sei quê, não sei que mais". "Ah é?, está bem". Pegou em mim e levou-me para a urgência de
E. outra vez. Nem uma cadeira lhe queriam dar: 'âh e tal, então mas ele nâo pode andar?". A minha mulher arranjou para lá um
burburinho que eles até... lá lhe levaram a cadeira. Depois,já nâo tinha sensibilidade nos esfincteres,já me urinava e aquilo tudo.
Entrei eram umas I I da manhã na urgência. Estive lá quase o dia inteiro. Depois entrou uma médica, de que eujá não me recordo do
nome. A médica começou-se a interessar. digamos assim, mandou fazer raio X, nâo sei o quê e assim. Depois, às tantas, mandou
lazer a punçâo lombar. Ah, assim que me fizeram a punção lombar, viram logo que havia qualquer coisa que não estava bem,
atravésdoliquido. Láforamaprofundar.LàfizeramoraioXcomodeviasereanálisesenãoseioquê... noraioXéqueviramo,
portanto, acho que o nome não é bem carcinom4 nâo sei se e carcinoma se é melanoma. Isto, às tantas, é tanta coisa... Na altura era
dotamanhodeumberlindeeestavaacomprimiracolunaeestavaaperdersensibilidade.As ll danoitedessemesmodia
mandaram-me para S. José,já de ambulância, com cortisona e não sei o quê. Já estava mesmo mal. 49
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No dia 23 de Juúo, que é quando o meu miúdo frz anos, foi quando entrei em S. José. 50
Entretanto. estive talvez 15 dias ern S. José a fazer tratamento de descompressão do tumor, para ver o que é que aquilo dav4 mas
optarampormeopemr. 5l
Operaram a primeira vez por via posterior. Fizeram laminectomia das vértebras, acho que, pela via posterior, foi só em D[. Depoig
isto foi em 13 de Julho que é quando a miúa mulher faz anos, está a ver as datas?, é tudo assim. 52
Não, daí, enüo, ainda pior. Operaram-me a primeim vez por via posterior. Entretanto, como I paÍte anterior daq vértebras também
estava... poÍque o tumor, depois veio a saber-se eÍa um tumoÍ do osso de células gigantes de grau l. Como o tumor estava na paÍte
anterior das vértebras, ern Agosto, operaram-me por via anterior, tiveram que me abú o extemo todo... 54
Entretanto, em Agosto fui operado por via anterior, abriram-me metade do extemo para poderem abrir as costelas, para terem
acesso. Fizeram-me laminectomia em D3 e D7. Depois, como as vértebras ficaram muito Íinas, cortaram-me a costela e da costela
fizeram-me um enxerto. Portanto, isto foi através da neurocirurgia, a cirurgia toráxica e a oÍtopdia também. Foi em Agosto. Em
Setembro, como a coluna estava instável, puseram-me um colete, chamavam-lhe, na altur4 uma Minerva, que aquilo é moldado a
quente. E, então, lá tive que estar durante esse tempo todo, estive deitado, mal me fizeram o colete. Aquilo era aquecido e era
metido no corpo para moldar ao corpo. Só que aquilo era até aqui assim, depois apanhava-me a parte do pescoço, para ficar, assim,
com a cervical direita. Mas durou pouco tempo... parecia um astronauta. A meio de Setembro, por causa da inshbilidade da coluna,
fui operado outra vez para fazer a Íixação daq vértebras D7 aD6, com material de... acho que é titânio. Só que em vez de ter sido
aparafirsado não, foi metido a maÍelo e escopro. Eu sei porque eu já vi num documentário da televisão espaúola. Ao Íim de 8 dias
da última operação, o médico fez-me logo levantar com o tal colete e, como fazia I anos de casado fez-me dar I passos; sei que,
depois dos 8 passos, se não me seguram, ainda arranjava mais qualquer coisa - como estava deitado há muito tempo, foi a pressâo
arterial. 58
Depois, daÍ, foi quando tive alta hospitalar. Mandaram-me para aqui fazer fisioterapia. Que eu, depois, não sei se foi da deslocação,
tive que fazer 120 km todos os dias, foi quando o tumor voltou a cÍescer e, eles, ali, pronto, ali não podiam fazer mais nada. 59
Mandaram-me para S. José e em S. José, por causa da Íixação,já não podiam fazer mais nada. Mandaram-me para o IPO para fazer
radioterapia, porque o tumor nâo é compatível com a quimioterapia. 60
Fui ao IPO e no IPO não me quiseram fazer radioterapia porque tinha a fixação, porque não é compatÍvel, o metal começa a aqueceÍ
e, pronto, tem efeitos secundários, optaram por nâo me fazer a radioterapia. Voltei para S. José, o meu médico tiúa conhecimento
de uma clínic4 do Dr. IO e mandou-me lá a uma consulta para ver o que me podiam fazeÍ. Na altum fiz 6 sessões de radioterapia - é
à volta de 30 "gis". 6l
Entretanto para eu não ficar em casa, porque a minha sogra, tinha a minha esposa 13 anos, caiu de uma oliveira quando andava à
azeitona e, ficou paraplégica também. Então, ela, desde os l3 anos, é que a h?tava... saiu-lhe a terminação também. Estávamos os
dois em casa, ela já acamada" porque ela já tinha problemas, já tinha glaucoma na vista, tinha problemas nos rins também,
posterioÍmente também começou a fazer hemodiálise e, com o miúdo, era um bocado complicado. 64
O que se torna um bocado complicado porque antes de ir de férias estive a fazer os recibos ai do ATL. Entretanto ficámos sem toner
na impressora e também para mandar vir o toner demora uma semana: foi a semana que eu fui de férias. Ontem, cheguei, já cá
estava o toner, meti o toner,já imprimi os ficheiros todos ejá está tudo despachado. 83
E, mesmo quando foi aquilo de, porque de vez em quando estava doente e, acho que não mencionei. No fim de 99. principio de
2000. tive uma recidiva do tumor, o tumor voltou a cÍescer para o pulmão, para os lados do pulmão, para os tecidos moles do
pulmão, portanto do osso para o pulmâo. E começou a comprimir o pulmão. Entretanto, fui a S. José. O médico disse-me: "Eh pá, a
gente não pode fazer nada, tu não podes fazer radioterapia, nem podanos operar porque tens a fixação. Olha, tens que ir indo
assim". Não podia fazer outra coisa. EntÍetanto, como não podiam fazer nad4 voltei para casa. Voltei lá... acho que isto foi... fui Iá
em Abril. Depois voltei lá em Setembro. Ele, o médico, mandou-me fazer exames. Já tinha uma bolinha de l0 cm aqui a comprimir-
me o pulmão. Eútão o médico optou: "Olha, é assim, eu posso fazer-te uma caÍta ou um relatório, ou vais à clinica do dr. IO ou vais
ao IPO ou a Santa Maria". Eu, como tinha conhecimento de um médico que é aqui de VV. que trabalhava, na altura trabalhava em
S. José e no IPO, optei por ir ao IPO. 93
Mas só que o meu percurso da doença, digamos assim, tem sido um bocado sinuoso, porque o relatório daquilo, havia ali uma
grande misturada, o médico não queria falar comigo sobre a doença, os relatórios... aquilo andava sempre ali... e, pronto, quer
dizer, chego ao IPO sem relatórios da doença. 94
E, por acaso, o medico que me atendeu, espectaculaÍ, porque lá lhe estive a dizer, pronto. o percurso da doença. E ele disse: "Entâo
mas você nâo me traz relatórios, não traz nada, como e que quer que eu o atenda? Mas você tem conhecimento?". "Pronto, tenho."
95
E, pronto, logo nesse dia da consult4 fiz logo uma sessão de radioterapia. Isto em Novembro, Dezembro de 99. Fiz a dose màxima
de radioterapia, portânto, frontal e posterior, e tinha... acabei, parece-me que foi em Dezembro de 99, no IPO. 97
Ah, e tinha outr4 quer dizer, eu, para fazer os tratamentos podia lá ter ficado que eles têm alojamento no próprio IPO. Só que, para
o miúdo nâo ficar cá sozinho e aquilo também tem umas condigões assim... e depois com a minha sogra cá, também doente... pois
o ambiente... e estaÍ a ver outras pessoÍ!s... aquilo era um bocado degradante. 98
Pronto, optámos poÍ apresentâr o caso ao médico de família. Optámos por ir e vir todos os dias de ambulância. Fiz a dose máxima.
99
Tinha uma consulta marcada para o dia 4 de Janeiro. Só que entretânto comecei com problemas na cervical, com dores. E já não
podia estar de maneira nenhuma e, entã0, falei ao médico e ele disse-me para Iá ir. Fez um raio X, estava a comcçar a crescer para o
lado da cervical. Fiz mais outra sessâo máxima de radioterapia. 100
Uma escar4 mas uma senhora escar4 que já ia mesmo até à coluna- lM
Entretanto, com isto da minha sogra também estar doente, comecei a fazer tratamento da escaÍa. Levei 3 anos a curá-la mas, graçss a
Deus está curada, está fechadq feliznente. 105
Aindaandei,achoquefoi3meses,3mesesabebermorfina.Comecei afazrrodesmamedamorfin4masafrio,aindaémais
complicado, aquilo dá umas... dá um mal-estar mas, pronto, lá consegui ver-me livre da morfina" feliznente. ll2
E, realmente, depois, para não ter que andar a caminho de Lisboa, sugeriram-me ser seguido aqui por E. I I 3
Mas eu, como tinha lido aquela má experiência de E, pedi para me mandarem aqui para Ee, até porque é mais perto. Fui para Ee, só
que em Ee. não têm pneumologia oncológica. I 14
Sugeriram-me que fosse para E., para a Dra. TC. Ainda bem que eles me sugeriram! Porque realmente a Dra. é um espectáculo e,
desde essa altura que eu sou seguido em E. pela Dra. TC e temo-nos dado muito bem. I 15
Ao principio é que houve ali uma complicaçãozinha porque ainda estava a beber a morfina e a Dra. sugeriu-mg na altura
apareceÍam uma espécie de pensos, que aquilo é absorvido através da pele, em vez de estar a... e tem menos efeitos secundários,
mesmo a nlvel de intestinos e daquela parte da morfina, aquelas fobias e aquilo tudo. E então comecei a fazer o tÍatamento com os
pensos, comecei com o mlnimo, também para ver como é que reagia. Só que aquilojá não me estava a dar resultado, tinha dores e
185
aquilo neo estava a dar resultado. Passou-me para uma dose superior. I 16
Só mai um penso, apanhei uma sobredosageÍÍL tive que ir paraÍ a E. Estive lá l5 dias e poÍtanto, 15 dias internado a &zer
tÍahmento, tive que voltar à morfina outm vez- tive que estar a oxigénio mas, feliznente consegui supsrar isso tudo. I 17
Depois taúo sido seguido pela pneumologia oncológica, de 3 em 3 meses, de 6 em 6 meses. Regularmente vou a uma consulta e
faço exames. Faço TAC, ressonílncia não posso por causa da fixaçâo e, pronto, o tumor tem estado estacionário e nâo tem havido
problema neúum nesse aspecto. l2l
O meu sogo faleceu há 3 meses; e, pronto, nós antes de mudarmos de casa, porque mudámos de casa para um bairro de habitação
social, um r/c que foi adaptado g na altura, isto em 2001, paÍec€-me que foi; tivemos que mudar. Porque nós morÉvamos com os
meus sogros, mas a casa não estava adaptada para miÍÍ! as poÍtas eram muito estreitas e eq realmente, andava scmpre a dar cabo
das portas ou a dar cabo das cadeiras. A situação, aquilo com a doeirça da miúa sogra, aquilo oomplicou-se um bocado.
Optámos porque estávamos inscritos na habitação social já há muito tempo mesmo. Na alturq em 2001, surgiu a opoúunidade de
podermos mudar de casa e a casa foi já adaptada - portas mais largas, casas de banho e a
entmdâdacasa-tudo adaptado e, en6o, mudámos. 134
Eu conheço urna pessoa poÍ exemplo, aqui em W. qug na altura, ficou, foi num desastre, ele também, já eu al estava doente talvez
há 2 ou 3 meses, o moço, ele é mais novo do que eu, teve um desastre e também Íicou paraplégico e aquilo esteve um bocado
complicado, em coma ma!i, depois, feliznente recuperou. Só que ele estô em casa, não faz nada; e tem sido a
evolução do caso dele, e aquilo toma-se um bocado complicado. Felizrnente, parece que agora vai fazer um curso de formação em
Alcoiülo. lM
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Eu nâo estava vacinad4, aliás, os meus pais pedimm a opinião ao meu pediatr4 na altura, e o meu pediatr4 como a vacina era muito
recente e não havia muita certeza em relação aos seus efeitos, colocou as coisas em teÍmos pessoais: "Se fosse minha filha não
vacinava." E foi nessa linha que os meus pais não me vacinaram. Veio cá parar. 6
Fui para Lisboa" estive muito tempo em Lisboa, fiz exercicios no Hospital de Santa Maria" fiz fisioterapi4 hidroterapi4 consultei
vririos mfiicos; na altura, não foi aconselhada a intervenção ciúrgica e, pronto, a paíir dai... 7
Eu considero um pouco a minha deficiência como... eu comecei a usar óculos com 3 anos, porque desde muito cedo a minha mâe
percebeu que eu tinha problemas de visão. Nomeadamente tudo começou quando começaram a surgir os primeiros dentes com
convulsões: cada dente que nascia era uma convulsão, era uma coisa terrível. Então, fiquei com estrabismo, nessa altura. Porranto,
pela inclinação de cabeçq a minha mãe apercebeu-se que as coisas não estavam mesmo nada bem. Com 3 anos levaram-me ao
oftalmologista que detectou, para além do estrabismo, uma miopia grande. Portanto eu, desde os 3 anos que uso óculos. Há 2 anos,
há3anos,eucomeceiasentiiqueestavaavercadavezpior.Epensei:"ÉamiopiaqueestáaaumentaÍ".Fuiaomédicoefoi-me
diagnosticada uma catarata em cada olho. Fui operada e o médico, logo à paíida, disse-me: "Já que vamos opeÍar, vamos tÍataÍ da
miopia,vamostratardoestrabismo,vamostratardoastigmatismo"... Euacheimuitacoisaaomesmotempomas,pronto,aquilo
para ele era tudo tiio fiicil que eu nem tive tempo para pestanejar. E fiquei sem óculos. 37
PoÍtanto, para mim, foi um baque. 38
Entretanto, o médico, depois, receitou-me óculos para ver ao perto - com determinado tipo de luminosidade e com determinado tipo
deletratorna-sediflciller-mas,nasaulas,comonâoéfiícilestaraporeatirar,eporetirar,tenhoumagraduaçâomínimaaolonge
e graduação ao perto. 44
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ANEXO D
Quadro comparativo das unidades do entrevistador e dos entrevistados
187
QUADRO COMPARATIVO DAS UNIDADES DE TEXTO DO ENTREVISTADOR
E DOS ENTREVISTADOS
33Yo100 33I Ana Teresa
lSYo110 t72 Manuel
116 30 26%3 Maria
l6l t4 8,7o/o4 Joaquim
79 23 29o/o5 Rita
101 5 5%6 Carlos
t45 1l 7,6Yo7 Ricardo
70 4 5,70/o8 Leonor











Depois fiz o 2o ano do ciclo, fiquei mal, voltei a repetir. 4
Daqui até lá, saí da escola e comecei a fazer por disciplinas, portanto ia ao liceu, ia lá fazer os exames até ao 5o ano;
que me correu bem; e fiz lnglês do 1 1o ano, mas fiquei mal, fiquei só com Português, noutras disciplinas... 5
EradiÍicil euconseguirfazeraescritaeaoralentÍIo... 6 -
Adaptei-mg quer dizeq ernbora tivesse dificuldades, não quer dizer que os outros também nâo as tivessem, mas acho
que me apliquei; naquelas coisas que eu tinha mais dificuldade eu insisti, que era a roda que eu tinha dificuldades, eu
insisti; eu tinha dificuldade em centrar a peça porque sem centrar a p"ça náo conseguia fazer nada. Acho que conseguiultrapassar. 26
Por exemplo, ali a cerâmica" a lavandari4 também se eu fosse para a lavandaria acho que, considero qug nao teria
problemas, se bem que ao principio teria que apÍender tudo, asiim com certa calma, màs áepois acabo pár aprender,
como foi ali na cerámic4 acho que não tive problemas. 67
Até á 4a clas§e fiz, tudo bem; saí quer dizer, repeti a porque tive uma febre mas §so




Depois a empresa faliu e estive em casa. E, mais tardq fui lá fazer umas entrevistas para emprego e não conhecia isto
aqui,disse:'Olha,vimparacafés,queéumaopçãoderecurso",nãohaviamaisnada. 14
Cheguei à conclusão, indicavam-me isto, indicavam-me aquilo, mas não era nada daquilo que eu queria; fui à última
entrevista e disse: '?final, os cafes, nâo é nada disto do que eu quero". iS
E o senhor, que há no centro de emprego disse: "Já conhece a Associaçâo A?'; Não, nâo conhecia. ..É uma associação
assim... assim... , têm ârtesanato, têm isto, têm aquilo"; "Está bem"; "i4as a menina vai ter que trabalhar assim coá
pessoas com problemas". 'Não faz mal, é artesanato, eu também gosto de fazer coisas, esta bem, e isso que fica, eartesanato". 16
Entâo, puseram-me aqui na Associação A; não coúecia. l7
Até agora... entrei em 2tN2, já é o 3o ano de curso, com estágio; isto e, o estágio que vou fazer e, paÍa o ano, eu não
sei o que é que estou a p€nsâr fazer: se vou para pastelaria para as outÍas instalaçô,es, se Íico
aqul. l8
Eu já tinha penmdo em ficar aqui porque eu gosto de tudo aqui. Ou lavandaria ou pastelaria, mas eu acho quejá optei
pelalavandaria... éumaopção... 19
Ia insistindo (na procura de tratalho), ia ao centro de emprego de vez em quando; recebia aqueles postais para
preencher, nunca desisti de lá ir... 23
Já [está no fim do curso]. 25
Estavâ a tentar optar, ou pastelaria ou lavandari4 já que na cerâmica não há saída profissional, eu pensei, até houve
aqui uma reunião que eu disse à Dra. R: 'Se calhar... pastelaria"; mais tarde, agorà - até depois tenho que falar com
ela - ou pastelaria ou lavandaria. 29
Porque sâo mais...já têm seguimento proÍissional [porque é que pensou em aprender outra profissâo].3 I
E há colegas minhas quejá foram para estrigio, para fora e sabem que podem continuar com isso. 32
Deixar completamente [a cerâmica], não. Só nol teÍnpos... Se eu escoiher paselari4já tinha escolhido pastelaria
quando houve aqui uma reunião; depois mais tarde lembrei-me, pastelaria óu tavandáa e depois eu disse: 'âh, depois
quando tiver uns tempos livres vou um bocado ali até à roda-, qúe eu disse sempre: 'Não quéro deixar isto assim d'e
qualquer maneira"... depois nos ternpos livres. 34
lxactamef§ lPoraue fica aqui no mesmo ambiente]. Ficava um bocado isolada aqui das minhas amigas e ia sentir um
bocado a falta. Se bem que viesse cá nos tempos liwes. 40
E uma coisa,que ainda teúo que falar com a Dra. R, ou pastelaria ou lavandaria. Mas a pastelaria estou um bocado...
lá em cima ftco assim deslocada e aqui gosto mais, estoú mais à vontade, estou aqui com elas, é isso.
4t
Não, não estou a fazer assim grandes planos [de trabalhar na cerâmica]. 74
Não quer dizer que eu nos tempos liwes, posso comprar barro e fazer úmas coisas em casa, mas é mais para estar
entretida, assim quando.. isto que eu estou a pensar em escolherjá tem mais, já tem um seguimento. 7s
Porque eu gostava e gosto e continuo a gostar de trabalhar com barro [escolhãu a cerâmica]. Sô gue eu sei que não
teúo seguimento profissional. 77
E depois estive uns anos em casa, não é, ate que uma
aNão [voltou emtróalho é 97procrrÍar cansativo.muitoescritório],
aoláFui decentro causa desse tiúa essaporemprego cuno, e tirar esse eja experiênciaque aproveitei para cllÍ§o,
Era cunio escritório.de 98




lá inscrever{e e fazes um curso".
Eu fiz um curso e ate fiz o esuígio.









cimento Exactamente [quer continuar ligada à Associação]. Zg
Sim. Talvez [um trabalho fora da Associação].. . 36
Falta um ponto, mas acho, esse ponto, acho que não é importante. Eu estive uns anos a trâbalhar no hospital como
voluntiria Mas com a intenso de depois começar a trabalhar. só que não me deixaram. M
Era administrativa, estava no gabinete do meu pai. g6
Escrevia à máquina" quer dizer, ganhei uma experiência como... foi uma experiência boâ que eu também tive.
87
mas 90
Exactamente ostodos diasIia como fossese uma trabalhador4





correu-me também tudo bem.




em computador, era só em máquinas
9I
mas seÍvu-me como






nal pes§oas com problemas". 'Não faz mal, é artesanâto, eu também gosto de fazer coisas, está bem, é isso que fica, é
artesanato". 16
E§tava a tentar optar, ou pastelaria ou lavandaria,já que na cerâmica nâo há mída profissional, eu pensei, até houve
aquiumareuniãoqueeudisseâDra.R:"Secalhar... pastelaria";maistarde,agora-atédepois
tenho que falar com ela - ou pastelaria ou lavandaria. 29
Porque são mais...já têm seguimento profissional [porque e que pensou em aprender outra profisgo]. 3 I
E há colegas minhas quejá foram para estágio, para f'ora e sabem que podem continuar com isso. 3á
Dei:iar completamente [a cerâmica], não. Só nos tempos... Se eu escoiher pastelaria,já tinha escolhido pastelaria
quando houve aqui uma reunião; depois mais tarde lembrei-me, pastelaria ou lavandaria e depois eu disie: 'Ah, depois
quando tiver uns tempos livres vou um bocado ali até à roda", que eu disse sempre: 'Não quéro deixar isto assim de
qualquer maneira"... depois nos tempos liwes. 34
Como aspiraçâo? Eq a pastelaria, ah... escolhi também a lavandaria, o futuro também é importante... mas a
lavandariaparamim... éporquecusta-meeuláirparacimaedeixaraqui osmeusamigos;asmiúasamigas,quer
dizer, vai-me custar um bocado. Por isso é que eu optei também pela lavandaria. 3g
E uma coisa que ainda tenho que falar com a Dra. R, ou pastelaria ou lavandaria. Mas a pastelaria estou um bocado...
Lá em cima fico assim deslocada e aqui gosto mais, estou mais à yontade, estou aqui com elas, é
isso. 4l
Eu converso com os meus pais. Não quer dizer que eles decidam por mim, masdão-me uma opinião. 43
Porque eu gostava e gosto e continuo a gostar de trabalhar com barro [escolhêu a cerâmica]. Só que eu sei que não
tenho seguimento profissional. 77
Nessa pequena experiência nâo mexia em computador, era só em máquinas automáticas, mas serviu-me como
A?";
aquilo"; bem";
à conclusão, rcavam-meind mas nãoaquilo, eu àtuique quen4
eentrevista disse: os énão distonada do ue t5'âfinal, cafés, q quero"
oE hásenhor, no decentro disse: conhece"Já Aque conhecia.não "Éemprego Associaçâo Não, uma associação






conceitos Adaptei-me, quer dizer, embora tivesse dificuldades, não quer dizer que os outros também não as tivessem, mas acho
que me apliquei; naquelas coisas que eu tinha mais dificuldade eu insisti, que era a roda que eu
tinha dificuldades, eu insisti; eu tinha dificuldade em centrar â peça porque sem centrar a peça não conseguia fazer
nada. Acho que consegui uftrapasmÍ. 26
Sinr, porque estava cansada [não acabou o I lo ano]. 56
Cansei-me da cabeç4 que aquilo exige um grande esforço, independentemente de eu ter isto, quer dizer, fiquei de
cabqacansad4terdepois... deestudar... osexames... 57
Não [influenciou asua vida], detodo, não. 6l
unsproblemasassimmenos... umacoisadenada... [considera-seumâpessoasemproblemas]63
Acho que posso fazerqualquer trabalho. 6
Acho que sim, eu penso que não vou ter problemas [trabalhar bem com as obrigações dos trabalhadores]. 79
Sim [tem bom riÍno, tem saüde, fora o hipotiroidismo]. gl .
Eu ajudo ali os meus colegas quando estão com coisas pesadas... qualquer tarpfa ofereço-me para ajudar; acho que
nunca tive problem4 assim, tirando as dificuldades, nunca tive problema nenhum; faço iso oü faço
aquilo quando me pedem. 82
Quer dizer, há coisas
contente, fiz o curso,
que me coÍeram mal e há coisas que me correram
fiz exame mesmo a esse curso.
trabalho em escritório é muito cansativo.Não a 97
nâo e, quer dízer, por aí
t2
Filho
mas dão-me uma opinião.por
52
54
Eu converso com os met§ Não quer dizer que eles
Já estilo na casa dos setenta [os pais]








Depois fiz o 2o ano do ciclo, fiquei mal, voltei a repetir. 4
Daqui até ki; saí da escola e comecei a fazer por disciplinas, portânto ia ao liceu, ia'lá fazer os exames até ao 5o ano;
que me correu bem; e fiz Inglês do I lo ano, mas fiquei mal, fiquei só com Português, noutras disciplinas...5
Era diÍicil eu conseguir fazer a escrita e a oral entilo.. . 6
E depois estive uns anos em casa, não e, até que uma seúora me disse'Já coúecias o centro de unprego? Entâo vai
lá inscrever-te e fazes um curso". 7
Eu fiz um cuno e até fiz o estrigio. 8
Quer dizer, há coisas que me correÍam mal e há coísas que me coÍreram bem; não é, quer dizer, por aí fico mais
conterte, fiz o curso, fiz exame mesmo a esse curso. 12
E o senhor, que hri no centro de ernprego disse: 'Já conhece a Ássociação A?"; Não, não conhecia. "É uma associação
assim... assim..., têm artesanato, têÍn isto, têm aquilo"; "Está bem"; "iúas a menina vai ter que trabalhar assim com
pessoas com problemas". Itlão Íàz mal, é artesanatq eu também gosto de fazer coisas, esti bem, é isso que fica, é
artesanato". 16
Já [estáno Íim do curso]. Zs
Adaptei-mq quer dizer, embora tivesse dificuldades, nâo quer dizer que os outros também não as tivessern, mas acho
que me apliquei; naquelas coisas que eu tiúa mais dificuldade eu insisti, que era a roda que eu
tinha dificuldades, eu insisti; eu tinha dificutdade em centrar a peça porque sem centrar a p€ça não conseguia fazer
nada. Acho que consegui ultrapassar. 26
porque uma febre tifóide mas isso
paselaria";
aEstava tentar ou ou naoptar, pastelaria lavandari4 ceramlca hiLnão saída euquejá houveatéprofissional, pensel,
reuniãouma eu adisse R:Dra. "Seaqur que calhar mars alétarde, agora depois
tenho ela oufalar com lavandaria. 29
4n classe fi2, fiz tudo bem; quer dizeç repeti a 40
tambem passoq tive que voltar a repetir 3
190
l Ana Teresa l Ana Teresa
Sim, porque estava cansada [não acabou o
Cansei-me da cabeça, que aquilo exige um
cabeça cansada, ter depois... de estudar...
O resto [do I I o anollá não consegui.
Por exemplo, ali a cerâmica, a lavandaria, também se eu fosse para a lavandaria acho que, considero que, nâo tería
problemas, se bem que ao princípio teria que aprender tudo, assi. co. certa calma, mas depois
acabo por aprender, como foi ali na cerâmica; acho que não tive problemas. 67
Só qu,ando comecei a fazer o lo curso tambem ganhava. Era um õurso que durou tantos meses. Depois vim para aqui e
comecei a receber bolsa. 70
são têmPorque §egurmento e 3profissional em outra[porque pensouque aprender
56anol.
grande de tereu deesforço, independentemente isto, dizer,quer fiquei
os exame!}.. 57
It!Fui centroao de causa desseemprego por curso, essaltinha e timrquejá experiência esse eparaaproveitei curso,





'Ah, depois quando roda",
depois nos tempos liwes.
mesmo ambiente]. Ficava um
sónão. noscerâmical,Ia eu tinhatempos. escolh idojápastelari4
uma reunião; mats tardedepois lembrei-me, ou elavandaria eu disse:pastelaria depois
unstiver liwes umvoutempos alibccado até disseeu 'Não deixarque sempre: querc
assrmisto de maneira"qualquer 34
Exactamente fica no[porque aqui isoladabocado das minhas e sentlraqui amigas
abocado Sefaltg.. bem crivlesse nos 40que liwes.tempos
Não quer
entretida,
Nos hánâo asstmtempos quandoIiwes, nada de musrca. 46especial ajudarpara plnto, olço
dizer noseuque liwes,tempos ebarro umasfazpr emcoisas ma:t mâlsécomprarposso ca§a, estarpara
asslm isto estoueu zquando que escolherem tem 75pensar umtemJa Jamals, seguimento.





E fiz estagio Iá na Associação dos P.A. I 3
Depois a empresa faliu e estive em casa. E, mais tarde, fui lá fazer umas entrevistas para emprego e não conhecia isto
aqui, disse: 'Olh4 vim para cafes, que é uma opçâo de recurso,', não havia mais nadã. A
Cheguei à conclusão, indicavam-me isto, indicavam-me aquilo, mas não era nada daquilo que eu queria; fui à última
entrevista e disse: "AÍinal, os cafes, não é nada disto do que eu quero,,. I 5
Não [ficou a trabalhar depois do estagio], porque aquilo depois faliu; disseram-me que aquilo tinha entrado emfalência. 2l
Ia insistindo (na procura de trabalho), ía ao centro de emprego de vez em quando; recebia aqueles postais para
preencher, nunca desisti de lá ir... 23
E_há colegasminhas quejá foram para estágio, para fora e sabem que podem continuar com isso. 32
Sim. Talvez [um trabalho forada Associaçâo]... 36
Acho queposso fazerqualquertrabalho. «
Exactamente [quando estava parada não gaúava nada]. 69
E importante, é um estímulo, é uma coisa que a gente estri a trabalhar e sabe que está a receber um x, isto dá um certo
alento, dá uma certa coragem para enfrentar a vida. Eu gosto. 72
Acho que-sim, eu penso que nâo vou ter problemas [trabalhar bem com as obrigações dos trabalhadores]. 29
Sim [tem bom ritmo, ton saúde, fora o hipotiroidismo]. gl
Eu ajudo ali os meus colegas quando estilo com coisas pesadas... qualquer tarefa ofereço-me para ajudar; acho que
nunca tive problema, assim, tirando as dificuldades, nunca tive problema nenhum; faço isto ou faço
aquilo quando me pedem. g2
Falta um ponto, mas acho, esse ponto, acho que não é importante. Eu estive uns anos a trâbalhar no hospital como
voluntária. Mas com a intenção de depois começar a trabalhar. só que não me deixaram. g4
Era administrativa, estâva no gabinete do meu pai. g6
computador,
trampolim para tirar aquele curso.
Não [nunca chegou a fazer um contrato
àEscrevia máquina, umâ como. foiquer ganheidízer, uma boa eu tive.tambem 87experiência expenencla que
Exactamente todos os comodias fossese umalia mas 89trabalhador4 voluntárial
Entrei emI 84 emsai foio, umapara Nãoboa masexperienciazinha 90ganhava, pronto.
Nessa nãopequena emmexla sóeraexperiência mÍ!s como§ervlu-memáquinas automáticas,
9t
93ocom hospitall.
selNão o Houveque tá houveaconteceu]. cois4qualquer utnâ ela é disse fuzerla ossenhora, euque que papéis para





A partir das 5 já eu faço aquilo que fica lá que ela não puder fazer: "Deixa que eu faço, deixa que eu faço". Mas tudo
na boa, não faço assim questlto: 'lrlão quero fazer" ou 'lsão faço-. Não, faço. Nâo tenho razÁo dequexa. 50
tomo assrm detÍâto col§an casa 45
E a§slméquando a§§lmco§as assrmajudarpaÍa da oucomida umasleves, fagoca§4 asslmfaço limpry^s,
matsbocadinho tudomas nâo mefundo, bem, custa nada fazer.mlm 74paÍa
Sim sãotarefas feitasIas estoueu a 49pela porquemãel, trabalhar.
de fazer isto, ia
il
Eu antes mesmo de trabalharcomeçar IAeu unsfaz*r àrecados miúa estavaeu casaem antesmãe,





u'gem Depois fiz o ? ano do ciclo, fiquei mal, voltei a repetir. 4
Daqui até lá, sal da escola e comecei a fazer por disciplinas, portanto ia ao liceu, ia lá fazer os exames até ao 5o ano;
que me correu bem; e fiz Inglês do I lo ano, mas fiquei mal, fiquei só com Português, noutras disciplinas... 5
Era dificil eu conseguir fazer a escíta e a oral enüio... 6
quer , repeti a 4o porque uma febre tifóide mas isso
Adaptei-mg quer dizer, ernbora tivesse dificuldades, não quer dizer que os outros também não as tivessem, mas acho
era a roda eu
Até à 4a classe bem; saí da 4"
também passou; tive que voltar a repetir J




tiúf dificuldades, eu insisti; eu tinha
nada. Acho que consegui ultrapassar.
dificuldade em centrar â peça porque sem centrar a peça nâo conseguia fazer
26
Sim, porque estava cansada [não acabou o I lo ano]. 56
Can§ei-me da câbeça, que aquilo exige um gpnde esforço, independentemente de eu ter isto, quer dizer, fiquei de
cabdçacansada,terdepois... deestudar... osexames... 57
O resto [do I lo ano]já não consegui. 59
Nâo, não estou a Í'azer assim grandes planos [de trabalhar na cerâmica]. 74
Eu ajudo ali os meus colegas quando estão com coisas pesadas... qualquer tarefa ofereço-me para ajudar; acho que
nun0a tive problema, assim, tirando as dificuldades, nunca tive problema nenhum; faço isto ou faço
aquilo quando me pedem. 82
voltou a cansativo. 97
Já tomo responsabilidades, já trato de coisas também [em casa]...
E quando é assim para ajudar, coisas assim leves, assim da casa, faço comida ou faço umas limpezas, assim um
bocadinho mais a fundo, mas tudo bem, nâo me custa nada para mim fazer. 47
Sim [as tarefas são feitas pela mãe], porque eu estou a trabalhar. 49
A partir das 5 já eu faço aquilo que fica lá que ela nâo puder fazer: "Deixa que eu faço, deixa que eu faço". Mas tudo
na bo4 não faço assim questilo: 'Trlão quero fazer" ou "Não faço". Nâo, faço. Não tenho razão de queixa. 50
Já estÍio na casa dos setenta [os pais]. 52









Eu saí da escolacom I I anos, quase 12. 3




Estive lá, portanto, durante cerca de 2 a 3 anos aproximadamente. l3
Quando acabei lá o trabalho de jardinagem, recebi uma carta, na altura do centro de emprego e foi quando vim para a Associação C,
pela lo te,. 15
Agor4 é assim, no caso concreto da C, esperamos que reabra e essas coisas todas, porque protissionalmente é uma coisa que gosto de
faz.er. 46
Na classificação, que era de 0 a 20, tive um valor de quase I 7. mas sinto-me melhor a trabalhar nesta área da cera e do mel do que najardinagem. 49
Embora também goste da jardinagem. 50
Játenhotrabalhadoemjardinagemmasprefiroesta...pronto,habituei-me...arranjei umasabelhasparateraofim-de-semana 5l
Háoutroasp€ctoqueéoeugostarmais,oeugostarmais,eugostomaisdaáreaemqueestouatrabalharagora-omeleacera.Sg
Agora, pronto, o meu objectivo era, se isto reabrir, porque eu gosto muito disto, eu lembro-me quando fui àprimeira entrevista para
ür para a C e disseram-me que era com abelhas e eu nunca tinha trabalhado com abelhas, ainda me lembro óomo se fosse hoje::'Eh,
abelhas não dá grande jeito, abelhas"... I 07
Mas vim cá, experimentei, a pouco e pouco fui... pronto e agora gosto disto e
Depois estive
jardinagem.
âsaltura 25do dena cooperativas trabalharpara 6para gado.guardar
5 como achei mal na ouAos anos, que ganhava altura, tui trabalharseJa, pouco, civil.a 8para construção
menão recordoa dala tinha decerca 20agoÍa mas, anos, emestiye aAlcoit?io/Ranholas tirar decuÍ§o)






Até à altum em que tive esta doençâ, ou que me apareceu, é que tive a esquizof'renia. l0
Quando saí de Alcoitão/Ranholas vinha com umas referências razoáveis e estive I ano a trabalhar najardinagem, na Câmara de A.,
em termos de POC (Programa Ocupacional). 14
1997. Depois na Associação C foram mais 5 anos. 17
Depois, entretanto, como as coisas correram, pronto, a Associação C de alguma forma parou, acabou por tbchar, fui trabalhar para a
Câmara de A. mais I ano, depois estive, l8
Habituei-me a lidar com as abelhas, cera, mel, tudo o que tem a ver com estas coisas e gosto disto. 54
Os meus projectos são de alguma forma ir subindo, se é a palavra conect4 talvez seja, ir subindo nesta área... até vou ser mais
pnitico: desde a altura em que vim para ú a primeira vez em 97, ate à paragem que tive e agora que vim, já subi alguma coisa mas,
em termos financeiros as regras continuam a ser as mesmtts. 90
Portanto pretendia subir a nivel profissional. 9l
Eu próprio noto quejá dei um grande mlto no ponto de saber mexer em tudo e saber ver, saber controlar de alguma forma o trabalho
das pessoas novas que vêm, das pessoas que ainda não sabem mexer nas coisas, aijá dei um salto. 92
Agora falta o salto Íinanceiro. 93
Que o meu objectivo seria, ejá tenho falado com o engenheiro, mais ou menos sei em que pé é que as coisas estÍto, pelo menos da
parte da Associação A, da parte da Associação C nâo sei, mas da parte da Associago A, mais ou menos, sei que as coisas 94
Mas, nessa altura com a Á" ou fosse com quem fosse, teria que ter, ate pelas, de alguma forma, pelas responsabilidades no trabalho,
por outÍzr§ coims mais que eu tenho e que os outros, ou porque não têm tanta capacidade, ou porque estÍio cá há menos tempo, não
conseguem ter, teria que ser mais gratiÍicante em termos de salário. 97




9Na construção civil andei até, até aos I 9 anos.




Mas, a nivel prolissional consigo confolar todos os aspectos para me manter bem a nível profissional. 29
Desde que tome a medicação em condições e e claro que todos cedemos um bocadinho mas a nivel profissional, pelo menos daquilo
que eu conheço de mim próprio, consigo manter certo relacionamento com os colegas, com os superiores e consigo trabalhar
normalmente. 30
Sim [com qualidade], éisso. 32
Sim [também é apicultor]. 53
Há uma coisa que eu gostava de fizer mas eu já trabalho há 20 anos, já vou a estar um bocado cansado, já quase precisava era de
reforma" que era vir a estudar, era uma coisa que me estavâ .. . que ainda gostava de um di4 se pudesse, voltar a estudar e chegar o
mais longe que conseguisse. 86
Aoutraeramanteroemprego... pronto... 87
Eu poúo sempre duas coisas: há uma hipótese que é conseguir um emprego mais gratificante e eu talvez tivesse possibilidades
disso, conversando com umas pessoas da área da construção civil e tal, gratificante em termos de salário. 88
Há outro aspectoque é o eugostarmais, o eugostarmais, eu gosto mais daárea ern queestou atrabalharagora-o mel e a cera. 89
Tenho acompanhado [o processo de reabertura da C] porque o engenheiro vai-me dizendo e quer dizer, se as coisas evoluissern no
sentido como esüi previsto... em princípio, não é... para a reabertura, eÍa continuar cá a trabalhar, sim senhor. 96
Os meus projectos seria a reabertura disto e continuar aqui integrado, porque de alguma maneirajá estou habituado a lidar com
p€ssoas com este tipo de problemq com o outro tipo de problema... 99
E coúeço o trabalho bem e estou habituado a lidar com Íts pessoas com vários tipos de problemas e sei que há pessoas que não se
cons€guem adaptar a um tipo de problemas porque têm este ou aquele problema" não se conseguem adaptar a um tipo de trabalho;
têm que se adaptaraoufo. l0l
Portanto, as minhas expectativas e é por isso, digo-o aqui com todo o à vontade, e por isso que houve aí uma altura que até de alguma
forma estive num programa em que ainda estava a gaúar menos do que o que estou a ganhar agora, e que estive quase para me ir
embora e não fui, porque tenho esperançâ que isto reabra e que possa pegar para futuramente voltar a ter um contrato de trabalho
perspectiva que
estar a üabalhar.
a entrouA contactoemDepois Associação eu fazervtr mesmono oumals osmenos mesmoscomrgo, quena trabalhos que
nafazia C trabalhar numa éAssociação e, chama-se o ou estava noque o, desemprego subsidiado,abrang4 seja
mírs 2U/omals E 24desemprego gaúava vlm nessac{lpor pronto, para perspectiva.
mat§ meses9 umde outro noutroestouprograma agoÍa
é ter umasse isto
com todas as regalias, com todas as coisas que agora não tenho.
o eu
Entretanto acabei esse sistema do subsidio de desemprego, estive
programa; portanto,já ca estou q,'rse há 2 anos ou 3. 25
t03










Depois, passado esse ano, estive 3, 4 meses no desemprego, 2l
Sim [a receber subsidio de desemprego], nomeadamente, para aí 4 meses ou assim.
il
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é assim, no concreto da esperâmos que reabra e essas coisas todas, porque é uma que gosto
fazer. 46
Na classificação, era de a 20, tive um valor de quase 7 sinto-me melhor a trabalhar nesta âreB, da ceÍa e do mel do que na
49
50
mel, tudo o que tem a yer com etas coisas
mais da área em
e gosto disto. 54
Há outro éoeu oeu -omeleacera.39
A é assim: eu, supostamente, sinto-me bern, o que... é claro que tenho que tomar a medicação e essas que são
normais nesta doença, que é uma doença crónica. 27
Por vezes, nas pesspas, pelo menos é o meu caso, quejá tenho isto há l3 anos, e às vezes pensamos: "Mas porque raio é que eu
tenho que tomar modicamentos todos os dias?". E, às vezes, pronto, fazemos umas asneiras como eujá fi2, aí há uns tempos e
noutros anos atrás, tomamos uns comprimidos a mais e umas coisas. 28
Mas, a nivel profissional consigo controlar todos os aspectos para me mantsr bem a nível profissional. 29
Desde que tome a medicação em condíções e é clam que todos cedemos um bocadiúo mas a nível profissional, pelo menos daquilo
que eu conheço de mim próprio, consigo manter certo relacionamento com os colegas, com os superiores e consigo trabalhar
normalmente. 30
Sim [com qualidade], é isso. 32
De alguma forma [a doença] teve uma grande influência logo na altura em que fi.ri para Alcoitão/Ranholas, em que, pronto, como é
que hei-de dizer... 14
Eu era um rapaz rebelde, estava habituado a lidar com pessoas, a gente somos todos noÍmais mas, digamos normais sem problemas,
sem doenças neúumas: ate aos l5 anos trabalhei, era um miúdo. 35
Depois continuei a ser um miúdo mas trabalhei na construção civil, com pessoas mais velhas, pessoas que bebiam álcool todo o dia e
a todas as horas, mas consideradas normais, etc. 36
Fui para Alcoitão/Xanholas que conhece, sabe que há de tudo um pouco, todo o tipo de deficiências lá, motoras, psicológicas, enfim,
todas e mais algumas doenças lá apaÍecem e... de alguma forma apercebi-me que o mundo em que tinha vivido ate ali, que o mundo
não era um mundo só cor-de-rosa, não era só para quem tinha bons carros, para quem andava a passear, para quem podia trabalhar
em tudo, porque havia pessoas que tinham outro tipo de problemas e... 37
Alcoitâo/Ranholas foi uma boa experiência que eu tive, quando me habituei. 38
De alguma maneira contribuiu, embora tambem no princípio talvez me tenhâ afectado um pouco, mas contribuiu para que eu
aprendesse a lidar com outros tipos de pessoâs com outros típos de problemas, sem levantar questôes: "Porque é que aquele grita
mais alto, porque é que o outro tem que andar com muletas, porque é que o outro tem que andar de cadeira de rodas"... 39
Porque me habituei àquele ambiente de pessoas que tinham mesmo aquele tipo de problema. 40
Se me afectou?, no início talvez me tenha afectado. 4l
Hoje em dia" por um lado, sinto-me até um privilegiado porque sei lidar com as situações, ou seja, se amanhã ou no outro dia,entrar
por aqui uma pessoa que tenha um problema, quer a nível psicológico, quer a nivel motor, um bocado mais complicado, eu, por
experiência de 2 ou 3 anos que lidei com muitos problemas desses, sei mais ou menos lidar com essas pessoas,consigo ajudá-las.42
Portanto, nalguns casos sinto-me privilegiado. 43
Só há um aspecto que talvez não me sinta tÍto privilegiado que é, pronto, o aspecto de ter que tomar sempre medicação. 44
Mas em termos profissionais não me sinto tÍlo privilegiado em ter que trabalhar em associações e não sei quê e essas coisas...
porque, por vezes, para a minha doença é bom, mas por vezes também se pode tomar complicado. 45
Embora, é claro, em termos psicológicos, às vezes, há situações um bocado complicadas de lidar. 55
Mas, como acho que pessoas que tenham certos tipos de problemas que - isto éjá um desabafo - 2 ou 3 anos passarem por
AlcoitiloiRanholas, e a maneira de se aperceberem de como as pessoas vivem, de como as pessoas com deficiências motoras e outras
mais, conseguem viver o seu dia-a-dia animadas, bem-dispostas e que a gente, ao fim de uns meses de lá estar apercebe-se que, se
um dia tíver o azar de ter uma doença daquelas consegue fazer uma vida... consegue ser feliz. Se quiser consegue ser feliz à mesma.
56
Porque coúeci rapazes e raparigas que conseguiam ser felizes numa cadeira de rodas. 57
Portanto acho que é uma experiênci4 quem um dia possa ür a ter I problema como eu tive ou assim, o sítio mais indicado no nosso
pais, talvez, para seadaptar... 58
Reaprender a viver, é Alcoitito/Ranholas sem dúvida alguma. 60
Quanto à minha do€nça, pronto, tem altos e baixos. 6l
Como toda a gente teÍn altos e baixos na vida, tem dias mais alegres, tem dias mais fistes, mas acho que isso faz parte do ser
humano. 62
Sim [continuar a trabalhar],.tem sido importante para ajudar a controlar a doença e continua sempre a ser importante o trabalhar.
64
Até porque há uma questão muito importante: apesar de eu ter essa doença, apesar de tomar medicação e todas essas coisas, eu
considero-me uma pessoa independente. 65
Portanto, eu, todos os meses, sei quetenho que conseguirum ordenado ao fim do m&. Sem roubar, sem nada. 67
Portanto o que me interessa a mim é ser independente e não pÍecisar dos oubos. 76
Se preciso de ir ao Multibanco, tenho o meu cartalo, vou eu e levanto o meu dinheiro, não precisa de ser outra pessoa a fazêJo por
mim; ser independente, fazer as coisas como qualquer pessoa faz; se me apetece carregar o telemóvel, se me apetec€, quer dizer, se
preciso de canegar o telemóvel, meto o cartÍto no Multibanco e carrego; tentar gerir o meu dinheiro de forma a dar para... para
mostrar uma imagem... 77
Até porque, a nivel profissional hoje em di4 mesmo nos casos dos CEP centros de ernprego protegido - isto já é uma opiníão minha,
temos que dar uma imagon de sermos umas pessoas responsáveis e pessoa maduras. 78
Porque mesmo a niÍel de CEP não se pode andar constantemente a chamar a atenSo das pessoas para fazer isto, para fazer aquilo,
pam fazer outra coiga... tem que se ter uma certa... saber-se desenrascar na vida e ser independente... 79
Sim, teúo o apoio [da irmã], claro, quando preciso de alguma coisa, de ir a uma consulta, se for preciso, elas vão comigo. 8l
Agora" no dia-a{i4 por exernplo, actualmentg já de há 3 ou 4 anos para d vou de 6 em 6 meses ao médico; nessa altura vai uma
das minhas irmãs comigo; fala com o medico. 82
Mas, tirando isso, no dia-a-dia faço a miúa vida normal. 83
E chego ao fim do mês, o dinheiro que recebo do meu ordenado vai para a minha cont4 sou que levanto, sou eu que mexo... 84
Os meus projectos seía a reabertura disto e continuar aqui integrado, porque de alguma maneirajá estou habituado a lidar com
pessoas com este tipo de problema, com o outro tipo de problema... 99
E coúeço o trabalho bem e estou habituado a lidar com ,§ pessoas com vários tipos de problemas e sei que há pessoas que não se
conseguem adaptar a um tipo de problemas porque têm este ou aquele problema" não se conseguem adaptar a um tipo de trabalho;
têm que se adaptar a outro. l0l
Enfim, todas essas coisas e depois porquejá estou habituado a conviver com eles, embora eles tenham este ou aquele tipo de
problemas, como eu tambem tenho, mas já estou habituado a conviver com pessoas que tenham estes tipos de problemas. Agora,
depois, seria um câso a ver. 102
Que eu, apesar da doença que tenho - e faço aos finsde-semana, por exemplo, amanhã vou fazer um trabalho - consigo trabalhar ao
lado das outras não tive 106
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meuo nãoentretanto,porquq vlvla donovosos irmãosmet§ todoseram euconno§co, que
lr trabalhar com anos.)logoque
eu tenho, todos os meses, sei que






Depois estive.- a data agora não me recordo - mas, tinha cerca de 20 anos, estive em Alcoitão/Ranholas a tirar um curso dejardinagem. 12
Estive lá, poÍanto, durante cerca de 2 a 3 anos aproximadamente.
Eu tenho um curso dejardinagern que tive um valor de quase I 7..
de fazer mas eujá trabalho há 20 anos, já vou a estar um bocado cansado, já quase precisava era de
, era uma coisa que me estava ... que aínda gostava de um dia' se pudesse, voliar a estudar e chegar o
86
Há uma coisa que eu gostava
reforma, que era vir a estudar,
mals





mas prefiro esta... pronto,
53Sim [também é apicultor].








Fui trabalhar iara - na altura havia as cooperativas do 25 de Abril - fui trabalhar para guardar gado. 6
E, entretanto, andei Iá até aos 15 anos. 7 -
Aos l5 anos, como achei que ganhava mal na alturq ou seja, pouco, fui trabalhar para a construção civil. 8
Na construçâo civil andei até, até aos I 9 anos. g
Até à altura em que tíve esta doençâ, ou que me apareceu, é que tive a esquizofrenia. l0
Depois, tive uma certa altura em que estive intemado a fazer tratamentos e tal. I I
Quando saí de Alcoitão/Ranholas vinha com umas referências razoáyeis e estive I ano a trabalhar najardinagem, na Câmara de A.,
em termos de POC (Programa Ocupacional). 14
Quando acabei lá o trabalho dejardinagem, recebi uma carta, na altura do centro de emprego e foi quando vim para a Associação C,
pela lovez. 15
1997. Depoís àa Associação C foram mais 5 anos. 17
Depois, entretanto, como as coisas correram, pronto, a Associação C de alguma t'orma parou, acabou por t'echar, fui trabalhar para a
Câmara de A. mais I ano, depois estive, 18
Na jardinagem [o que fazia nesse ano na Câmara de A], à mesma. 20
Depois, passado esse ano, estive 3,4 meses no desemprego, 2l
Sim [a receber subsídio de desemprego], nomeadamente, para ai 4 meses ou assim. 23
Depois a Associação A entrou_em contacto comigo, se eu queria vir fazer no mesmo local, mais ou menos os mesmos trabalhos que
fazia na Associação C g trabalharruma perspectiva que abrangi4 que é o, chama-se o desemprego subsidiado, ou seja, estava no
desemprego mas ganhava mais 207o por estar a trabalhar. E pronto, vim para «i nessa perspectiva. 24
Entretanto acabei esse sistema do subsídio de desemprego, estive mais 9 meses de um outro programa e agora estou noutro
programa; portanto, já cá estou q'râse há 2 anos ou 3. 25
De§de que tome a medicaçâo em condições e é claro que todos cedemos um bocadinho mas a nível profissional, pelo menos daquilo
que eu conheço de mim próprio, consigo manter certo relacionamento com os colegas, com os superiores e consigo trabalharnormalmente. 30
Sim [com qualidade], e isso. 32
Mas em termos profissionais não.me sinto tão privilegiado em ter que trabalhar em associações e não sei quê e essas coisas...
porque, por vezes, para a minha doença é bom, mas por vezes tambem se pode tomar complicado. 45
Agora, é assim, no câso concreto da C, esperamos que reabra e essas coisas todas, porque profissionalmente e uma coisa que gosto defazsr. 46
Sim [continuar a trabalhar],.tem sido importante para ajudar a controlar a doença e continua sempre a ser importante o trabathar. 64
Tenho que conseguirtrabalhar para gaúar um ordenado ao Íim do mês. 6g
Um ordenado que me dê minimamente para as despesas que tenho. 69
Para essas obrigações. 7l
Até porque, a nível profissional hoje em dia, mesmo nos casos dos CEP centros de emprego protegido - istojá é uma opinião minha,tanos que dar uma imagern de sermos umas pessoas responúveis e pessoa maduras. 7g -
Porque mesmo a nível de CEP não se pode andar constantemente â chamar a atençâo das pessoas para fazer isto, para fazer aquilo,
para fazer outra coisa... tem que se ter uma certa... saber-se desenrascar na vida e ser indàpendenie... 79
Aoutraeramanteroemprego... pronto... g7
Eu poúo sempre duas coisas: há uma hipótese que é conseguir um emprego mais gratificante e eu talvez tivesse possibilidades
disso, conversando com umas pessoas da área da construçâo civil e tal, gratificantúm termos de salário. 8g
Os meusprojectos são de alguma forma ir subindo, se é a palavra correcta" talvez seja, ir subindo nesta área... até vou ser mais
pnitico: desde a.altlra em que vim para cá a primeira va. en 97, até àparagem qu" tire e ago.a que vim, já subi alguma coisa mas,
em termos finariceiros as regras continuam aseras m€smas. 90
Portanto pretenilia subir a nivel profissional. gl
Eu póprio noto que já dei um grande salto no ponto de súer mexer em tudo e saber ver, súer controlar de alguma forma o trabalho
das pessoas novas que vêm, das pessoas que ainda não sabem mexer nas coisas, aíjá dei um salto. gz
Tenho acompanhado [o processo de reabertura da C] porque o engenheiro vai-me ãizendo e quer dizer, se as coisas evoluisseÍn no
sentido como está previsto... em princípio, não é... para a reabertura, era continuar cá a trabalhar, sim seúor, 96
Masi nessa altura com a A, ou fosse com quem fosse, teria que ter, até pelas, de alguma form4 pelas responsabilidades no trabalho,
por outras coisas mais que eu tenho e q-ue os ouFos, ou porque não têm tanta capaúdadg ou poique estão cá há menos tempo, não
conseguem ter, teria que ser mais gratiÍicante em termos de salário 97
Até porque eu estou a 30 Km de casa, não são 5 ou l0 Km e é um bccado complicado com 450 € dar para tudo. Agora isso, depois,
era uma questão â ver. 98
Os meus projectos seria a reabertura disto e continuar aqui integrado, porque de alguma maneirajá estou habituado a lidar com
pessoan com este tipo de problema, com o outro tipo de problema... gg
E coúeço o trabalho bem e estou habituado a lidar com as pessoas com vários tipos de problemas e sei que há pessoas que não se
conseguem ldaptar a um tipo de problemas porque têm este ou aquele problema, não se conseguem adap'tar a um tipo de trabalho;
têm que se adaptar a outro. I 0 I
Portanto, as minhas expectativas e é por isso, digo-o aqui com todo o à vontade, é por isso que houve aí uma altura que ate de alguma
forma estive num programa em que ainda estâva a ganhar menos do que o que estou a ganhar agora, e que estive quase para me ir
embora e não fui, porque tenho esperança que isto reabra e que possa pegaipara futura;ente võltar a ter um contrato dé trabalho
com todas as regalias, com todas as coisas que agora não tenho. 103
Ganho 450€ por mês mas não tenho subsidio de férias, não tenho I 3" m&, não tenho nada. lM
é que, se isto reabrir, ter umas condiçôes normais no mercado de trabalho. 105
anos e fuios
tenho - e aos
Portanto, o que eu




todos os finsde-semana vou à tena, à da minha mâe; ao fim do mês teúo uma certa e determinada quantia de
minha irmã, para despesas de comid4 de higiene, de tudo... 73
agoÍa estou cá em casa da irmã, só vou ao fim-de-semana terr4 às vezes nem lá vou todos os
semana, mas
dinheiro que dou
Quando estou à minha mãe pago exactamente a mesma coisâ.
otenho de de âlr umaSim, lda claro,irmã1, coisa, forse elas vãopreclso alguma consulta, preciso,quando 8comrgo.
no ânos4Agorq actuâlmente, háde ou3 devou em6 meses6 aodia-adia, exemplo,por já cqpara altura umaYalmedico; nessa
Porque,
75
das minhas 82fala com o médíco.
Lidar
sfess
que tenho que tomar a medicação e essas coisas que são
normais nesta doença, que é uma doença crónica.
Embora, é 0m termos
oque... eA minha doença ê assim: eu, supostamente,
às vezes, há
27
um bocado de lidar 55
2.4.5.
AVD Agora, no dia-adia, por exemplo, actualmente, já de há 3 ou 4 anos para cri vou de 6 em 6 meses ao médico: nessa altura vai uma
tenho o [da irmã], claro, 8ta uma consulta, se for preciso, elas vãopreclso






Desde que tome à medicaçâo em condiçôes e e claro que todos cedemos um bocadinho mas a nível profissional, pelo menos daquilo
que eu conheço de mim próprio, consigo manter certo relacionamento com os colegas, com os superiores e consigo trabalhar
normalmente. 30
Alcoiülo/Ranholas foi uma boa experiência que eu tivg quando me habituei. 38
De alguma maneira contribuiu, embora também no princípio talvez me tenha afectado um pouco, mas contribuiu para que eu
aprendesse a lidar com outros típos de pessoas com outros tipos de problemas, sem levantar questões: "Porque é que aquele grita
mais alto, poÍque e que o outro tem que andar com muletas, porque é que o outro tem que andar de cadeira de rodas".. . 39
Porque me habituei àquele ambiente de pessoas que tinham mesmo aquele tipo de problema. 40
Se me afectou?, no inicio talvez me tenha afectado. 4l
Hoje em dia, por um lado, sinto-me até um privilegiado porque sei lidar com âs situações, ou seja, se amanhâ ou no outro dia, entrar
por aqui uma pessoa que tenha um problema, quer a nivel psicológico, quer a nível motor, um bocado mais complicado, eu, por
experiência de 2 ou 3 anos que lidei com muitos problemas desses, sei mais ou menos lidar com essas pessoas, ionsigo ajudÀ-las.
42
Portânto, nalguns casos sinto-me privilegiado. 43
Mas em termos proÍissionais nâo me sinto tão privilegiado em ter que trabalhar em associações e nâo sei quê e essas coisas...
porque, por vezes, para a minha doença é bom, mas por vezes tâmbém se pode tomar complicado. 45
Embor4 e claro, em termos psicológicos, às vezes, há situações um bocado complicadas de lídar. 55
M_as,.como acho que pessoas que tenham certos tipos de problemas que - isto ejá um desabafo - 2 ou 3 anos passarem por
Alcoitão/Ranholas, é a maneira de se aperceberem de como as pessoas vivem, de como Íts pessoas com deficiÀncias ,oio.u, 
" 
out"a.
mais, conseguem viver o seu dia-a-dia animadas, bem-dispostas e que a gente, ao fim de uns meses de lá estar apercebe-se que, se
umdiativeroazardeterumadoençadaquelasconseguefazerumavida... consegueserfeliz.sequiserconsegueserfeliz'
à mesma. 56
Porque coúeci rapazes e raparígas que conseguiam ser felizes numa cadeira de rodas. 57
Os meus projectos seria a reaberturâ disto e continuar aqui integrado, porque de alguma maneirajá estou habituado a lidar com
pessoas com este.tipo de problem4 com o outro tipo de problema... 99
E conheço o trabalho bem e estou habituado a lidar com a.si pessoas com vários tipos de problemas e sei que há pessoas que não se
conseguem adaptar a um tipo de problemas porque têm este ou aquele problem4 não se conseguem adaptar a um tipo de trabalho:
têm que se adâptara outÍo. l0l
todasEnfim, essas ecolsas estou ahabituado verconvrdepois com elesembora estetenham ouporque Ja eles, deaquele hpo
eucomo tambémproblemas, tenho, estou ahabituado comconvlver estestenham demas já quepessoa§ tlpos Agor4problemas.
umseria acaso ver- 102
eu, supostamente,A minha doença é e essas coims que são
normais nesta doenç4 que é uma doença crónica.




vida já é uma opinião minha,
minha é masporporque, parâ bom, vgze§ setambém tomarveze§, 45doença por pode complicado.
Até nívela em nosmesmo dosc:lsos centIosCEP deporquq hojeprofissional dia, istoemprego protegido
dartemos de umassermos e 78maduras.







Só há um aspecto quetalvez não me sintatão privilegiado que é;pronto, o aspecto de ter que tomar sempre medicação. M
Quanto à miúa doença, pronto, teÍn altos e baixos. 6l
Sím [continuar a trabalhar],.tern sido importante para ajudar a controlar a doença e continua sempre a ser importante o trabalhar. 64
Até porque há uma questiio muito importante: apesar de eu ter essa doença, apesar de tomar medicaSo e tod-as essas coisas, eu
considero-meumapessoa independente. 65
Ou.sej4 a minha mãe é uma pessoa doente, vive de uma pensão, desculpe o termo, mas miseúvel, eu tenho, todos os meses, sei que
tenho que contribuir com x dinheiro; sei que tenho despesas de medicamentos; sei que fumo, tenho que compÍar o meu tabaco com o
meu diúeiro; se quero beber café, tenho que beber café com o meu dinheiro. 6
Portanto, eu, todos os meses, sei que tenho que conseguir um ordenado ao fim do mês. Sem roubar, sern nada. 67
Tenho que conseguir trabalhar para gaúar um ordenado ao fim do mês. 68
PoÍanto de alguma forma sinto-me uma pessoa independente. 72
Porqug suponharnos, agora estou cá ern casa da minha irmã, só vou ao fim-de-semana à terr+ às vezes nem lá vou todos os fins-de-
semana, man quase todos os fins-de-semana vou à terr4 à da minha mãe; ao fim do mês tenho uma certa e determinada quantia de
dinheiro que dou â minha irmâ, para despesas de comid4 de higiene, de tudo... 73
Quando estou à da minha mãe pago exactamente a mesma coisa. j5
Portanto o que me interessa a mím é ser independente e não precisar dos outros. 76
Se preciso de ir ao Multibanco, tenho o meu caÍão, vou eu e levanto o meu diúeiro, não precisa de ser outra pessoa a fazêJo por
mim; ser independente, fazer as coisas como qualquer pessoa faz; se me apetece caÍTegar ó telemóvel, se me apetece, quer dizer, se
preciso de carregar o telemóvel, meto o cartâo no Multibanco e carrego; tentar gerir o meu dinheiro de forma a dar para... pam
mostrar uma imagem... 77
Mas, tirando isso, no dia-a-dia faço a minha vida normal. 83
tudoAlcoiüiolRanholas todo o depara pouco, tipoqueque motoras, psicológicas, enfim,
todas mals tâ e.. dedoenças forma o emmundo tinhaaparecemalgumas alguma apercebi-me atévivido mundooque que queali,
eranão mundo so eranão só tiúa bonscor-de-ros4 para catTGt, aandava trabalharquem quempara passear, para podiaquem
em havia outroünham de 73tudo, porque pessoali e..que tipo problemas
a minha conta, souE recebo do meu ordenado vaiao fim do o dinheiro sou eu mexo...84
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Depois de lá, quando estava a fazer formação, telefonaram da Escola G. O., a dizer se eu queria ir fazer o segundo ano de noite.
1t
Eu aproveiteí, não pagava nada. l2
Aproveitei, ainda recebia diúeiro. 13
Aproveitei não era só pelo dinheiro mas, assim, pelo 2o ano. Fiz o 2o ano, trabalhava de dia. 14
Não [quando miu da escola não foi logo para o centro de reabilitação de C.V.]. lg
Eu mi da escola já tinha passado os meus 14 anos... Zl
1994, I I de Abril de 1994 [ano em que foi para o centro de reabilitaçâo de C.V.]. 23
Sim [tinha quase 20 anos]. 25
Mas prontq já não era preciso tanto, porque já tinha faltado na escola primária, desde a minha I o classe até à mínha 4n classe...
faltava bastante tempo... 29
Eandarfoimaisoumenosaos ll. 34
Foi sim [andar aos I I anos de idade]. 36
Mas depois passei para a 30, tive uma professora espectacular, depois para a 4n classe, ainda melhor, que o professor gostava de
mim, eu gostava do professor. 66
Ele dísse logo para o inspector que ele não queria professores de apoio, que ainda atrapalhava mais: ele a explicar uma coisa e a
professora a explicaÍ outra, que ainda era pior. 67
E a professora da 3o tambem, dava uma coisa, eu ia para casa dos professores e tudo. Para a professora não, que a professora
morava em P. e eu em C.V.. 68
Dava trabalhos aos outros e a mim dava-me aquilo que eú custava a aprender, que era mais o português.
69
Eu estava inscrita noutro centro que era cá em C.V., mas era em cima quase ao pé da Casa do Povo, e o rnedico não achou bem eu
ir... eu tinha de ir para um ambiente agradável que me ajudasse a desenvolver melhor. O medico Íbi lá e tudo, o medico da fala e
dos nervos e o medico de família, ainda. 76
Eu fui-me inscrever porque uma senhora queria que eu fosse. Ela inscreveu-me e tudo, como nâo era de cá, era de L... também
tinha mais a noção muito para mim, porque eu tambem era uma pessoa desenrascada e tudo, eu fui-me inscrever.
77
Só que o ambiente não era bom porque umas pessoas gritavam, outras choravam, eu não podia ir para esse ambiente, que ainda era
pior para mim. 78
Tinha que ir para um ambiente onde as pessoas ajudavam umâs às outras - no meu caso precisava mais de ajuda que as outras, não
é?, porque eu falava mas atrapalhava-me muito e por isso tinha que ter uma pessoa
Foi assim: até à 4'
não era nada mrm.
3na
da





Fiz o curso de cerâmica todo completo. 27
Dava trabalhos aos outros e a mim dava-me aquilo que eu custava a aprendeq que era mais o português. 69
Que a matemática ganho até aos professores se e preciso. 70
Sim [na língua portuguesa], era mais custoso. 73
Sim [o trabalho ajudou-a a sentir-se melhor], muito melhor. É uma coisa que eu, quando acabasse de fazer o curso, mesmo que
não Íicasse a trabalhar naquilo em que eu estive... da cerâmica, mas não me importava, eu queria era ter um trabalho como a outra
de C. V. abriu, fui para um curso de cerâmica.
de de mexer barro.
estoueu de vou 108




Se pudesse mudar, gostava de mudar.











Correu-me tudo bem, que eles ajudaram-me. Também os ajudei muito. 7
Depois eles não tinham dinheiro para me empregar, voltei outra vgz lá para baixo, estive lá... 8
Sim [no centro de reabilitação de C.V.]. l0
Eu andava a trabalhar nas casas das senhoras, a limpar. I 9
Para o centro [voltou]. 38
Tinha'me portado bem, não faltav4 não me meteram faltas, porque eles pediam-me sábados, domingos e feriados, eu ia, para
compensar os dias que eu faltava. E eles não me meteram falta, meteram-me presença. 39
Eu depois voltei para baixo, esüve a gaúar à mâo-de-obra, até que vim para aqui. 40
A mão-de-obi.a [esteve a gaúar]. 42
Estive lá ainda muito tempo, estive. Depois vim fazer uma experiência de 2 semanas, eles, o sr. JG, gostou de mim, fiquei.
44
Eles, o sr. JG que é o primeiro paffio, gostou de mim, sempre gostei dele, gostei do serviço e vim fazer as duas semanas.
47
Eles gostaram de mim, fizeram-me um contrato, fui à Junta Médica, tudo feito, comecei a trúalhar e tudo até... 48
Depois fui aprendendo as coisas que não estava habituada a fazer - encher tinteiros e limpar, testaç atender telefone...
49
Atender à porta quejá estava dantes, já recebia muitos clientes, lá em cima, quando a fazer o estagio. Não me custou muito...
50
Não, foi mais por causa do horário só. Que eu como Estava no Centro, entrava as t horas, podia-me levantar às oito e um quarto,
que dava tempo e bem tempo. Depois fui para baixo, estive lá. 5l
Vim para aqui fazer a experiência em 2001 . Eles gostaram de mim. Fiquei. 52
Até agora, estou com um emprego. 53
Já mexo no computador, faço testes, atendo clientes, vou ao correio, vou fazer mandados quando é precisq até hoje.
54
Que eu no princípio de vir para aqui tive uma... tive quase uma "esgotação de nervos", que ainda entrou para mim mas, nunca
faltei ao trabalho, mesmo que não quisesse trabalhar, viúa... 95
Cumpria o horário, mesmo que não fizesse nada, chegasse lá, sentasse mas eles viam que eu sentava mas não estava bem.
97
Eu depois levântava-me, trabalhav4 as vezes à bruta, depois de repente sentava-me, que não tinha ... eles os três ajudaram-me...
98
Se fosse para melhor deixava. I 13
Não não vai fazer
para onde era antigamente a a
ll5
o estagio. 6









Se pudesse mudar, gostava de mudar. 106





Correu-me tudo bem, que eles ajudaÍam-me. Também os ajudei muito. 7
Mesmo assim tenho-me desenrascado bem. 55
Vou ao médico sozinha quando é preciso. 6l
Vejome, por causa da fala, que eu vou a um sítio e às vezes as pesso.rs não me percebem; mas ao andar não dizem nada, que eu
ando bastante bem, usei aparelhos para isso. 63
Na escola tinha professoras que me meteram de parte. 65
Mas depois passei para a 3o, tive uma professora espectacular, depois para a 4o classe, ainda melhor, que o professor gostava de
mim, eu gostava do professor. 66
Ele disse logo para o inspector que ele não quería professores de apoio, que ainda atmpalhava mais: ele a explicar uma coisa e a
prot'essora a explicar outra, que ainda era pior. 67
Dava trabalhos aos outros e a mim dava-me aquilo que eu custava a aprender, que era mais o português, 69
Que a matemática ganho até aos professores se é preciso. 70
Nâo [as suas dificuldades não influenciaram o seu percuno de vida]. 75
Eu estava inscrita noutro centro que era cá em C.V., mas era em cima quase ao pé da Casa do Povo, e o médico nâo achou bem eu
ir... eu tinha de ir paÍa um ambieitg agpdáveJ que me ajudasse a desenvolver melhor. O m&ico foi Iá e tudo, o mffico da fala e
dos nervos e o médico de familia, ainda. 76
Eu fui-me inscrever porque uma senhora queria que eu fosse. Ela inscreveu-me e tudo, como não era de cá, era de L... também
tinha mais a noção muito para mim, porque eu também era uma pessoa desenrascada e tudo, eu fui-me inscrever. 77
Só que o ambiente não era bom porque umas pessoas gritavam, outras choravam, eu não podia ir para esse ambiente, que ainda era
pior para mim. 78
Tinha que ir para um ambiente onde as pessoas ajudavam umas às outras - no meu caso precisava mars de ajuda que as outras, nâo
e?, porque eu falava mas atrâpalhava-me muito e por isso tinha que ter uma pessoa que me ajudasse a desenvolver a fala porque,
depois da fala, já não era nada para mim. 79
Hoje... fui para baixo, estou a gostar... gostei, ajudaram-me muito. 80
Quando eu precisava mais de ajuda que noutros dias, quando eu dizia que ia ao médico, ia sozinha; quando pensava que estâva
sozinh4 estavaacompanhada. 8l
Muitasvezesaconteceu-meisso,queeuficavaemC.V.parairaomedicoequando... antesdeirparaomédicojáestavaláuma
doutora à mínha espera para ircomigo. 82
Tenho... tive, de principio quando vim para baixo, fui à Caixa, tinha pessoas à frente: "Ah, a menina tem vagar"; uma vez pus-me
mesmo assim aos gritos, foi quando souberam que eu também tinha, também tinha direito como os outros de lugar. Uhm... mais
nada. 85
Sim (continua a sentir que tem alguma doença), tem dias em que sinto-me mais nervos4 mas depois passa. 87
Já me consigo controlar com os nervos, portanto, senão tiúa que tomar medicamentos para me poder controlar. 88
Sim [o trabalho ajudou-a a sentir-se melhor], muito melhor É uma coisa que eu, quando acabasse de fazer o curso, mesmo que
nâo ficasse a trabalhar naquilo em que eu estive... da cerâmica, mas não me importava, eu queria era ter um trabalho como a outra
gente. 90
Para ter o meu diúeiro, quando eu precisava de comprar uma coisinha para mim, dizer assim: "Comprei para mim.". 9l
Os..não... eutambémajudaram-me,foiosr.JG,depoisveiooR.,aL.tambémdizquetemumairmã,tambémestanocentrode
formação, mais ou menos, ela diz qug pronto, também me ajuda. 92
Eu ajudo. 93
Eles os três gostam muito de mim. 94
Que eu no princípio de vir para aqui tive uma... tive quase uma "esgotação de nervos", que ainda entrou para mim mÍ§, nunca
faltei ao trabalho, mesmo que não quisesse trabalhaç vinha... 95
Eu depois levantava-mq trabalhav4 as vezes à bruta, depois de repente sentâya-mg que úo tinha ... eles os três ajudaram-me. 98
Ajuda [estetrabalho]. 100













Foi assim: fiz até à 4u classe na escola. 3
Depois o Centro de Reabilitago Profissional de C. V. abriu fili para lá, fiz um curso de cerâmica. 4
Estive lá até ao ,"u sstágio. 5
Depois de lá" quando estava a àzer formação, telefonaram da Escola G. O., a dizer se eu queria ir àzer o segundo ano de noite. I 1
Aproveitei não era só pelo dinheiro mas, assim, pelo 2o ano. Fiz o 2o ano, trabalhava de dia... 14
Não sei [quanüos anos tiúa nessa altura]. Estava a fazer foÍmação: eu entrei em 94 e foi quase antes de sair para estagio; que eu firi
ern 1997 fazer estágio, fiz em 98, 97, quando eu fui fazer, mais ou menos, o estágio. 16
Não [quando saiu da escola não foi logo para o centro de reabilitaçao de C.V.]. I 8
Eusaidaescolajátinhapasmdoosmeus14anos... 2l
1994, I I de Abril de 1994 [ano em que foi para o centro de reabilitação de C.V.]. 23
Sim [tinha quase 20 anos]. 25
Fiz o curso de ccrâmica todo completo. 27
Faltava quando precisava de frltar para ir aos médicos, à mesma. 28
Mas pronto, já não era preciso tanto, porque já tiúa faltado na escola primári4 desde a miúa lo classe até à minha 4o classe...
faltavabastantetempo... 29
Na escola tiúa professoras que me meteram de parte. 65
Mas depois passei para a 3o, tive uma professora espectacular, depois para a 4o classe, ainda melhor, que o professor gostava de
mim, eu gostava do professor. «
Ele disse logo para o inspector que ele não queria professores de apoio, que ainda atrapalhava mais: ele a explicar uma coisa e a
professora a explicar outra, que ainda era pior. 67
E a professora da 3o tambem, dava uma coisa, eu ia para casa dos professores e tudo. Para a professora não, que a professora
morava em P. e eu em C.V.. 68
Dava trabalhos aos oúros e a mim dava-me aquilo que eu cusiava a aprender, que era mais o português. 69
Que a matemática ganho ate aos professores se é preciso. 70
Sim [na linzua portuguesal. era mais custoso. 73
194
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dos nervos e o médico de famÍli4 aínda. 76
Eu fui-me inscrever porque uma senhora queria que eu fosse. Ela inscreveu-me e tudo, como não era de cá, era de L... também
tinha mais a noção muito para mim, porque eu também era uma pessoa desenrascada e tudo, eu fui-me inscrever. Foi
assim: fiz até à 4" classe na escola. 3
Depois o Centro de Reabilitação Profissional de C. V. abriu, fui para lá,
fiz um curso de cerâmica. 4
Estive lá atê ao meu estrigio. 5
++ Text units I l-l l:
Depois de lá, quando estava a fazer formação, telefonaram da Escola C.
O., a dizer se eu queria ir fazer o segundo ano de noite. I I
++Textunits 14-14:
Aproveitei não era só pelo dinheiro mas, assim, pelo 2o ano. Fíz o 2o
ano, trabalhava de dia... 14
HText units 16-16:
Não sei [qriÍuttos anos tinha nessa altura]. Estava a fazer formação: eu
entrei em 94 e foi quase ântes de sair para estágio; que eu fui em I 997
fazer estágio, fiz em 98, 97, quando eu fui fazer, mais ou menos, o
estágio. 16
+Textunits l8-18:
Não [quando saiu da escola não foi logo para o centro de reabilitação dec.v.l. 18
+ Text units 2l -2 I :
Eu saí da escolajá tinha passado os meus 14 anos.. . Zl
+ Text units 23-23:
1994, I I de Abril de 1994 [ano em que tbi pâra o centro de reabilitação
de C.V.l. 23
+ Text units 25-25:
Sim [tinhaquase2O anos]. Zs
# Text units 27-29:
Fiz o curso de cerâmica todo completo. 27
Faltava quando precisava de faltarpara iraos médicos, à mesma. 28
Mas pronto, já não era preciso tanto, porquejá tinha faltado na escola
primáía desde a minha la classe ate à minha 4a classe... faltava bastante
tempo... 29
H Text units 65-71:
Na escola tiúa professoras que me meteram de parte. 65
Mas depois passei para a 3o, tive uma professora espectâcular, depois
para a 4a classe, ainda melhor, que o professor gostava de mim, eu
gostava do professor. 66
Ele disse logo para o inspector que ele não queria professores de apoio,
que ainda atrapalhava mais: ele a explicar uma coisa e a professora a
explicar outra" que ainda era pior. 67
E a professora da 3o também, dava uma coisa, eu ia para casa dos
professores e tudo. Para a professora não, que a professora morava em p.
e eu em C.V.. 68
Dava trabalhos aos outros e a mim dava-me aquilo que eu custâva a
aprender, que era mais o português. 69
Que a matemática ganho ate aos professores se é preciso. 70
7l
+ Text units 73-73:
§im [na llngua portr.rguesa], era mais custoso. 73
+ Text units 76-77:
Eu estava inscrita noutro centro que era cá em C.V., mas era em cima
quase ao pé da Casa do Povo, e o médico não achou bem eu ir... eu tiúa de
ir para um ambiente agradável que me ajudasse a desenvolver melhor. O
médico foi láe tudo, o médico da fala e dos nervos e o médico de
famllia, ainda. 76
Eu fui-me inscrever porque uma seúora queria que eu fosse. EIa
inscreveu-me e tudo, como não era de cá, era de L... também tinha mais a
noção muito para mim, porque eu também era uma pessoa desenrascada e
Eu estava inscrita noutro centro que era cá em C.V., mas era ern
ir.. . eu tiúa de ir para um ambiente agradável que me ajudasse a desenvolver melhor. O médico foi lá e tudo, o medico da fala e
crma quase ao Casa Povo, e o m6ico não achou bem eu






branco eofereci-tho. I I Idisse eu tinha a carta branca. Outra vez vi um
Quando eu estou vou semprc para
Sim [para o centro de reabilitaÉo





vagar";Tenho. tive, vlmquando para afrente:à tem umapessoas vgz pus-me







eÍa a opara cadeia, 6estágio.
nãoeles dinheirotinham meDepois para outravoltei vq tá estlve lá.. 8baixo,paÍa
andavaEu tmbalhar casasnas das 9asenhoras, limpar.
Tinha-me nãobem, não meterammeportado faltava eles eporquefaltas, pediam-me sábados, eudomingos Íbriados, r4 para
diasos eu Efaltava- nãoelescompensar me meteram-me 39que faltAmeteram presença.
Eu voltei estive a atédepois para baixo, ganhar mão-de-obra, vlm ut. 40que para aq
A mão-de-obra 42ganharl.
as§lm:E se vendiamonitora À eu ou50% 43peç4 ganhava 40%, ela me daraquilo que quisesse
táEstive ainda muito estive. vlm fazertempo, uma de 2 oDepois experiência semaru§, eles, sr de 44JC, gostou fiquei.mlm,
Sim na ondefirma esüâ era àera R. 46
Eles, o sr. JG qye é o primeiro pafão, gostou de mim, sernpre gostei dele, gostei do serviço e vim fazer as duas semanas. 47
Eles gostaram (e mim, fizeram-me um contrato, fui à Junta Médica, tudo feito, comecei a fúalhar e tudo até... 48
Depois fui apreirdendo as coisas que não estava húituada a fazer - encher tinteiros e limpar, testar, atender telefone... 49
Atender à portalque já estava dantes, já recebia muitos clientes, lá em cima, quando a fazer o estágio. Não me custou muito... 50
Vim para aqui fgzer a experiência em 2001. Eles gostaram de mim. Fiquei. 52
Até agora, estoü com um emprego. 53
Já mexo no conlputador, faço testes, atendo clientes, vou ao coneio, vou fazer mandados quando é preciso, até hoje. 54
Mesmo assim tonho-me desenrascado beÍn. 55
Não, agora não vou de transporte público. Agora a minha irmã mais velha tirou a cârta, vou com ela e venho com ela. 59
Mas ela vai-se casar, depois em Setembro ela vai de ferias, eu já não, tirei férias uns dias mas, ela depois vai de lua-de-mel e eu
venho trabalhar, venho sozinha, que me desenrasco bem. ó0




Eles os três goslam muito de mim. 94
Que eu no princípio de vir para aqui tive uma... tive quase uma "esgotação de nervos", que ainda entrou para mim mas, nunca
faltei ao trabalho, mesmo que nâo quisesse trâbalhar, vinha.. . 95
Cumpria o horário, mesmo que nâo fizesse nada, chegasse Iá, sentase mas eles viam que eu sentava mas não estava bem. 97
Eu depois levantava-mq trabalhav4 as vezes à brut4 depois de repente sentava-mg que não tinha ... eles os fês ajudaram-me. 98
Ajuda [estetrabalho]. 100
Muito trabalho e saúde é o que interessa. l\z
Se fosse pam melhordeixava. I 13




Sim [continua a viver em C.V.].







tanto, porquejá tinha faltado na escola primária, desde a minha l' classe ate à minha 40 classe.
faltava bastantetempo... 29
Na escola tinha proÍ'essoras que me meteram de parte. 65
Mas depois pas.sei para a 30, tive uma professora espectacular, depois para a 4a classe, ainda,melhor, que o professor gostava de
mim, eu gostava do professor. 66
Ele disse logo para o inspector que ele nâo queria professores de apoio, que ainda atrapalhava mais: ele a explicar uma coisa e a
professora a explicar outrq que ainda era pior. 67
E a professora da 3o também, dava uma cois4 eu ia para casa dos professores e tudo. Para a professora não, que a professora
morava em P. e eu em C.V.. 68
Dava trabalhos aos outros e a mim dava-me aquilo que eu custava a aprender, que era mais o português. 69
Que a matemática ganho até aos professores se é preciso. 70
Sim [na língua portuguesa], era mais custoso. 73
Eu estava inscrita noutro centro que era cii em C.V., mas era em cima quase ao pé da Casa do Povo, e o médico não achou bem eu
ir... eu tiúa de ir para um ambiente agradável que me ajudasse a desenvolver melhor. O medico foi lá e tudo, o mfiico da fàla e
dos nervos e o medico de famili4 ainda. 76






Só que o ambiente não era bom porque umas pessoas gritavam, outras chorayam, eu
Sim (continua a sentir que tem alguma doença), tem dias em que sinto-me mais nervos4 mas depois passa. 87
Já me consigo controlar com os nervos, portanto, senão tinha que tomar medicamentos para me poder controlar. 88
Que eu no princlpio de vir para aqui tive uma... tive quase uma "esgotaÉo de nervos", que ainda entrou para mim mas, nunca
faltei ao trabalhq mesmo que não quisesse trabalhar, vinha... 95
Cumpria o horário, mesmo que não fizesse nada, chegasse lá, sentasse mas eles viam que eu sentava mas não estava bem. 97
Eu depois levantava-me, trabalhav4 às vezes à brut4 depois de repente sentava-me, que não tinha ... eles os três ajudamm-me. 98
Ajuda [este rabqlho]. 100
não podia ir para esse ambiente, que ainda era
pior para mim. 78
2.4.3.
Comu-
nicaSo Vejo-mg por causa da fal4 que eu vou a uÍn sltio e às vezes Írs p€ssoas nâo me percebem; mas ao andar não dizem nada, que eu
ando bastante bem, usei aparelhos para isso. 63
Tinha que ir para um ambiente onde as pessoas ajudavam umas às outras - no meu caso precisava mais de ajuda que as outras, não
é?, porque eu falava mas atrapalhava-me muito e por isso tinha que ter uma pessoa que me ajuâasse a desenvolver a fala porque,
79da não em nada
garganta 32porque eu não falava.




Vejo-me, por causa da fala, que eu vou a um sitio e às vezes as pessoas nâo me percebem; mas ao andar não dizun nada, que eu
63ando bastante u§et
menos aos I I
lsso.
2.4.s.
AVD Quando eu precisava mais de ajuda que noúros dias, quando eu dizia que ia ao médico, ia sozinh4 quando pensava que estava
sozinh4 estavaacompanhada. 8l
Muitasvezesaconteceu-meisso,queeuficavaemC.V.parairaomédicoequando... antesdeirparaomédicojáestavaláuma













Tenho... tive, de princípio quando vim para baixo, fui â Caixa, tiúa pessoas à Aente: 'Ah, a menina tem vagar"; uma vu pu-me








Portanto, fiz a 4o classe, andei.por lá' pelaminha terra, que eu sou de B., uma pequena aldeia aqui no concelho de s., distrito de B.. 7
Portanto, utilizar a visão para ler e para estudar, acabou. 12
Dediquei-me entâo ao braille. Aprendi braiilg comecei à vorta dos 20 anos. l 3
Aprendi braille, dediquei-mg não foi fácil. ru
E flicil, segundo os meus colegas me dizem, c9m9ç1 de pequenino, a pessoa cega total e' pronto, só se lê no braille e é fácil. I 5
Mas para quem aprende aos 20 anos, a coisa não é flícir como parece à primeira-vista. 
' 
\a
Mas, enfim, gaÇas a uma grande força de vontade que sempre tive em iudo onde me meto, consegui. 17
Tanto consegui que consegui depois acabar o meu curso comercial, já em uraille e com a ájuda dã gravações e assim. I g
Ah, mas entretanto, frequentei uma coisa muito-importante, que foí muito importante pÀ ã minha vid4 aliris, foi talvez a coísa mais
importante ao nível de futuro: frequentei a FundÇáo naquá e uartin §ain, em Lisbo4 que era uma fundaçâo que hojejá não existe, que
era centro de reabilita@o, género, centro de reabilitação. ZO
E que me preparoupara a vida. 2l
Lá na Fundação sain não ensinavam só a.viver de novo, mas também tinham nessa altura uma pessoa fantástica, que era a Dm. Maria JoãoAllen vasconcelos, que era uma pessoa altamente colocada e que conseguia, ainda nessa altur4 que conseguia empregos pam muitos, para
muitos dos esrâgiários da Fundagão Sain. Zz
yoje 
9 
m:lijo.$iflcil conséguir-se isso. Hoje só existe o centro de.ReabilitaÉo dos Anjos que dificilmente consegue empregar pessoas. 23
E muito diÍicil hoje mas naquela altura não era tÍlo diÍicil quanto isso e eu rri um ao" qu" i'ive o prívilégio de ser colocado atraves daFundaçâo Raquel e Martin Sain. 24




porque eu, depois, só comecei a estudar na escola com, lá
Ainda frequenteí a escola comercíal, onde cheguei ao 40 ano, mais ou menos;
6
ascom letras bocadonormar§, portanto,aqueles 4





me permitiram fazer a minha 4o classe, ainda fui à escola_
paraos 15, 16anos.
E entâo, no Hospital de B... mas, eu quero realçar
tinha, nâo só na reabilitaçâo mas na colocação das
Já lá vão 26 anos.
2.1.2.
Exple.
ração Enülo entrei para a escola comercíal, primeiramente em M., depois em E}., onde cheguei ao 4o ano. g
Portanto' tirei até ao meu P an-o e e nessa altura que entendi qüe não deveria ficar nã miúa terra, que não devia ficar em Et., porque aspossibilidades que tinha lá de futuro eram pouquíssimas, tendo... lg
Eu, poÍanto, depois de fazer o meu estágio, à volta dos meus vinte e três, vinte e quatro anos, soube que o Hospital de B. ia abrir, que ia serinaugurado; ora e calculei que haveria lá telefonistâs, que é um dos pou"ór 
"rpÇo; ; q;;;, cego pode ter acesso. 2sE entÍlo entrei em contacto com o hospital' entrei em cóntacto com á runoaçao e, ãraças'a isso, elÃ moveram os cordelinhos, portanto, e fuichamado para telefonista no Hospital de B.. 26
Vim, vim directamente da aldeia de B. para a cidade de B. para entraÍ 73
para o Hospital, exactamente. Eu, quando vim da aldeia de-B. foi para j4
tomar posse do lugar de telefonista no Hospital de B.. 75
Andei por lá mas, aos I 6 anos, entendi que ia tentaq mesmo com pedacinho de que tinha, ver se ia fazer qualquer coisa
oPortanto e acontece?que que realmentequando era absolutamenteque necessário dasalr ondealdeia estava ser nopara poder alguém
tambémfuturo, essa ora 8l táentendi, por altura, 90,80, vão 26 val)a anos, camiúando 30Ja anos, tambémentendi havia muitaspara que
outras não tidotinham aspessoas que opoúunidades eu seque tive; Íl§tinham mesmasqug calhar, eu oucapacidades malsque tinh4 ainda,
tinhamnão ,§tido 76




mento Portanto' e enülo colocaram'me - nessa altura não haüa serviço social no hospital, ainda não havia o quadro de assistentes sociais - ecolocaram-me a fazerserviço social. 34
Fui porteiro, fui também... 37
Quanto tempo [foi telefonista]? À volta ai de 2 anos, mais ou menos 2 anos. 39
Também fiztrabalhoaindaderecepcionista. 4l
Também fui porteiro, 42
E depois, finalmente, o hospital não tinha biblioteca e, então, o conselho de administração da altura propôs-me se eu seria capaz de montar
a bibliotecatécnica do hospital. 43
lá na 52
28
aos anos frz.euemque foi, que
lá 35vãoIsto, jâ anos, oumais demenos, trabalho.
ofizeram-me essadesde noAh, ojomal












tenção Portanto, nessa altum eu deixei de fazer aquele serviço, não é; eu frlava com os doentes, ouvia as carências dos doentes e encaminhava-ospara os vários serviços que podiam saisfazê-los ... fiz mil e uma coisas ao nlvel do servifo social. 36
Fiz vrârios cursos em Lisboa ao nivel, plmejro_um curso pequeno, o cuno documentalista e tal, até que fiz o curso que permite a pqrsoa
entrar no qüadro do hospital como tecníco de documentação, que é o chamado curso de BAD. 4s
Que é tirado, naquela altur4 na Biblioteca Nacional, maspromoviao peu associa§Jo, Éiutiotoarior, Arquivistas e documentalistas.
Portanto,-é um cuno oficial, que era naquela altura um curso de 3 anos, mas intensiro,ju" r" t", 
", muito menos tempo. 47Terminado esse curso comecei entÍio a montar a biblioteca tecnica do hospital. 4g
Em 1979, foi inaugurada em 79 essa biblioteca Portanto, â partir dai a minha carreira profissional tem sido sempre, sempre na biblioteca,
desde 79 até agom. 50
E então durante esses l0 anos que estou lá soziúo porque, clar,o, qualquer pessoa poderá perguntar..EntÍio mas como é que uma pessoa
cegal'---cesa ou na altur4 quase -'tonsegue ler os liwõs, se não ionsegueler os livros, 
"àmo 
é que consegue montar uma bibliotec4 fazertudo?"'EntÍlo, tiúa uma pessoa que me li4 que me retirava dos livros oi dados esr"r"iuir fuo r-er a minha catrlogação e eu depois faziatudo o resto. 57
E entilo, por isso mesmo, eu dediquei-me, estando integrado em várias associações, de há 25 anos a esta pane, ou mais, concretamente, naCNAD, que é a CooperativaNacional de Apoio a Defióientes. g4
Eu fui" eu cheguei a ser delegado aqui em B.' não só da CNAD, que ainda sou dessa, da ACApo, aquela grande associação de cegos, que
eu também ajudei a fi:ndar. g5
Portanto' eu fui dos fundadores da ACAPo; que havia 3 associações de cegos, que depois se uniram numa só, eu fui um dos fundadores daACAPO. 86
no Hospital durante alguns anos, até que chegaram, realmente, as
Da dePromotoraAssociação DeficientesparaEmprego Visuais APEDV tui c:Idelegado durante anos.Aindauns doisfízB.,
decursos masna como da APEDV altura.nâ 87







lnerajo, ainda recup.erei qualquer coisa mas... mas, simplesmente, a seguir a esse tive outro, bom, eu, no meu percurso todo tive 4
descolamentos de retiFa e de cada vez que era operado ficava sempre a ver muito mal. I I
Depois sai, nesse perisdo tive um dos tais descolamentos, em que a minha vista piorou mais. 33
E enEo, o meu percumo tem sido assim, ao nível profissional. Portanto hoje sou... já cheguei ao fim da carreíra, estou praticamentq mais
um anito ou assim, se Deus quiser, vou para a refórm a. 6
Como eu disse tenho 35 anos de serviço e 60 de idade, portanto, mais um anito e estou fora, pelo menos desta carreira de técnico de
documentação. 70
Não quer dizer que seja fora da vida de trabalho, de maneira nenhuma, nâo é o fim, de maneira nenhuma. Isto é ao nivel da profissâo. 7 I
Portanto, isto é o meu percurso de vida, ao nivel do apoio a pessoas com deficiência. Já disse a parte profissional, agora esta parte, ainda
em plena actividade, nesse sentido 100
Posso dizer' a mim, ao nível do hospihl, portanto, saindo de lá dentro de uns meses, um ano, a minha profissâo como técnico de
documentação, termina- lO2
Não-tenho em perspestiva tentar mais qualquer colocação a fazer, portanto, a tratar de documentos. Aí vai ser encerrada a minha carreira
profissíonal como documentalista. 103
Penso dedicar-me depois, ate agora estou a vir para a AE em part-time, penso dedicar-me depois mesmo a tempo inteiro à Associação,
mesmo para deficients, mesmo a tempo inteiro. lO4
Possivelmentq ajuntara estes cursos de formação profissional, noutro lugar, nâo neste, porque este é exíguo, noutro local portânto,
dedicar-me inteiramente a estetrabalho, a ajudar aspessoas, até que da Eu-ropa venham'r"rú *p-", para fazereste serviço, venham
directrizes que digam que continuam a apoiar o trabàlho que em iortugal se está a frzer com pessôas déficientes. fbs
Portanto,-esta é a minha expectativa futura. Se até aqui, tenho feito o qire tenho feito, com as ioucas horas que tenho liwes, eu penso que
tendo mais horas livreg, muito mais poderei fazer. 106
Portanto, este seni o meu futuro a nível de trabalho para outras pessoas. 107
Não na minha profissão. A minha profissão, com cáfteza, fica àncenada. I0g
anog ceguei outra vez, com o chamado dccolamento de retin4 que é uma doença que
A lntelro muitofazertempo poderei cotsâs.mals muitoDar mats 0apolo.
E coisasacontecem uls vezes seou calharaqui, conflitos, colsas ue não seaconteceriam câeuq
estartodo meuno horário ue estarde semeu sounão Íàzer
a retina e provoca a
Simplesmentg aos
cegueira. l0
estivesse e, pronto, nessa altura eu já tenho o





Fu, portanto, depois de t'azer o meu estágio, à volta dos meus vinte e três, vinte e quatro anos, soube que o Hospital de B. ia abrir, que ra ser
inaugurado; ora e calculei que haveria lá telefonistas, que e um dos poucos empregos a que um 
""go 
pode ter uôoso. 25
Portanto, eles conheciam-me bem, já sabiam as minhas possibilidadis e entâo àpostaram em mimlara montar a biblioteca tecnica dohospital. 44
Sim, sim, fui para telefonista porque não podia tàzer outra coisa. 142
lsto tudo é para dizer que, o meu pai era um pequeno proprietário, felizmente tinha dinheiro, não tinha muito dinheiro, mas tinha o dinheiro
suficiente, se calhar, para me por a estudar ern Lisbo4 a iirar um curso superioç tinha, feliznrente , tinha. 144
Ora, sendo.eu cego, nunca pude aspirar a isso, nessa altura não se pod ia. 146
Hoje, se calhar' já podia- Com os apoios que há hoje ao nível dos gravadores, dos computadores e das bolsas, e das associações e do
Instituto do Emprego e tal, se calhar, hoje, já conseguia tirar um cúrso superioç já muiios conseguirarn, 
""gor, 
mas em Lisboa, não na
aldeia de B. t47
Foi há 30 anos que aconteceu. ou 30 e tal anos, quase quarentq e numa aldeia pequena. Naquela altura ninguém conseguia e eu também
não consegui. 148
aum de vida diferente daa se tenho t49lá
Portanto, tírei
possibilidades que tinha lá de futuro erâm pouquíssimas, tendo..













altura não era tÍto dificil quanto isso e eu fui um dos que tive o privilégio de ser colocado através da
24
Eufuiumdosprivilegiadosquerealmenteusufruídgportanto... daacçãodaFundaSoSain,exactamente. 30
E ent:to, no Hospital de 8., neste meu percurso de 35 anos de trabalho, posso dizer quejá fiz tudo e mais alguma coisa. 3l
Para-fazer aqui um parêntesis:.eu sempre tive o máximo apoio do consetno ae aaminisâçao do Hospital Oe-g., aos vários conselhos de
administração, na miúa carreira profissional, na minha progresgo profissional. 55
Sem esse apoio, se calhar, diÍicilmente teria chegado onde cheguei, não é, sempre tive esse apoio, nunca me foi regateado. 56
E entÍio durante esses 10 anos que estou Iá soziúo porqug claro, qualquer pessoa poderá perguntar'Entiio mas co:mo é que uma pessoa
cegal-- 
-cega 
o1 na altur4 quase - 'consegue ler os liwos, se não conwgu"i", o, livros, càmõ é que cons€gue montar uma biblioieca" fâzer
tudo?".Entilo, tiúa uma pes§oa que me li4 que me retirava dos livros os dados essenciáis para àzer a minãa catalogação e eu depois fazia
tudo o resto. 57
!Ia1 9laro, preciso sernpre de ser, da colaboragão de uma pessoa que vê. 60
Sozinho teria sido impossivel fazer o trabalho que teúo fêito até aqui. Não teúamos ilusões sobre isso. 61
Mas de toda a maneira não é um funcionário que está a mais na_ bibiioteca; porque uma bibliotec4 por muito pequena que ej4 não
consegue sobreviver ccim um funcioruf io; nÍlo so por ca.sa do hoúrio, mas poi causa de todo o trabalho que ali Lte pà fárer e, inclusive,
e um trabalho muito complexo q pronto, precisa muito de assistência. 62
Mesmo que fosse uma pessoa que visse nâo conseguia dar conta de maneira neúuma. 65
E--a nível profissional tem sido isto a miúa carreira: quer dizer, tenho subido a pulso, mas, também, teúo realmente tido apoios, não posso
dizer quenâo tenha tido. 67
Portanto o que é que adontece?, quando realmente vi que era úsolutamente necessârio sair da aldeia onde estava para poder ser alguém no
futuro, ambém entendi, por essa altura, ora 8 I , 80, 90, já lá vão 26 anos, já vai caminhando para 30 anos, entendi também que havia muitas
outras pessoari que não tinham tido as oportunidades que eu tive; que, se calhar, tiúam as mesmas capacidades que eu tinhi ou mais ainda,
mas que não tinham tido as oportunidades. 76
Houve pessoas que como eu, tiveram o azar de ser diferentes; nâo so cegos, mas surdos mudos, deficientes mentais, deficientes motores,
portanto numa palavra - a palavra deficiente úrangg portanto, abrange-todas essas pessoas. 77
E aqui na nossa regiâo do A.estão escondidas aí por esses montes;eu úbia que havia muita gente que,se calhar, precisava da minhajuda.Tg
E entÍio, paralelamente com a minha vinda para B. e com o meu, enfim... o seguir da minhiprofissão e da miíha caneira profissional,
paralelamente' fui-me dedicando, realmente, a apoiar não só a titulo individuai-mas, integradl em várias associações, apoiàr essas pessoas
que eu mtendia que prccisavam de mim. 79
Eu tenho como filosofia de vida' penso, na miúa Íilosofia de vid4 penso gue o ser humano é perfeito de mais paÍa nascer e morrer sem
fazer mais nada do que comer e trabalhar. g0
Eu acho que lui mais qualquer coisa que nós podemos fazer. gl
Somos perfeitos demais para apenas comerÍnos, trabalharmos e morrermos. g2
força de vontade que sempre em tudo onde me meto, consegui. 7
Eu entendo nós temos dentro de nós coisas deitar cá fora e muitas vezes não
graças a uma
ou
E que me preparou para a vida.
E muito dificil hoje mas naquela
Fundação Raquel e Martin Sain.
196









nâo surgern as ou mesmo porque nãotemos vagar para isso. 83
Nem sequer imagina, nem pode imaginar o que eu fui descobrir em montes pequenos, que por aí há escondidos, eu tirei pessoas de buracos
que, se calhar podia ser outro, mas o que é certo é que tirei-os de lá e tornei-os pessoas, mostrei-lhes a vida mosfei que a vida não era só
estar naquele bumço, havia muitas coisas a fazer e coisas muito importantes que eles poderiam fazer. 89
Portanto, isto não é gabaÍ-mg é uma realidade, ao fim e ao cabo é mesmo por isso que aqui estamos, e para dizer realidades. Isto aconteceu
durante a vigência da CNAD, da ACAPO, da APEDV, portanto, durante estes anos todos, tenho andado por ai a descobrir deÍicientes para
ver o que é que poderia fazer por eles; encaminhá-los para sítios onde poderiam resolver os seus problemas. 90
Portanto, a minha mulher, enquanto é pequenina de tamanho, mas é uma grande mulher, em todos os sentidosi mas neste sentido de
abnegação e do apoio que me tem dado ao longo destes anos todos, todos, todos, no trabalho com deficientes, tem sido realmente
excepcional e, é graças a ela que eu tenlro conseguido aquilo que teúo conseguido, ao nível do apoio às pessoas deficientes. 96
E não só, a nível particular, isso não tem nada com isto aqui; e aqui tenho, neste segundo yector, que eu estou a contar, da minha vida, do
apoio à pessoa deficiente, tem sido de uma grande importância a influência da minha esposa; estamos há 36 anos casados e isto tem sido
sempre assim. 97
Portanto, esta é a minha expectativa futura. Se até aqui, tenho feito o que tenho feito, com as poucas horas que tenho liwes, eu penso que
tendo mais horas livres, muito mais poderei fazer. 106
A tempo inteiro poderei fazer muito mais coisas. Dar muito mais apoio. I l0
As vezes, aqui, reconheço, que a minha presença aqui seria indispensável, muitas vezes, mas não é, porque eu não posso estar aqui. I I I
E acontecem coims aqui, às vezes conflitos, ou se calhar coisas que não aconteceriam se eu cá estivesse e, pronto, nessa altura eu já tenho o
tempo todo para estar aqui no meu horário normal, porque eu não sou capaz de estar sem fazer nada. ll2
Reformar-me e ficar em casa só lendo e a ouvir músic4 não é para mim. Não tenho... morria logo a seguir. I 13
Bom, a cegueir4 a mim, ajudou-me numa cois4 ajudou-me a entender que, realmente, a pessoa, aliris já tive oportunidadg à pedaço, de
dizer isto, mais ou menos por outras palavras, que a pessoa tem dentro dela capacidades que desconhece e essas epacidades, ess:ls, pronto,
a palavra é mesmo a palavra capacidade, só vêm ao de cima quando a pessoa realmente necessita de as procurar para ser pessoa, para viver
como as outras pessoas. 128
E entito, a seguir, dá para ver guq realmente, a pessoa, por não ver, é capaz de fazer coisas importantíssimas; não faz o mesmo que os
outros fazem, de maneim nenhuma, mas Íàz coisas muito importantes, mas tambem ninguém faz tudo. 129
Se calhar outra pessoa qualquer gostarí4 sei lá, de ir à lua numa naye espacial, não tem hipótese disso, com ceÍeza. E eu como cego
também não tenho ltipótese de ler um livro a negro, ou de ver um filme na televisão, tanto que eu gostaria... eu gosto de cinema, tanto que
eu gostaria de ler aquilo mas não posso, não, conformo-me e ultrapasso com outras coisas, outras coisas, no lugar do filme da televisão,
ponho outras coisas: um bom livro ouvido no audio, um bom liwo lido em braille. I 30
Portanto, a cegueira, embora seja, portanto, o que a gente diz, um azar muito grande as pessoas terem nascido com problemas de olhos, é, e
realmente, um azar muito grande. 13 I
Mas, ao mesmo tempo, leva-nos a pensar que dentro de nós há coisas que, se a pessoa não tivesse aquele problema da ceguerra, não
descobria em si, é eu é mesmo, ficavam cá ate que a pessoa morressg ficavam ui. 132
Portanto, a cegueira e um incentivo, realmente, para ver que podemos ajudar outras pessoÍ§, realmente, que sofrem do mesmo mal e que
nâo descobriram ainda" dentro delas, aquelas capacidades que eu digo que nós somos capazes de descobrir, dentro delas; entâo nesse
aspecto, sim. 133
E nunca me senti diminuído em coisa nenhuma, aceitei perfeitamente a miúa cegueira. 134
Porque a base disto tudo, da deficiência" de qualquer deÍiciência, estou a falar da cegueira porque é a que eu conheço, a base é aceitála,
viver com ela; tem que Yiver com ela; não pode pensar na cegueira; a pessoa vive e é capaz daquilo que é capaz de faz*r, como cego. I 35
Pronto, acabou. Tem é que a aceitar. 136
Só tenho uma vida, vou moÍTer - no meu caso eu não acredito na vida para além do túmulo, há quem acredite,eu não acredito - só tenho
uma, teúo que viver com esta vida. 137
Nasci assim. Eu não teúo hipótese de melhorar ao nível dos olhos e acabou. 138
A pessoa vive, é tÍio alegre, é tÍio feliz como qualquer pessoa. 139
Há pessoas que vêem bem e que sâo cegas. Está a perceber? Aliás, estou-mea fazer entender, nesse aspecto. 140
Felizmente, também não é questão de me gabar, não é coisa nenhum4 é questão de me coúecer, humildade a mais também não presta, nós
temosquereconheceraquiloquesomoscapazesdefazer,nãopodemosser... iralémdaquiloquesomoscapazes defazer,mastambémnão
podemos ser humildes de mais. 143
E eu tinha capacidade intelectual para tirar esse curso superior com mais ou menos brilhantismo;masde certez4que era capaz de o tirar.145
Foi determinante [o facto de ser cego é que o levou ao trabalho nas associações em prole dos deficientes]. 155
Eu recoúeci que tinha que ajudar pessoas como eu. Que nâo tiúam tido as mesmas possibilidades que eu tive. 156
Porque
Não há
neste mundo soziúo, não. 158
nada como realmente a pessoa viver ern associação. 159
todos fazernos tudo... é r60
E graças a esses 40,50oÀ de nos normais, aqueles livros, portanto, com as um bocado mais gradas.
4
Escolhia sempre liwos com as letras um bocado mais gradas e também tiúa por vezes algumas ajudas.. mas esses 40, 50oZ de visão ainda
me permitiram fazer ami*a{" classq ainda fui à escola... 5
Ainda fiequentei a escola comercial, onde cheguei ao 4o ano, mais ou menos; porque erl' depois, só comecei a eshdar na escola com, lá
paraos 15, l6anos. 6
Portanto, Íiz a 40 classe, andei por lá, pela minha terr4 que eu sou de B., uma pequena aldeia aqui no concelho de S., distrito de B..
7
Andei por lá mas, aos 16 anos, entendi que ia tentar, mesmo com aquele pedaciúo de visão que tinha, ver se ia fazer mais qualquer coisa
do que a 4o classe. 8
Portanto, úilizar a visão para ler e para estudar, acabou. 12
Dediquei-me então ao braille. Aprendi braille, comecei à volta dos 20 anos. 13
Aprendi braille, dediquei-mg nâo foi ficil. 14
Éfticil,segundoosmeuscolegasmedizem,começardepequenino,apessoacegatoElepmnto,sóselênobrailleeéfácil. 15
Mas para quem aprende aos 20 anos, a coisa não é fácil como parece à primeira vista. 16
Tanto consegui que consegui depois acabar o meu curso comercial, já em braille e com a ajuda de gravações e assim. l8
Portanto, tirei até ao meu 90 ano e é nessa altura que entendi que não deveria ficar na minha terra, que não devia ficar em 8., porque as
possibilidades que tinha lá de futuro eram pouquíssimas, tendo... I 9
Ah, mas entretanto, frequentei uma coisa muito importante, que foi muito importante para a minha vid4 aliás, foi talvez a coisa mais
importante ao nível de futuro: frequentei a Fundação Raquel e Martin Sain, ern Lisboa, que era uma fundação que hoje já não existe, que





Todos os dias [ê e ouve música]. Eu leio todos os dias e oiço música todos os dias. I ls
Só não vejo é televisão. Não a posso ver e só oiço os noticiários da televisão. A televisão para mim não existe, é só os noticiririos; agora a
música, a údio, muita nidio e muita leitura, muitas cassetes áudio... I l6
Mas claro, paralelamentg também o utilizo para gravar livros e ouvir livros: muitas vezes levo-o para casa ouando não faz falla na
bibliotec4 depois do serviço, muitas vezes, levo-o para casa e gravo e oiço muitos liwos em câst. I 19
Agora tenho acesso a todos os liwos que eu quiser. 120
E há muito pouco [escrito em braille]l 122
Eu gosto muito mais de ler em Braille. Se me perguntar do que é que eu gosto mais, se ouvir áudio, se ler em Braille, gosto muito mais de
ler em Braille. 123
Só que tudo o que há $ara lerjá li;seja da Biblioteca do Porto,como de Lisboa,como de B. Não há nada que eu nâo tenha lido, já li tudo.124
Do que gosto só, é clalo; eu não vou ler livros de históriq quer dizer, do que gosto já li tudo. Não há mais coisas para ler. E a edição em
Braille é pouquíssima; chega a ser um ou dois livros por ano. 125
Se não fosse as cassetes audio não tÍnhamos nada, praticamente, para ler. Mas lá estâ é ouvir e a pessoa tem que ter uma grande atençâo e
estar muito treinado para ouvir, senão deixa-se dormir no meio. A minha esposa já tem tentado e não consegue. Tem que se ter um treino




Portanto o gue e que asontece?, quando realmente vi que era absolutamente necesúrio sair da aldeia onde estâva para poder ser alguém no
futuro, tambem entendi, por essa altura, ora 8 I , 80, 90, já lá vão 26 anos, já vai caminhando para 30 anos, entendi também que havia muitas
outras pessoas que não tinham tido as oportunidades que eu tive; qug se calhar, tinham as mesmas capacidades que eu tinh4 ou mais ainda,
mas que não tinham tido as oportunidades. 76
Houve pessoas que coÍno eu, tiveram o azar de ser diferentes; não só cegos, mas surdos mudos, deficientes mentais, deficientes motor6,
portanto numa palavra- a palavra deficiente abrangg portanto, abrange todas essas pessoas. 77
E aqui na nossa região do A.estão escondidas aí por esses montes;eu sabia que havia muita gente que,se calhar,precisava da minha ajuda.78
E então, paralelamente com a minha vinda para B. e com o meu, enfim... o seguir da minha profissâo e da minha carreira profissional,
paralelamente, fui-me dedicando, realmente, a apoiar não só a título individual mas, integrado em várias associações, apoiar essas pessoas
que eu ortendia que precisavam de mim. 79
E enü[o, por isso mesrno, eu dediquei-me, estando integrado em várias associações, de há 25 anos a esta parte, ou mais, concretamente, na
CNAD, que é a Cooperativa Nacional de Apoio a Deficientes. 84
Eu fui... eu cheguei a oer delegado aqui em B., não só da CNAD, que ainda sou dessa, da ACAPO, aquela grande associação de cegos, que
eu também ajudei a fundar. 85
Portanto, eu fui dos fundadores da ACAPO; que havia 3 associações de cegos, que depois se uniram numa só, eu fui um dos fundadores da
ACAPO. 86
Da Associação Promotora de Emprego para Deficientes Visuais - a APEDV - fui delegado cá em 8., durante uns anos. Ainda fiz dois
cursos de formação profissional aqui na região, mas como delegado da APEDV, na altura. 87
E percorri, percorri todos os cantos do meu distrito à procura de deficientes. 88
Nem sequer imagina, nem pode imaginar o que eu fui descobrir em montes pequenos, que por aí há escondidos, eu tirei pessoas de buracos
que, se calhar podia ser outro, mas o que é certo é que tirei-os de lá e tornei-os pessoas, mostrei-lhes a vida, mostrei que a vida não era só
estar naquele buraco, havía muitas coisas a fazer e coisas muíto importantes que eles poderiam fazer. 89
Portanto, isto não é gabar-me, é uma realidadg ao fim e ao cabo é mesmo por isso que aqui estamos, é para dizer realidades. Isto aconteceu
durante a vigência da CNAD, da ACAPO, da APEDV, portanto, duÍante estes anos todos, tenho andado por aí a descobrir deficientes para
ver o que é que poderia fazer por eles; encaminhá-los para sitios onde poderiam resolver os seus problemas. 90
E ultimamente tenho estado, já com a APEDV, na formação profissional das pessoas com deficiência, porque entendo que há muita gente
por ai que ainda consegue fazer alguma coisa atraves do trabalho, que ainda consegue uma integração através do trabalho. 9l
Eu posso, a titulo de exemplo, no curso que neste momento decorre aqui na AE - Associaçâo para o Emprego de Deficientes, que nesta
alturajá é a AE que está em vigor - a AE é uma associagão de que eu sou responsável e que também faz formação profissional para
pessoas deficientes e, dos I 4 alunos que aqui estão, 6 não sabem ler. Ora"
imagine-se o que é que se podera fazer por essas pessoas, terminado o curso. 93
Nós podíamos etentamosaintegraçãoedizan-nos: 'EntÍio eleç eescrever, etal?". Nãosabem,estáaver... portanto, éassim. E
realmente um obstáculo tremendo que deveria ter sido visto há muitos, muitos anos pelos nossos govemantes e que nunca foi e, no
momento também não está a ser visto. 94
Portanto, o trabalhar com deficientes, graças ao advento do que veio do Fundo Social Europeu, e da importância que foi dada à formago
profissional das pessoas deficientes, nasceu a primeir4 como delegado da APEDV, e agora nasceu a AE, quejá estamos ao serviço, em
trabalho, desde 98 e temos conseguido, realmente, resultados importantlssimos. 98
Basta dizer que 7, 8 ou 9, l0 pessoas estão colocadas graças a nós, ou em casa ou já, portanto, a trabalhar em entidades patronais e isso é
uma pedra no charco, essencialmente na nossa regiãoA.. 99
Portanto, isto é o meu percuno de vida, ao nível do apoio â p€ssoas com deficiência. Já disse a parte profissional, agora esta parte, ainda
em plena actividade, nesse sentido. 100
Penso dedicar-me depois, até agora estou a vir para a AE em part-timq penso dedicar-me depois mesmo a tempo inteiro à Associação,
mesmo para deficientes, mesmo a tempo inteiro. lM
Possivelmente, ajuntsra estes cursos de fonnação profissional, noutro lugar, não neste, porque este é exlguo, noutro local portanto,
dedicar-me inteirâmente a este trabalho, a ajudar as pessoas, até que da Europa venham verbas capazes para fazer este serviço, venham
directrizes que digam que continuam a apoiar o trabalho que em Portugal se está a fazer com pessoas deficientes. I 05
Portanto, esta é a miúa expectativa futura. §e até aqui, teúo feito o que tenho feito, com as poucas horas que tenho liwes, eu penso que
tendo mais horas livres, muito mais poderei fazer. 106
Portanto, este seni o meu filhro a nivel de trabalho para outras pessoas. 107
A tempo inteiro poderei âzer muito mais coisas. Dar muito mais apoio. I l0
As vezes, aqui, reconhço, que a minha presença aqui seria indispenúvel, muitas vezes, mas não g porque eu nâo posso estar aqui.
lll
E acontecem coisas aqui, às vezes conflitos, ou se calhar coisas que não aconteceriam se eu cá estivesse e, pronto, nessa altura eu já tenho o
tempo todo para estar aqui no meu horário normal, porque eu não sou capaz de estar sem fazer rrada- ll2
Portanto, a cegueira é um incentivo, realmentq para ver que podemos ajudar outras pessoas, realmentq que sofrem do,mesmo mal e que
não descobriram ainda" dentro delas, aquelas capacidades que eu digo que nós somos capazes de descobrir, dentro delaS; então nesse
aspecto, sim. 133
Foi determinante [o facto de ser cego é que o levou ao trabalho nas associações em prole dos deficientes]. 155
Eu reconheci que tinha que ajudar pessoas como eu. Que não üúam tido as mesmas possibilidades que eu tive. 156
E foi por isso que eu me meti nessas associações, sempÍe, semprg semprc. 157
Porque neste mundo soziúo, não. 158
Não há nada como realmente a pessoa viver em associação. I 59
Porque todos juntos é que fazemos tudo... é que conseguimos alguma coisa. I 60
Sozinhojá tinha ajudado montes de pessoas, mesmo a titulo individual, mas não sou apologista; sou apologista e de integrado numa
associacão forte. Isso e muito imDortante. 16l
Traba-
lhador
E então entrei em coÍtacto com o hospital, entreí em contacto com a Fundação e, graças a isso, eles moveram os cordelinhos, portanto, e fui
chamado para telefonista no Hospital de 8.. 26
Ah, fizeram-me o estágio desde essa altura nojomal O Século, imagine aos anos que isto foi, em Lisboa" que eu fi2. 27
E depois fui admitido entiio no Hospital de B. como telefonista. lsto, iá lá vão 35 anos, mais ou menos, de trabalho. 28
1.97
4 Joaquim 4 Joaquim
Depois saí, nesse perÍodo tive um dos tais. descolamentos, em que a minha vista piorou mais. 33
Portanto, e então colocaram-me - nessa altura não havia serviço social no hospital, ainda não havia o quadro de assistentes sociais - e
colocaram-mea fazerserviço social. 34
Portanto fiz serviço social no Hospital de B. durante alguns anos, até que chegaram, realmentg as tecnicas que ocuparam os lugares do
quadro. 35
Portanto, nessa âltura eu deixei de fazer aquele serviço, não é; eu falava com os doentes, ouvia as caÉncias dos doentes e encaminhava-os
paraosváriosserviçosquepodiamsatisfazê-los... fizmileumacoisasaonÍveldoserviçosocial. 36
Fui porteiro, fui também... 37
Quanto tempo [foi telefonista]? A volta ai de 2 anos, mais ou menos 2 anos. 39
Também fiz trabalho ainda de recepcionista. 4l
Também fui porteiro. 42
E depois, finalmente, o hospital não tinha biblioteca q entilo, o conselho de administração da altura propôs-me s€ eu seria capaz de montar
a biblioteca técnica do hospital. 43
Portanto, eles conheciam-me bem, já sabiam as minlras possibilidades e enüio apostaram em mim para montar a bíblioteca técnica do
hospital. 44
Fiz vários cursos em Lisboa ao nivel, primeiro um cumo pequeno, o curso documentalísta e tal, até que fiz o curso que permite a pessoa
entrar no quadro do hospítal como técnico de documentação, que e o chamado curso de BAD. 4s
Que é tirado, naquela altur4 na Biblioteca Nacional, mas promovido pela Associação dos Bibliotecários, Arquivistas e Documentalistas.
Portanto, é um curso oÍicial, que era naquela altura um curso de 3 anos, mas intensivo, que se fez em muito menos tempo. 47
Terminado esse curso comecei entiio a montar a biblioteca tecnica do hospital. 4g
Em 1979, foi inaugurada em 79 essa biblioteca. Portanto, a partir daí a minha carreira profissional tem sido sempre, sempre na bibliotec4
desde 79 até agora. 50
A partir daí tive uma pessoa que me, que... colabora, aliás, esta a tempo inteiro na biblioteca, trabalhamos os dois a tempo inteiro; tambem
é técnica de documentação, tambem, exactamente, de BAD. 53
Nos primeiros anostinha sempre uma pessoa colocada pelo conselho de administração e... 54
Para fazer aqui um parênte§is: eu sempre tive o máximo apoio do conselho de adrninistração do Hospital de 8., dos vários conselhos de
administração, na minha carreira profissional, na minha progressão profissional. 55
Sem esse apoio, se calhar, dificilmente teria chegado onde cheguei, não e, sempre tive esse apoio, nunca me Íbi regateado. 56
E ent€Ío durante esses I 0 anos que estou lá sozinho porque, claro, qualquer pessoa podera perguntar "Entilo mas como é que uma pessoa
cega'! - cega ou na altura, quase -'tonsegue ler os liwos, se não consegue ler os livros, como é que consegue montar uma biblioteca, fazer
tudo?".Então, tinha uma pessoa que me lia, que me retirava dos liwos os dados essenciais para fazer a minha câtalogação e eu depois fazia
tudo o resto. 57
E enti[o, o meu percurso tem sido assim, ao nível protissionat. Portânto hoje sou... já cheguei ao fim da carreira, estou praticamente, mais
um anito ou assim, se Deus quiser, vou para a reform a. 66
E a nivel profissional tem sido isto a minha carreira; quer dizer, tenho subido a pulso, mas, também, tenho realmente tido apoios, não posso
dizerquenâotenhatido. 67
Cheguei ao topo da carreira como técnico de documentação principal especialista; portanto, não há mais degrau nenhum a subir na minha
carreira. E mesmo ao topo. 69
Como eu disse tenho 35 anos de serviço e 60 de idade, portanto, mais um anito e estou fora, pelo menos desta carreira de técnico de
documentação. 70
Não quer dizer que seja fora da vida de trabalho, de maneira nenhuma, não é o fim, de maneira nenhuma. Isto é ao nlvel da profissão. 7l
Vim, vim directamente da aldeia de B. para a cidade de B. para entrar 73
para o Hospital, exactamente. Eu, quando vim da aldeia de B. foi para 74
tomar posse do lugar de telefonista no Hospital de B.. 75
Posso dizer, a mim, ao nível do hospital, portanto, saindo de lá dentro de uns meses, um ano, a minha profissão como tecnico de
documentação, termina. 102
Não tenho em perspectiva tentar mais qualquer colocação a fazer, portanto, a tratar de documentos. Aí vai ser encerrada a miúa carreira
profissional como documentalista. 103
Não naminha profissão. A minhaprofissão , com certeza, fica encerrada. lO8
posso quejâfr2 e mais alguma coisa. 3l
t a a calhar.se umaPortânto, esta ceguelra limitar-me, de diferentevida da tenhoüpo que ho.1e.
Não dizer melhorfosse ou nao calharSC 50
E então, no Hospital de 8., neste meu percurso de 35 anos de




familia Portanto, a miúa mulher, enquanto é pequenina de tamanho, mas é uma grande mulher, em todos os sentidos; mas neste sentido de
abnegação e do apoio que me tem dado ao longo destes anos todos, todos, todos, no trabalho com deficientes, tem sido realmente
excepcional e, é graças a ela que eu tenho conseguido aquilo que tenho conseguido, ao nlvel do apoio às pessoas deficientes. 96
E não só, a nível Particular, isso não tem nada com isto aqui; e aqui tenho, neste segundo vector, que eu estou a contar, da minha vid4 do
apoio à pessoa deficientg tem sido de uma grande importância a influência da minha esposq, estamos há 36 anos casados e isto tem sido
sempre assim. : 97
Reformar-me e ficar'em casa só lendo e a ouvir musica, não é para mim. Não teúo.. . morria logo a seguir. I I 3
Eu tive uma felicidade grande com a mulher com quem casei, comojá lhe disse. l5l
Fui uma pessoa muito feliz. Tenho 2 filhos perfeitamente normais e se não fossem, pronto, teria que encarar, não é. Mas teúo dois filhos já
colocados na vida, tenho 36 anos de casamento, um casamento feliz. lS2
E, portanto, se tirasse um curso superior e fosse para Lisbo4 não tinha casado com estâ mulher, tinha casado com outra mais ruim... era
E entiio aqui, não nas outas mas aqui, neste apoio a
seria melhor? nâo não sei.
neste trabalho todo com deficientes, eu contei com uma pessoa









Ainda frequentei a escola comercial, onde cheguei ao 4o ano, mais ou menos; porque eu, depois, só comecei a estudar na escola com, lá
paraos 15, l6ânos. 6
Andei por lá mas, aos 16 anos, entendi que ia tentar, mesmo com aquele pedacinho de visão que tinha, ver se ia fazer mais qualquer coisa
do que a 4o classe. 8
Então entrei para a escola comercial, primeiramente em M., depois em 8., onde cheguei ao 4o ano. g
Simplesmentg aos 20 anos, ceguei outra vez, com o chamado descolamento de retin4 que é uma doença que afecta a retina e provoca a
cegueira. l0
comoPortanto na na§cl doisdos veracego olhos, total a umacego 0s, craça§ intervenção clurgrc{r
devolta 50v, dosnum o Íicououtro40, olhos; irremediavelmente não mats colsaver nenhuma. 3perdido, portanto consegui
E €ss6â 50% degraças 40, ainda nosler liwosolhos, consegul normais, com letras bocadoum mals 4livros,aqueles portanto, gradas.
Escolhia comliwos letras bocadoum tambémesempre mal§ tinha vezes mas esses de50%o aindavisãogradas por 40,algumas ajudas..
minhafazer a 40 tuiainda escola.àpermitiram classe, 5
ainda colsa mas-- a esse tivea todo tive 4no meu
descolamentos de retiira e de cada vu que era operado licava sempÍe a ver muito mal. I I
Portanto, utilizar a vi$âo para ler e para estudar, acabou. l2
Eu, portanto, depois de fazer o meu estágio, à volta dos meus ünte e três, vinte e quatro anos, soube que o Hospital de B. ia abrir, que ia ser
inaugurado; ora e calculei que haveria lá telefonistas, que é um dos poucos empregos a que um cego pode ter acesso. 25
Depois sai, nesse perlodo tive um dos tais descolamentos, em que a minha üsta piorou mais. 33
Nos primeiros anos tiúa sonpre uma pessoa colocada pelo conselho de administração e... 54
E entiio durante esses l0 anos que estou lá sozinho porque, claro, qualquer pessoa poderá perguntar'oEntilo mas como é que uma pessoa
cega" - cega ou na altura, quase -'tonsegue ler os liwos, se não consegue ler os livros, como é que consegue montar uma bibliotec4 fazer
tudo?".EntÍio, tinha uma pessoa que me lia, que me retirava dos livros os dados essenciais para fazsr a minha catalogação e eu depois fazía
tudo o resto. 57
Escrevo à máquina no meu equipamento, não preciso de ver. Quem faz as fichas sou eu, toda â escritâ é feita por mim. 58
Mas, claro, preciso sempre de ser, da colaboração de uma pessoa que vê. 60
Sozinho teria sido impossível fazer o trabalho que tenho feito ate aqui. Não tenhamos ilusões sobre isso. 6l
E eu agora, eu ... através do IEFP, consegui um aparelho para me ajudar lá no meu serviço, que é o chamado POET, que é um compacto
que, portanto, Iê os textos a negro e os converte em audio. ll7
Portanto, todos os oficios que me vão chegando ele vai-me lendo. I l8
Mas claro, paralelamente, também o utilizo para gravar livros e ouvir livros; muitas vezes levo-o para casa quando não faz falta na
bibliotec4 depois do serviço, muitas vezes, Ievo-o para casa e gravo e oiço muitos liwos em casa. I t9
Agora tenho acesso a todos os livros que eu quiser. 120
E há muito pouco [escrito em braille]! 122
Eu gosto muito mais de ler em Braílle. Se me perguntar do que é que eu gosto majs, se ouvir áudio, se ler em Braille, gosto muito mais de
ler em Braille. 123
Só que tudo o que há para lerjá li;seja da Biblioteca do Porto,como de Lisboa,como de B. Não há nada que eu não tenha lidojá li tudo. 124
Do que gosto só, é claro; eu nâo vou ler liwos de históría, quer dizer, do que gosto já li tudo. Não há mais coisas para ler. E a edição em
Braille é pouquíssíma, chega a ser um ou dois livros por ano. 125
Se não fosse as cassetes audio não tínhamos nada, praticamente, para ler. Mas lá esta, é ouvir e a pessoa tem que ter umâ grande atençâo e
estar muito treinado para ouvir, senão deixa-se dormir no meio. A minha esposajá tem tentado e não consegue. Tem que se ter um treino
muito grande para ouvir aquilo. O POET é a mesma coisa, e uma grande ajuda. 126
Se calhar outra pessoa qualquer gostaria, sei Iá, de ir à lua numa nave espacial, não tem hipótese disso, com certezr. E eu como cego
também nâo tenho hipótese de ler um livro a negro, ou de ver um filme na televisão, tanto que eu gostaria... eu gosto de cinema... tanto
que eu gostaria de ler aquilo mas não posso, não, conformo-me e ultrapasso com outras coisas,outras coisas, no lugar do filme da televisâo,
ponho outras coisas: um bom liwo ouvido no audio, um bom liwo lido em braille. I 30
Portanto, a cegueira, embora seja, portanto, o que a gente dia um azar muito grande as pessoas terem nascido com problemas de olhos, é, e
realmentg um azar muito grande. I 3 I
E nunca me senti diminuído em coisa nenhuma, aceitei perfeitamente a minha cegueira. 134
Nasci assim. Eu não tenho hipótese de melhorar ao nível dos olhos e acabou. l 3 8
Sim, sim, fui para telefonista porque não podia fazer outra coisa. 142
Ora, sendo eu cego, nuncÍl pude aspirar a isso, nessa altura não se podia. 146
Hoje, se calhar,já podia. Com os apoios que há hoje ao nível dos gravadores, dos computadores e das bolsas, e das associações e do
Instituto do Emprego e tal, se calhar, hoje, já conseguia tirar um curso superioç já muitos conseguiram, cegos, mas em Lisboa, não na
aldeia de B. 147
Foi há 30 anos que aconteceu, ou 30 e tal anos, quase quarenta, e numa aldeia pequena. Naquela altura ninguém conseguia e eu tambem
nãoconsegui.148
Portanto, lá est4 a cegueira a limitar-me, se calhar, a un tipo de vida diferente da que teúo hoje. 149
Foi determinante [o facto de ser cego é que o levou ao trabalho nas associaçôes em prole dos deficientes]. I 55
Porque neste mundo soziúo, não. 158
Não há nada como realmente a pessoa viver em associação. I 59




Portanto como disse na identificação, nasci cego dos dois olhos, nasci cego total mas, graças a uma intervenção ciúrgica fiquei a ver à




Simplesmente, aos 20.anos, ceguei outra vez, com o chamado descolamento de retina" que é uma doença que afecta a retina e provoca a
cegueira. l0
Nos primeiros anos tinha sempre uma pessoa colocada pelo conselho de administração e... 54
E então durante esses l0 anos que estou lá sozinho porque, claro, qualquer pessoa poderá perguntar "Entiio mas como é que umâ pessoa
cega" - cega ou na altura, quase - "consegue ler os livros, se não consegue ler os livros, como é que consegue montar uma biblioteca, fazer
tudo?".EntÍto, tiúa uma pessoa que me lia, que me retirava dos liwos os dados essenciais para frzer a minha catalogação e eu depois fazia
tudo o resto. 57
Mas, claro, preciso sehpre de ser, da colaboração de uma pessoa que vê. 60




Ah, mas entretanto, frequentei uma coisa muito importante, que foi muito importante para a minha vid4 aliás, foi talvez a coisa mais
importante ao nível de futuro: frequentei a Fundação Raquel e Martin Sain, em Lisboa, que era uma fundagão que hoje já não existq que
era centro de reabilitq€o, género, cenro de reabilitação. 20
Iá na Funda$o Sain não ensinavam só a viver de novo, mas também tinham nessa altura uma pessoa fantástica" que era a Dra. Maria João
Allen Vasconcelos, que eÍa uma pessoa altamente colocada e que conseguia, ainda nessa alfur4 que conseguia empregos para muitos, para
muitos dos estagiários da Fundação Sain. 22
E muito diflcil hoje mas naquela altura não era tão diflcil quanto isso e eu fui um dos que tive o privilégio de ser colocado através da
Fundação Raquel e Maíin Sain. 24
E entilo, no Hospitâl de B... mas, eu quero Íealçar mais uma ve4 o papel, realmente, que nessa alhrâ a Fundação Raquel e Martin Sain
tinh4 não só na reabilitação mas na colocação das pessoas cegas. 29
Eu fui um dos privilegiados que realmente usufruí de, porknto... da acÇão da Fundação Sain, exactâmente. 30
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Fiz a 3o classe normal, ainda via: depois parei um pouco porque fiz os 14 anos; fiz os 14 anos e interrompi a escola. 3
Depois peguei aos 20 anos, fiz entilo a 4o classe de braille, a 4, classejá em braille. 4
Depois conheci uma pessoa minha amiga que disse: "Não, a Rita é umajovem, tem que fazer a 4'classe", sabia que eu não
tinha a 4n classe, "Tem que fazer a 4o classe em braille, vouJhe arranjar uma cunha". Arranjou. Ainda fiz lá em casa a 4o
classe, na aldeia, a 4o classe em braille. 17
Depois, essa senhora arranjou entiio um estágio, em Lisboa, no Nossa Sra. dos Anjos. É um centro em Lisboa. l8
Fizláentãooestagiodelano,ondeaprendiaandarcomabengala"alocomoção,aprendiacozinhar,acosturar,acoser,a
fazer trabalhos de artesanato, a tomar-me uma pessoa independente. 19
AIi fiquei algum tempo, sem ter actividade. 21
Tive um profbssor de apoio, mesmo Iá na escola, e os colegas, os colegas foram ôptimos, ajudaram-me bastante. 55
Entretanto, depois, apareceu um curso de artesanato aqui em B. e eu vim para o curso de artesanato- 22
Ainda andei no curso cerca de 3 anos. 23
Fiz o curso dos telefones, dos TLP, em Lisboa, para poder empregar-mg não é. 30
Quando me fizeram a proposta de emprego, tínha que ter o 2o ano, senão não podia entrar com a 4n classe. Foi ai, na altura,
que decidi [fazer o 2o aÍro]. 51
Já estava a frequentar o curso de artesanato. Estava no curso durante o dia e à noite iâ estudar. 59
Nunca fiz [alguma coisa em artesanato] porque empreguei-me e não frznada. Não voltei a fazer. 6l




A trabalhar, com os pais na agricultur4 em V. V. [entre os 14 e os 20 anos]. 6
Depois houve a proposta de emprego e fui para o Instituto I. Até hoje, há 13 anos. 24
Depois ananjei emprego, até hoje, no Instituto I. ?7
E não no artesanato. Foi através do aíesanato, porque aquela associaçâo do artesanato era promotora de emprego para
invisuais. 28





E a paÍir dai tomei-me uma pessoa independentg até hoje. Vivo sozinha, Íàço a minha lida, Iavo a minha roupinha, cozinho,
dou assim um jeitinho nas coisas. Tenho uma pessoa que vai fazer alimpeza,total, um dia na semana. 36
Sonhos - todos nós temos. Projectos - é de ir sempre mais alem. 67
2.1.5.
Declínio
Um tumor cerebral [o que aconteceu aos 20 anos, aos seus olhos]. 8
Comecei com dores de cabeça, vómitos, fui a um medico, disse na altura que era sinusite. 9
Na altura ainda me disseram: "Pode ser que com os medicamentos vá recuperaC'. Mas não. Já lá vão 25 anos.











Fiz o curso dos telefones, dos TLP, em Lisbo4 para poder empregar-mg não é. 30
Fiz [o cuno] antes de começar a trabalhar. Tinha que ter o curso dos TLP. 32
Foi a Associaçâo [que lhe deu a ideia de fazer o cuno dos TLP]. 34
Era obrigatório entrar no Instituto I com o curso dos TLP. 35
Exacto, foi [esta profissão de telefonista foi uma coisa que nunca tinha pensado antes e que surgiu porque a associação lhe
propôsl. 39
E uma profissão de que eu gosto muito. Não penso mudar. E uma profissão de que eu gosto muito. 40
Quando me fizeram a proposta de emprego, tiúa que ter o 2o ano, senão não podia entrar com a 4o classe. Foi aí, na altura,
que decidi [fazer o 2o ano]. 5 I
Nunca fiz [alguma coisa em artesanato] porque empreguei-me e não frznada. Não voltei a fazer. 6l
Na miúa vida profissional quero continuar a ser telefonista, aqui. 63
Gosto muito do Instituto I e deste cenfo. 64)))
Auto-
conceitos
Nessaalturafiqueiumbocado... desinteressepelavida... nessaaltura,há25 anos,fiqueiparada. 16
E a partir dal tomei-me uma pessoa independente, até hoje. Vivo sozinh4 faço a miúa lida, Iavo a miúa roupiúa" cozinho,
dou assim umjeitinho nas coisas. Tenho uma pessoa que vai fazer alimpeza,total, um dia na semana. 36
Mas vou às compras, faço a minha vida normal. Ando na rua com a bengala, faço a minha vida normal. 37
Vejo-me uma pesso4 vejo-me como via... quando tiúa... quando era... quando via, até aos 20 anos. Vejo-me uma pessoa
normal, não sinto aquela.. . de ser aquela pessoa coitadiúa; vejo-me uma pessoa normal. 42
Não, não acho [o facto de ter ficado cega influenciou o seu percurso de vida]. 44
Eu até fui uma p€ssoa que encarei bem a cegueir4 o que ajudou basante a üver. Ajuda bastante. 45
Que eu conheço pessoas que também são cegas e vivem naquel4 vivem na revolta" vivem revoltadas, nem andam com a
bengala, andaÍn agarradas às pessoas. 46
Eu faço a miúa vida normal, tento ser o mais independenG possivel. 47
Tenho conseguido [ser independente até agora]. 49
Gosto muito mais deste centro e desloco-me sozinha. Eu moro aqui perto, a l0 minutos. 65
Continuar independente, fazer sempre mais e melhor. 69
Adoro passear mas, ai já teúo que depender das outras pessoas. Passeio, mas já dependo das oums pessoas que eu preciso
de companhia" de ser acompaúadq com pessoÍrs amigas ou famllia. 72
Já viajei há algum tempo, assim no autocarro, quando ia à minha terra. Mas tiúa que ter uma pessoa que me fosse levar à








Depois voltei para casa, para a casa dos pais, para aaldeia" não é. 20
Os meus pais vivem na aldeia e raramente me visitam. Ainda são 30 I(m.
Sim, visito [os pais]. 76




Fiz a 3o classe normal, ainda via; depois parei um pouco porque fiz os 14 anos; fiz os 14 anos e interrompi a escola. 3
Depois peguei aos 20 anos, fiz entÍlo a 4o classe de braille, a 40 classejá em braille. 4
Depois conheci uma pessoa minha amiga que disse: 'Não, a Rita é uma jovem, tem que fazer a 4o classe", sabia que eu não
tinha a 4o classe, "Tem que fazer a 40 classe em bmille, vouJhe arranjar uma cunha". Arranjou. Ainda fiz lá em casa a 4'
classe, na aldeia, a 4! classe em braille. 17
Entretanto, depois, apareceu um curso de artesanato aqui em B. e eu vim para o curso de artesanato. 2
Ainda andei no curso cerca de 3 anos. 23
Aqui em S. [fez o curso de artesânato] Numa associago para os deficientes visuais, que era promotora de emprego.
Fiz o cursb dos telefones, dos TLP, em Lisboa, para poder empregar-me, nâo é. 30
Fiz [o curso] antes de começar a trabalhar. Tinha que tcr o curso dos TLP. 32
Foi a Associação [que lhe deu a ideia de fazer o curso dos TLP]. 34
Foi um ano [o tempo que demorou]. Era dois em um. 53
Foi um bocadinho dificil porque depotdia das outras pessoas para me levar e ir buscar, nesse sentido.






Ouvir musica, dar um passeio, fazer a Iida. Passear. [Como se ocupa nos tempos livres.l 7l
pessoas que eu precisoAdoro passear mas, aí já tenho que depender das outras pessoas. Passeio, mas já dependo das outras




Fiz lá entâo o estagio de I ano, onde aprendi a andar com a bengala, a locomoçâo, aprendi a cozinlrar, a costurar, a coser, a
fazer trabalhos de artesanato, a tomar-me uma pessoa independente. 19
E a partirdaí tomei-me uma pessoa independente, até hoje. Vivo sozinha, faço a nrinha lida, lavo a minha roupinha, cozinho,
dou assim um jeitinho nas coisas. Tenho uma pessoa que vai fazer alimpeza, total, um dia na semana. 36
Mas vou às compras, faço a minha vida normal. Ando na rua com a bengala, faço a minha vida normal. 37
Sim [fez o 2o ano em B.]. Já estava a viver em B. 58
Continuar indçendente, fazer sempre mais e melhor. 69
Já viajei tul algum tempo, assim no autocarro, quando ia à minha tena. Mas tinha que ter uma pessoa que me fosse levar à







Um tumor cerebral [o que aconteceu aos 20 anos, aos seus olhos]. 8
Piorei, fui para o hospital em Lisboa, operaram-me a um tumor cerebral mas, quando fui para Lisboa, já não via, com os
medicamortos que me fizeram mal; os medicamentos fizeram-me mal, ainda aumentou a doença. Quando fui operada já não
via. I I
Já não puderam recuperar a vista porque apanhou o nervo óptico. 13
Na altura ainda me disseram: "Pode ser que com os medicamentos vá recuperar". Mas não. Já lá vão 25 anos. 14
Vejo.me uma pessoa, vejo.me como via... quando tinha... quando era... quando via, até aos 20 anos. Vejo-me uma pessoa
normal, nâo sinto aquela... de ser aquela pessoa coitadinha; vejo'me uma pessoa normal. 42





fazer trabalhos de artesanato, a tomar-me uma pessoa independente. 19
Tive um bocadinho de dificuldade era no transporte. Tinha que ter uma pessoa para ir levar e trazer, à noite, na escola D.
Manuel I. 56
Gosto muito mais deste centro e desloco-me sozinha. Eu moro aqui perto, a l0 minutos. 65
Adoro passear mas, aí já teúo que depender das outras pessoas. Passeio, mas já dependo das outras pessoas que eu preciso
de companhia, de ser acompanhada, com pessoas amigas ou família. 72





fazer trabalhos de artesanato, a tomar-me uma pessoa independente. 19
E a partir dai tomei-me uma pessoa independente, até hoje. Vivo sozinha, faço a minha lida, lavo a minha roupinha, cozinho,
dou assim um jeitinho nas coisas. Tenho uma pessoa que vai fazer a limpeza, total, um dia na semana. 36










fazer trabalhos de ârtesanato, a tornar-me uma pessoa independente. I 9
Eu faço a minha vida normal, tento ser o nrais independente possivel. 47
Tenho conseguido [ser independente até agora]. 49
Continuar independente, fazer sempre mais e melhor. 69
Adoro passear mas, aí já tenho que depender das outras pessoas. Passeio, mas já dependo das outras pessoas que eu preciso
de compaúia- de ser acomDanhada. com pessoas amigas ou família. 72
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2.1.t.
Cresci-
mento Aos 10 anos mudei para Lisboa, fui para a Casa Pi4 para o Instituto Jacob Rodrigues Pereira. 15
Eu fui aprelrdendo, aprendendo, aprendendo e os colégas foram ajudando e a corãunicação assim era muito mais fácil. 17
Depois, no P ano já foi mais complicado porque estava sozinho. Nâo tiúa intérpretg só algumas vezes tinha intérprete e estava
completamente sozinho na turma, portanto era muito complicado. 3l
A aprendizagem, com os surdos, é muito melhor que seja em grupo de surdos. 35
Na turma de integração eu ensinava aos colegas ouvintes algumas coisas, alguns gestos, e o alfàbeto da Língua Cestual Portuguesa
(LGP). 36
Depois, com a continuaçâo fui-me habituando, e durou 3 anos, do 7o até ao 9o','1lo,8o, 9o e fui-me habituando àquele sistema. 37
Acabei o fanocom2l anos. s2
Foi muito tarde. Mas, até aos l0 anos de idadg em M., não passei do Io ano. 53
Depois fiz o 9" ano até aos 2l anos; o 9oano, na Casa Pi4 como aluno intemo do Instituto Jacob Rodrigues Pereira. 54
Todas estas opções de vida foram feitas sozinho, pelos meus sentimentos, pelo que eu sentia. 97
Nunca falei destas coisas com o meu pai ou com a minha mâe. 98
Eu fiz tudo por mim próprio. Com a minha familia não dava para fazer isso. 100
meu§ sabiamnão ensmar comoprofessores surdos; dehaviam surdos?en§lnarque
escolasali se astodasTodas fechavam, seportas fechavam. 4
ensrnar.não l3




No ano seguinte trabalhei só um mês porque consegui entrar no
E um curso de formação tal e qual como o cuno de Professores
Eu trabalhava em M., no atelier de pintura mas, eujá sentia que queria ensinar crianças surdas. 6s
Mas não sabia que em E. havia uma Unidade de Surdos. Alguém de M., uma professor4 procurou-me e disse-me que em E. havia
uma Unidade de Surdos g perguntou-me se eu queria ensinar a LGp. 66
curso e fui para lá a tempo inteiro.
do lo ciclo, em Lisboa;4 anos, a estudar,
eu não tinha diploma.
durou4 anos. 69








Depois liri para monitor de LGP, como tàlante natural de LGP, ainda sem curso de formador. 5ó
Mais ou menos, aos 23,24 anos, vim para a Unidade de Surdos de E. 57
Eu trabalhava nos dois lugares, metade do tempo na Unidade de Surdos, em E., e a outra metade num atelier de pintum, em M. De




do 1o ciclo. Estive I anoNa Unidade de Surdos eu ensinava a LGP













estou matric.ulado no I lo ano. 63










§urdo, o que é? Eu via as pessoas a falar mas eu não percebia nada. 4
como e que eu havia de falar? como é que eu nâo tinha comunicação? Eu queria comunicar mas.
Eu pensava que quando crescesse, eu mudava e Íicava ouvinte. 8
Eu nunca tinha üsto um surdo e não tinha surdos à volta. g
Eu pensava que era o único no mundo. Só ouvintes, ouvintes e eu o único surdo. l0
Eu não conseguia falar, como é que havia de comunicar? I I
E à minha volta eram só surdos e via-os comunicar em lingua gestual. E isso para mim foi um grande espanto. 16
Eu fui aprendendo, aprendendo, aprendendo e os colegas foram ajudando e a comunicação assim era muito mais fácil. I 7
Podia comunicar facilmente com os outros. 18
Aprendi pouco em termos de leitura labial e a terapia da fala não achei que fosse importante para mim. Só aprendia palawas,
palawas, palavras e era muito diffcil para mim. 2l
Nós fomos evoluindo sempre em grupo e aí tudo era mais facil de ser aprendido sempre em grupo, habituados a estarmos sempre
em grupo desurdos. 25
Estava sozinho numa escola de ouvintes. 28
Era muito diflcil para mim. O professor escrevia no quadro as perguntas e os textos mas, para mim, era muito complicado
acompanhar. 29
Depois, no 7o ano já foi mais complicado porque estava sozinho. Não tiúa intérprete, só algumas vezes tinha intérprete e estava
completamente soziúo na turma, portanto era muito complicado. 3l
0s outros todos eram ouvintes.. 34
A aprendizagern, com os surdos, é muito melhor que seja em grupo de surdos. 35
Eu estava habituado a estar, em pequeno, até aos 10 anos de idadg estava habituado a estar em turma de ouvintes, em M., e por
isso estava habituado a estar integrado. 42
Agora,acomunicaçãocontinuaaserumpoucodiflcil,continuaasercomplicadonavida,porqueeuvouaqualquer... nalguns
sitios continua a ser complicada a comunicação. Há locais onde isso não acontecq como oiupermercado mas, sá for, por exemplo,
a uma repartiÉo de Finangs, já é muito diflcil estúelecer a comunicaçâo. 46
Quando vouao médico é muito dificil, porque não sei dizer os nomes dos órgãos. É diflcil comunicar ao médico o que está a sentir,
onde lhe dói;. e o mffico fica com muitas dúvidas. É diÍicil comunicar. 47
O resto é que é diflcil. Eu iinto que a comunicaçâo é dificil com as pessoas, é diffcil comunicar com os adultos, mesmo
escrevendo; é diflcil por causa da estrutura da lÍngu4 os ouvintes podem não perceber o que quero dizer. É sempre preciso escrever
e mostrar. 49
A comunicadão com os ouvintes é sempre muito diÍicil porqug primeiro, os ouvintes não sabem comunicar em LGP, depois pela
escrita, porque a estrutura da lingua nem sernpre está muito correcta e os ouvintes ficam baralhados, porque não sabem
exactamente o que eu quero dizer. 50
Depois fui para monitor de LGP, como falante natural de LGP, ainda sem curso de formador. 56
Eu trabalhava em M., no atelier de pintura mas, eujá sentia que queria ensinar crianças surdas. 65
Eu fiquei muito admirado: como é que em E há um grupo de surdos e eu os posso ensinar? 67
Sempre senti que era muito importante ensinar a língua às crianças para elas se poderem desenvolver e, no futuro, ter uma
comunicação normal. 70
E muito importante ter uma língua gestual forte. Se a lingua for ensinada logo desde pequeno, as crianças desenvolvem-se muito
na LGP, adquirem uma língua gestual muito forte, comunicando naturalmente e com toda a facilidade. 7l
Quero e esfolço-me pera que os alunos surdos de E tenham essa língua gestual Íbrte, tal e qual como eu encontrei em Lisboa. 72
Quando eu era pequenino eu era mas eu não sabia que eu era surdo.
Todos os meus e
como é que eu comunicava? 7
são desenvolvidos neste sentido. 73
E necessárío o ensino profi.rndo da LGP, da gramática, o ensino profundo da llngua. 74
E.necessário penmr com lógica" ter um pensamento lógico e ser bilingue - aprender a LGP e, paralelamente, a llngua portuguesa
escrita. 75
As crianças, as mais pequeninas, também pensavam que surdos, eram só eles. E não, há muitos surdos, em Lisboa há muitos
surdos, em Coimbra há muitos surdos... Há que abrir os horizontes. 76
Os ouvintes sabem que em Portugal inteiro se fala portuguêr e os surdos não sabem que isso acontece. Não sabem que em Portugal
inteiro se fala LGP. E preciso explicar isso aos surdos. Porque se os ouvintes sabem, os surdos também têm que saber. 77
Os surdos nasoem isolados e estÍlo isolados nas povoações q é preciso que eles sejam agrupados e que formem um grupo, para que
realmente se possam desenvolver convenientemente. 78
Eu quero trabalhar também com ouvintes, porque quero que eles aprendam a LGP. 80
E preciso que sm Portugal inteiro haja uma disciplina de LGP. E a mesma coisa que o lnglês; se há lnglês tambem deverá haver
LGP. 8I
Porque a comunicação é muito importante. Para que a comunicação seja facilitada entre ouvintes e surdos. 82
Quero que surdos e ouvíntes saibam da mesma maneira as coisas, tenham conhecimento do mundo; da mesma maneira, estarem
ouvintes e surdos, os dois, equiparados. E eu quero participarnesse processo. 83
No hospital, é necesúrio que os médicos também saibam LGP para poderem comunicaq nas Finanças é igual, em todo o lado. 84
No sonho do futuro também gostâriâ que houvessem muitos interpretes de LGP, nesses lugares todos, para que tudo se fizesse de
uma forma natural e tudo fosse equiparado. 85
Porque neste momento os ouvintes ainda sabem mais do que os surdos, porque ouvem muita coisa; os surdos, como não ouvem,
estão um bocado mais abaixo. 86
Eu nâo quero que isso aconteça. Quero que surdos e ouvintes estejam osdois equiparados. 87
Todas estas opções de vida foram feitas sozinho, pelos meus sentimentos, pelo que eu sentia. 97
Nunca falei destas coisas com o meu pai ou com a minha mãe. 98
O pai e a mãe não sabem nada acerca da cultura dos surdos, não conhecem o que é ser um surdo profundo. 99
Eu fiz tudo por mim próprio. Com a minha familia não dava para fazer isso. 100











pai nâo sabem a LGP mas, quando eu
Íim-de-semana; portanto isso não deu
93
fui embora para Lisboa, para aprender a LGP, eu só vinha a casa de nrês a mês, e
para ensinar aos meus pais e, além disso, eles também andavam a correr nos seus
Eu passei muito mais tempo na escola do que com os meus pais. 94
Nunca falei destas coisas com o meu pai ou com a minha mâe. 98





Os meus professores não ensinar surdosl como é que haviam de ensinar surdos?, eles não sabiam ensinar. I 3
Todas as escolas se fechavam, todas as portas se fechavam. 14
Aos l0 anos mudei para Lisboa, fui para a Casa Pia" para o Instituto Jacob Rodrigues Pereira. 15
Ali havia professores com experiência que sabiam ensinar surdos e eu fui aprendendo a ler e a escrever. I 9
Aprendi pouco em termos de leitura labial e a terapia da fala não achei que fosse importante para mím. Só aprendia palavras,
palawas, palavras e era muito dificil para mim. 2l
Fui aprendendo a ler e a escrever mas, como para todo o surdo, a estrutura da língua portuguesa, a nossa lingua portuguesa oral, é
muito dificil para nós, sâo estruturas de línguas completamente diferentes. ))
Quando cheguei ao 5o ano, tinha uma turma de surdos, onde aprendíamos tudo em grupo. 23
Tambem aprendi Inglês, o que para mim foi um espanto, uma noya língua, uma língua escrita, porque a parte oral, não. 24
Nós fomos evoluindo sempre em grupo e aí tudo era mais fácil de ser aprendido sempre em gnrpo, habituados a estarmos sempre
em g:rupo de surdos. 25
No 6o ano, foi igual, numa turma de surdos. 26
No 7o ano mudei para uma escola de ouvintes. 27
Estava sozinho numa escola de ouvintes. 28
Era muito dificil para mim. O professor escrevia no quadro as perguntas e os to(os mas, para mim, era muito complicado
acompanhar. 29
Anteriormente, era tudo muito mais fácil, em grupo, em turma de surdos, porque era tudo dado em língua gestual, para nós e com
professores com experiência. 30
Depois, no 7o ano já loi mais complicado porque estava sozinho. Não tiúa intérprete, só algumas vezes tiúa intérprete e estava
complelamente sozinho na turma" portanto era muito complicado. 3l
A aprendizagery, com os surdos, é muito melhor que seja em grupo de surdos. 35
Na turma de integraçâo eu ensinava aos colegas ouvintes algumas coisas, alguns gestos, e o alfabeto da Llngua Gestual Portuguesa
(LGP). 36
Depois, com a gontinuação fui-me habituando, e durou 3 anos, do 7o até ao 9o''lo,8o, 9o e fui-me habituando àquele sistema. 37
Era muito diflcil comunicar com os colegas ouvintes. 38
Com a habinugão, na turma de ouvintes, a comunicaSo foi sendo cada vez mais àcilitad4 porque os ouvintc prenderam o
alfabeto manuql e tudo o que me queriam transmitir, transmitiam através de palawas construídas através do alfabeto manual. 41
Eu estava habituado a estar, em p€queno, até aos l0 anos de idadg estava habituado a estar em turma de ouvintes, em M., e por
isso estava habltuado a estar integrado. 42
Acabei o 90 anq com 2l anos. 52
Foi muito tardo. Mas, até aos l0 anos de idade, em M., não passeí do lo ano. 53
Depois Íiz o 9' ano até aos 2 I anos; o 9oano, na Casa Piq como aluno intemo do Instituto Jacob Rodrigues Pereira. 54
ano seguinte entrar no curso e tui para I a tempo inteiro. 60No trabalhei só um me§ porque consegui
E um cunlo de tãl e como cu§o do em a estudar. 6l4
Traba-
lhador
A seguir ao 9or4no fui trabalhar em pintur4 eu pintava. 55
Depois fui para monitor de LGP, como falante natural de LGP, ainda sem curso de formador. 56
Mais ou menos, aos 23,24 anos, vim para a Unidade de Surdos de E. 57
Eu trabalhava nos dois lugares, metade do tempo na Unidade de Surdos, em E., e a outrametade num atelier de pintura" em M. De
manhã ctava na Unidade de Surdos g de tarde, estava no atelier e trabalhava até as t horas da noite, para compensar.
58
Na Unidade de Surdos eu ensinava a LCP aos alunos do lo ciclo. Estive I ano. 59
Neste momento, sou formador de LGP a tempo inteiro. 62
Agora, paracompletar, porque é conveniente ter o l2o ano, durante o dia, trabalho e durante a noite - este ano fiz o l0o ano - e
estou matriculado no I Io ano. 63
Sempre senti que era muito importante ensinar a lingua âs crianças para elas se poderem desenvolver e, no futuro, ter uma
comunicação normal. 70
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Quero e esforço-me para que os alunos surdos de E tenham essalingua gestual fortq bl e qual como eu encontrei em Lisboa.
72
Todos os meus esforços e objectivos são desenvolvidos neste sentido. 73
É necesúrio o ensino profundo da LGP, da gramátic4 o ensino profundo da língua. 74
É necessário pensâr com lógica" ter um pensamento lógico e ser bilingue - aprender a LGP g paralelamente, a língua portuguesa
escrita. 75
As crianças, as mais pequeninas, também pensavam que surdos, eram só eles. E úo, há muitos surdos, em Lisboa há muitos
surdos, em Coimbra há muitos surdos... Há que abrir os horizontes. 76
Os ouvintes sabem que em Portugal inteiro se fala português e os surdos não sabem que isso acontece. Não sabem que em Portugal
inteiro se fala LCP. E preciso explicar isso aos surrdos. Porque se os ouvintes sabem, os surdos também têm que saber.
77
Os surdos nascem ísolados e estão isolados nas povoações q é preciso que eles sejam agrupados e que Íbrmem um gÍupo, para que
realmente se possam desenvolver convenientemente. 78
Eu quero trabalhar também com ouvintes, porque quero que eles aprendam a LGP. 80
É preciso que em Portugal inteiro haja uma disciplina de LGP. É a mesma coisa que o lnglês; se há Inglês também devera haver
LGP. 8I
Quero que surdos e ouvintes saibam da mesma maneira as coisas, tenham conhecimento do mundo; da mesma maneira, estarem
ouvintes e surdos, os dois, equiparados. E eu quero participarnesse processo. 83





Agora" a comunicação continua a ser um pouco diflcil, continua a ser complicado na vida, porque eu vou a qualquer... nalguns
sítios continua a ser complicada a comunicação. Há locais onde isso não acontecq como o supermercado mas, se Íbr, por exemplo,
a uma repartição de Finanças, já é muito diÍlcil estabeleeer a comunicação. 46
Quando vou ao medico é muito dificil, porque não sei dizer os nomes dos órgãos. E dificil comunicar ao medico o que está a sentir,
onde lhe dói, e o médico fica com muitas dúvidas. É dificil comunicar. 47
Mas entrar no supermercado e esse tipo de coisas é fácil. Eu sozinho faço autonomamente e basta pagar e isso não tem qualquer
problema. 48
Vivo com a família - mãe, pai, irmão e irmã. 89
Nãosabem LGP. 90
Já quis que a minha irmã fizesse o cuno, já lhe ofereci um gestuário, com desenhos de gestos, mas ela nâo liga muito. Diz-me que
já anda sempre acorrerde um lado para o outro eque tempo nâo há -amigos, trabalho, namorado- leva o tempo a correÍ.
9l
O meu irmão só fala, também não sabe qualquer gesto. 92
Cresci neste meio e habituei-me, mais ou menos, a ler os lábios. E construimos uma mímica, que não é a LGP. Com a famÍlia
percebo mas, com outras pessoas, não percebo rigorosamente nada do que estiio a dizeç percebo palavras soltas e não dá para
percebera ideia, o discurso. 95
Com a minha familia estou habituado a perceber a forma dos lábios. 96







Quando eu era pequenino eu era surdo mas eu não sabia que eu era surdo. 3
Eu pensava que era o único no mundo. Só ouvintes, ouvintes e eu o único surdo. l0
Os meus professores não sabiam ensinar surdos; como é que haviam de ensinar surdos?, eles não sabiam ensinar. I 3
Todas as escolas se fechavam, todas as portas se fechavam. 14
Aos 10 anos mudei para Lisboa, fui para a Casa Pia" para o lnstituto Jacob Rodrigues Pereira. 15
Eu fui aprendendo, aprendendo, aprendendo e os colegas foram ajudando e a comunicação assim era muito mais fácil. I 7
Ali havia professores com experiência que sabiam ensinar surdos e eu fui aprendendo a ler e a escrever. I 9
E também tive terapia da fala. 20
Fui aprendendo a ler e a escrever mas, como pÍra todo o surdo, a estrutura da língua portuguesa, a nossa lingua portuguesa ora[, e
muito dificil paranós, são estnÍuras de línguas completamente diferentes. 22
Quando cheguei ao 50 ano, tiúa uma turma de surdos, onde aprendiamos tudo em grupo. 23
Nós fomos evoluindo sempre em gnrpo e aí tudo era mais fácil de ser aprendido sempre em gnrpo, habituados a estarmos sempre
em grupo de surdos. 25
Depois, no 7o ano já foi mais complicado porque estava soziúo. Não tinha intérprete, só algumas vezes tinha intérprete e estava
completamente soziúo na turma, poÍanto era muito complicado. 3l
Porque a estrutura da llngua portuguesa é muito complicada para nós. Porque aprendemos mas, em termos de estrutura, e preciso
descodificar e leva muito tempo. Um exemplo: o grupo de 60 ano de surdos, na língua portuguesa, quando aparecia no quadro uma
questão, era só mesmo trm único ponto de interrogação, o que, depois, no 7 ano já não acontecia - a mesma pergunta tinha várias
questões e isso é muito diffcil para nos orientarmos; nessa turma de ouvintes eu era o único e isso já acontecia; portanto, o
professor escrevia no quadro, para ouvintes, sem qualquer preocupação e eu soziúo não percebia nada. Mas porquê tantas
perguntas?... Só mesmo uma frase e tantas perguntas numa só frase. Para os surdos isso e muito complicado; uma pergunta" mais
uma pergunta, é muito diflcil. 32
A aprendizagem, com os surdos, é muito melhor que seja em grupo de surdos. 35
Cresci neste.meio e habituei-me, mais ou menos, a ler os lábios. E construímos uma mímic4 que úo é a LGP. Com a família
percebo mas, com outras pessoas, não percebo rigorosamente nada do que estão a dizer; percebo palavras soltas e não dá para
percebera ideia, o discurso. 95




Quando eu era pequenino eu era surdo mas eu não sabia que eu era surdo. 3
Surdo, o que é? Eu via as pessoas a falar mas eu não percebia nada. 4
Quando via as pessoas a falar não percebia rigorosamente nada. 5
Falar, para quê? Via os adultos a falar, eu era pequeno, eu via os adultos e as crianças a falar, portanto, via as pessoas a conversar,
mas eu nâo percebia nada. 6
Como é que eu havia de falar? Como é que eu não tinha comunicação? Eu queria comunicar mas... como é que eu comunicava?
7
Eu pensava que era o único no mundo. Só ouvintes, ouvintes e eu o único surdo. l0
Eu não conseguia falar, como é que havia de comunicar? I I
E muito dificil a comunicação, não é nada fácil, é muito dificil. 12
Eu fui aprendendo, aprendendo, aprendendo e os colegas foram ajudando e a comunicação assim era muito mais f;icil. I 7
Podia comunicar facilmente com os outros. I 8
E também tive terapia da fala. 20
Aorendi Douco em termos de leitura labial e a teraoia da fala não achei oue fosse imDortante Dara mim. Só aprendia palavras,
palarras, pala{ras e era muito dificil para mim. 21
iui aprenàendp a ler e a escrever mas, como para todo o surdo, a eshutura da língua portugues4 a nossa lingua portuguesa oral, é
muito dificil phra nós, são estruturas de línguas completamente diferentes. 72
Estava soziúô numa escola de ouvintes. 28
Era muito dificil para mim. O professor escrevia no quadro as perguntas e os textos mas, para mim, era muito complicado
acompanhar. 29
Porque a estrutura da llngua porhrguesa é muito complicada para nós. Porque aprendemos mas, em termos de estrutura, é preciso
descodificar e leva muito tempo. Úm exemplo: o grupo de 6o ano de surdos, na língua portuguesa, quando aparecia no quadro uma
questão, era só mesmo um único ponto de inteÍrogação, o quq depois, no 70 anojá não acontecia - a
mesma pergunta tinha várias questões e isso é muito dificil para nos orientarmos; nessa turma de ouvintes eu era o único e isso já
acontecia; portanto, o professõr escrevia no quadro, para ouvintes, sem qualquer preocupaçâo e eu sozinho não percebia nada. Mas
porquê tanàs perguntas?... Só mesmo uma frase e tantas perguntas numa só frase. Para os surdos isso é muito complicado: uma
pergunta, mais uma pergunta, é muito dificil. 32
A comunicação era muito complicada" 33
Os outros todos eram ouvintes. 34
Na turma de integraçâo eu ensinava aos colegas ouvintes algumas coisas, alguns gestos, e o alfabeto dâ Língua Gestual Portuguesa
(LGP). 36
Era muito dificil comunicar com os colegas ouvintes. 38
Exigia um grande esforço da minha parte. 39
Enquanto que comunicando naturalmente com os colegas ouvintes, tudo isso era facilimo. 40
Com a habituação, na turma de ouvintes, a comunicação foi sendo cada vez mais facilitada, porque os ouvintes aprenderam o
alfabeto manual e tudo o que me queriam transmitir, transmitiam através de palavras construídas através do alfabeto manual.
4t
Agora, a comunicação continua a ser um pouco dificil, continua a ser complicado na vida, porque eu vou a qualquer... nalguns
síiios continua a sei complicada a comunicação. Há tocais onde isso não acontece, como o supermercado mas, se Íbr, por exemplo,
a uma repartição de Finanças,já é muito diflcil estabelecer a comunicação. 46
Quando vou ao médico é muito dificil, porque não sei dizer os nomes dos órgãos. É diflcil comunicar ao médico o que estri a sentir,
onde lhe dói, e o médico fica com muitas dúvidas. E dificil comunicar. 47
O resto é que é dificil. Eu sinto que a comunicação é diÍicil com as pessoas, é dificil comunicar com os adultos, mesmo
escrevendà; é dificil por causa dà estrutura da língua, os ouvintes pódem nâo perceber o que quero dizer. E sempre preciso escrever
e mostrar. 49
A comunicação com os ouvintes e sempre multo dificil porque, primeiro, os ouvintes não sabem comunicar em LGP, depois pela
escrita, porque a estrutura da língua nem sempre está muito correcta e os ouvintes ficam baralhados, porque não sabem
exactamente o que eu quero dizer. 50
Os surdos nascem isolados e estão isolados nas povoações e, é preciso que eles sejam agnrpados e que Íbrmem um grupo, para que
realmente se possam desenvolver convenientemente. 78
Eu quero trabalhar também com ouvintes, porque quero que eles aprendam a LGP' 80
No ionho do futuro tambem gostaría que houvessem muitos interpretes de LGP, nesses lugares todos, para que tudo se fizesse de
uma forma natural e tudo fosse equiparado. 85
Porque neste momento os ouyintes ainda sabem mais do que os surdos, porque ouvem muita coisa; os surdos, como não ouvem,
estão um bocado mais abaixo. 86
Nãosabem LGP. 90
Já quis que a minha irmã fizesse o cuno, já lhe ofereci um gestuário, com desenhos de gestos, mas ela não liga muito. Diz-me que
jáandasempreacorrerde um lado parao outro equetempo não há -amigos, trabalho, namorado-leva o tempo a correr.
9l
O meu irmão só fal4 também úo sabe qualquer gesto. 92
A mãe e o paí não sabem a LGP mas, quando eu fui embora para Lisboa, para aprender a LGP, eu só viúa a casa de mês a mês, e
era só um fim-de-seman4 portanto isso não deu para ensinar aos meus pais g além disso, eles também andavam a correr nos seus
trabalhos. 93
Cresci neste meio e habituei-me, mais ou menos, a ler os lábios. E construimos uma mímica, que não é a LGP. Com a familia
percebo mas, com outras pessoas, não percebo rigorosamente nada do que estiio a dizeç percebo palawas soltas e não dá para
perceber a ideia, o discurso. 95
Com a minha família estou habituado a perceber a forma dos lábios. 96
Todas estas opções de vida foram feitas sozinho, pelos meus sentimentos, pelo que eu sentia.




Mâs entrar no supermercado e esse tipo coisas é fácil. Eu sozinho faço





Os meus professores não sabiam ensinar surdos; como é que haviam de ensinar surdos?, eles não sabiam ensinar. I 3
Todas as escolas se fechamm, todas as portas se fechavam. 14
Aos 10 anos mudei para Lisbo4 fui para a Casa Pi4 para o Instituto Jacob Rodrigues Pereira- 15
No 7o ano mudei para uma escolâ de ouvintes. 27






A aprurdizagem, com os surdos, é muito melhor que seja em grupo de
As crianças, as mais pequeninas, tambern pensavam que surdos, eram
surdos. 35
só eles. E não, há muitos surdos, em Lisboa há muitossurdos,
em Coimbra há muitos surdos... Há que abrir os horizontes. 76
Os surdos nascem isolados e estão isolados nas povoações g é preciso que eles sejam agrupados e que foÍmem um grupo, para que
realmente se possam desenvolver convenientemente. 78
Eu fiz tudo por mim próprio. Com a minha família não dava para fazer isso. 100





Só que entretanto meti os papéis e realmente eles chamaram-me para ir prestar provas mas, nessa altura, o meu pai abriu uma oficina de
mecânica e, como erâ para ele sozinho, acabei por não ir como voluntário para à Força Aérea. 5
E enülo, para eu não estar sozinho em casa, aqui sugeriram que eu fosse vindo para aqui. 6s
E aí, numa formaçâo, uma§ doutoras de E. que vieram aí dar uma formaçâo de âpoio àomiciliário, e a doutora que pertencia à Associaçâo A
sugeriu: "Oiça Iá, porque é que você não fàla com o centro de emprego para fazãr aqui uma formaçâo em postode trabalho?- AO
Começámoslogoatratardisso,atéfomosaE.,láàAssociaçãoAfalàr,aumaentrevistacomasenhoraeêladisse:"Masvocêspertencema
VV., vão ao centro de pmprego, logo vêem o que e que eles dizem". 67
é eu odesde o§ 0 anosBem, aislm, logo ciclo, nas àâ apraticamentq comecer a escol4 azeiton4logo
milho osdantesde eramcolchões comfeitos aporque milhodo epalha palha comecelentÍio a ne§seshabalhar Jtraballros.logo Depois,
t7aos estava. noera 100anos, ano deque em osmeter a caboparece-me escolaridadq pense! Aérea,parapaÉis Força para
ista mecâhico, altura.naespecial para parece-me era,que 4
foiE talvez finalno 95de ou dequando, fizemos opnnclpto 96, quando centrodo de CERCIa ae FoiC.protocolo emprego, quando





Depois aquilo, na altuB, estava um bocado instavel... eram mais as pessoas que não pagavam, queriam as coisas feitas mas pagar, não
pagavam e, entÍio, acabou por fechar a oficina. 7
Depois disso, como aqui nâo havia mais nada e eu também não sabia fazer mais nada, fui dar serventia. 8
Estive na constru$o do liceu de cá, até que aquilo acabou. Portanto, quando acabou a construção do licer:, fiquei sem emprego. g
Entretanto, atraves de úmas pessoas conhecidas, arranjaram-me emprego pÍra o Br. Fui à volt4 aproximaáamente, de I ano. I O
Mas como eu não gostava daquilo,.não era pela questÍto de fazer I 0 ou 12 km todos os dias a pe, ára a cidade e o ambiente; porque eu gosto
mais de estar sossegadínho. E aquilo também acabou, porque aquilo era a conüato, a dar feriai e coisa assim e, voltei para casa, para VV. 12
Entretanto, como já tinha conhecimentos de mecânica e há aí várias oficinas de mecânic4 fui pedir a uma oficina ondé o meu pai tinha
trabalhado e eles meteram-me para lá a trabalhar. l3
Só que aquilo era um bocado rudimentar, digamos assim. Na altura, a oficina tinha saído da gestiio dos trabalhadores, foi naquela fase do
pós-25 de Abril, e aquilo andava para lá um bocado confuso. 14
Mas ainda deu para aprender algumas coisas. 15
Foi quando me iniciei, digamos assim, a trabalhar com as máquinas-ferramentas, porque eu trabalhei com o limador, foi onde comecei a
trabalhar com o tomo... 16
Só que em 86 casei, o ordenado na altura eram 27 contos e, para uma pessoa casar não dá assim muito, muito interesse. 20
Fui falar com o patáo. E eu sempre fui de enfrentar as situações, nunca andei cá com rodeios nem a falar com quem não interessava.. 2 I
Fui directamente à cabeça: "Olhe, passa-se isto assin,, assim,, os senhores sabem os meus conhecimentos, sabem como e o meu trabalho,
estãointeressadosemdar-memaisdinheiro,outenhoqueprocuruparaoutrolado?".'Ah,nósagoranãopodemos,nãoseiquê... háaqui
uma remodelação, não podemos darmais dinheiro". "Entiio, olhe, eu abalo, vocês é que fizeram a escolha;. 22
Entretanto, fui trabalhar para uma serração de mármores, que é o que aqui abunda mais. 23
E que eu, só a fazer horas, ganhava mais em horas do que o que ganhava de ordenado como tomeiro mecânico. 24
Estive lá à volta de I ano e meio; a fazer tumos de 12 horas; numa semana 12 horas de dia, das 6 da manhã as 6 da tarde e, na outra semana,
das 6 da tarde ds 6 da manhã. 25
Era assim um bocado complicado porque atrofia logo os horários todos da comida, da dormida.. . mas pronto, durante um ano e meio andei
lir. 26
Já lá tinha um colega há mais tempo, só que o meu colega não evoluía; mas pela questiio de estar tá há mais tempo - eÍa o que o encarregado
me dizia - eu não podia ganhar mais do que ele. 30
E, quando comecei a ver que podia subir e que podia ganhar mais diúeiro, não fui, digamos, atrás da conversa dele. .. e, depois, como tinha
que lerar almoço g de Verão, já sabe como é que é, a comida estraga-se... tinha que andar sempre de um lado para o outro, a gastargasolina... 3l
Houve uma empresa aqui que me contactou porque eles pretendiam abrir uma oficina mas tinham que ter um mecânico, um mecânico-
fresador para trabalhar com as máquinas-ferramentas, um tomeiro e um mecânico. 32
Como o meu pai, na alfura, era mecânico e estava desempregado, pronto, eu fizlhe a minha proposta que até ficou bastante curta mas,
pronto, isso é efeitos de pouca experiência. Eu, na altura, se lhe tenho pedido mais dinheiro, ôles tintam-me dado e eu, realmente, eu
merecia porque trúalhava com todas as máquinas-ferramentas lá, mas, pronto. 33
Há aqltles, aqueles apoios para dar emprego às pessoas e a questtio das acessibilidades e disso tudo, e eles aproveitaram. 70
Entrei logo para o quadro, porque tem que ser assim . 71
Entretanto foram buscar dinheiro para as acessibilidades, para a questlio de obras, porque o meu gabinete não era aqui, o meu gabinete era
ali ao lado. só que, posteriormentg houve aqui remodelações por causa da cozinhorfrzgram umúozinha aqui ao ladoe uma c-asa-de-banho.
Ecáestou. 72
Entretanto, quem era o iesponsável pelo estágio saiu da instituição. Foi quando entrou a Dra. E., ficou ela como responúvel. 73
Depois tive muito apoio aqui a nlvel da C. por causa da questÍio do emprego. gz
Eu acho que aqui, para subir profrssionalmente, eu acho que aqui não teúo grandes possibilidades ou probabilidades. 124
E, como o momento actual, também como isto está de empregos, também não dá para andar assim a púlar. 125
Porque.eu era do "pulai-: eu estava, por exemplo, numa empiesa, não me interess;va monetariamenie ou pelo ambiente de trabalho, ou isto
ou aquilo, eu procurava por outra coisa, fazia outra coisa e a época era outr4 havia mais emprego, não é. 126
Mas, não quer dizer que daqui a amanhã, se realmente eu vir que isto não cor"çu u .o*póndãr às minhas expectativas, procuro noutro
lado e arranjo noutro ladô. 127
Até agora, pronto, tenho-me dado bem com eles e é aquela coisa, pronto, isto também é um bocado complicado porque é assim: eu estou
aqui, não teúo categoria profissional, que é mesmo assim, estou com o ordenado mínimo. l2s
Fiquei a
Já a Geral Trabalho mas asslmdeprocurei para Inspecção como não a col§Íl ocom de trabalhoquem eu devia estarquer que já tempo
eu estârdevia escriürráriocomo detenho, iá E ordenadoo eraque lógico muito Mas tambémcomo meeles têmque superior. facilitado e
eu vgzde emtambém, CAI§A da mede mobilizarquando, por quesülo e cat§a da normalmentepor venhoOu sódoença, faço part-ttme.
da da venhoou daso da tarde.parte manhã, assimhá malsparte Qqando estar diao ouinteiro )vtr 3ou dias diaoserviço, pos§o seguidos
Nãointeiro. teúome lssocom temo-nos dado nesse 129











tenção Foi onde eu, praticamente, me iniciei profissionalmente e onde aprendi a, portanto, a ser tomeiro. I 8
Entretanto, a minha esposa ficou gravida do miúdo. E, realmente, para não ter que andar nestas confusões todas e comojá tinha
conhecimentos de tomeíro, houve outra pessoa que falou comigo e entÍlo fui trabalhar para outra empresa que é a F., qué é ali no BBq a
cerca de l0 km daqui. 27
Também muitas promessas, muitas promess:§, só foi bom por uma coisa: e que eu lá, praticamente, nas máquinas-ferramentas, eu é que
trabalhava. 28
questlio futur4 mudei-me para outra oficin4 realmente, onde estive à volta de 2 anos.
radial-eeué fui estrear o
como nâo passava da cepa torta, como se costuma dizer, nem tinha
Já trabalhava a trabalhar na fresadora e fui eu - eles o
à altura para, realmente, me ensinar para uma
l7
7 Ricardo
radial, que é uma máquina de coluna para fazer furos. E entÍlo, eu que comecei a trabalhar com aquilo tudo. 29
E essa empresa foi a últirna empresa em que trabalhei. Estive lá 3 anos. 35
E ca continuo, até hoje. 74
Na parte dos computadores, comecei no MS-DOS, depois passei para o Windows 95, depois 98. 75
Só que, é assim, já fiz posteriormente, váíos cursos de formação profissional a nível de informática mas, se a pessoa nâo tiver força de
vontade e se não fizer auto-formação também, porque isto da íntbrmática, de um dia para o outro está-se logo desactualizado. 76
E, entilo, eu acho que uma coisa que eu tenho boa, é que estou sempre à procura de informaçâo e a mber o que é que há de novo para,
também, não ficar para trás. E é assim. 77
E, actualmentg a maior parte das coisas quem as faz sou eu, porque ninguém as sabe fazer! 82
Acho que me ambientei bem. M
E entilo... ah, isto a propósito que, durante estes três meses, enquanto estive acamado, eu já estava aqui a trabalhar e tive muito apoio aqui
da parte da C. com a minha esposa que cri trabalhava tambem. 106
Pronto, eles pagâram-me o vencimento e pronto, depois quando voltei realmente, acolheram-me muito bem, que é mesmo assim. 107




Até que me apareceu a doença. Porque eu, pronto, nunca tinha tido nada, era saudável g só que a trabalhar como tomeiro, a força era toda
feita a nivel da coluna, dos ombros e desta parte aqui da cervical, a apeÍtar a bucha e carregar com pesos. 36
E, entâo, é o que nós cosliumamos dizer, "desmanchei-me". Desmanchei-me e ia ao "endireita-. Ia ao "endireita' e vinha de lá um bocadinho
melhor. 37
Mas sempre naquela, quase todos os meses arranjava... ficava... ou ficava de baixa ou passava maís mal, com analgesicos, não passava
disso. 38
Fui ficando cada vez pior, mas andava a trabalhar. 45
Até que, numa 6i feir4 cheguei a cam e disse à minha esposa: 'Temos que ir ao médico que eujá nâo aguento isto de maneira nenhuma". 47
Tinha caido várias vezes no trabalho. De costas e para a lrentq porquejá não tinha aquela coordenação de movimentos. 48
Essa é outra situação muito confum porque eu, nem estava de baixa nem estava a receber ordenado. 56
Vimparacasa,95... entretanto,houveaquílodeterficadodebaixaeaquelacomplicaçâotoda"aminhaesposanãotrabalhavaeveio












Só que entretanto nreti os papeis e realmente eles chamaram-me para ir prestar provas mas, nessa altura, o meu pai abriu uma oÍ'icina de
mecânica e, como era para ele sozinho, acabei por não ir como voluntiirio para a Força Aérea. 5
Entretanto, como já tinha conhecimentos de mecânica e há aí várias oficinas de mecânica, fui pedir a uma oficina onde o meu pai tinha
trabalhado e eles meteram-me para lá a trabalhar. 13
Foi onde eu, praticamente, me iniciei profissionalmente e onde aprendi a, portanto, a ser tomeiro. I &
Na altura era só tomeiro l9
Játrabalhavaportumos,aprendiatrabalharnafresadoraefuieu-elescompraramoengenhoradial-eeuéquefuiestrearoengenho
radial, que é uma máquina de coluna para fazer furos. E entllo, eu é que comecei a trabalhar com aquilo tudo. 29
Já lá tinha um colega há mais tempo, só que o meu colega não evoluía; mas pela questÍio de estar lá há mais tempo - era o que o encanegado
me dizia - eu não podia ganhar mais do que ele. 30
Como o meu pai, na altura, era mecânico e estava desempregado, pronto, eu fiz-lhe a minha proposta, que até ficou bastante curta mas,
pronto, isso é efeitos de pouca experiêncía. Eu, na altura, se lhe tenho pedido mais dinheiro, eles tinham-me dado e eu, realmente, eu
merecia porque trabalhava com todas as mriquinas-ferramentas lá, mas, pronto. 33
Só que, é assim, já fiz posteriormente, vários cursos de formação profissional a nível de informática mas, se a pessoa não tiver força de
vontade e se não Íizer auto-formação também, porque isto da informática, de um dia para o outro está-se logo desactualizado. 76
É assim, et1 na escola, mesmo a nível do liceu,"nunca fiz a paÍe de letras, era mais vôltado pâÍa a parte de Àeqânica, talvez por causa do
meu pai ser mecânico e andar sempre a mexer em motas velhas e coisas assim. 79
Quando foi isto da doença, como vim para aqui e, ao princípio estaya mesmo como recepcionista, entretanto falou-se na possibilidade de
começar a aprender o computador para a questÍio dos oficios e essas coisas, foi quando comecei. 80
!, actualmente, a maior parte das coisas quem as faz sou eu, porque ninguém as sabe fazer! gz
E uma coisa que gosto e também acho que era, seria um bocado talvez complicado fazer outra coisa. 85
Mas, não quer dizer que daqui a amanhã, se realmente eu vir que isto não começa a corresponder às minhas expectativas, procuro noutro





Mas como eu não gostava daquilo, nâo era pela questlio de fazer I 0 ou 12 km todos os dias a pé, era a cidade e o ambiente, porque eu gosto
mais de estar sossegadinho. E aquilo também acaboq porque aquilo era a contrato, a dar férias e coisa assim e, voltei para casa, para VV. l2
Mas, como aquilo não passava da cepa torta, como se costuma dizer, nem tinha ninguem à altura para, realmente, me ensinar para uma
questilo futura, mudei-me para oum oficina, realmente, onde estive à volta de 2 anos. 17
Fui falar com o patrão. E eu sempre fui de enfientar as situações, nunca andei cá com rodeios nem a falar com quem não interessava. 2l
E, enülo, eu acho que uma coisa que eu tenho boa, é que estou sernpre à procura de informação e a saber o que é que há de novo para,
também, não ficar para trás. E é assim. 77
Ao princípio foi um bocadiúo diflcil mas, pronto, desde que a pessoa tenha força de vontade, consegue. 8l
Acho que me ambientei bem. U
Quer dizer,eu penso e acho que realmente,é veridade,não é, eu se nâo tivesse tido a doença, o meu percurso teria sido totalmente diferente. 87
E acho que, em parte, eu não s€i se o raciocínio estará certo mas, é mesmo assim, em parte, acho que a doença foi benéfica ern certos
aspectos, benéfica" quer dizer, digamos que evoluí no meu percurso de vida. 88
Isso, os amigos, amigos ficaram, os que se diziam amigos, pronto, ficaram para trás mas, realmente, vamos conhecendo outras pessoas e
vâo.se esquecendo alguns amigos que é mesmo assim. 90
Tem que se ter muito apoio por parte da famllia, também, porque se não for assim entâo é que é mesmo, para mais doenças da parte
oncológica" então se não tiver apoio da parte da famili4 é escusado porque a pessoa, pronto. 9l
Depois tive muito apoio aqui a nÍvel da C. por causa da questão do emprego. 92
E entrei e a miúa esposa, lá lhe contámos a história toda, acabámos por chorar os três porque ele tambem tinha perdido um filho há pouco
tempo. 96
Mas, como eu não me deixo ir abaixo assim facilmente, comecei a mexer-me e tal. 109
Bem, o meu firturo, eu costumo dizer: o futuro, quem o faz, somos nós, não é? 123
Porque eu era do '!ulat'': eu estav4 por exemplo, numa empres4 não me interessava monetariamente ou pelo ambiente de trabalho, ou isto
ou aquilo, eu procurava por outra coisa; fazia outra coisa e a época era outra" havia mais emprego, não é. 126
Mas, felizmente, há-de correr tudo beÍn. 138
O próximo projecto é este rnas acho que deve correr tudo bem, pelo menos estamos a fazer por isso, l4O
Quantoamimachoqueéassim:desdequeapessoatenhaforçadevontade,afamíliaémuitoimportânte,porquesenãoforafamiliaea
pessoa não tiver força de vontade e não tiver apoio, â coisa complica-se um bocado. 142
E eu talvEz tenha tido a sorte, também, de ter sido amparado, digamos assim, aqui pela C. na quesüio do trabalho. 143






E, entretanto, o meu pai tamMm entrou para lá como mecrânico. 34
) 1) Bem, é assim, eu logo desde o ciclo, desde os l0 anos praticamente, comecei logo a andar, nas férias da escola, àazeitona,à vindima, à





foiE talvezl finalno 95de ou ofizemos aedo aquando, centro de emprego,
^
comecel Àfazsr em de administrativo.comofonÍraçâo posto 98.Atétrabalho, 68
É na mesmo nÍvela do frznuncâ aas§m, ert e§cola, licerl de mals voltado de talvez. caulapâÍte letras, a mecânica" dopara parte por
meu mecantcoser andare emmexer velhasmotas cotsasepai sempre asstm- 79
foi daisto vlmcomo aoQuando doença, q estava comomesmo entretanto falou-se deaquipara pnnclplo recepcionista, possibilidade
a a oÍlciosdos essase foicomeçar aprender 80questiio comecercoisas, quando









só que entretanto meti os papéis e realmente para lr prestar provas mas, nessa o meu abriu uma
mecantca e, como eÍa paÍa ele sozinho, acabei por não como voluntario para a Força Aerea. 5
Fiquei lá a ajudá-lo, durante ano, ano e pouco. Isto terá sido em. ora 8 980.. sim, à volta disso. 6
Depois aquilo, na altura, estava um bocado instavel... eram mais as pessoas que não pagavam, queriam as coisas lbitas mas pagar, nâo
pagavam e, entiio, acabou por fechar a oficina. 7
Depois disso, como aqui não havia mais nada e eu também não sabia fazer mais nada, fui dar serventia. 8
Estive na construção do liceu de cá, até que aquilo acabou. Portanto, quando acabou a construção do liceu, fiquei sem emprego. 9
Entretanto, através de umas pessoas conhecidas, arranjaram-me emprego para o Br. Fui à volta, aproximadamente, de I ano. l0
Fui carteiro no Br. I I
Mas como eu não gostava daquilo, nâo era pela questão de fazer l0 ou l2 km todos os dias a pé, era a cidade e o ambiente, porque eu gosto
mais de estar sossegadinho. E aquilo tamMm acabou, porque aquilo era a conÍato, a dar férias e coisa assim e, voltei para casa, para VV. l2
Entretanto, como já tinha conhecimentos de mecânica e há aí várias oficinas de mecânica, fui pedir a uma oficina onde o meu pai tinha
trabalhado e eles meteram-me para lá a trabalhar. 13
Só que aquilo era um bocado rudimentar, digamos assim. Na altura, a oficina tinha saído da gestilo dos trabalhadores, foi naquelafase do
pós-25 de Abril, e aquilo andava para lá um bocado confuso. 14
Mas ainda deu para aprender algumas coisas. I 5
Foi quando me iniciei, digamos assim, a trabalhar com as máquinas-ferramentâs, porque eu trabalhei com o limador, foi onde comecei a
trabalharcom o tomo... 16
Mas, como aquilo não passava da cepa torta, como se costuma dizer, nem tinha ninguem à altura para, realmentq me ensinar para uma
questilo futur4 mudei-me para outra oficina, realmente, onde estive à volta de 2 anos. l7
Foi onde eu, praticamente, me iniciei profissionalmente e onde aprendi a, portanto, a ser tomeiro. l8
Fui falar com o patrão: E eu sempre fui de enfrentar as situações, nunca andei cá com rodeios nem a falar com quem não interessava. 2l
Fui directamente à cabeça: "Olhe, passa-se isto assim, assim,, os senhores sabem os meus conhecimentos, sabem como é o meu trabalho,
estâo interessados em dar-me mais dinheiro, ou tenho que procurar para outro lado?". "Ah, nós agora não podemos, não sei quê... há aqui
uma remodelação, não podemos dar mais dinheiro". "Entiio, olhq eu abalo, vocês e que fizeram a escolha". 22
fnFetanto, t'ui trabalhar para uma serração de mármores, que e o que aqui abunda mais 23
E que eu, só a fazer horas, ganhava mais em horas do que o que ganhava de ordenado como tomeiro mecânico. 24
Estive lá à volta de 1 ano e meio; a fazer tumos de 12 horas; numa semana 12 horas de dia, das 6 da manhã as 6 da tarde e, na outra semana,
das 6 da tarde as 6 da manhã. 25
Era assim um bocado complicado porque atrofia logo os horriu'ios todos da comid4 da dormida... mas pronto, durante um ano e meio andei
lá. 26
Também muitas promessas, muitas promessas, só foi bom por uma coisa: é que eu lâ praticâmente, nas máquinas-ferramentas, eu é que
trabalhava. 28
Játrabalhavaportumos,aprendiatrabalharnafresadoraefuieu-elescompraramoengenhoradial-eeuéquefuiestrearoengenho
radial, que é uma máquina de coluna pam fazer furos. E então, eu é que comecei a trabalhar com aquilo tudo. 29
Já lá tinha um colega há mais tempo, só que o meu colega não evoluía; mas pela questão de estar lá há mais tempo - era o que o encarregado
me dizia - eu não podia ganhar mais do que ele. 30
E, quando comecei a ver que podia subir e que podia ganhar mais dinheiro, não fui, digamos, atús da conversa dele... e, depois, como tinha
que levar almoço e, de Verão, já sabe como é que é, a comida estraga-se... tinha que andar sempre de um lado para o outro, a gastar
gasolina... 3l
Houve uma empresa aqui que me contactou porque eles pretendiam abrir uma oficina mas tinham que ter um mecânico, um mecânico.
fresador para trabalhar com as máquinas-ferramentas, um tomeiro e um mecânico. 32
Como o meu pai, na altur4 era mecânico e estava desempregado, pronto, eu Íiz-lhe a minha proposta, que até ficou bastante curta mas,
pronto, isso é efeitos de pouca experiência. Eu, na altura, se lhe tenho pedido mais diúeiro, eles tinham-me dado e eu, realmentg eu
merecia porque trabalhava com todas as máquinas-ferramentas lá, mas, pronto. 33
E essa empresa foi a última empresa em que trabalhei. Estive lá 3 anos. 35
Até que me apareceu a doença. Porque eu, pronto, nunca tinha tido nada, era saudâvel e, só que a trabalhar como tomeiro, a força era toda
feita a nlvel da colun4 dos ombros e desta paÍe aqui da cervical, a apertar a bucha e carregar com pesos. 36
E, então, é o que nós cdstumamos dizer, "desmanchei-me". Desmanchei-me e ia ao 'endireita". Ia ao "endireita" e vinha de lá um bocadinho
melhor. 37
Mas sempre naquela, quase todos os meses arranjava... ficava... ou ficava de baixa ou passava mais mal, com analgesicos, não passava
disso. 38
Fui ficando cada vez pibr, mas andava atrabalhar. 45
Ia de bicicleta para o trabalho, que era a 2 km de casa, ia e vinha. Andava melhor de bicicleta do que andava a pé, porquejá não tinha
coordenação dos movimentos. 46
Até que, numa 6! feira, cheguei a casa e disse à minha esposa: *Temos que ir ao médico que eu já não aguento isto de maneira nenhuma". 42
Tinha caído várias vezes no trabalho. De costas e para a frente, porquejá nâo tinha aquela coordenago de movimentos. 48
Essâ é outra situação muito confusa porque eu, nem estava de baixa nem estava a receber ordenado. 56
Em 98, como acúava a formaçâo, foi sugerido à C., pronto, se estava interessada em que eu cá continuasse. 69
Há aqueles, aqueles apoios para dar emprego às pessoas e a questão das acessibitidades e disso tudo, e eles aproveitaram. 70
Enfei logo para o qrradrc, pslqus tem que ser assim . 7 I
Entretanto foram buscar dinheiro para as acessibilidades, para a questÍio de obras, porque o meu gabinete não era aqui, o meu gabinete era
ali ao lado. Só que, posteriormentq houve aqui remodelações por causa da cozinha, fizeram uma cozinha aqui ao lado e uma casâ-de-banho.
E cri estou. 72
Entretanto, quem era o responsível pelo estagio saiu da instituiçâo. Foi quando entrou a Dra. E., ficou ela como responsável. 73
E ca continuo, até hoje. 74
Na parte dos computadores, comecei no MS-DOS, depois passei para o Windows 95, depois 98. 75
Só que, é assim, já fiz posteriormente, vririos cursos de formago profissional a nível de informática mas, se a pessoa não tiver força de
vontade e se não fizer autoformação também, porque isto da informáticq de um dia para o outro está-se logo desactualizado. 76
E, entÍio, eu acho que uma coisa que eu tenho boa, é que estou sempre à procura de informaçâo e a saber o que é que há de novo par4
também, não ficar para tras. E é assim. 77
a malor das coisas uem as faz sou as sabe fazer! 82
203
7 Ricardo
Acho que me ambientei bem. 84
E uma coisa que gosto eltambern acho que era, seria um bocado talvez complicado fazer outra coisa. 85
Depoís tive muito apoioiaqui a nível da C. por causa da questiio do emprego. 92
E entÍIo... ú, isto a pro/ósito quq durante estes três meses, enquanto estive acamado, eu já estava aqui a trabalhar e tive muito apoio aqui
da parte da C. com a miriha esposa que cá trabalhava tâmbém. 106
Pronto, eles pagaram-mo o vencimento e pronto, depois quando voltei realmente, acolheram-me muito bem, que é mesmo assim. 107
Comecei avirtrabalhar. I l0
Eu acho que aqui, para subir profissionalmente, eu acho que aqui não tenho grandes possibilidades ou probabilidades. 124
E, como o momento actual, também como isto está de empregos, também não dá para andar assim a pular. 125
Mas, não quer dizer que daqui a amanhã, se realmente eu vir que isto nâo começa a coresponder às minhas expectativas, procuro noutro
lado e arranjo noutro lado. 127
Até agora, pronto, tenho.me dado bem com eles e é aquela coisa, pronto, isto também é um bocado complicado porque é assim: eu estou
aqui, não tenho categoria profissional, que é mesmo assim, estou com o ordenado mínimo. 128
Já procurei para a Inspecção Geral de Trabalho - mas assim como queÍn não quer a coim - que eu já devia estar ... com o tempo de trabalho
que tenho, eujá devia estar como escriturário de 1". É lógico que o ordenado era muito superior. Mas como também eles me têm facilitado e
eu também, de vez em quando, por causa da quesülo de me mobílizar e por causa da doença, normalmente faço um part-time. Ou venho só
da parte da manhã, ou venho só da parte da tarde. Quando há assim mais serviço, posso estar o dia inteiro ou vir 2 ou 3 dias seguidos o dia
inteiro. Nâo me tenho pieocupado com isso g entÍio, felianentg temG.nos dado bem, nesse aspecto. 129





Só que em 86 casei, o ordenado na altura eram 27 contos e, para uma pessoa casar não dá assim muito, muito interesse. 20
Entretanto, a minha esposa ficou grávida do miúdo. E, realmente, para não teÍ que andar nestas confusões todas e como já tinha
conhecimentos de tomeiro, houve outra pessoa que falou comigo e enülo fui trabalhar para outra empresa que é a F., que é ali no BBr, a
cerca de l0 km daqui. 27
Nos 3 meses que a minha esposa e o meu miúdo estiveram em Lisboa, não receberam dinheiro de lado nenhum. Só de pessoas amigas. E
estavam em casa de pessoas amigas. Só que todos os dias tínham que gastar dinheiro, que é mesmo assim. Algum dinheiro que ainda tinha
foi o que se foi gastando. 57
Tem que se ter muito apoio por parte da famÍlia, também, porque se não for assim entiio é que e mesmo, para maís doenças da parte
oncológica, então se nâo tiver apoío da parte da família, é escusado porque a pessoa, pronto. 9l
Olhe, agora tenho um grande projecto pela frente, mas como eu sou optimista. 133
Agora, como eu estava a dizer, o meu sogro faleceu há 3 meses e nós, ó para ficarmos com aquela casa. 135
Só que aquela casa tem que levar obras, tem que ser ampliada 136
E, então, já combinámos, é para darmos a parte ao meu cunhado, que eles são só dois irmâos, é para darmos a parte ao meu cunhado e,
depois, tenho que pedir dinheiro para lhe dar a paíe a ele e tenho que pedir dinheiro para thzer obras. 137
Mas, felizmente, há-de correr tudo bem. 138
Já estou a fazer a planta, digamos assim, porque tirei um programa da Interne! que e desenho técnico, e como também tive desenho tecnico,
estou mais ou menos por dentro disso, aquilo é mais ou menos parecido com o CAD, com o AUTOCAD. E, ent€Ío, estou a fazer a planta
para, mais ou menos, ternos a noção do que pretendemos e, para chegar ao pé do arquitecto, ou de quem fizer: "Eu pretendo isto assim,
assim,podeseqnãopode"... Depoistambémtemosaindamaisessaporcausadosacessos-nãosepodemexernafrontaria... enãosei quê,
não sei que mais... 139








Depois disso, no IPO, depois de ter acabado a radioterapia, comecei com muitas dores e mandaram-me à consulta da dor do IPO. Nessa
altura comecei a fazer morfina, quer dizer, passava mais tempo a dormir do que acordado. 1 08
Mas, como eu não me deixo ir abaixo assim facilmente, comecei a mexer-me e tal. 109






















Em termos pessoais tive uma infãncia normal. 3
Aos I I anos, tive uma poliomielitg que me deixou sequelas no membro inferior direito. 4
Nâo acabei o lo ano, eu estava, portanto, no I o ano, não acóei o 1o ano porque eu tive a polio em Maio.
de ano na mesma. 9
Até mesmo em termos profissionais, eu sempre que gostava de ir para Medicina. 21
Eu era filha única, os meus pais achavam que Medicina era uma profissão muito... que exigia muito, muito desgastante, que
talvez não fosse bom para uma menina. 23
Nós, na altura, aos l4 anos, tinhamos que decidír qual era a atinea. Portânto, fui para a alínea fl, ainda na esperança de que...
porque a alínea f) dava para Medicina e dava para isso tudo... 24
Mas, pronto, acabei por nâo ir para Medicina e acabei por fazer Economia. 25
Contudo, quando enveredei pelo ensino, aliiis, eu acabei o curso, tive logo uma oferta de emprego que eu recusei. 26
Porque eu gostei muito de Economia"enquanto estudante e depois achei que:"Eu não tenho nada a ver com isto", quer
dizer,"isto não tem nada a ver comigo, eu quero o contacto directo com pessoas, não, não me estou a ver num gabinete com
números a trabalhar, não". 27





Trabalhei numa escola secundária o primeiro ano, aliás, num antigo liceu, em Ee.. 29
E, fiquei a saber, também, o que é que não queria, que era trabalhar com alunos do ensino secundá,rio. Foi a minha primeira
experiência, que disse: "Não, com estes, não". Cortou. Foi o primeiro ano. 30
E, pronto, no segundo ano de trabalho vim logo para E. ê aqui tenho ficado. 3 I
Só saí para me efectivar, estive um ano em B. e outro ano em Es.. O ano em B. para fazer estágio e o ano em Es. para me
ef*tivar. 32




Mas, pronto, fiquei sempre aqui. Esta era a miúa escola e continua a ser. 34
Porque, de facto, esperava reformar-me daqui a 4 anos e, em vez dos 4, tenho I I à minha frente. 54
O que faz com que eu tente orientar a minha actua$o profissional para aquilo que é o essencial. 55
E, tudo aquílo que eu considerava, até há algum tempo, essencial tambem, passou a ser acessório, ou, pelo menos, um pouco
menos prioritário. 56
Sei lá, actividades que eu fazia com os alunos, mesas redondas que dinamizava na escola, actividades com os encarregados
de educação, tudo isso faz parte do passado. Mas, sem qualquer amargo de boca. 57
Quer dizer, eu tenho que fazer render as minhas capacidades e aquilo de que ainda disponho na miúa bagagem, durante I I
anos. 58
Poíanto, eu tenho que gerir muito bem o meu stock de capacidades, de, sei lâ de tolerância, de paciôncia e, portanto, isso e-
me exigido pelos meus alunos. 59
Tudo o resto eram coisas que eu considero, de facto, importantes mâs que eu vou ter que renunciar a elas, a bem destes I I
anos que tenho à minha frente. 60
Portanto, em termos de aspirações pessoais, isto não faz com que eu sinta que ficasse defraudada nas minhas aspiraçôes, quer
dizer... go§taria... sei que se ficasse apenas 4 anos, poderia continuar a fazer como, se calhar, eu acho que tem a ver comigo
continuar, teria a ver comigo continuara fazer. 61
Mas, uma vez que não são 4 e são I 1, e que eu não teúo exactamente nem 40, nem 30 anos, então, vamos fazer aquilo que é
possivel. 62




Sabe que eu não sou muíto defazerprojectos[paraaaposentação]. 65
Sou muito do dia-a-dia. "Correu bem hoje. As coisas não correram tão bem. Pronto, não correu, fica amrmado, amaúã é
outro dia e depois logo se verá." 66
Não sou muito de me projectar no futuro. 67
Ate mesmo quando eu dizia que tinha 4 anos à miúa frente, eram estes 4 anos em termos profissionais mas, o depois, pronto,
eu tenho um leque de coisas que gosto muito de fazer, portanto, não me é dificil, no dia em que me âpossntar, se tiver saúde
para isso e mantiver a cabeça como hoje tenho, de enveredar por aí. 68
Mas, em termos de projecto, não. Porqug entretanto muita coim pode acontecer, pode nern acontecsr o l2o ano... a gente
sabe lá. Porbnto, acho que é um desga§e desnecessário.
















Até mesmo em termos profissionais, eu sempre disse que gostava de ir para Medicina. 2l
Eu era filha única, os meus pais achavam que Medicina era uma proÍissão muito... que exigia muito, múo desgastante, que
tâlvez não fosse bom para uma menina 23
Nós, na altura" aos 14 anos, tínhamos que decidir qual era a allnea. Poilanto, fui para a alínea f), ainda na esperança de que...
porque a alinea f) dava para Medicina e davapara isso tudo... 24
Mas, pronto, acabei por não ir para Medicina e acabei por fazer Economia. 25
Contudo, quando enveredei pelo ensino, alias, eu acabei o curso, tive logo uma oferta de emprcgo que eu recusei. 26
E, Íiquei a saber, tambérn, o que é que não queria, que era trabalhar com alunos do ensino secundário. Foi a minha primeira
Cortou. Foi o ano. 30
senti grandes dificuldades, portanto. Eu era filha única, sou filha única, em termos na senti que os
meus pais me apoiaram, na medida da oferta em termos de medicina que existia. 5
E, pronto, sempre me senti apoiada no gnrpo dos meus amigos, no gnrpo das pessoas de familia. 10
Portanto, nunca senti que fosse o mundo a desabar em cima de mim. l1
Talvez por uma quesEo temperamental, nunca fui muito de me acomodar, portanto, foi relativamente fâcil; quando digo
relativamente fácil, não quer dizer que não tivesse havido dificuldades. 12
Eu recordo.mg por exemplo, uma vez, estava nesse período em que estiÍe bastante tempo em Lisboa, em casa de uma tia
minha, e nós tíúamos feíto na escola primária, na altur4 uma peça de teatro; isto tinha sido no ano anterior; e eu estava a
contar à minha tia e disselhe: ".. . e dançrí,rnos; agora, quando acabar de almoçar vou dançar"; e não me lembrava que não
era capaz dedançar. 13
Na altura, quando me apercebi foi, assim, um choque. 14
Eu acho que foi uma coisa que me marcou porque foi a primeira vez que eu me apercebi que. afinal, não podia fazer
exactamente tudo aquilo que fazia antes. I 5
E eu gostava muito de dançar. Eu, em casa, costumava dançar muito com o meu pai, nas brincadeiras. E gostava imenso de
dançar. 16
Portanto. foi assim. a Drimeira ocâsião em que eu senti: "Alto lá, as coisas não estão exactamente iguais aquilo que eram
antes".
me tivesse inibido de fazer a minha vida, adaptando-me as condições de que passei aMas, nâo foi uma coisa que
l8usufruir, que nâo eram exactamente as mesmas que tinha antes.
Em termos profi ssionais, também não senti que houvesse qualquer tipo de barreiras ao ter feito o meu curso, ao ter
frequentadq os
não sinto que a
ambientes de estudantes da altura e, portanto, não sinto que tivesse sido, em termos de crescimento pessoal,
poliomielite tivesse sido para mim uma limitação, que me impedisse de concretizar isto ou aquilo. 20
Mas não foi pelo facto de ter tido a polio, que não fui para Medicina. 22
Porque eu gostei muito de Economia,enquanto estudante e depois achei que:"Eu não tenho nada a ver com isto", quer
dizer,"isto não tem nada a ver comigo, eu quero o contacto directo com Pessoas, não, não me estou a ver num gabinete com
números a trabalhar, nÃo". 27
E eu fui buscar este episódio porque, para mim, a deticiência é um pouco como o ter deixado os óculos. 39
Para mim, os óculos faziam parte... eram como se fosse a minha pele. 40
Quer dizer, eu, licar sem ocúlos foi um drama. Mas é que soÍii mesmo com isto. 4l
Ein relação à poliomielite, o que eu vejo é um pouco iiso, quer dizer, quando as pessoas.meperguntam' §ei lá, uma pessoa
qualquei que nao me conheça, que pergunta: "Énülo, o que é que lhe aconteceu?" Eu, primeiro, não percebo a pergunta.
ó"poir, "an, pronto, tive uma potlómÉtite quando era miúda e não sei quê... ", porque, quer dizeq faz parte de mim. 45
Com I I anos,'a partir dessa altüra até agora, eu fui-me adaptando, isto passou a fazer parte de mim. 46
Atalpontoqúe,'há2anos,há2anosnío,háSanos,eupaíiumapemaeoDr.G.,queme.tratounaaltura-partiopéna
regiaó ilbío-ü;ica - ele propôs-me, ele achou que havia - e foi a pema da polio - que havia ali uns músculos que,
púencialmente, podiam ser valorizados e que iriam melhorar o aitdamento. Eu tinha tido uma convalescença dificílima
depois da tactura e ele faz-me uma proposla daquelas. Disse-lhe imediatamente que não. Ficou para um ano depois lhe dar a
re§posta. DurÍrnte esse ano não pensei muito na situação. Quando se aproximou a data da consulta, pensei e fuiJhe transmitir
a minha decisâo. Era mesmo não operar. 47
porque o meu esquema de cabeça está perleitamente orientado, quer dizeq eu, assim, sei com o que conto; o que posso fazer,
as dêfesas que tenho, como é que consigo pequenos enganos para optimizar o que tenho. 48
Eu não sabia como é que ia r"i a .onrale.õ"rçq eu não sabia como é que ficava depois e, era uma cirurgia, com aneste§ia
geral, com uru 
"onrui"sc"nça 
de 2 meses, com problemas de osteoporose que, naturalmente, iam por ai subir e, em relação
ão resultado: "Será que valia a pena?, por uma questiio estética?, será que isso seria motivação suÍiciente para alterar?" De
maneira que disse: "br. G., muito obrigad4 ticamos amigos mas, não estou interessada, minimamente". E, pronto, foi assim.
49
Isto só para explicar que, de facto, faz parte de mim, não é uma coisa que constitua um obstáculo, com o qual eu tenha que
carregar e que me seja dificil transportar no dia-adia. 50
Com-uma jequena d-iferença: por úma questão de temperamento eu sou uma pessoa optimistâ e, portanto, não me deixo
envolver muiio por esta onda de pessimismo que anda por ai. 53
euer dizer, eu tenho que fazer render as minhas capaciàades e aquilo de que ainda disponho na minha bagagem, 
durante I I
anos. 58
Portanto, eu tenho que gerir muito bem o meu stock de capacidades, de, sei lá, de tolerância, de paciência g portanto' isso é-
me exigido pelos meus alunos. 59
Tudo o-restó eram coisas que eu considero, de facto, impoÍtantes mas que eu vou ter que renunciar a elas, a bem destes I I
anos que teúo à miúa frente. 60
Portanto, em termos de aspirações pessoais, isto não faz com que eu sinta que ficasse delraudada nas minhas aspirações, quer
dizer... gostaria... s"i que .e fica*" apenas 4 anos, poderia continuar a fazer como, se calhaq eu acho que tem a ver comigo
continuar, teria a ver comigo continuar a fazer. 6l
E o que é possível, vou tentar fazê-lo da melhor maneira que sei e que acho que sou capaz. 63
Sabe que eu não sou muito de lazer projectos lpaÍa a aposentação]. 65
Sou muito do dia-a-dia. "Correu bem tróje. es ôoisas nao correram tão bem. Pronto, não correu, fica amrmado, amaúã é
outro diaedepois logo se verá." «
Não sou muito de me projectar no futuro.
Mas, em termos de projecto, não. Porque, entretanto muita
sabe lá. Portanto, acho que é um desgâste desnece§sádo.
67









Nunca senti gmndes portanto. era {ilha única, sou em termos de apoio, na senti que os
meus na da oferta em termos de medicina existia. 5
Não o ano, eu estav4 portanto, no lo ano, não o 1o ano porque eu à em Maio. 8
Passei deano na mesma. 9
Nós, na altura, aos 14 anos, tínhamos que decidir qual era a alinea. Portanto, fui para a alínea f), ainda na esperança de que.'
porque a alinea f) dava para Medicina e dava para isso tudo... 24
Economia. 25não ir Medícina e acabei
que anos minha frente, eram estes anos em termos profissionais h6, o pronto,
saúdeeu que gosto muito de fazer, portanto, não me é dificil, no dia em que me aposenhr,
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para l§so e mantiver a cabeça como hoje tenho, de enveredar por al.













E, portanto, eu sabia que era o ensino, sabia qué era o ensino e, pronto, optei mesmo pelo ensino. 28
Tmbalhei numa escola secundá,r-ia o primeiro ano, alis num antigo liceg em Ee.. 29
E, fiquei a saber, também, o que é que não queria, que era trabalhar com alunos do ensino secundáLrio. Foi a minha primeira
experiência, que d.isse:'Nâo, com estes, nâo". Cortou. Foi o primeiro ano. 30
Só sai para me efectivar, estive um ano em B. e outro ano em Es.. O ano em B. para fazer esüigio e o ano em Es. para me
efectivar. 32
Depois fui oríentadora pedagógica ainda uns anos, portanto, estive fora da escola. 33
Mas, pronto, fiquei sempre aqui. Esta era a minha escola e continua a ser. 34
São exactâmente as minhas apreensôes e as minhas preocupaçôes actuais, são exactamente aquelas que eu vejo à minha volta.
52
Com uma pequena diferença: por uma questaio de temperamento eu sou uma pessoa optimista e, portanto, nâo me deixo
envolver muito por esta onda de pessimismo que anda por aí. 53
Porqug de facto, esperava reÍbrmar-me daqui a 4 anos q em vgz dos 4, tenho I I à minha frente. 54
O que faz com que eu tente orientar a minha actua$o profissional pam aquilo que é o essencial. 55
E, tudo aquilo que eu considerav4 até há algum tempo, essencial também, passou a ser acessório, oq pelo menos, um pouco
menos príoritririo. 56
Sei lá, actividades que eu fazia com os alunos, mesas redondas que dinamizava na escola, actividades com os encarregados
de educação, tudo isso faz parte do passado. Mas, sem qualquer amargo de boca. S7
Quer dizer, eu tenho que fazer render as minhas capacidades e aquilo de que ainda disponho na míúa bagagem, durante I I
anos. 58
Portanto, eu tenho que gerir muito bem o meu stock de capacídades, de, sei lâ de tolerância de paciência e' portanto, isso e-
me exigido pelos meus alunos. 59
Tudo o resto eram coisas que eu considero, de facto, importantes mas que eu vou ter que renunciar a elas, a bem destes I I
anos que tenho à minha frente. 60
Portanto, em termos de aspirações pessoais, isto nâo faz com que eu sinta que ficasse defraudada nas mínhas aspirações, quer
dizer. .. gostaria... sei que se ficasse apenas 4 anos, poderia continuar a fazer como, se calhar, eu acho que tem a ver comigo
continuar, teria a ver comigo continuar a fazer. 6l
Mas, uma vez que não sâo 4 e sâo I 1, e que eu não tenho exactamente nem 40, nem 30 anos, ent2io, vamos fazer aquilo que é
possível.62








Eu cheguei mesmo a dizer ao medico: "Por favor, receite-me uns óculos, sem graduaçâo mas, eu preciso daquela protecção
nos olhos". E um pára-choques g de repentq eu fiquei privada dele e eu preciso de segurança. Eu não me aproximava -
tenho ao pé do telefone um arranjo com secos - e eu receava... cada vez que me aproximava do telefone, media as
di§âncias. Até a cumprimentar as pessoas, até a aproximação das pessoas. Parecia que tudo vinha ter aos olhos. 42








Nunca senti grandes dificuldades, portanto. Eu era filha única, sou filha única, em termos de apoio, na altura, senti que os
meus pais me apoiaram, na medida da oferta em termos de medicina que existia- 5
Eu recordo-me, por exemplo, uma vez, estava nesse peíodo em que estive bastante tempo em Lisboa, em casa de uma tia
minh4 e nós tínhamos feito na escola primária, na altura" uma peça de teatro; isto tinha sido no ano anterior; e eu estava â
contar à minha tia e disse-lhe: "... e dançámos; agora, quando acabar de almoçar vou dançar"; e não me lembrava que não
era capaz de dançar. 13
Na altura, quando me apercebi foi, assim, um choque. 14
Portanto, foi assim, a primeira ocasião em que eu senti: 'âlto lá, as coisas não estÍio exactamente iguais àquilo que eram
antes". 17
Porque o meu esquema de cabeça está perfeitamente orientado, quer dizer, eu, assim, sei com o que conto; o que posso fazer,
as defesas que tenho, como é que consigo pequenos enganos para optimizar o que tenho. 48
A tal ponto que, hâ'2 uros,hâZ anos não, há 8 anos, eu parti uma pema e o Dr. G., que me tratou na altura - parti o pé na
região tíbio-társica - ele propôs-me, ele achou que havia - e foi a pema da polio - que havia ali uns músculos que,
potencialmente, podiam ser valorizados e que iriam melhorar o andamento. Eu tiúa tido uma convalescença dificílima
depois da fractura e ele faz-me uma proposta daquelas. DisseJhe imediatamente que não. Ficou para um ano depois lhe dar a
respostâ. Durante esse ano não pensei muito na situação. Quando se aproximou a data da consulta, pensei e fui-lhe transmitir
a minha decisão. Era mesmo não operar. 47
Porque o meu esquema de cabeça está perfeitamente orientado, quer dizer, eu, assim, sei com o que conto; o que posso fazer,
as defesas que tenho, como é que consigo pequenos enganos para optimizar o que tenho. 48
Eu não sabia como é que ia ser a convalescença, eu nâo sabia como é que ficava depois e, era uma cirurgia, com anestesia
geral, com uma convalescença de 2 meses, com problemas de osteoporose que, naturalmente, iam por aí subir e, aln relação
ao resultado: "Seni que valia a pena?, por uma questão estética?, será que isso seria motivação suficiente para
alterar?" De maneira que disse: "Dr. G., muito obrigad4 ficamos amigos mas, não estou interessada, minimamente". E,







mento Com professoras, também, que gostei sempre imenso - a professora Maria M. e a professora... não me recordo o nome. 5
Tive sempre boas notas, fui um aluno razoável. 6
No ciclo é que, pronto, a gente como e mudanças de escola e alunos e essas coisas, houve um ano que, devido a características como já
mencionei, perdi um ano, no 2o ano. 8
umaFoi fase, emnaquela transiçâo que sera bocadinhoum malscomeçamos velhinhos e a tudosabemoscomeçâmos pensâr Jaque
Easobre nossa nãoIsto bemé Í§slm ISSO fazÊrvemdoença. IItarde.malsconsequências8Íaves paradepois
à escola frzonde até foiI anoao Acho
Isto é assim, a gentg pronto, eu
Fui um aluno sempre mzoável.





entretanto, estafaziaenqumto la 5trabalhosou me tamempregos que surgindo.





E; admitiram-me no centro de emprego protegido, lá em baixo. Foi assim que eu entrei lá. 23
Fizemos lá, pronto, até aquilo fechar outra vez. Foi o percurso laboral, assim, que tive. 24
Eu, pronto, ia fazendo estágiosaqui, estagios ali, pronto, pelo menos ia adquirindo coúecimentos sobre os cursos que tinha tirado lá em
baixo, na formação profissional. 26
a fazer o estágio sr. P., outra vez.
procurar,lhe um dia euEu Ja disse, que possa, eu o e sintame emque faça transplante que é nem umcondições, pors, sejaque emprego













Foi em 2000 [a última actividade profissional] . 28
Agora não teúo estado a fazer nada. 30
Porque a gente.. . eu estou a fazer diálise há cerca de l3 anos e um dos graves problemas que as máquinas têm é que tiram o cálcio todo
aos ossos das pessoas que fazem hemodiálise... 3l
Há determinados dias que a gente se sente bem e sente-se com força. 32
Agora" há outros dias que... e preferível não estar a dizer ao patrão: "olhe, hoje não renho condições", e estar a faltar, do que estar a
fazer um esforço para... 33
Sim [há 5 anos que não está a trabalhar], mais ou menos, à volta disso. 35
Tenho uns amigos que, de vez em quando, há um moço que é estafeta e, às vezes tenho ido com ele, ele diz-me: "Eh, pá, anda comigo,
não é para me dares uma grande ajuda mas, pelo menos, vais guardando a carrinh4 enquanto eu vou levar umas caixas, ou isso. paá não
estar a parar a carrinha e a andar." Eu vou com ele e sempre estou distraído. 36
Nos outros dias em que tenho a diálise depois não posso sair da.. . é uma coisa que estamos sempre presos. Em qualquer altura podem
chamara gente. 37
Agora tenho a pensão da reforma. 39
Reforma;am-me por causa da diálise. 40






Comeceí... entretanto, enquanto fazia esta escolaridade ia aproveitando










Tos Há determinados dias que a gente se sente bem e sente-se com força. 32
Eujá lhe disse, um dia que eu possa, que eu faça o transplante e que me sinta em condições, pois, é procurar, nem que seja um emprego
para telefone. Ou uma coisa, pronto, que não exerça muito esforço fisico, porque a gente nâotem condições para àzer isso.45
Isto é assim, a gente há dias que, pronto, temos qualquer coisa programada e a gente vai. 49
Amanhãjáseiquevousair,vou,pronto,apessoa... háqualquercoisaqueopuxaparaestaractivoeapessoaparecequesesentemais
feliz, está contente porque sabe que no outro dia vai fazer qualquer coisa. 50
Agor4 aqueles dias... amaúã não posso sair porque já sei que vou ter a diálise; é chato, depois, se vou sair e depois não estou cá a
horas. 5l
A pesso4 ela própri4 sente-se um pouco mais em baixo. 52
É uma coisa que a gente está ali presos. 53
Isto é assim: quando são mais novas, todas têm sonhos?, pilotos de aviação, futebolistas, pronto, muitas das profissôes que as
pessoas. .. Vendo os outros nossos amigos que vivem aí, a gente gostava de ser como eles e ninguém tem "coiso" do soúo, de ser
realizado, nãoé? 55
Mas, pronto, então a gente, se não podq tem que viver com aquilo que temos, 56
E claro, a gente fica tristes, não é. 57
Mesmo em férias, eles vão para férias e essas situações todas... e a gente sabe que não pode ir iguais aos outros. 58
Dantes era porque a gente, para fazer injecções de insulin4 pela diabetes, tiúamos que andar cárregados com uma caixa. Hoje em di4 é
uma simples caneta, pronto, as coisas facilitaram. Mas, entretanto, vâo aparecendo outras coisas. 9
Com a doença renal, impossibilita a gente, entito, de sair a qualquer lado. 60
Tem influêncianavidasocial [adoença]. 62
Mas é chato, não é?, a gente gosta de estar com os amigos. «
Mas às vezesjá me têm dito: "Vais, não precisas de estar a beber, a gente sente-se bem com a tua companhi4 deixa-te estar." Mas é
claro,agentetam&mgostadeestarcomelesmastambémé,éaconsumir,étudo,prontoé,istoéumasociedadedoconsumismo.65
Foi uma fase, naquela
sobre a nossa doença.
A gente vai ganhando
em sercomeçamosque evelhinhos acomeçamos quepensar
Isto enão bem Eassim. vemlsso tÍazeÍ mâts tarde.graves consequências depois para
com estavlclos,alguns também, idade da 9puberdade.
Porque vai haver sernpre complicações. E a diabetes é
gente vai ter sempre ilusões.
E claro que nunca iremos fazer a vida laboral de pesar
osuanto nAomédicos estesaliviarem temosEnq lr comvivendo eles.problemas, que 67
énão ficarmos Émelhor. só lrÍnos 68Ejá para Ja pâra passando.
A nãotambém cnar umdegente pode ser cors:tuma ficarmosde a 70expectativâ pós-transplante não e.00%,
utna das ainda hánâo cura ela. atenuadoTem-se aedoenças que possível para
7
50de nao seem 12essesfazerkg, consegue servtços.










Fui um aluno sempre razoável. 4
Comprofessoras,também,quegostei sempreimenso-aprofessoraMariaM.eaprofessora... nãomerecordoonome 5
Tive sempre boas notas, fui um aluno razoàvel. 6
Depois fui para o ciclo. 7
No ciclo é qug pronto, a gente como e mudanças de escola e alunos e essas coisas, houve um ano que, devido a caracteristicas como já
mencionei, perdi um ano, no 2o ano. 8
foi relativamente fácil. Acho os estudos... l2
a gentg pronto, eu comecei com a J












Tenho uns amrgos que, vez, em quando, há um moço que e, vezes tenho com
não e para me dares uma grande ajuda mas, pelo menos, vals guardando a carrinh4 enquanto eu vou levar umas catxâs, ou lsso. Para nâo
estar a parar â carrinha e a andar." Eu vou com ele e sempre estou distraído. 36
Nos outros dias em que tenho a diâlise depois não posso sair da... é uma coisa que estamos sempre presos. Em qualquer altura podem
chamara gente. 37
Tem influência na vida social [a doença]. 62
Os meus amigos, eles sabem, pronto, há muitos anos que convivo com eles e eles sabem; se eu lhes digo: "Não vou à discoteca porque
eu depois não me apetece estar a beber nada e não posso estar a consumir, eh pá, não vou." "Eh pá, Jorge, não há problema, a gente
Ieva-te para casa, pronto." 63
Mas é chato, não e?, a gente gosta de estar com os amigos. A
Mas às vezes já me têm dito: "Vais, não precisas de estar a beber, a gente sente-se bem com a tua companhia, deixa-te estar." Mas é
de estar com eles mas também e a consumr e isto e uma sociedade do consumismo. 65
Ia pedindo, porque o que a gente gaúa é sempre pouco. t6
E, entÍio, quando era férias e, mesmo em tempo de aulas, chegava a ir, em determinadas alturas, fazer uns sewiços para o sr P. l 7
Dinheíros que vinham no final do mês. l8
E, admitiram-me no centro de emprego protegido, Iá em baixo. Foi assim que eu entrei lâ 23
Fizemos Iá, pronto, até aquilo fechar outra vEz. Foi o percurso laboral, assim, que tive. 24
Foi em 2000 [a última actividade profissional]. 28
Agora tenho a penúo da reforma. 39
Reformaram-me por causa da diálise. 40
Não posso precisar, mas aí à cerca de 2 anos [que estri reformado]. 42
Isto,querdizer,eujátenhofaladocomaminhamãe... areformaqueelespagamàgenteemuitopouco,nãoé,200€. 44
Eujá lhe disse, um dia que eu possa, que eu faça o transplante e que me sinta em condições, pois, i procurar, nem que seja um emprego
para telefone. Ou uma coisa, pronto, que não exerça muito esforço fisico, porque a gente não tem condiçôes para fazer isso.45
Mas, digo, um dia que eu faça o transplantg penso entrar outra vez em... na I ista activa de trabalho. 46
Não posso ficar parado. Agora, e preciso é reunir as condições. 47
E claro que nunca iremos fazer a vida laboral de pesar em sacas de 50 kg, nâo se consegue fazer esses serviços. 72






Mas, pronto, mas por questões de doença, também, cheguei ao I I o ano, tive que acabar porque a vista não me proporcionava - tive que




Porque a gente eu estou a fazer diál lse cerca 5 anos e um dos graves problemas que as maqurnas têm e que o
aos ossos das pessoas que fazem hemodiálise...




fazer um esforço para... 33
Eujá lhe disse, um dia que eu possa, que eu faça o transplante e que me sinta em condições, pois, é procurar, nem que seja um emprego
exerça muito esforço Íisico, porque a gente não tem condições para fazer isso.45




Agora nâo a nada.
Sim [hi 5 anos que não esta a trabalhar], mais ou menos, à volta disso. 35
Não posso precisar, mas aí à cerca de 2 anos [que está reformado]. 42
Mas,digo,umdiaqueeufaçaotransplante,pensoentraÍoutravezem... nalistaactivadetrabalho. 46
Não posso ficar parado. Agora, é preciso é reunir as condições. 47
Isto é assim: quando são mais novas, todas têm soúos?, pilotos de aviação, futebolistas, pronto, muitas das profissões que as
pessoas... Vendo os outros nossos amigos que vivem ai, a gente gostava de ser como eles e ninguém tem 'boiso" do sonho, de ser
rep,lizado,não é? 55





uns que, vez em quando, há um moço que e, veze§ com ele, ele diz-me: 'Eh, pâ, anda comrgo,
não é para me dares uma gpnde ajuda mas, pelo menos, vais guardando a carrinh4 enquanto eu
estar a parar a carrinha e a andar." Eu vou com ele e sempre estou distraído. 36
vou Ievar umas caixas, ou lsso. Para não
Nos outros dias em que tenho a diálise depois não posso sair da... é uma coisa que estamos s€mpre presos. Em qualquer altura podern
chamar a gente. 37
Isto é assim, a gente há dias que, pronto, temos qualquer coisa programada e a gente vai. 49
Amanhãjá sei que vou sair, vou, pronto, a pessoa... há qualquer coisa que o puxa para estar activo e a pessoa parece que s€ sente mais
feliz, está contente porque sabe que no ouúo dia vai àzer qualquer coisa. 50
Agora" aqueles dias... amaúã nâo posso sair porquejá sei que vou ter a diâ{ise; é chato, depois" se vou sair e depois não estou cá a
horas. 5l
É uma coisa que a gente está ali presos. 53
Isto é assim: quando são mais novas, todas têm sonhos?, pilotos de aviaçâo, futebolistas, pronto, muitas das profissões que as
pessoas... Vendo os outros nossos amigos que vivem aí, a gente gostava de ser como eles e ninguém tem 'toiso" do sonho, de ser
realizado, não é? 55
Mas, pronto, entÍlo a gentq se não pode, tem que viver com aquilo que temos. 56
Mesmoemférias,elesvãoparafériaseessassituaçõestodas... eagentesabequenâopodeiriguaisaosoutros. 58
Dantes era porque a gente, para fazer injecçôes de insulin4 pela diabetes, tinhamos que andar carregados com uma caixa. Hoje em dia, é
uma simples câneta" pronto, as coisas facilitaram. Mas, entrehnto, vâo aparecendo outras coisas. 59
Com a doença renal, impossibilita a gente, entÍlo, de sair a qualquer lado. 60
Tem ínfluência na vida social [a doença]. 62
Os meus amigos, eles sabem, pronto, há muitos anos que convivo com eles e eles sabem; se eu lhes digo: "Não vou à discoteca porque
eu depois não me apetece estar a beber nada e não posso estar a consumiq eh pá, nâo vou." "Eh pá, Jorge, não há problema, a gente
leva-tepara casa, pronto." 63
Mas e chato, não é?, a gente gosta de estar com os amigos. 64
Mas as vezes já me têm dito: "Vais, não precisas de estar a beber, a gente sente-se bem com a tua companhia, deixate estar." Mas e
claro,agentetambémgostadeestarcomelesmastambémé,éaconsumir,étudo,prontoé,istoéumasociedadedoconsumismo.65
Enquanto os medicos não aliviarem estes problemas, temos que ir vivendo com eles. 67
Ejá não é para ficarmos melhor. E sójá para irmos passando. 68
Porque vai haver sempre complicações. E a diabetes é uma das doenças que ainda não há cura possivel para ela. Tem-se atenuado e a
vai ter ilusões. ll
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